
TERRA ■ Tamanho não é documento

ABC - Ultima reunião do ano

SOLUÇÃO DO 'BOIA-FRIA'



FAZENDA IBIPORÃ ̂
WALTER HENRIQUE ZANCANER

NOSSOS ANIMAIS MAIS
premiados

OPIMO: Reprodutor Nelore - peso 1.070 Kg
Campeão Sênior Andradina e Dra

cena/87 e Tupã/89

Uzuki é pai e Akasamu (imp) g

de Opimo. Uma nova opção de san

gue da Bahia. (Dr. Miguel Vitta) pa
ra Centro e Sudeste.

■!*s«

■•Viüivf

SEU sêmen À venda na lagoa da serra - Fone (016)
SERTÃOZINHO - SP - CAIXA POSTAL 70

642

ETAPA DA N. DELHI - peso 700 kg
Pai: Lobau, este filho de Evarú da S.C. e neto de Karvadi (imp)

Mãe: Dina é neta de Akasamu (imp) do plantei de Antonio Tarzan
Lima (Feira de Santana)

PRÊMIOS
Campeã Bezerra Expoinel Campos - 86
Campeã Novilha Menor Feira de Santana - 86
Campeã Novilha Menor Recife - 86
Reservada Novilha Menor Uberaba - 87
Reservada Novilha Maior Feira - 87
Reservada Vaca Jovem Feira - 88
Grande Campeã Araçatuba e Tupã - 89
"ETAPA" e uma Campeã da Ibiporâ para transplante de embriões

PESAMOS TODO MÊS HÁ 35 ANOS
VALORIZAMOS GANHO DE PÊSO
FERTILIDADE E PRECOCIDADE

SELEÇÃO NELORE E GUZERÁ

COLIBRI: Reprodutor Guzerá
Campeão Sênior em Ata/83
Campeão Touro Sênior em Dracena - 8
Melhor Macho da Raça Guzerá em Tupi

FAZENDA IBIPORÂ - CAIXA POSTAL 212 - FONES:(0186) 61-1254 - 61-1744
GüARARAPES - S.P. - CEP 16700 - RIO DE JANEIRO (021) 521-2224



NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
ANO V - N5 56 Direção. Engos. Agres. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Janeiro de 1990

MOMENTO AGROPECUÁRIO

QUEDA DE ÁREA DA SAFRA DE VERÃO 1989/90

A Companhia de Financiamento da
Produção divulgou os resultados do
seu segundo levantamento de inten
ção de plantio da safra 1989/90, na re
gião centro-sul do país. Os números
apresentados não apontam para uma
expectativa favorável.

De fato, tomando por base as cinco
principais culturas (algodão, arroz,
feijão, milho e soja), espera-se uma
redução de área, que varia de 7% a 2%.
A queda mais significativa ocorre no
arroz (17% a 11%) e, em seguida, na
soja (10% a 7%). O algodão cresce de
área (8% a 15%) juntamente com o
feijão (12% a 18%). O milho mostra um

quadro indefinido.

No tocante à produção agregada,
espera-se uma queda de produção no
mesmo nível da área reduzida. Essa

projeção, à primeira vista, parece um
tanto otimista, uma vez que não leva
em conta o impacto do menor uso de

insumos modernos. Como se sabe, a

escassez de crédito rural deixou o

agricultor sem capital de giro para
comprar sementes melhoradas, fertili

zantes e defensivos.

O desempenho do mercado de in
sumos, em termos de venda, repre

senta a real termometria do menor

potencial de produtividade para a safra

1989/90. As entregas de fertilizantes
foram 15% menor, em relação ao ano
anterior. Por sua vez, a comercializa

ção de defensivos, em quantidade,
atingiu menos de 90% ao volume de
1988. Quanto as sementes melhora

das, as sobras atingiram níveis signifi
cativos em todos os produtos.

Esse cenário mostra o fim do triê-

nio de safras recordes que o Brasil

colheu na área de cereais e oleagino
sas, durante o triênio 1987/88/89. Para

1990, certamente, o país terá proble

mas com referência ao abastecimento

interno. A economia nacional não po
derá contar com as benesses de uma

grande produção. Ao contrário, o risco
de ocorrer choques dos preços agrí
colas sobre a inflação, passa a ser bem
maior.

INDICADORES FINANCEIROS

Preços Mínimos - safra 1989/90

Produtos Inicio de Em 1» de jan/90

Operação (NCzS)

Algodão em caroço^^hs Kg Fev/90 59.67

Arroz agulhinfia em casca 50 Kg Fev/90 113.18

Arroz sequeiro em casca 60 Kg Fev/90 104.15

Feijão 60 Kg Nov/89 346.80

Mimo 60 Kg Fev/90 73,57

Soja 60 Kg Fev/90 88.30

Fonte CFP

(1) Inclui um prêmio de 6%. exclusivamente para a safra 89/90

Inflação
dezembro 53.55%

janeiro(previsão) 55.00%

BTN

janeiro 10.951

fevereiroíprevisão) 17.299

Salário mínimo

janeiro 1.283.95

Maior valor de referência

janeiro 195.62

Caderneta de poupança
dezembro 54,31°b
janeiro(p*evisão) 55.77%

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (kg/ha)

Cultura 88/89 89/90 Variação 88/89 89/90 Variação 88/89 89/90 Variação
(%) (%)

Algodão* 917.1 993.8/ 1.057.1 8 a 15 1.056.4 1.178.4/1.2547.8 12a 19 1.772 1.824 3

Arroz 3.229.7 2.682.3/ 2.890.4 -17 a -11 8.243.8 6.994.7/ 7.425.0 -15a -10 2.553 2.608 2

Feijão (1- Safra) 1.351.2 1.508.0/ 1.598.5 12a 18 773.8 1.005.1/ 1.064.0 30 a 38 572 667 17

Milho 8.986.5 8.668.0/ 9.188.3 -4a 2 23.069.3 22.166.2/23.531.8 -4 a 2 2.567 2.557 . 0
Soja 11.768.1 10.638.0/10.966.3 -10a -7 22.980.6 20.705.8/21.344.2 -'10 a -7 1.953 1.946 0

Total 26.252.7 24.490.1/25.700.6 -7a -2 56.123.1 52.050.2/54.619.8 -7 a -3

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1990



BALANÇO

DE OFERTA

E DEMANDA

MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BRASIL 1987 1988 1989 (*)
(I.OOO t)

Produção 2137 2447" 2400

Importação 155 4 60

Exportação 291 540 270

Consumo Int. 2001 1911 2190

Fonte: IBGE

BRASIL 1987 1988 1989C*)
(1.000 t)

Produção 1009 950 850

Importação - -
40

Exportação 8,9 20 -

Consumo Int. 1000 930 890

Fonte: IBGE

MERCADO

-Chuvas prolongadas atrapalham transporte de
animais para os frigoríficos.

-Instabilidade econômica faz com que pecua
rista não tenha pressa de vender o gado.

-Mercado sofre retração típica do primeiro tri
mestre de cada ano.

-Firmeza dos preços do boi gordo dá sustentação
para as carnes alternativas.

POLÍTICA
INSTITU

CIONAL

TENDÊNCIAS

RELEVANTES

-EMATER/RS avalia que infestação de gafg-
' nhotos atingiu níveis altamente preocupantes
em toda fronteira oeste e depressão central do
Rio Grande do Sul.

-Brasil exporta banha suína para Cuba pela pri
meira vez, através de contrato fechado pela
Perdigão, de 900 t.

-Até recentemente o gafanhoto nunca teve
comportamento de praga, por sua baixa pro
liferação.

—A banha suína é utilizada em grandes quanti
dades na culinária cubana em substituição ao
óleo vegetal.

-EUA poderão retomar vendas a CEE, oriun
das de abate de vacas leiteiras não tratadas

com hormônios de crescimento.

-A CEE proíbe importação de gado tratado
com hormônio. Isso prejudicou as exporta
ções dos EUA em 1989 no valor de USS 96"
milhões.

-De acordo com a Associação Brasileira de
Produtos Derivados de Súinos (ABIPOS), a
produção de carne suína deverá crescer 5%
neste ano, em comparação a 1989.

GRÁFICOS

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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MERCADO DE PRODUTO

FRANGO SOJA MILHO

BRASIL

Produção
Exportação
Cons. Int.

1987

(1.0001)
1970

212

1758

1988

1947

228

1719

1989(*)

2070

240

1830

Fonte: APINCO/ABEF

EUA - MT

Est. Inicial

Produção
Consumo

Comércio

Estoque Final

Fonte: USDA

87/88

(1.0001)
11,8
52,3
34,1
21,8
8,2

88/89

8,2
41.8
31,7
14.9
3,4

BRASIL (MT)

87/88 88/89
Est. Inicial 2,9 2,8
Produção 25,2 25,3
Disponibilidade 28,1 28,1
Consumo 25,3 25,2
Est. Final •  2,8 .:?,9

Fonte: CFP

-Preços do frango continuam aquecidos, esti
mulados pela firmeza do mercado bovino.

-Alojamento de pintos de um dia estimado em
125 milhões de cabeças para janeiro, contra
128,8 milhões em dezembro.

-Estoque de passagem da soja em grão em 1 - de
fevereiro estimado em 500 mil t.

-Expectativa de menor colheita reduz os exce
dentes exportáveis de 1990.

-Altas remunerações proporcionadas pelas apli
cações financeiras inibem formação de esto
ques.

-Evolução firme dos preços deve estimular o
plantio das lavouras de safrinha nos estados do
Paraná e São Paulo.

-Chapecó compra frigorífico Amparo, com ca
pacidade de abate de 3 mil aves por hora, no

. valor de NCz$ 4,5 milhões.

-Cevai investe US$ 20 milhões na construção de
uma unidade de esmagamento em Rondonópo-
lis, com capacidade diária de 1,5 mil t.

-Governo estuda mudança na regra de interven
ção, onde o preço do cereal é de 14,28 BTN .

-Produção recorde de carne de frango em 1989
(2,080 milhões de t) deverá crescer ainda mais
neste ano.

-De acordo com a CACEX o Brasil deverá ex

portar em 1990:

. |rão:

.farelo:

.óleo:

-Perspectiva de oferta espremida do cereal em
1990 no mercado interno, face queda na produ-

4,0 milhões t ção da safra de verão.
8,3 milhões t •

600 mil t

- Produção da Argentina poderá alcançar
milhões de t

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: F-REÇOS RECEBIDOS PELOS PRC^EUTORES

U

1

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
„

Há 15 anos'cooperando com o produtor rural para uma perfeita escrituração

^  e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próxin».

1^^'^ioJtTORES Pedido de reserva e informações:
^'^"^y^genda do® ) EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Venándo Aires, 31, Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.

^^VlSTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1SÍ90



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
T

INDUSTRIA DE TRATORES: OUTRO DESEMPENHO NEGATK
Embora os dados do mês de de

zembro da Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores -

ANFAVEA ainda não estejam disponí
veis, o desempenho da indústria de
tratores em 1989 já pode ser conside
rado um dos piores da década, supe
rando apenas o ano de 1983 e, prati

camente, equiparando-se ao ano de
1982 - anos em que o Brasil passou
por forte recessão - (Quadro 1).

De janeiro a novembro de 1989, o
setor apresentou reduções da ordem
de 16,2% na produção; 6,4% nas ven
das internas; 28,6% nas exportações; e
1,5% no nível de emprego, quando

comparado a igual períoçjo de 1988.
.Tais reduções tomam proporções.ain-•
da maiores quando se observa que o

desempenho do setjor em 1988, exce
tuando-se o item exportações, tam
bém foi inrferior ao de 1987.

A indústria de tratores produziu, de
janeiro a novembro de 1989, somente
35,9 mil unidades. Considerando-se a

capacidade instalada existente para a
produção de 80 mil unidades por ano,
o setor trabalhou neste período com

mais de 50% de ociosidade.

Nos primeiros onze meses de 1989,
foram vendidas para o mercado inter
no 29,9 mil unidades contra 32,0 mil

unidades, no mesmo período de 1988.
Embora tenham pequena participação
no número de tratores sobre rodas

vendidos anualmente, os de potência
acima de 200 CV (cavalo vapor) regis
traram crescimento de 22,5% nas ven

das internas. O que pode ser explica
do, em parte, pela incorporação de
extensas áreas de fronteira agrícola no

centro-oeste, por grandes produtores,
que não são tão dependentes do cré
dito oficial. Os tratares de pequeno
porte, até 49 CV, apresentaram um
aumento nas vendas de 8,0%, mas

também respondem por muito pouco
do total de unidades vendidas. Já com
grande participação neste total, vêm
os tratores de 50 a 90 CV e de 100 a
199 CV, que apresentaram quedas nas
vendas de 20,4% e 20,8%, respectiva
mente.

Quadro 1 - Desempenho da Indústria de Tratores, 1980 a novembro de 1989 J

IODO unidades f

Jan-Nov

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1988 1989 Var%

Produção 70,0 47,0 37,6 26,6 49,8 49,0 61,3 54,7 44,8 42,8 35,9 -16,2 ij
Vendas I
Internas 61.0 35,2 31,3 26,4 45,7 46,0 55,4 45,4 34,0 32,0 29,9 - 6,4 1
Export. 8,5 10,6 6,6 2,2 3,7 3,8 6,1 7.9 10,6 9,5 6.8 -28,6 j
Nível de ij
Emprego |
(1) 20.3 17,6 17.8 18,0 22,6 23,5 26,5 27,9 25,6 25.8* 25,4* - 1,5 i

Fonte: ANFAVEA

(1) Em mil funcionários

* Dados preliminares referentes ao último dia do mês de novembro
í

Das p^ncipais empresas do setor,
somente a CBT, a YANMAR e a MUL-

LER obtiveram acréscimo em suas

vendas de tratores sobre rodas. Todas

as demais sofreram retração (Quadro
2).

Mais uma vez, as principais causas
do desempenho negativo da indústria
de tratores foram a escassez de recur

sos para o financiamento do setor

agrícola, a baixa rentabilidade auferida
pelos produtores rurais em 1989 e a
faltg, de políticas agrícolas adequadas,
de médio e longo prazo, capazes de
estimular investimentos maciços e im
prescindíveis à modernização da agri
cultura brasileira.

Em 1990, poderão surgir novas
perspectivas para a agricultura, em

função das medidas relativas ao setor
a serem adotadas pelo novo governo.
Com uma visão otimista destas pers
pectivas, algumas empresas do setor
continuarão investindo em 1990. É o
caso da Maxion, que pretende investir
cerca de US$ 32 milhões em tecnolo
gia, e novos produtos, nos próximos 2
anos. A Massey Ferguson, por sua vez,
lançará no mercado dois novos mo
delos de tratores, no próximo ano.

Outras empresas, um pouco mais
contidas, aguardam o momento em
que a relação de trocas seja mais fa
vorável ao agricultor para então reto
marem seus investimentos. Entretan

to, o primeiro semestre do ano não
promete muito para a indústria de

tratores.

Grande parte dos agricultores est
descapitalizada, em decorrência dój
maus resultados da comercialização di
safra de 1988/89. E, somado a este fã;
to, a estimativa de safra, levantadi
pelo IBGE em novembro de 1989
aponta uma redução de 4,3% na áreJ
plantada da safra 1989/90, na Regiat
Centro-Sul e Rondônia. |
Por outro lado, se as medidas adotai
das pelo novo governo surtirem efeití
positivo, as vendas de tratores podéj
rão ser aquecidas, a partir de setemj
bro, quando se inicia o preparo dí
solo de muitas culturas. ij

.Quadro 2 - Vendas Internas de Tratores de Ro;
das por Empresa |

1 unidadel

Empresa
Jan a Nov jj

1988 1989 VAR^I
íf

Agrale 1154 1051 - 8,9Í
CBT 2402 3137 30.61
Engesa 36 19 -47,21
Ford New Holiand 5444 3951 -27.41
J.I.Case 0 0

Maxion 10622 9241 -la.oí
Muller 402 409 1,7^
Santa Matilde 8 1 -87.5Í
Valmet 8230 7218 -12,3í
Yanmar 679 920 35,4^

Total 28977 25947 -IO.4I

Fonte: ANFAVEA j
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Fidélis Alves Netto i j
Manoel José de Alcântara !||
Walter Caselato Battíston ;

Osmany Junqueira Dias j/i,
Carlos do Amaral Cintra

Fernando do Prado Rennó

Fernando Gomes de Castro Júnior í|
Guilherme Lange Goulart í|

Comissão Regional do Rio de Janeiro
Presidente: Custódio de Almeida
Vice-Pres: Mário Canellas Barbosa

Secretário Executivo: Fernando

iiíl

SUPERINTENDENTE

Virgílio de Almeida Penna

Gerente Comercial

Antonio Carlos Turazza

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Diretor

Frontino Ferreira Guimarães Júnior

Consuhor Jurídico

Plínio de Moraes Leme

Advogada

Regina Esther Mesquita de Oliveira e Silva I

departamento técnico

Gerente

Walter Caselato Battiston, Med. Vet.

Provas Zootécnicas e Registros

Ruy Cassio Toledo Zanardi, Eng? Agr?.
Heloisa M. Ay(Osa Gaivão, EngS Agr^

Assistência Técnica - Veterinária

Umberto Á. Clemente, Med. Vet.
Antonio Carlos Gouvêa, Med. Vet.

SÃO PAULO: Sede e Loja I. Rua Jagtiaribe, 634 - CEP 01224-Tel.: (011) 826-3033 - 800 3746-800-3747.
Caixa Postal 9194, Telex: 11.21003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José César de Oliveira, 175-CEP 05317-Tels.:
831-7966, 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3. Rua Monsenhor Manoel
Gomes, 3e 3A - junto a Praça da Igrejinha-São Cristóvão-CEP 20931 - Tels.: (021) 264-7250 e 264-7255.

Os prefixos 800 sõó para ligações do interior para às capitais e sem despesas para o interessado.
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EDIFiaO "A B C" - CENTRO DA
AGROPECUÁRIA NACIONAL - Mais de
50% da construção já está pronta, assim,
como as duas garagens no sub-solo com
capacidade para 250 carros. Já está termi
nado todo o serviço de alvenaria externa, a
iaje de cobertura com a caixa d'água e o
heiiponto. Os 3 elevadores já estão funcio
nando. Ao lado deste edifício vemos outro

prédio da ABC com 3.500 metros quadra
dos de area construída, onde funciona a
contabilidade, o centro de computação, o
sen/iço veterinário, o controle leiteiro, os
laboratórios, depósitos e loja para atendi
mento dos associados e do grande publico.
Em frente há espaço para estacionarem 20
carros, fora as areas laterais. Estas cons
truções e mais auditório formam por si só
um centro agropecuário. Local Av. José
César de Oliveira, no bairro do Jaguaré e
ao lado da Ceagesp.

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse

nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A. junto a praça da

Igrejinha, São Cristóvão, Rio de Janeiro. RJ.

Atual sede, à rua Jaguaribe, 634



PONTO DE VISTA

DIRETRIZES DE AÇAO DO
GOVERNO COLLOR PARA AGRICULTURA

I. INTRODUÇÃO

As eleições presidenciais mobilizaram intensa
mente os brasileiros durante longo período de 1988.0
país viveu uma intensa festa democrática. Entre as
idas e vindas das diferentes propostas apresentadas
pelos candidatos, no seio da sociedade, estava o de
sejo de dias melhores para o Brasil.

Agora, o momento é outro, com os discursos de
palanque sendo trocados por trabalhos efetivos, que
venham a colocar a economia nacional na trilha do

crescimento durante os anos noventa.

No caso particular da agricultura, o programa for
mulado pelo Partido de Reconstrução Nacional - o
PRN, a quem pertence o presidente eleito Fernando
Collor de Mello, cabe algumas considerações quanto
ao seu diagnóstico e diretrizes.

II. O DIAGNÓSTICO DO PRN

O documento do PRN parte da observação de que
a agricultura representou 10,5% do PIB nacional em
1988, na aferição direta. Porém, se for computado as
atividades industriais, comerciais, financeiras e de
serviços ligados à agricultura, chegar-se-à a 35% do
PIB.

A seguir, afirma-se que não existe hoje uma política
consistente no país, capaz de enfrentar os desafios
que se apresentam, seja;
- no tocante à inserção brasileira nos mercados

internacionais.

- principalmente, no que diz ao abastecimento in
terno.

Quando analisa a recente expansão da produção
agrícola, o documento frisa que não foram equaciona
dos os problemas do setor. O crescimento da produ
ção de grãos concentrou-se na soja, devido em gran
de parte ao comportamento favorável dos preços in
ternacionais. A produção de todos os alimentos bási

cos, com destaque para o feijão, não tem crescido)!
sequer o suficiente para acompanhar o crescimentol
da população. . |

■Dentre as demais culturas, somente a citricultura ef
a silvicultura (papel e celulose) vêm se expandindoi
consistenternente. A cana-de-açúcar, após uma déJ
cada de forte expansão (1975/1986) estagnou a áreaí|
de plantio (1987/1989).

Na parte final do diagnóstico, o relatório cita que ãi|
área ocupada por culturas no país é de cerca de 55|
milhões de hectares, com as pastagens se estenden-|
do por outros 150 milhões de hectares. Resta, paràl
ocupar racionalmente, 300 milhões de hectares adi-|
cionais, sendo 120 milhões apenas no cerrado. Há,|
portanto, condições climáticas e extensão territoriali
para a expansão da área cultivada.

AS DIRETRIZES DE ATUAÇÃO

O PRN coloca a atividade agrícola como estratégFj
ca no processo de crescimento econômico e de elimi-|
nação da miséria absoluta. Daí, ser fundamental umaí;
política clara e estável, de sorte a garantir o aumentei
da produção de alimentos para o mercado domésticef
e excelentes competitivos na cuitura de exportação.||
O Brasil deve se tornar um dos grandes produtores|
mundiais. |

A diretriz básica contida no documento consiste emjj
superar o dualismo que prevalece na agricultura. De|
um lado, um setor moderno voltado para a exporta-1
ção. De outro, as culturas de produtos para consumo i|
doméstico, centrada em pequenos estabelecimentos, {
sem acesso às rpodernas técnicas de produção. Para
tanto, caberá ser posto em ação um programa de es- ;
tímulo à produção e à produtividade, cujo resumo está i
no quadro ao lado. !

O relatório deixa ainda explícido duas outras diretri- j
zes básicas: {

- a primeira, de que especial atenção será dedicadaI
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à reestruturação institucional dos órgãos federais,
tendo em vista a simpiificação e a eliminação de su
perposições.

- a segunda, de que será preciso promover a arti-
cuiação entre a nova poirtica agrícoia e a reestrutura
ção fundiária.

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O documento apresentado pelo PRN, na fase final
da campanha do então candidato Fernando CoHor de
Melio, não pode ser considerado como conservador,
quanto trata do tópico de Agricultura.
Na parte de diagnóstico deixa claro a timidez do

país em explorar p potencial agropecuário. A nível
mundial, o Brasil tem todas as condições para proje
tar-se como uma grande potência alimentar. As con
dições de solo e clima dão competitividade ao produto
nacional, o que não se verifica em computadores,
aviões, etc.
A indagação que fica á muito mais de credibilidade,

no sentido de que será desta vez que haverá talento
para alavancar o país na direção do complexo agroin-
dustrlal?
É bom lembrar que o país corre forte risco de en

frentar choque de preços na área de alimentos em
1990. Nesta safra 89/90, os cortes no crédito rural
causarão retração de área de plantio e provocaram
uso de tecnologias mais baratas, através de econo
mias com sementes melhoradas, fertilizantes, defen
sivos. Por sua vez, a produção de álcool, através de
cana-de-açúcar, enfrenta grandes gargalos para
atender a demanda.

Quanto a parte de diretrizes, fica a expectativa de
que as ações sejam firmemente implementadas. O
eonteúdo do programa trata dos mais variados as
suntos, de iiiima forma um tanto genérica e superficial.
Porém, 0 importante é que focaliza determinados te
mas que em geral passam desapercebidos. É o caso
da abordagem sobre comércio exterior. Mas, aqui
também há dúvidas, pois até que ponto os problemas
de curto prazo não atropelarão a execução de medi
das consistentes a médio prazo.

Para terminar, como não poderia ser de outra for
ma, fica 0 crédito de confiança, com base no voto
concedido por milhares de brasileiros, para que o go
verno Collor trilhe o país na modernidade contempo
rânea do final do século.

PROGRAMA DE ESTIMULO A PRODUÇÃO
E Ã PRODUTIVIDADE

ITENS

1. CULTURAS DE

EXPORTAÇÃO

2. PREÇOS MÍNIMOS

3. CREDITO RURAL

4. INFRA-ESTRUTURA

BÁSICA

5. PESQUISA

6. PEQUENOS E

MÉDIOS AGRICUL
TORES

7. COMERCIO EXTE

RIOR

8. COOPERATIVISMO

AÇÃO

- Liberalização de preços.
- Evitar cotas e contingen
ciamento.

- Aperfeiçoamento da políti
ca, minimizando os riscos da

atividade.

- Evitar que o estado seja o
único comprador da safra.

- Garantig cfe financiamento
a juros reais baixos.

- Apoio ao segmento fragili
zado de agricultores.
-Especial atenção com irri
gação e sementes seleciona
das.

- Construção e manutenção
de estradas e armazéns.

- Reverter urgentemente o
atraso na área de biotecno

logia.
- Engendar soluções ade
quadas as características da
agricultura brasileira.

- Diversificar a produção.
- Produtos cdm maior valor

adicionado e intensivo no

uso de mão-de-obra.

- Saída para o Oceano Pací
fico, com respeito ao equilí
brio ambiental.

- Empenho nas negociações
do GATT, contra práticas
protecionistas.

- Apoio ao sistema.

9. REFORMA AGRARIA - ITR fortemente progressi

vo.

- Critérios cuidadores para

aplicação da ITR.
- Utilização raciónal de ter
ras

- Desenvolvimento da pes
quisa
- Estrutura de cooperativis-
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ULTIMA REUNIÃO DO ANO

Coube à atual Diretoria da ABC a

primazia de realizar a primeira reunião
em sua futura sede social, no "Edificio

ABC - Centro da Agropecuária Nacio
nal". O Edifício está em fase final de
acabamento e a reunião deu-se no dia

19 de dezembro, último.

O encontro contou com a presença
de inúmeros associados, conforme
relação que publicamos, e os trabalhos
foram abertos pelo presidente do Con
selho, General Diogo Branco Ribeiro,
que disse tratar-se da já tradicional
"última reunião do ano da ABC", e na
qual é apresentado o plano de traba
lho para o próximo exercício e a res
pectiva previsão orçamentária, e, togo
após, é oferecido um almoço aos pre
sentes.

Terminando seu pronunciamento
de abertura, o presidente.do Conselho,
General Diogo Branco Ribeiro, passou
a palavra ao presidente da Diretoria

Executiva, eng? agr? Joaquim Barros
Alcântara Filho, que, ratificando as
palavras do presidente do Conselho,
falou que a presente reunião tinha por
objetivo a apresentação do plano de
trabalho e proposta orçamentária para
o próximo exercício, proposta orça
mentária esta que julgava perigosa de
se fazer, no momento, ante a violenta

inflação que assola a nossa economia.
Por outro lado, prossegiu o presiden
te, dizendo que o estatuto da ABC es
tabelece para segunda quinzena de
abril a convocação de uma assembléia
para a apreciação de contas do exerci-
cio anterior e que, corrio a contabilida
de da entidade está rigorosamente em
dia, havia condições de, na segunda
quinzena de janeiro próximo, subme
ter a apreciação da Assembléia, o ba
lanço de 89, devidamente auditado, e o

plano de trabalho com a proposta or
çamentária.

Isto foi aceito, ficando então esta
belecido a realização de uma Assem
bléia para segunda quinzena de ja
neiro.

O presidente Alcântara Filho, agra
deceu a presença de todos e, em parti-
cujar, da conselheira Clarice Brito
Soares , que mostrou à Diretoria a ne
cessidade dessa "última reunião do
ano da ABC", mesmo que, a respeito
desta fosse elaborada apenas uma ata
singela, ante a situação econômica e
social que o país atravessa e, princi
palmente, por estarmos vivendo os úl
timos dias de uma campanha eleitoral.

Após essa explanação, o presidente
Alcântara, disse que não podia deixar
de agradecer a presença dos conse
lheiros do Estado do Rio, Custódio de
Almeida, presidente do Escritório Re
gional nesse Estado, e de Eider Ribeiro
Dantas Filho.

Em seguida, falou a conselheira
Clarice Brito Soares, cujas palavras
publicamos mais adiante. Solicitando a
palavra, Dr. Custódio de Almeida, fa
lou sobre o sucesso da ABC, no Rio e
que está em fins de estudos a rees
truturação da sede social no Rio de
Janeiro, onde, no andar superior te
remos núcleos das seguintes Associa
ções: Mangalarga Marchador, Nelore,
Campolina, Guennsey, Associação
Rural do Estado do Rio de Janeiro, e
da própria ABC. Acrescentou que, no
centro do conjunto dessas sedes so
ciais, haverá um salão para reuniões
com capacidade para 90 pessoas sen
tadas, além de espaço suficiente para a
mesa diretora das reuniões e de um
perfeito serviço de copa. Posso adian
tar, disse o Dr. Custódio, que os en
tendimentos para a concretização

'í

desta iniciativa estão em fase b
adiantada e que, dentro de Pou-^
tempo, tudo estará funcionando n-
só para uma maior expansão da
no Rio, como para a própria pecuôn
fluminense, que terá mais um cernj.~
de reuniões, para promoções e
da classe, terminou o ilustre rep^/
sentante do Estado do Rio. Após esg
palavras, o Dr. Eider Ribeiro Dapj®®
Filho, também conselheiro do Estg^®
do Rio, elogiou a atual direção do ̂
critério em seu Estado, que atencig
associados com muita solicitude.
Em seguida, o Conselheir

Luiz Ballalai Cotrim de S. Paulo
veitou a ocasião para manifestar ^
satisfação pelos resultados que vipjjj'
apresentando a apuração da votaç^
da eleição à presidência da Repúbij

.1 _ u A r-k/-ki Hiac rrtacrealizada há poucos dias, mas acR^
que os verdadeiros democratas
podem ficar apenas festejando urp ̂
sultado, e que, ' é preciso continua^ ̂
luta não só na pregação dos iq^^'
democráticos cotno também na '
lhoria das condições sociais do no^_
homem do campo. Essajuta não
parar, para que amanhã não sejapp^
surpreendidos com resultados
gradáveis", finalizou Cotrin.

Encerrando a Assembléia, falq^^ J
presidente do Conselho, General '
go Branco Ribeiro, que mais uma
destacou o fato da realização da
meira reunião do Conselho e Diretp "
na futura sede da ABC, que apesar
rústica, ainda em acabamento, acoiL^'
os associados e demais presentes cp^
prazer e alegria, daqueles que esu*^
construindo ou realizando algp *1
causa de extraordinário em sua vj
Nas páginas seguintes fotografias
reunião, relação dos presentes g ̂
palavras de Da. Clarice Brito Soares. ̂



PALAVRAS DE D. CLARICE
PALAVRAS DE D.CLARICE

"... conscientes que somos dos
riscos que passamos, nos unir para
sermos mais fortes e mais respei
tados,"

Clarice Brito Soares
Pecuarista na Alta
Sorocahana.

Prezados Companheiros,

Sinto-me feliz por estarmos mais
uma vez juntos, aqui na sede nova da

ABC ainda em construção porém um
testemunho de esforços e garra.
Um encontro informal, marcando a

última reunião deste ano; um encontro
de confraternização, encerrando mais
um ano de trabalho, lutas e vitórias. A
ABC está de parabénsi

Este nosso encontro acontece dois

dias após as eleições presidenciais.
Nossa classe que foi tão visada por
opositores durante a campanha elei
toral, sente hoje um certo bem estar,
de mais segurança á espera de dias

melhores. Sente também que cada um
de nós precisa, conscientes que somos
dos riscos que passamos, nos unir
para sermos mais fortes e mais res
peitados, defendendo nossa classe.

Este encontro aqui hoje, precisa ser
repetido mais vezes, o que acontecerá
no próximo ano, tenho certeza. Apro
veito o momento e, na simplicidade,
quero desejar à todos um Feliz Natal,
na esperança, na alegria, e se Deus
quiser na certeza de que dias melhores
virão para nossas famílias, para ABC e
para o Brasil.

-«IIL*!
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19 Reunião no EDIFÍCIO ABC-
XENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL'

RELAÇÃO DAS PESSOAS PRESEN
TES ÁS REUNIÕES DA DIRETORIA
EXECUTIVA E DO CONSELHO DELI
BERATIVO DA A.B.C., REALIZADAS
NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1989,
NO EDIFÍCIO EM CONSTRUÇÃO DA
NOVA SEDE, Ã AVENIDA JOSÉ CÉ
SAR DE OLIVEIRA N? 175, NESTA
CAPITAL.

DR. JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA

FILHO - Presidente da Diretoria
GEN. DIOGO BRANCO RIBEIRO -
Presidente do Conselho Deliberativo
DR. FRONTINO FERREIRA GUIMA

RÃES JÚNIOR - Vice-Presidente da
Diretoria
DR. CUSTÓDIO CABRAL DE ALMEI
DA - Vice-Presidente da Diretoria

DR. JOÃO ANTONIO CAMARERO -
Vice-Presidente da Diretoria
DR. GUILHERME MONTEIRO JUN

QUEIRA - Diretor-Tesoureiro

DR. JOSÉ CALIL - Diretor-Tesoureiro
DR. CARLOS RAMOS STROPPA -

Diretor-Secretário

DA. CLARICE BRITO SOARES - Di-

retora-Secretária

DR. OCTAVIO DE MESQUITA SAM

PAIO - Vice-Presidente da Diretoria

DR. RUY CALAZANS DE ARAÚJO -
Vice-Presidente da Diretoria

SR. VIRGÍLIO DE ALMEIDA PENNA -
Superintendente
SR. LUIZ DE ALMEIDA PENNA -

Editor da Revista dos Criadores

DR. LUIZ BAPTISTA PEREIRA DE

ALMEIDA - Conselheiro

DR. ROBERTO CANO DE ARRUDA -

Conselheiro e Presidente do Cons.

Técnico

DR. CARLOS ALBERTO JÚLIO LOH-
MANN - Conselheiro

DR. EIDER RIBEIRO DANTAS FILHO

- Conselheiro

DR. ARMANDO DE MORAES BAR

ROS - Conselheiro

DR. PEDRO DE PAULA LEITE MO

RAES - Conselheiro

DR. ALBERTO DE PAULA LEITE

MORAES - Conselheiro

DR. JOÃO LUIZ DE FREITAS BRITO -
Membro do Conselho Fiscal

DR. LUIZ GLYCÉRIO GRACIE DE
FREITAS - Conselheiro

DR. MANOEL ELPÍDIO PEREIRA DE

QUEIROZ FILHO - Conselheiro Natc
DR. JOSÉ LUIZ BALLALAI COTR|f^_,
Conselheiro

DR. VICENTE MARTINS JUNIQr
Conselheiro

DR. MANOEL JOSÉ DE ALCÃNTAíP
- Conselheiro

DR. WANDERLEY ANTUNES -
presentante do Ministério da Agrjç^
tura

DR. ALBERTO CHAP CHAP - Víq
Presidente do Conselho DeliberatIvQ
LUIZ DE ALMEIDA PENNA FILHq
da Revista dos Criadores
SR. ANTONIO CARLOS TURAZ^^
Gerente Comercial

DRS REGINA ESTHER MESQUIT/\ ̂
OLIVEIRA E SILVA - Advogada
Jurídico.

DR. WALTER CASELATO BATT|«
TON, 1
DR. RUY CASSIO TOLEDO ZANARj^
DR5 HELOÍSA M. AYROSA GALVÃ^
DR. ANTONIO CARLOS GOUVÈ^ ,
todos do Dep.Técnico. '
NILTON CÂNDIDO DA SILVA ,
Revista dos Criadores
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arado de acordo com as atuais exigências
se fazer a contabilidade da parte agrícola
uária da fazenda, A seguir um resumo
artes de que compõem o livro para

íabilidade.

ITULO I

PESAS DO ANO CIVIL

;v

Struções e Instalações,
horamentos. Formação de culturas
nanentes, essenciais florestais
storis.

ÍUMO DAS DESPESAS
FORMAÇÃO

esas com aquisições,
jamentos motorizados,
jamentos a tração animal.

)esas com aquisição de animais
^ formação e/ou melhoria do
íel, reprodutores, etc.

lesas com: Insumos de alta

utividade para todas as explorações
nóvel; sementes e mudas;
izantes e corretivos, etc.

^sas: Diversas sem coeficiente
• custeio; sementes e sais;
lustível e lubrificantes, etc.

ÍTULO II
eitas do ano civil

a de milho, de leite, de vários, etc.

role sobre o desenvolvimento
banho durante o ano civil.
"erra. Início do ano. Área em
res.^ralor unitário, valor total,
; ano, etc.

lulturas permanentes,
enfeitorias: Construções,
ações e melhoramentos,
láquinas. veículos
ipamentos.
nimais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
iiovilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Áreas agrícolas ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas

temporárias e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
III - Área edificada.
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinõs, suínos,
animais para recria e engorda, etc,
VI - Animais de trabalho,
F - Produtos e materiais.

Investimentos,

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA,
Rua Venâncio Aires, 31
tel.: 263-8314



TERRA-

Tamanho lião e docxunento

m!||l .

Nao confund9m desapropriação agrária
com reforma agrária...

Pois não é o tamanho que define a pro
dutividade de uma área. Ou seja: uma pro-.
priedadê de 25 hectares é um latifúndio
para a produção dê hortigranjeíros, mel.
6ícho-da-seda. alho, piscicultura etc. Essa
mesma área seria impraticável, mínima,
para produção de soja^ cana-de-açúcar, ga
do de corte, refIo reatamento, trigo etc. Es
tejam elas situadas no norte ou no sul. No
oriente ou no ocidente. Sejam elas empre
sas privadas, mistas ou estatais...

A produtividade de uma região se mede
por fatores objetivos e reais, tais como: aci-
dez e fertilidade do solo, sua composição
em termos de cálcio, fósforo e potássio.
Além do regime de chuvas, topografia me-
canizável ou não, distância dos grandes
centros, afloramento rochoso, e principal
mente a existência de mercado. Ninguém,
em lugar algum, vai produzir sem mercado,
seja ele interno ou externo.

Além do mais, essa confusão entre ta
manho ida área e sua produtividade está le
vando a aberrações ánti-ecológicas, que fa
zem com que se lavrem as magníficas pas
tagens de capim nativo do sul do país para
se plantar... árvores. E se queime e destrua
a magnífica floresta amazônica, derrubando
árvores para plantar...capim... Será essa
destruição a tal "refòrrha agrária"?
O Brasil possui ecossistemas inteiros,

como a região da fronteira do Rio Grande
do Sul. o planalto catarinense de Lajes, o

•pantanal do Mato Grosso, a Ilha de Marajó,
só par^a citar alguns exemplos, que há sé
culos produzem gado de corte em regime
de pastagens extensivas.

Se considerarmos um desfrute - relação
entre o abate e o tamanho do rebanho - de
uns 15 po'' cento ao ano, verificaremos que
daquelas terras nativas já saíram' milhões e
fTiilhóes de cabeças de gado. Isso é produ
zir ou não? Até mesmo no Texas, onde a
capacidade de lotação por hectarè é baixís
sima. as pastagens naturais são preserva
das. Pois eles sabem - nós não? - que o
bovino ó o único animal de grpnde porte
que transforma qualquer capim em proteí
na vermelha. Até os* outros animais - por
cos. aves - exigem grãos caríssimos.

O fator produtividade está ligado, no
mundo inteiro, ao que se chama "cadeia
condominial '. Isto é" se uma área perten
ceu ao avô. ao filho, ao neto, ao bisneto, é
óbvio que ela não servia para especulação,
mas para produzir - em maior ou menor
gráu - para sagas de gerações. Uma área
rural é um lugar onde se nasce, se vive e se
morre e não uma linha de montagem, que
aumenta ou reduz custos do dia para a
noite.
O quê se procura, no mundo moderno,

seja no Canadá ou na China, não é definir
o tamanho da gleba, mas sim obter um
"mix" agropecuário, onde convivam;-.em
integração, todos os tipos de produção.

E preciso que se diga que a idéia fixa de
valorizar o minifúndio esconde uma tenta
tiva política - medieval! - copiada do "mo
delo polonês. Querem a criação de milhões
de pobres campônios submissos a um cli
ma de religiosidade ingênua. Não vai dar
certo. E uma tese antieconômica. E anti-
histórica.

Além disso, no Brasil nunca existiu es
tado feudal, no sentido europeu do termo.
A formação da burguesia nacional se deu
em íntima conexão com a propriedade da
terra, que nunca foi um entrave ao desen

volvimento das forças produtivas. A quebra
da propriedade da terra levará, sucessiva
mente. ao desmoronamento do capitalis
mo.

Q Brasil é um pais com tão grande ca-
.pacidade de produção, que quando se lan
ça numa cultura - soja. laranja, café - logo
é o primeiro do mundo. Nosso rebanho
bovino ."indiano" já superou o da ...índia.

No fundo, por trás da limitação e desa
propriação da área física, do "ódio religio
so" às pastagens e florestas, que se deseja
é o assalto aos bens de produção. No correr
da história várias tentativas foram feitas em
tal sentido. Várias são as vertentes dessa
luta.

A "propriedade geral de todos" no es
tilo cambodjano, utilizando a marcha das
cidades para o campo, levou á ocupação do
Khmer. A redivisão tribal no estilo "etío-
pe"conduziu aquele país a uma fome sem
pararelo na história. 0s sovfcoztô e koUcozes
russos estão sendo desmantelados por

!  íM

Paulo Ramos Derengoski
produtor rural S.C. e escritor

Gorbachev. Em Cuba. a
dé síQde canavieira passou das mãos »

famílias para o Estado, sem
produção. Na índia, o campo é P,
privado. O México e o Perú, quSTea g
reformas agrárias radicais, hojr®?fP^
seus pobres 'chicanos" para f''® - , i
"plantations" americanas... . i .rióiiÈ

Por tudo isso, o sentido social' ,
po, está ligado ao aumento - ®
dade - da produção. E não ^
CO. salvacionista, assistencialistã.
glco, eleitoreiro. petista...

O trabalho no campo é ° »
das luzes iluminadas das urbes- nS
gam a legião do "lumpen-prolettri® a
proprietários de terra no Brasil
prestaram reais serviços á Patria.
na guerra. Sua desestruturaçápi l®^®J
um impasse na produção e à
grupos'transnacionais dos frustes aiing
cios. interessados na transfoírhaçpg
mundo numa espécie de "fazendai
produzindo isso ou aquilo de
as necessidades alimentares dos
COS. c|ue depois de se alimentarern|
como maior preocupação o fazer
para emagrecer.

Repito: não se confunde reforma ág
com desapropriação agrária! l
adianta tirar uma gleba de algo®r"
outrem se não existe Infra-estrutura <!:e|
das, hospitais, silos, câmaras, mer^j
armazéns, tratores, adubos, insumos:v^
- necessárias ao desenvolvimento.
ser que se queiram criar legiões
pados molambentos que jamais se fofirl
produtores rurais. Mas que talvez i
transformem em massa de manóbrQj||
uma marcha - sangrenta - do campoç^^
cidade..

Entre outras soluções viáveis
a tentativa de colonizar as vastas árelJ^

n REGISTA

cerrado - "the Backlands". E)ividarh|^
terras do Estado devo luto. Gompi^ig
áreas anunciadas nas secções ''térfas||a
e fazendas" anunciadas em todos õs
diariamente.

Mas não se expropriem os próprie|s
rurais! O comunismo acabou! f

Ou querem a guerra agrária rétigijpsa

DOS j^NEIRÕ DeIÍ



Presidente do Bamerindus é
o Homem de Vendas Ô9

José Eduardo de Andrade Vieira

Em 1989, a Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil -
ADVB conferiu o título de "Homem de Vendas", instituído há 28 anos, à Jo
sé Eduardo de Andrade Vieira, presidente do Bamerindus.

Nascido em Tomazina, norte do Paraná, há 50 anos atrás, José Eduardo
foi criado numa fazenda, em um ambiente de total liberdade. Cursou o giná
sio como interno no Colégio dos Jesuítas, em Florianópolis e, aos 17 anos,
náo quis mais estudar - somente anos depois faria o curso de contabilidade,
em Niterói - RJ. Foi trabalhar no Bamerindus, onde ocupou diversas fun
ções: foi funcionário de cobrança interna, caixa, chefe de seção gerente di
retor. ^ ^
Com a unificação do Bamerindus, em 1970, assumiu por algum tempo a

vice-presidência, passando depois a cuidar da implantação internacional do
Banco até vir a assumir a presidência do hoje quarto grupo empresarial pri
vado brasileiro, com patrimônio líquido superior a US$ 700 milhões.
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SOLUÇÃO PARA A OÜESTÃO "BOIA FRIA"

n Antenor Petegrino

De há muito se fala em buscar uma solução
para a questão dos "bóias-frias" - trabalhadores
sem emprego fixo, que moram em paupérrimas
casas em vilas ou lugarejos próximos às cidades
e que se deslocam para prestarem serviços no
campo, depois de um concomdo leilão de seu
dia de serviço, procurando quem lhes paga mais.
Os "bóias-frías", em sua maioria, não desejam e
não aceitam ter compromisso com nenhum pro
dutor rur^, detestam ser registrados em Carteira
de Trabalho. Trabalham para quem lhes paga
mais. Muitas vezes, o "bóia-fria" já tomou o as
sento de um caminhão ou ônibus para dirigir-se
ao trabalho no campo e, por alguns poucos cru
zados a mais que um outro empreiteiro (o gato)
lhe oferece, ele deixa aquele primeiro e vai com
o segundo. Se aparecer um terceiro oferecendo
mais, igualmente ele passa para o próximo, num
verdadeiro leilão em que o seu dia de trabalho é
a mercadoria a ser negociada.

A denominação "bóia-fria" foi dada aos tra
balhadores que deixaram p campo e passaram a
morar na cidade, mas que, diante dá falta dé
empregos, dirígem-se pelas madiugadas às la
vouras para trabalhar, levando suã alimentação
em marmitas. A alimentação popuíânmentê cha
mada "bóia", ao ser utilizada pelo trabalhador,
algumas horas depois, já se encontra fria, daf a
denominação "Bóia-Fria" - trabalhador que
consome alimentação fria.

Juridicamente, a figura do "bóia-friã" não
existe. Ao prestar serviços a qualquer emprega
dor rural, ele ó considerado um ÊMPREGADÕ
RÜRAlr, devendo ter a Carteira de Trabalho as
sinada e todos os direitos trabalhistas e previ-
dencíários rurais. Esse trabalhador, ao tomar o
assento de um caminhão ou ônibus para dirigir-
se â propriedade rural na qual prestará serviços,
já é EMPREGADO RURAL à partir desse ins
tante, devendo ser registrado em Carteira de
Trabalho e em livros ou fichas de registro de em
pregados. A falta desse registro acarréta ao em-
^egadof um Auto de Infração cuja multa, com asrentes medidas, é elevadíssima.

CONTRATAÇÃO ATRAVÊSOE
empreiteirós - mm

Diante da recusa do trabalhador em ser ré-
aistrado cxímo EMPREGADO, muHõS êmprega-
^res têm-se utilizado da contratação através de
terceiros, os chamados "gatos", entendendo

j^, ficarem a salvo dos problemas traba-

AMiaNOR PÊtjGRINO. advogado-tratelfitete ô dN
rotor do Blt-íHuraJ. Autor dOe livroa: "fratelho
^ral • ÓrtontoÇÔõfl Ptellcos àp Empregíaitor",
"LMialaçfto Tratóihlatâ Rural" o "Ségurõnço e Hl-
olbno dõ trabalho Hurdl", Prafõasor do Curada o
Ahriaa^o Trábalhlãtáõ Ruróia o Cdordanaddr -

CONiãBE^G BRASILEIRO DE DIREITO
^trabalho rúraíl ê prèvidêmcia social -
ato do JahalKdiSSÕ.

Ihistas. Ocorre que esse terceiro contratado, o
"gato", é um mero encarregado de turma - em
pregado normal, como os demais. Mesmo que
esse "gato" tenha seu próprio caminhão, tenha
pessoal certo, que efetue os pagamentos corre
tamente, ele não assume responsabilidade ne
nhuma quanto aos direitos trabalhistas do pes
soal que conduz à propriedade rural que lhe soli
citou os serviços. Portanto, toda a responsabili
dade é do proprietário rural, salvo se o "gato" for
legalizado como uma empresa de prestação de
serviços, tendo todo o pessoal devidamente re
gistrado como empregado rios termos da legisla
ção vigente, o que é uma raridade no meio rural.

NÃO ACEITA REGISTRO
NÃÒ ASSUME COMPROMISSO

Inúmeros são os casos de trabalhadores -
"bôias-frias" que não aceitam ser registrados
como empregados. Preferem não assumir com
promisso com este ou aquele proprietário rural,
no afã de conseguir um produtor que Iheg pague
mais pelo dia de serviço. Rá casos de trabalha
dores que. convocados a apresentarem a Car
teira de Trabalho para registro nos termos da lei
trabalhista vigente, simplesmente nunca mais
voltam â propriedade rural - não aceitam o regis
tro, pelos rnotivós já expostos. •

A atual sífijâ^o desses trabalhadores co
nhecidos por "bóiâs-frias" exige providências
urgentes, pois Os trabalhadores é seus familiares
não têm garantia nenhuma para o dia de amanhã
e o proprietário rural, por sua vez, vive a inse
gurança da falta de mão-de-obra e o risco de
sofrer pesadas multas por não estar em dia com
as obrigações trabalhistas e previdenciárias ru
rais.

É uma situação extremamente delicada, na
qual todos têm sua parcela de culpa: o trabalha
dor. que hão contribui para a legalização de seus
próprios direitos ê benefícios: o proprietário rural,
que poderia fazer um esforço maior, só aceitando
p trabalho desde que com o cornpetente registro
nos termos da lei; e o govçrnó, que não busca
spiuçcTes para um probéma que. digã-se de pas
sagem, é muito antigo e grave,

^ara o gpvémo, é cômodo mandar o Fiscal
do Trabalho lavrar áutOs de Infração contra os
proprietários rurais que não registrarfi esses tra
balhadores e melhor ainda, face â arre^dação
para 08 cofres públicos de polpudas multas !a-
rnentavelmente aplicadas, que só contribuem
para o deséstfmuló â produção e â ellmihãçâo da
oferta de empregos.

CONGRESSO DEBATEU A
QUESTÃO "BÓIA-FRIA » - SOLUÇÃO

A questão do trabalhador volante - "Bóla-
Fria" foi amplamente debatida no CON

GRESSO BRASILEIRO DE DIREITO'Í)S
BALHO RURAL E PREVIDÊNCIA SOClAt;
movido pelo BIT-Rural e reallzadodéiol
outubro p. passado, na cidade paullstaidel
Naquele congresso, ficou constando da 0
Intenções - CARTA DE TUPÃ, o ségui^
sobre o "Bóia-fria": ^

"Observadas as particularidades doS
rural e ausente a relação de ernpregô^g
lhador rural volante deve ser

avulso, como tal definido na legislaçâpp
previdênciária vigente, assegurándo-s^
mesmo, efetivamente, todos os difeÍtos|i
contemplados na Constituição Federa^
gando-se aos sindicatos
nação dessa mão-de-obra".

Traduzindo a intenção dos pãrticlpi
quele Congresso de Direito do Trabal]
em boa hora promovido pelo BíT-Rural r)
de Informação Trabalhista Rural -,
ria do Brasil, os trabalhadores
rão cadastrados no Sindicado dos Tfàbaii
Rurais, em sua base territorial õ, de at
a necessidade de serviços dos próprii
rals, os trabalhadores lhes serão ei
pelo próprio Sindicato que, ao flnal dê
mana de trabalho ou período prf "
com o Interessado, apresentará uma fatü^
constam todos os direitos do trãbalhádi
rentes aos dias de serviços prestados, afí
dos: diárias, 13-salário proporclGnàl.far|
porcíonais, descanso semanal, FGTS,
termos do acordo celebrado corh p pn
rural, especialmente a contribuição preyti
ria.

LEI DEMORA - SOLUÇÃO ÊStA
NA CONVENÇÃO COLETIVA

A intenção dos participantes dp
GRESSO BRASILEIRO DE DIREITO
BALHO RURAL E PREVIDÊNCIA
nifestada na "CARTA DE TUPA", pa
transformada em lei ó multo difícil e ãS sei
sível a longo prazo, pois passadas as ̂
presidenciais, em 1990 teremos elelçp^
vez e dificilmente uma lei nesse pBntÍ$
aprovada e sancionada no prazo dê 1 anoí;

A solição está na realização dp COt
ÇÕES COLETIVAS DO TRABALHO en^
catos de Trabalhadores e Sindicatos Rurè
tronais). A Convenção Coletiva temi forçai
durante a sua vigência, eonfòrrhé P^vS ã
VI da CLT- Consolidação das Laís dõ Tra§j

"Arti 611 - Convenção Coletiva de t§
é o acordo de caráter normativo pêlo quat
mais sindicatos representativos ̂  cai|
econômicas e profissionais estipulam, ooi^
de trabalho aplicáveis no âmbito das res^
representeções. às relações individuais
balho."
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De acordo com a legislação vigente, a Con
tenção Coletiva de Trabalho pode ter estipulado
oeríodo de sua vigência em até 2 (dois) anos.

Não havendo, na região, Sindicato Patronal,
é possível a Celebração de um ACORDO CO
LETIVO, conforme estabelece o § 1- do artigo'
511 daCLT:

"É facultado aos Sindicatos representativos
de categorias profissionais celebrar Acordos
Coletivos com uma ou mais empresas da corres
pondente categoria econômica, que estipulem
condições de trabalho, aplicáveis no âmbito da

empresa ou das empresas acordantes às res
pectivas relações de trabalho."

COORDENAÇÃO DO SINDICATO
DE TRABALHADORES RURAIS

De acordo com a Carta de Intenções dos
Congressistas do 1 • CONGRESSO BRASILEIRO
DE DIREITO DO TRABALHO RURAL E PREVI

DÊNCIA SOCIAL, os Sindicatos de Trabalhado
res Rurais devem assumir a coordenação da
mão-de-obra dos trabalhadores "bóias-frias".

Com isso, os direitos dos trabalhadores seráo
respeitados e os empregadores terão tranqüili
dade e estarão livres de multas e ou reclamações
trabalhistas absurdas.

.  O BIT-Rural - Boletim de Informação Traba
lhista Rural coloca-se à dtsposição-tios-Stndica-
tos de Trabalhadores Rurais e Sindicatos Patro
nais para melhores esclarecimentos e sugestões
para que essas CONVENÇÕES COLETIVAS DE
TRABALHO possam ser celebradas e assegu
rem os efeitos desejados, melhorando as rela
ções de trabalho no campo, valorizando o traba
lhador e aumentando a produtividade rural.

MARCHIGIANA
O TAURINO MAIS RÚSTICO PARA CRUZAMENTOS

Fazenda: CERRADO DE CIIVIA

ÍTAREVA - SP

Fones: (0155) 22-1916 - 22-1866 - Ramal 24
Prop.: ISRAEL SVERNER

SELEÇÃO
DE PO E

CRUZADOS,

50®'

^0!

ADOLPHO DE SOUZA NAVES
JR.

Pedreira - SP

Esc.: Rua São Bento, 470
CEP.:01010 -

São Paulo - SP

Tel.: (011) 35.2031

MARCHIGIANA
A opção pelo lucro

Prop. Sérgio Fischer
Venda de reprodutores e matrizes

PO.e CRUZADOS
Transferência de embriões com

'ouros importados
END.: FAZ. SANTA GERTRUDES
Bairro das A n tas Itape tininga S. P
Tel.: S.P(011)8313939 8322405
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REPRESENTAÇÃO ESQUEMÃTICA DA PLACENTA E SEIS ANEXOS

Adaptação dB GRUNET s BOVE

Retenção

da piacenta.

■

■

■
■

■

serio

Walter C. Batttetòi
Gerente TécríiOQtdã À^

A piacenta, também conhecida por
"palha" ou "secundina", é um órgão
no qual se juntam as circulações ma
ternas (da vaca) e as fetais (do filho),
mantendo-se independentes umas das
outras, separadas que são por um dis
positivo que funciona como verda
deiro filtro. Existem 4 tipos de piacen
ta, a saber: difusa (na porca, égua, ju
menta e camela), multicotilonária ( da
vaca, cabra e ovelha), zonária (da ca
dela, gata e loba), discoidal ( mulher,
coelha» cobaia e macaca).

independente de seu tipo, a pia
centa tem funções importantes, resu
midas em:

1  - responsável pela alimentação
e respiração do feto;
2 - "retirada" dos produtos meta-

bolizados pelo feto, passado-os para o
sangue materno;

3 - ação de filtração;
4 - produção de hormônios (gona-

tropina, estrogênio e progesterona),
que poderão influir na indução e pre
paração do parto e também na lacta-
ção;
5 - responsável pela parcial imuni

zação nas espécies carnívoras (cadela,
gata etc.);

No momento do parto, éla é elimi
nada, de maneira diferente, conforme
a espécie animal; assin, na ovelha, va
ca, égua, cabra e porca, a piacenta (na
realidade semiptecenta) se descola de
pois da pariçâo, sem que haja feri
mentos ná parede uterina; na cadela,
gata e outros carnívoros, porém, a pia
centa (chamada de verdadeira), saí
junto com os filhotes, por que esse ór
gão tem conexão íntima com a muco-
sa uterina.

18

0 feto (bezerro antes de nascer)
permanece numa espécie de saco (en

voltório fetal), envolto pela piacenta e
mergulhado no chamado "líquido am-
nióticò,"que tem as seguintes funções:

1  - proteção do feto contra a desi
dratação e traumatismo;
2 - permite o crescimento e a mo-'

vimentação do feto, sem que haja
prejuízo do útero;
3 - evita que o produto fique aderi

do à piacenta;
4 - auxilia na dilatação da vagina e

vulva e mesmo de parte da bacia; e
5 - aumenta a lubrificação - a vagi

na, quando as bolsas se rompem, faci
litando a passagem do bezerro.
Em se tratando da vaca, geralmente

a piacenta é eliminada logo após o
parto; quando isso não acontece den
tro de 24 horas seguintes, dizemos que
há retenção da piacenta.
Em tais casos como deve proceder

o criador? Fazer ou não fazer a retira
da manual desse material? Há bastante
controvérsia a respeito, sendo grande
p número daqueles que são contra,
mas também é significativo o número
que recomendam tal procedimento.

Para resolver o assunto, ou pelo
menos dar alguns esclarecimentos,
reuniram-se 5 técnicos da Universida
de de Minnesota, EE.ÜU. para estu
darem o que ocorreria com um lote de
novilhas durante o seu primeiro parto.
Foram estudadas 33 fêmeas da Raça
Holandesa, 16 das quais tiveram reten
ção por mais de 24 horas; as demais 17
permaneceram, em igualdade de ma
nejo, alimentação e abrigo, como tes
temunhas, sem retenção.
O trabalho compreendeu a coleta

REVISTA

semanal de material do utero jj
exame bacteriológico), retirada qj
de sangue para testar a prostagla^^
(PGFM) e controle permanente qg
cio sexual (ciclagem estral). ;|

Foi observado que a retirada yj
nual prolongou o tempo décorvi
entre o parto e o aparecimento db}
daí se concluindo que haveria |
mento do tempo de retorno ao |
estado reprodutivo depois da parig^

Das 16 fêmeas com retenção, i
veram sua piacenta retirada mar|
mente e, entre estas, 5, isto é rnaíl
60%, apresentaram incidência |
bactérias, predominando Âctinòn^|
pyogenes (conhecido por Cpryn^
terium pyogenes) e Fusobãçtbâ
necrophorum. Fato semelhante
teceu com 2 das B vacas que h§ç|
freram a retirada forçada e tam|
em outras 2 do lote de 17 onda|
houve retenção placentária.
A prostaglandina foi testada|

sangue, o que detectaria inflarei
no útero, através da rádio-imunçâ
saio em laboratórios da Suécia;
avaliação do reaparecimento da 3
gem estral (normalidade do gícIoh
tou-se o índice de progesteroqè
leite, também com a técnica,
dio-imuno-ensaio.

As observações finais, isto ^
conclusões, podem ser resumida^
seguintes itens:

1  - todas as fêmeas com reta
tiveram aumento da temperátura |
poral;
2 - o lote apresentou falta dé ati

e depressão, com recuperação
tânea dentro de 48 horas; g
3 - nas "retidas" houve emaQ^
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mento e parte da placenta ficou "apa
recendo" fora da vulva (vaso);

5 - o índice de prostaglandina no
sangue aumentou após a remoção
manual;

6 - a indução do parto aumenta a
possibilidade de aparecimento da re
tenção;
7 - os "corrimentos" e outras "des

cargas uterinas" foram mais freqüen
tes nos casos de retenção e retirada
manual; geralmente do tipo "puru-
lento", poderão levar ao surgimento
de matrizes ou endometrites, e

8 - a retenção, por si só, não afeta o
início da ciclagem sexual
Em nossas observações, durante 4

décadas, temos encontrado álgumas

dessas citações mencionadas, embora
não tivéssemos possibilidade de preci
sar a parte bacteriológica; mesmo co
nhecendo as recomendações, que jul
gamos acertadas, em alguns casos,
ainda recorhendamos a retirada ma

nual da placenta ou "companheiro",
desde que sejam observados cuidados
de higiene e aplicação de medica
mentos (geralmente via intra-uterina)
inclusive para cuidar do estado geral
do paciente. Este, como vimos, quase
sempre se encontra febril, sem apetite
e disposição para reagir.

Parece-nos, também, que o pro
blema da retenção placentária está re
lacionado, pelo menos em parte, com
estabulação permanente e pouco exer

cício, além da presença de algumas
infecções na área genital. Após os
partos distocíacos, quando, geral
mente, se fere a parede uterina ou não
causa-se sua distenção,. são mais fre
qüentes as dificuldades de eliminação
natural da placenta.
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CISNE RB:

NOVA FORCA NO CRIATORIO MANGALARGA
Dr. Artur Pagliusi Gonzaga.
Criador em Getulina

O Haras 3R, de Reginaldo Bertholi-
no, foi por nós visitado em novembro
de 1979 e agora em 1989 no mesmo
mês de novembro, dez anos depois, e

nos surpreendemos com o que lá vi
mos.

Em 1979, já tivemos ótima impres
são do criador e do criatório. Então,
em 16.12.79, escrevemos um artigo

a respeito da tropa RB, publicado na
Revista dos Criadores de fevereiro de

1980, n- 601 página 71, e dizíamos:
que Reginaldo começara a criar Man-
galarga em Santa Rita do Passa Qua
tro, em 1971, até que, em 1974, com
prou o Haras 3R, em Santo Antônio da
Posse, na beira da Rodovia Campinas
- Mogi, Km 144, à vista de todos, pos
suindo, então, 6 éguas e dois cavalos,
entre eles Garimpo CR, que se mos

trava como reprodutor, mas que pre-
cocemente morreu atropelado, no as

falto da rodovia. Era o primeiro preço

á transparência do Haras. De 74 a 79, o
plantei já estava com 15 éguas, 7 po-
tras e 4 potros, além dos cavalos Bu-
gre RB (por Atleta JO: Gigante JO e
Esperança JO; Gigante JO) e Ingá CR
(Samba JO: Chapéu JO: Cheik e He
braica AJ: Urucum JO: Gigante JO).
Entre os potros, estava em doma CIS
NE RB.

No começo de 1980, estava sendo
desfeito o Haras Areia Branca, em On

da Verde-S.J.R.Preto, da família Sam
paio de Almeida Prado. E o jovem
peão ZEOUINHA, formado no lombo
de descendentes de ÇAPITEL, veio
para o Haras 3R.

Assim, o haras, que já tinha DONO

e TROPA, com CISNE RB passou a ter
reprodutor, e, com ZEOUINHA

passou a ter PEÃO.

ZEOUINHA chegou com CISNE já
Campeão Potro Nacional em Goiânia-
79, e domou-o e preparou-o para a
reprodução, juntamente com Reginal
do. Confesso que eu acreditava mais
em Ingá CR como reprodutor, na épo
ca. Mas CISNE RB foi dominando a

padreaçâo no haras, graças à força de
seu pedigree, que é: pai COCAR JO:
GIGANTE JO, e mãe: INGRATA: Kl-

RONGOZI: AFRICANO: SHEIK.

Hoje o plantei conta com 33 repro-
dutoras, 10 potras de 2 anos, 12 potras
de 1 ano, vários potros e, além dos
velhos garanhões já citados, mais dois
filhos de CISNE RB, de altíssimo nível
zootécnico, que são NAVEGANTE RB

e REAL RB.

Ouço dizer que o sucesso da tropa
RB vem exclusivamente da égua EMA
DE OURINHOS, filha de Elegante e de
Quimera, registro 6935, nascida em
19.08.71, 1,59m. de cernelha, alazã
tostada classificação boa, com sete fi-

Ihas-fêmeas no plantei: LEMAR
RB-C.N.Égua 88; Madrugada RB; Nú-
vem RB; Paisagem RB-R.C.N Égua
Jovem-89; SEDUÇÃO RB-G.C.N. Po-
tra-89. Tentação RB-R.C.N.Potra Jo
vem-89; e Venereação RB, no pé da
égua, todas filhas de CISNE RB.

Ouço dizer que o sucesso da tropa
RB vem do grande peão ZEOUINHA,
moço de ótima família, educado, hu
milde, determinado em seu trabalho e
muito bem remunerado por Reginal
do.

Talvez esses dois fatores sejam de
cisivos na tropa RB. Mas certamente
não são os únicos. E, conhecendo o
pedigree de EMA e a origem de ZE
OUINHA, encontrei um ponto de afi
nidade muito grande. Uma curiosida

de de velho aprendiz da Raça Man
larga. É que ZEOUINHA foi cr'
entre os Sampaio de Almeida Pré
adeptos da linhagem de CAPITEI
da velha linhagem CJ, do grande (
so Torquato Junqueira... Quando
S.A.Prado usaram a égua Catã
presente de Roberto Diniz Junquei
Roberto Sampaio de Almeida Prá
nasceu, com Marrocos-Capitel,
C.N.Cavalo-Flamboyant da Poran
ba. Catânia era filha de Palpite-P
samento e de BRUMA, que era filhf
TABÚ e de VITAMINA. Esta mes
BRUMA foi mãe de ELEGANTE, qi'
o pai de EMA. E ELEGANTE era f
de WHISKY, o grande reprodutor
Roberto Diniz Junqueira. E a màe
EMA é Quimera, aliás ainda hoje v
com mais-de 30 anos de idade, se'
Quimera filha de VALETE CJ (filhe
LAPIDADO'-C.N.53 e de Opala) s
MOLDURA (filha de Ali-Babá-Setí
Ouros e Estrela).

Assim, sendo EMA a única é
com sangue CJ no plantei cori
mesma avó-BRUMA-de Flamboy
misturaram-se as origens dela c
a formação de ZEOUINHA, criai
uma verdadeira identidade: EMA i

zedeira" de Campeões, e ZEOUINH
"fazedor" de Campeões.

Mas nem tudo para por aí. É
melhor examinando o pedigree
CISNE RB vê-se que ele, por sua r
INGRATA, na linha mais alta, é I

de KIRONGOZI (neto de Sheik, pe|^
nha alta) que é filho de VALÉNC
que é filha de LAPIDADO CJ, qp
tando-se consangüinidade de LA
DADO CJ, nos produtos CISNE R(
EMA DE OURINHOS. E ainda enq
tramos uma pitada de sangue de t
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PITEL em CISNE RB, já que ZEA é
neta de SURURÚ-C.N.46, filho de CA
PITEI.

E ainda tem mais-: se a consangüi
nidade de CISNE RB com linhagem de
SHEIK e de LAPIDADO deu certo,
também é verdade que a consangüini
dade de CISNE RB com suas linhas

mais altas, que são ABARÉ e SHEIK,
também deu certo, como o Grande
Cavalo e Futuro Reprodutor NAVE
GANTE RB. Este tem registro definiti
vo 6567, nascido em 07.10.84, alazão
tostado, 1.57m. de cernelha, 1.80m.PT,

0,20m. PC, classificação ÓTIMA, com
inúmeros campeonatos, entre eles o
de Reservado Campeão Cavalo Sênior

Nacional-IOSB, corretíssimo, princi
palmente "nas mãos". Não é filho de

Ema, não tem sangue'CJ. NAVEGAN
TE RB é filho de OPALA DA NATA,

filha de ABARÉ e de KATIA, que é fi
lha de Níquel-Sheik e de Brotinha.
NAVEGANTE RB participou do con

junto de Raça na Nacional-89, obtendo
o 2? lugar, e ainda participou do Con
junto Progênie de Pai-CISNE RB-, que
teve oi- lugar.

Entre os excelentes produtos da le

tra "T", da tropa RB, (Tentação, Tradi
ção, Taça, Trança. Talismã, filhos de
Cisne RB, e Talento, filho de Galileo:

OJC), não pude deixar de admirar um

filho de NAVEGANTE RB, na égua
Hecione OJC, de nome TRIPULANTE

RB. Potro de futuro, consangüineo de
Cocar JO (já que Hecione é dele filha),
certamente irá navegar por cima de

águas mansas, cheias de cisnes...
E ainda vem aparecendo outro filho

de CISNE RB, que é REAL RB, ainda
sem registro definitivo, a ser definido
na doma e na reprodução.
Com tal plantei, criado na transpa

rência até de beira de estrada, com tal
reprodutor, com tal peão, Reginaldo
tem tudo para continuar se mantendo
entre os melhores criadores da Raça,

ainda por muitos anos, podendo até
formar, para o futuro e para a história
do Mangalarga, uma linhagem distin

ta, derivada do moderno pilar da Raça,
que é GIGANTE JO, servindo COCAR

JO como meio de ligação para chegar-

se a CISNE RB, verdadeiro cavalo de

raça, da RAÇA MANGALARGA.

FAZER BEM FEITO

NÃO É UM PRIVILÉGIO

PENAS DESTA MARCA...

ANGALARGA \
... E, TAMBÉM, UM DEVER

TODAS AS OUTRAS.

JOSÉ FREDERICO MEINBERG

SÃO JOSÉ DO PIRAGIBU
Casteto Branco. KmTS-Bairro Mato Dentro-Mairinque -
(0T1)481-5206

im Eugênio dcljma.696-20? andar-letex: 't1i33164
3-4527 Tcl.(011)288-3633

.  HARAS E ESTÂBULO
)  SERRA DE BAIXO

José Roberto Viviani

Criação e Alta Seleção
PO/PO!

Longevidade
Utilidade e Beleza

Prop. : Bairro da Serra de Baixo -

Serra Negra - SP
Tei: (0192) 92.3566

Com.: Rua Indiana, 95 apf 121
Cep: 04562 - São Paulo - SP
Tei.: (011) 496.1200/542.7780

visite-nos

J.C.DOSOL APRESENTA

ESQUADRÃO de Ibirá

Quem cria Mangaiarga não pode deixar
. de ter o sangue deste garanhão.
AGROPASTORIL J.C.

EX) SOL

Cetso Luiz Ource

José Ai Makul

V -r- (011)864.5689T .TiPtp - gP 872 4683
✓ I (0152)82 3011
V I Adm.: waldir P. Godol
. ̂ I I Wleky

Feltiçd T
P^__— Geiôla

REINADO AJ i_——
Gigante JO

Japona AJ r
HFIâmula JO

Nabado da Nata
-illha Bela da Nata

Aguardamos sua visita para conhecer e
convrovar a excda^e prodÊÊção de Ee-
quadrão. j
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Animal da raça M.Marchador - ANDINO DO LAMBARI - Reservado Campeão Nacional Cavalo em
B.Horizonte 89 e classificado entre os cinco melhores de andamento da exposição. Propriedade dos
HARAS MONTE SANTO e NOVA GERAÇÃO.

Na Marcha, onde está o limite?
A.P. Toledo

Eis aqui uma boa pergunta para um assunto
pouco estudado e muito discutido.

Há alguns anos atrás, quando adquiri meu
primeiro potro marchador e candidato a repro
dutor na criação que pretendia iniciar, tive os
problemas iniciais e normais de aparação de
cascos e fiquei impressionado com o desempe
nho de um aparelho cortante, chamado puxa-
vante. O dito aparelho, manejado com habilida
de pelas mãos de uma pessoa, abnegada e ami
ga, ia dilacerando a muralha do casco e levando
de roldão a concavidade da sola sensível, cau
sando, sem dúvida àquela ocasião, uma ótima
impressão para o "leigo, espectador. Oito anos
passados, retornei com resultados de pesquisas
recentes e pude orientar o abnegado amigo,
convidando-o a aposentar aquela preciosidade,
em salvaguarda de uma chamada "condição
anatômica ideal" de cada cavalo e, em tempo,
de orientar produtos mais jovens do nosso e de
outros criatórios.

As pesquisas avançam no campo da eqüino-
cultura, com base em teorias que devem ser
comprovadas por "fatos concretos". Nada melhor
do que constatar resultados formando estatísticas
confiáveis.

Já tive oportunidade de escrever que as dis
cussões sobre o assunto "marcha", atravessam
dias e noites, quase sempre, sem conclusão al-
auma devido a enorme subjetividade. Foi por is-
o que resolvi encarar o problema com rescursos
da eletrônica e da computação, que unidos aos

«certos de mecânica de sustentação e locomo-
temperados com alguma vivência na equita-

5 ' do cavalo, puderam esclarecer coisas que
ntLs pareciam complicadas e confusas.
^ Com a mediação de uma centena de animais
archadores, com apoio da gestão anterior da

TbCCMM; verificamos que na marcha do man-
alaraa e do campoíina, uma relação chamada

-HiaDasáo" (tempo de apoio em relação ao tem-
po de suspensão) variava no universo de i até 2.
22

Isto é, um marchador está com os cascos mais
apoiados do que em suspensão, durante a sua
dinâmica de andamento. Além do mais, no limiar
do diápasão igual a 2, o tempo de apoio é de
66,66% do tempo da passada, mas a mecânica
de locomoção nos mostra que teria de haver
apoio quádruplo . Assim, os oito apoios teóricos
de um marchador regular seriam forçados a criar
um apoio de quatro cascos no chão, como no
deslocamento "a passo".

Surgiu, então, q. GRÁFICO DE ANDAMEN-
TOS-TOBE, que relaciona DIAPASÃO, TEMPO
DE APOIO, APOIOS TRIPLOS E SUSPENSÃO,
localizando de forma "cristalina" o TROTE, a
MARCHA TROTADA, a ANDADÜRA, as MAR
CHAS (inferior, boa e muito boa).

Agora, já é possível conversar em valores,
pesquisados em indivíduos da raça de marcha-
dores e definir faixas e/ou limites.

Foram medidos, ainda, animais da raça
mangalarga, qua apresentam um tipo de anda
mento denominado de "marcha trotada", com
deslocamento diagonal de dois tempos, sém
suspensão sensível, durante a troca de apoios.

Estes animais apresentaram características
interessantes, tais como, diapasão (relação
apoio/suspensão) variando em torno da unidade.

Isto demonstra que os tempos de apoio
pensão se Igualam em um bom mangalar^
marcha trotada. Foram encontrados, ainog ^
mais com suspensão absoluta dos quatro tv,
bros, bem como, outros com pequenos
tríplices. Maiores estudos ainda poderão .
ciaimente.

' Outra conclusão fundamental para o av^
zooíécnico das raças marchadoras foi queoj
divíduos, superiores em andamento, apre^^
ram "DIAPASÃO" cima de 1,5. Outros otj,
como FAMA, GIN, DINASTIA. SÂNDALO, ̂
outros, completaram o pelotão. Quantos oy|
poderiam ter sido incluídos, em testes mais^
pios? Mas, ao nosso ver, o Importante
"acender uma vela na escuridão", como

para a orientação eficiente de nossos técnicç^
dos novos criadores. O tira-teima em

principais exposições, a pontuação coereoi|_
andamento para registro, a comparação entr®,
divíduos muito próximos nos concursos de
cha e a busca incessante de indivíduos sup^
res na raça, são outras metas.

Nesta procura Incessante, deixamos air^ji
pergunta: NA MARCHA, ONDE ESTÁ O
TE?...

Apoio tríplo nâo tem

Tempo de apoio 45-50%

marcha marcha marcha marcfia

trotada tríplice tríplice tríplice
inferior boa ótima

1.0 1,1/1.3 1.3/1,5 1.5/2.0

rtão4em até 30% 3(M0% 40-50%

50% 51-56% 56-60% 6066%

desprezível néo tem náo tem j nâotem

Gráfico geral de arxfamentos dos cavalos
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Convênio ABCZ/EMBRAPA - Parte V

GENOTIPO X AMBIENTE:

O QUE E MELHOR PARA O GADO NELORE?
Paulo Roberto Costa Nobre -Zootecnista

Antonio do Nascimento Rosa

Kepler Euclides Filho -Eng-Agro-
Luiz Antonio Josahkian -Zootecnista

Uma definição importante na exploração
(jconômica dos animais domésticos é a es-
i;olha do ambiente em que se deve praticar
{) seleção dos animais, tendo em vista o lo-
(jal em que eles deverão viver e procriar.

Hã muito os cientistas estão interessa-

(ios na investigação da interação genótipo x
ijmbiente. Darwin. autor da teoria da evolu
ção, mencionou em seus escritos que a an-
iga enciclopédia chinesa, jã hã centenas de
iinos, advertia quanto ã extrapolação do
desempenho de animais transportados de
um distrito para outro.

Por volta da metade do século XX ini-
[:iaram-se estudos com o objetivo de au-
inentar os conhecimentos sobre esta intera
ção cujos efeitos têm sido confirmados em
cãrios experimentos.
O objetivo deste trabalho, foi. numa

)rimeira fase. determinar a importância do
(feito de interação entre microrregiòes e
eprodutor e, numa etapa posterior, avaliar

) efeito da interação reprodutor x fazenda

obre os pesos ao nascer, aos 205. 365 e

>50 dias de idade de animais da raça Ne-
ore no Estado de Mato Grosso do Sul.

Foram utilizados os dados do controle

ie desenvolvimento ponderai - CDP (regi-
Tie de pasto) executado pela ABCZ. no pe-
lodo de 1976 a 1983.

Na primeira análise (interação reprodu
tor X microrregião) foram incluídos 24 re

banhos de cinco microrregiòes homogê
neas do Estado, quais sejam: Pantanais,

^araiba. Pastoril de Campo Grande. Três
Lagoas e Campos de Vacaria - Mata de
Dourados. Esta última microrregião. por
Dossuir o maior número de rebanhos (11)

=oi utilizada para a segunda análise (intera
ção reprodutor x fazenda). Em ambos os

:asos. foram excluídòs reprodutores com
menos de 4 filhos e fazendas com menos

Je 50 animais controlados.

Os dados foram corrigidos para os efei-
os de ano e estação de nascimento, sexo.

dade da vaca, reprodutor e microrregião.

;endo que no primeiro caso foi incluido o
ífeito da interação reprodutor x microrre-

jião e no segundo o efeito reprodutor x fa-
:enda.

Os resultados evidenciaram efeito signi-
icativo da interação reprodutor x microrre-
)iã<D para os pesos em todas as idades. Isto

íignifica que progênies de um mesmo re-
jrocfutor não repetem a mesma performan-
:e nas diferentes microrregiòes.
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feito da interação reprodutor x fa

zenda foi significativo para os pesos ao

nascer, aos 205 dias e aos 365 dias não o

sendo, entretanto, para o peso aos 550 dias

de idade.

É interessante observar que a não signi-
ficãncia da interação reprodutor x fazenda
para o peso aos 550 dias pode ser uma de

corrência do fato de que. nesta idade, o

número de produtos e conseqüentemente

de fazendas e de reprodutores é bem me
nor que nas primeiras idades do CDP.

Sabe-se entretanto que algumas carac

terísticas podem ser mais influeinciadas pela

interação do que outras. Características di

retamente relacionadas a adaptação são as

que demostram a mais baixa capacidade de

ajuste a mudanças de ambientes.
Em síntese, a observação da presença da

interação reprodutor x microrregião e re
produtor X fazenda possibiíita concluir que
progênies de um mesmo reprodutor podem
não repetir o mesmo desempenho, caso

sejam criadas em microrregiòes ou fazen

das diferentes, evidenciando a necessidade

de cuidados quando da compra, principal
mente. de reprodutores.

ORTÂNCIA NA TENDÊN
CIA GENÉTICA

se considerar o desenvolvimento

ponderaj, vale ressaltar que o reprodutor e
a matriz contribuem, cada qual. com a me
tade de seus genes para a formação de um
novo indivíduo, no momento da união do

espermatozóide com o óvulo.
No entanto, além deste efeito direto, a

matriz pode também influenciar na expres
são fenotípica das características quantitati
vas da progênie. por meio do efeito de am
biente exercido pelos atributos maternos.

A influência materna se expressa princi
palmente em duas fases distintas da vida
do animal. A primeira, desde a concepção
até o nascimento, constitui o período intra-
uterino. A segunda, ou período pós-natal,
abrange o intervalo do nascimento até a
desmama, quando os efeitos de amamenta
ção e/ou de habilidade materna são mais
evidentes.

Em gado de corte, estes efeitos são mais
'importantes no período do nascer até aos
365 dias de í3'ade mas existem referências

de trabalhos que têm diagnosticado a pre
sença destes efeitos maternos até a maturi

dade da progênie.
O objetivo do presente estudo foi o de

avaliar a contribuição de vaca e de repro
dutor na tendência genética das característi
cas ponderais da raça Nelore.

O material utilizado refere-se ao con

trole de desenvolvimento ponderal-CDP
realizado em 16 rebanhos do Estado de

Mato Grosso do Sul, no período de 1975 a
1984.

Foram considerados os pesos ao nascer,
aos 205 e aos 365 dias de idade de animais

criados em regime de pasto, sendo excluí
das da amostra, fazendas com números de

vacas é de reprodutores inferiores a 25 e 3.
respectivamente, vacas com menos de 3

partos e reprodutores com menos de 8 fi

lhos.

Os resultados em termos de tendência

genética total e dos seus componentes de
vidos ã seleção de vacas e de reprodutores
são apresentados no quadro abaixo.

Tendências genéticas (gramas/ano) total e
devidas ã seleção de matrizes e de repro

dutores, por característica. [

Peso 80 Peso ao Peso ao

nascer 205 dias 365 dias

TOTAL -24.05 -302,5 -1.353

Matrizes -24.65 -258,6 -1.488

Reprodutores 0.60 - 43.9 135

Observa-se que as tendências genéticas
totais foram decrescentes para todos os pe
sos e mais acentuadamente para o peso aos
365 dias. As tendências devidaá à seleção
de fêmeas foram todas negativas e as de
macho positivas para o peso ao nascer e
365 dias.

Em termos proporcionais, as coptribui-
çòes devidas à seleção de reprodutores re
presentou, em relação á tendênciã/.total.
2.5%. 14.5% e 10% para os pesos ao nàscer
aos 205 e 365 dias. respectivamente. ;

A importância das influências maternas
sobre as características de performance es
tudadas, indicam a necessidade de rectínsi-
deraçao dos programas de seleção que-vi
sem a maximiraçáo do ganhe genético '

Fica evidente, portanto, que o sucesso
de um programa de melhoramento não
pode se basear exclusivamente no . ?
de touros. É preciso dar ênfase tamhó^
matrizes. ® também ás
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IV TORNEIO LEITEIRO DE BUFALAS

00 BRASIL CENTRAL . 1989

WANDERLEY BERNARDES'

I- INTRODUÇÃO

Segundo as informações da Associação
Brasileira de Criadores de Búfalos, a esti

mativa de população de anirnais dessa es
pécie no Brasil chega hoje a 2,0 milhões de
exemplares distribuídos por todo o territó
rio nacional. Essa cifra foi atingida, com um
crescimento anual estimado em 15% nos
últimos 10 anos. Assim, o Búfalo no Brasil
começa a participar do processo de produ
çáo como produtor de leite e carne, ocu
pando geralmente um ecótipo deixado
pelos zebuínos e bovinos e. sobrepondo
estes pela sua longevidade, precocidade
eficiência reprodutiva e resistência aos dí
versos fatores do meio em que vivem.

Constituindo um centro de pesquisa e
de tréinamento técnico, a F.M.V.Z. -
UNESP - Campus de Botucatu, tem através
de seu Departamento de Produção a Ex
ploração Animal, em colaboração com a
Ass*ociaçào Brasileira de Criadores de Bü-
falos - ABCB e Coorden.adoria de Assistên
cia Técnica Integral - CATI. órgão da Se
cretaria de Agricultura e Abastecimento do
F«rtado de São Paulo, promovido nos últi
mos anos os TORNEIOS LEITEIROS da es
pécie na região do Brasil Central. Este, tem
como objetivo conhecer os criadores que
ora exploram os bubalinos como produto
ra de leite, identificar os principais repre
sentantes de cada raça. assim como promo-
é los como uma das alternativas do pro

cesso de produção na agropecuária brasi-
,  ra Objetiva-se ainda, estimular o con-
tnle leiteiro da espécie para elaboração de

orograma de melhoramento genético
dos animais, cujos rebanhos sejam contro
lados

«peciuiristo no
Vale do Ritfeira, em Sarapui. SP.

tuidos de cinco animais de mesma raça,
totalizando 95 animais assim distribuídos:
35 representantes, ou 33.34% da raça Jafa-
rabadi. 20 ou 22,22% da raça Mediterrânea
e 40 ou 44.44% da raça Murrah. Esses ani
mais tiveram suas produções de leite e per-
centagem de gordura, controladas durante
quatro dia consecutivos sendo o primeiro
dia. de esgota e preparação dos animais e.
os outros, o período de controle oficial es

tabelecido pela Comissão Organizadora. A

maioria dos animais se achai

condição de pasto e sendo otí
duas vezes ao dia. Todas as opcT

controle leiteiro estiveram sob a r

bilidade de um profissional qÍ
para a oficialização do mesmo.

O QUADRO 1. revela a distrfe
grupos genéticos, número de bífi
qüéncia e. suas produções médids|
gordura e porcentagem destaiúltir|
de lactaçáo.

QUADRO I - IV - Torneio de búfalas do Brasil Central - 1989:

produção média de leite e gordura, em kg/dia
dos diferentes grupos genéticos.

Classif. Grupo Búfalas ordenhadas Produção Média/dia, em kgi

N9 % Leite Gordura %G

19 Med. 20 22,22 8.821 0.583 6.61
29 Murrah 40 44.44 8.683 0.492 5.67

3? Jaf. 35 33.34 7.673 0.435 5,67

Total 95 100.00 8.392 0,502 5.98

Med. = Mediterrânea; Jaf. = Jafarabadi.

resultados

_.^i„aram do IV - TORNEIO LEITEIRO
nOFALAS DO BRASIL CENTRAL, no
H  1989. criadores dos Estados de SãoanOfde ^gda um com lotes consti-

A produção média de 8.392 kg de leite
por búfala dia independentemente de raça.
revela que é promissora a habilidade dos
animais dessa espécie em produzir leite, le- .
vando-se em conta que a maioria dos ani
mais se achavam submetidos a condição de
parto, muitos deles sem o recebimento de

alimentos concentrados e de ter uma boa
parte dos participantes, pelas informações
recebidas das datas de parições. ultrapas
sando o pico de lactação.

Embora os animais das raças Mediterrâ
nea e Murrah tenham apresentado ligeira
superioridade aos animais da raça Jafara-

essa não foi significativa como tam-badi.
t>ém já ocorrerá anteriormente. Isso. per
mite afirmar que os diferentes grupos apre
sentam a mesma habilidade de produção
de leite.

A produção média de gordura, 0. 502 kg
por búfala/dia ou'a porcentagem de 5.98.
confirmam mais uma vez a superioridade

dos animais dessa espécie quando J
rada aos resultados apresentad^
maioria dos bovinos europeus e J
Quanto ás produções entre os Qhi j
néticos. os dados de QUADRO l ^
uma equivalência entre eles.

O QUADRO II. mostra os cinco

animais de cada grupo racial, sç^
prietários e as produções de leite o J
e respectivas porcentagens de 90t^
dia. Em primeiro lugar, no IV TOf;[i
1989. destaca-se os representantes i
Murrah. com a média de 12,937

por búfala/dia. seguido dos repres^

24

da raça Mediterrânea com 10.647 ^
Jafarabadi com 8,859 kg/dia. No
dados do IV - TORNEIO LEtTElR^
inferiores ao do ano de 1988. A
tal fato. não foi ainda diagnosticada |
suspeita-se que seja devido à
mais tardiamente das parições
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QUADRO II - IV - Torneio Leiteiro de Búfalas do Brasil Central - 1989. Produ

ção de leite e Gordura em kg/dia dos cinco melhores animais,
segundo o grupo genético.

Class. Búfalas Proprietário Produção de
Leite Gordura %G

RAÇAJAFARABADI
1? Nuvem RF 200 Roberto M.Franco Fo. 9.630 0.482 5.00

2- Lambreta RF 132 Roberto M. Franco Fo. 9.233 0.600_ 6.50

35 índia 18 Eduardo Aziz Haík 8.667 0.455 5,25

4? Malha RF 156 Roberto M. Franco Fo. 8.400 0.487 5.80

5- Jangada RF 106 Roberto M. Franco Fo. 8.367 0.510 6,10

Média do Grupo 8.859 0,508 5.73

RAÇA MEDITERRÂNEA
19 01 Antonio C. Mano Fo. 12.367 0.829 5.73

29 63 Antonio C. Mano Fo. 10.700 0.786 7.34

39 27 Antonio C. Mano Fo, 10.167 0.735 7,23

49 15 Antonio C, Mano Fo. 10.100 0.737 7.29

59 120 Antonio C. Mano Fo. 9.900 0,689 6,96

Média do Grupo 10.647 0.755 7.09

RAÇA MURRAH
19 Andhra 567 Wanderley Bernardes 17.633 0.878 4.98

29 Corona 656 Wanderley Bernardes 13.883 0,618 4.45

39 Amazona 232 Wanderley Bernardes 11.867 0.693 5.84

49 Carangola 206 Wanderley Bernardes 10.683 0.553 5,18

59 Diploma 522 Wanderley Bernardes 10.617 0.654 6,16

Média do Grupo 12.937 0.679 ' 5,25

Por outro lado. a búfala de nome AN-
j)HRA. da raça Murrah. na sua quinta lacta-
ão. de propriedade do Senhor Wanderley

|lernardes. bate o record nacional de pro
dução com a média de 17.633 kg de leite e
L878 kg de gordura por dia durante o tor-
eio. chegando a produzir, nò último dia

|e controle ê quantidade de 20.500 kg de
site e 1.110 kg de gordura. Tais produções
|ó poderão ser superadas por búfalas há
ínuito tempo selecionadas, para tal fim.
hoje existentes apenas ha Itália. Bulgária,
aquistão e índia.
As 10 búfalas com rhaior produção lei- "

eira do Brasil Central, em 1989, fiGaram

jiistribuídas entre as raças (Vlurrah e Medi-
errãnea. com Cihcó animais para cada raça.
Contrariando assim, ó que ocorrera no ano
pe 1988. quando a maioria dos animais

fiUADRO m - IV TORNEI© LEITEIRO DÓ BRASIL CENTRAL - 1989; Classificação
dos principais participantes com pelo menos cinco animais represen
tantes de cada grupo genético.

com maior produção se encontrava na raça
Jafarabadi.

Quanto á produção de gordura por bú
fala dia. verifica-se a maior média para os
animais da raça Mediterrânea com 0.755 kg
seguidos, dos da raça Murrah e Jafarabadi
com 0,679 e 0.508 kg. respectivamente.

O QUADRO III reúne a classificação dos
participantes com lotes de cinco animais,
representantes de cada grupo genético, or-
denhados duas vezes ao dia. sob a condi
ção de pasto. O primeiro colqcado do IV -
TORNEIO LEITEIRO DE BÚFALAS DO
BRASIL CENTRAL - 1989, é um criador de
Murrah, com 12.937 kg de léite por búfa-
las/dla. há anos abatidos pelos concorren
tes da raça Jãfãrabadi, seguido dè um cria
dor de animais Mediterrâneos, com 10,647
kg de leite búfala/dia e, finalmente, do re
presentante da raça Jafarabadi com 8,746
kg de leite por búfala/dia.

^las. Criadores Raça Local Prod. êm Kg/ dia

Leite Gord. %.

ia Wanderley Bernardes ̂ u. Sarapui - SP 12.937 0.679 3,25
r- Antonio C. Mano Fo. Médít. 6. Vidigal - SP 10.647 0,755 7.09
39 Roberto M. Franco Jaf. S.deOliv,-SP 8.746 0.515 5.88

49 Eduardo Aziz Haik Mu. Andradlna - SP 8.400 0.486 5.79

59 Eduardo Aziz Haik Medit. Andradina - SP 7.944 0.461 5,80

B9 Eduardo Aziz Haik Jaf. Andradina - SP 7.625 0.434 5,69
79 Alfredo F. Neves Fo. MedIt. Guararapes-SP 7.520 0.497 6.61

89 Instituto de Zoot. Mu. Registro-SP 5.100 0.486 5.79

99 Marcos R. da Cunha Mu. Aporé - GO - -
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Entre os participantes, apenas dois cria
dores apresentavam grupos de cinco ani
mais com produções médias superiores a
100 kg de leite por búfala/dia. Tais resulta

dos, embora distante daqueles que corres
pondem os nossos objetivos nos encorajam
muito em virtude de existirem entre eles

animais com produção superior a quantia
de 20,0 kg de leite/dia. Isso mostra que in
dependente de grupo racial, os bubalinos
constituem com os bovinos europeus e ze-
buinos uma alternativa válida para a ex
ploração do leite em nosso país.

Illl - RELAÇÃO DOS ANIMÁIS PRIE^
MIADOS

Foram conferidos pela Organização do
IV - TORNEIO LEITEIRO DE BÚFALAS DO
BRASIL CENTRAL - 1989 os seguintes
prêmios:

- CAMPEÁ DO TORNEIO: Produção de leite
e gordura, em kg/dia, orde-
nhada 2 vezes ao dia.

BÚFALA; ANDHRA. com
17,633 kg de leite e 0,878 kg
de gordura
RAÇA: MURRAH
PROPRIETÁRIO: Sr. Wander
ley Bernardes- Sarapui - SP

- VICE-CAMPEÁ:
BÚFALA: CORONA, com
13.883 kg de leite e 0.618 kg de
gordura
RAÇA: MURRAH
PROPRIETÁRIO: Sr. Wanderley
Bei nades - Sarapui - SP.

- CAMPEÃ DA RAÇA JAFARABADI:
BÚFALA: NUVEM - RF 200.
com 9.630 kg de leite e 0.482 kg
de gordura.
PROPRIETÁRIO: Dr. Roberto
Martins Franco Filho - Salles de

Oliveira - SP

- CAMPEÁ DA RAÇA MEDITERRÂNEA:
BÚFALA: 01. com 12,367 kg de
leite e 0.829 kg de gordura.
PROPRIETÁRIO: Dr. Antonio
Cabrera Mane Filho - Gastào
Vidigal - SP.

- CAMPEÁ DA RAÇA MURRAH:
BÚFALA: ANDHRA. com
17.633 kg de leite e 0,829 kg de
gordura,
PROPRIETÁRIO: Sr. Wanderley
Bernardes - Sarapui - SP.

- DESTAQUE DO IV-TORNEIO LEITEIRO-
Produção de Leite e gordura na

BÚFALA: 01. com 12.367 kg de
leite 6 0.829 kg de gordura.
RAÇÁ: Mediterrânea.
PROPRIETÁRIO: Dr. Antonio
Gabrerá Mano Filho Gastáo
Vidigal - SP
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CONTROLE E POSSÍVEL SEM RETIRAR

OS ANIMAIS DO PASTO

LAGARTAS EM PASTAGENS

As pastagens, assim como qualquer outra cultura, são
atacadas por várias pragas que podem, se não controla
das a tempo, inviabilizar sua exploração econômica. Al
gumas pragas exigem programas de controle sistemáti

cos 8 bem planejados, pois ocprrem todos os anos ata
cando grandes áreas. E o caso da clgarrinha-das-pasta-
gens, considerada a praga de pastagens mais séria em
nosso país.

Outras pragas existem, que embora não ocorrendo
constantemente exibem tal voracidade que constituem

ameaças graves para as quais o criador deve estar atento.
As largatas são pragas potenciais que, assim como os
gafanhotos, são capazes de devorar rapidamente vastas
áreas produtivas. Ocorrem esporadicamente e cdnsti-
tuem-se em formas jovens de mariposas e borboletas.

Por esta razão, comem continuamente até o momento de
empuparem para transformarem-se em adultos. Seu
aparelho bucal, do tipo mastigador e sua mobilidade lhe
conferem capacidade de "roer" rapidamente as folhas,
reduzindo drasticamente a capacidade de suporte do
pasto. O dano é ainda pior nas pastagens em formação.

Duas largatas são especialmente importantes: A MO-

CIS LATIPES, conhecida como CURUQUERÊ DOS
CAPINZAIS e a SPODOPTERA FRUGIPERDA, também
conhecida como LARGATA MILITAR. Ambas são desfo-
Ihadoras vorazes que apresentam diferenças e semelhan
ças que serão abordadas a seguir.
A MOCIS LATIPES ou CURUQUERÊ-DOS-CAPIN-

ZAIS é a largata mais freqüente e mais voraz atacando
vários tipos de gramineas, incluindo a cana, o arroz e o
milho. Por se tratar de praga polifaga, outras culturas são
eventualmente atacadas. Siratro e soja perene são "so
bremesas" apreciadas peio curuquerè. O adulto desta
praga é uma mariposa de hábitos noturnos. Náo se dife
rencia muito de várias outras mariposas; as asas são cin-
za-escuras e quando totalmente distendidas chegam a 4
cm de envergadura. Quando pousam mantém as asas fe-

LUIZ GONZAGA DA SILVA

Gerente de Serviços Técnicos
da Merck Sharp e Dahme

chadas, adquirindo o aspecto de um triângulo de basí
estreita. Após períodos quentes e chuvosos, voam sob'1
as pastagens colocando ovos nas páginas inferiores d*
folhas. Geralmente a oviposição se dá nos mesmos loca4
onde já ocorreram surtos ou nas proximidades. Após 1J
dias os ovos eclodem, dando origem a largatinhas qm
raspam a página inferior das folhas para em seguida pas*
sar a devorá-las pelos bordos. O período larval dura 31
dias e, no fim deste período, as lagartas chegam a 4 o»
de comprimento. São finas (aproximadamente 3 mm 4
diâmetro), pardo-escuras longitudinais amarelas. A cabt
ça é pequena, em forma de globo com muitas estn#
amarelas. Apresentam 3 pares de patas anteriores oi
pares de falsas patas na parte posterior do corpo, o qof
lhes confere o típico andar "mede-palmo", findo o p>er1|f
do larval, tecem um casulo nas dobras das folhas ou do||
cem até o pé das plantas, onde empupam, permanecerei
neste estágio por 12 dias, da pupa surge novamente i
adulto. Estima-se que possam existir até 4 geraçôe
anuais, se o ciclo da praga não for interrompido.
A SPODOPTERA FRUGIPERDA é de ocorrência rte

nos freqüente, porém tão voraz quanto o curuquer4,|
uma praga cosmopolita que ataca as mais diferenlf
culturas. A mariposa é pardo-escura com 3,5 cm de
vergadura. Também tem hábitos noturnos e coloca tf
ovos na página inferior ou superior das folhas agrupatfe
em número de 50 a 100, cobertos por uma crosta pulw
ruienta de cor cinza. Os ovos eclodem após 3 a 9 dias e»
lagartinhas agrupadas, passam a raspar o limbo fol,e
Após algumas trocas de pele, as largatas tornam-se
vorazes destruindo as folhas a partir do centro, deixantl#
as "esburacadas". No seu estágio final, as largatas rn»
dem de 3 a 5 cm e diâmetro de 0,5 cm. Diferenciam-se ((
curuquerè pela coloração que é pardo-escura, qu4|
preta, com várias estrias longitudinais e pontos pr«tf(
brilhantes pelo corpo. A cabeça de cor preta tem três «tf
trias brancas que formam um "V" invertido. Diferenteme»»
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do curuquerê, apresentam 3 pares de patas anteriores e 4
pares de falsas patas na parte mediana do corpo. Ao final
de 30 dias de período larval, descem ao solo e escavam
até aproximadamente 1 cm de profundidade, onde em-
pupam. O período pupal dura 12 dias, ao final do qual
surge a mariposa. O número de gerações é muito grande,
devido ao fato da praga atacar várias culturas, sobrevi
vendo durante todo o ano até mesmo em ervas daninhas.

Outro fato interessante a respeito da SPODOPTERA
FRUGIPERDA, é a ocorrência de canibalismo quando a
densidade populacional é alta. Desta forma, dificilmente
se vêem duas ou mais lagartas sobre a mesma folha.

Ambas as lagartas são conhecidas genericamente co
mo lagartas militares, embora o nome seja mais ligado a
Spodoptera. Este nome, advém do fato de que, em surtos
severos, as lagartas formam verdadeiros exércitos que
atravessam estradas, pontes e culturas devorando todo o

Verde que encontram. Geralmente, o problema de surtos
ocorre de dezembro a abril, iniciando em reboleiras. O

Período chuvoso e quente estimula o nascimento dos
adultos que iniciam o período de oviposição. A Spodop
tera costuma ocorrer também em outras épocas. Espe
cialmente nos períodos secos que sucedem aos veranicos
chuvosos.O criador normalmente não diferencia as duas

lagartas. Mas a identificação correta da praga é muito
importante. Pois o controle da Spodoptera costuma ser
tnais difícil que o controle da Mocis.

ABAIXO DECREVEMOS ALGUMAS DIFERENÇAS
Entre as duas espécies que ajudam o cria
dor A IDENTIFICAR O PROBLEMA.

4. LAGARTAS DE COR
PO FINO

4. LAGARTAS DE COR-

MAIS GROSSO

MOCIS LATIPES

1. MARIPOSA COLOCA

OVOS NAS PÁGINAS
INFERIORES DAS FO

LHAS

2. OVOS CLAROS,
Translúcidos.

3. lagarta de CABE

ÇA GLOBULAR

SPODOPTERA FRUGIPERDA

1. MARIPOSA COLOCA

OVOS INDISTINTA

MENTE EM AMBAS AS

FACES DA FOLHA.

2. OVOS EM GRUPO DE

50 A 100, COBERTOS

POR UMA CROSTA

PULVERULENTA CINZA.

3. LAGARTAS COM UM

"V" INVERTIDO NA

CABEÇA

5. LAGARTAS DE COR 5. LAGARTAS DE COR-

PARDO-ESCURA COM PO ESCURO COM PON-
VÁRIAS LISTAS AMA- TO'' NEGROS EM TODO
relas LONGITUDINAIS O CORPO E LISTAS

CLARAS LONGITUDI-

6. DOIS PARES DE FAL

SAS PATAS NA PARTE

POSTERIOR DO CORPO

6. QUATRO PARES DE

FALSAS PATAS NA

PARTE MEDIANA DO

CORPO

7. ANDAR "MEDE-PAL- 7. ANDAR "NORMAL"

MO"

8. ENCASULAM NAS 8. ENCASULAM EN-

FOLHAS OU NO PÉ DAS TERRANDO-SE NO SO-
PLANTAS LO

9. VARIAS LAGARTAS

. PRESENTES NA MES
MA PLANTA EM SI

TUAÇÕES DE ALTA PO
PULAÇÃO

9. APENAS UMA LA

GARTA POR FOLHA EM

SITUAÇÕES DE ALTA
POPULAÇÃO DEVIDO
AO FENÔMENO DO CA
NIBALISMO

Outras lagartas de menor importância podem ocorrer
esporadicamente, não se constituindo normalmente em
problema sério. Entre elas estão a lagarta Pelada (ES-
TIGMENE SP), e a lagarta Santa Maria (ANTARCTIA
SP). Atacam no inverno ou no verão, normalmente de
pois de períodos quentes e chuvosos, dando preferência
às leguminosas e ao capim Kikuio.

Controlar lagartas em pastagens é sempre uma opera
ção difícil. Por serem culturas perenes ou semi-perenes,
as pastagens abrigam um número muito grande de vá
rias formas de vida que têm um papel fundamental na
manutenção do equilíbrio biológico. Aves especialmente
os anus, os gaviões, as andorinhas e os pica-paus são
grandes consumidores de Insetos. Sapos e rãs são
"gourmets" com predileção para os Insetos alados, e
muitas espécies de insetos predadores e parasitas se
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LAGARTAS EM PASTAGENS

CONTROLE É POSSÍVEL SEM RETIRAR OS ANIMAIS DO
PASTO

alimentam de insetos menores que escapam das aves
e répteis. Evidentemente, esses aliados do criador não
podem dar conta de surtos de lagartas, mas, sem dúvida,
sem sua participação os surtos seriam constantes e mais
intensos.

As lagartas são muito susceptíveis ao controle químico
feito através da pulverização de inseticidas tradicionais,
porém esta decisão acarreta vários efeitos negativos, dos
quais o criador normalmente se esquece no momento de
decidir. Todos os inseticidas são tóxicos, portanto, é ne
cessário retirar o gado do pasto para pulverizar, e esperar
por um tempo até que o resíduo tóxico do produto tenha
desaparecido, ainda levando-se em conta que o animal
consome um volume muito grande de matéria vegetal
durante um dia. É muito importante respeitar o período
de carência estabelecido por medida de segurança. Mes
mo assim, sempre fica o medo de que o animal se con,-

eo n.-a o\i cto tewe. ptópfía apVtcação pticie repre
sentar um risco para o operário e para pessoas que en
trem na área nos primeiros dias após o tratamento. En
tretanto, o pior é a eliminação da fauna benéfica. Alguns
espécimes desta fauna, como as aves e os insetos preda
dores, são contaminados diretamente durante o processo
de aplicação. Outros podem ser afetados posteriormente,
através de resíduos do produto, que através das águas
das chuvas são carregados para lagos e açudes. É fácil de
se notar que a aplicação de defensivos químicos em pas
tagens pode rapidamente contaminar toda a cadeia bio
lógica, chegando ao próprio criador que tomou a decisão.
Em certos casos, é impossível deixar de utilizar um in

seticida químico. E o caso do controíe de surtos de gafa
nhotos. Porém a ciência, cada vez mais, abre possibilida
des para controlar pragas sem contaminar o ambiente.
Assim como a cigarrinha-das-pastagens pode ser con
trolada pelo fungo METARRHIZUM SP, as lagartas po
dem ser eficientemente controladas através de uma bac
téria, o BACILLUS THURINGIENSIS, vendido comer
cialmente com o nome de Dipel

Dípel é um pó esbranquiçado composto de esporos
da bactéria Bacilius Thuringiensis e cristais tóxicos de
origem protéica. Ao ingerir o produto, a lagarta se con
tamina com os cristais que perfuram seu intestino fazen
do com que os esporos da bactéria circulem pelo seu
corpo e germinem, em poucas horas a lagarta apresenta
uma ínfecção generalizada que a paraliza por completo.
Os primeiros sintomas que aparecem, horas depois da
ingestão, são: parada de alimentação, perda de coloração
e flacidez. Geralmente a morte ocorre dois dias após a
pulverização, porém, como a lagarta para de se alimentar
rapidatnente, o dano na cultura não progride.

Mas afinal, por que preferir o uso de Dipel ao uso de
inseticidas químicos tradicionais? Eis algumas razões:
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- O Bacilius Thuringiensis, ingrediente ativo do I
PEL é um ser vivo encontrado na natureza, purificadc
concentrado para oferecer um controle fulminante.

- A bactéria é o agente causai de uma doença especí
ca das lagartas, o produto não afeta animais de sapig,'
quente, répteis, peixes, outros insetos ou qualquer o^J^
forma de vida. Apenas as lagartas são controladas.

- O produto tem toxicidade nula para humanos e pg
o gado. A aplicação pode ser feita sem retirar os anima
do pasto.

- As pastagens tratadas podem ser consumidas im<
diatamente, pois o produto não tem período de carèpç,
estabelecido e nem limite de tolerância.

- V'ov s%t um pt oàu\Q b\o\Ò9\co o
canismo digestivo da praga, não se conhece caso y
sistência ao Bacilius Thuringiensis, fato que comurpg,
ocorre com produtos químicos.

DIPEL é recomendado para o controle biológica
curuquerê dos capinzais e outras lagartas desfolhadQ^
A spodoptera, no entanto, por uma particularidade
seu sistema digestivo, é menos susceptível ao Baciu,'
Seria necessário aplicar uma dose muito alta de
para controlá-la, o que tornaria o custo do tratarpen'
antí-econômico. Portanto, em situações onde Ocq,'
apenas a Spodoptera ou ela prevaleça sobre a Mocis. çj'
ve-se optar pelo controle químico.
dipel pode ser aplicado por avião, por trator oq

pulverizador costal. O criador fará a opção de acordo
as condições topográficas do local e pela extensão ^
problema. Qualquer que seja o método de aplicação, jj
pel deve ser usado na dose de 400 a 600 gramas de
duto por hectare. As doses maiores são utilizadas quar»^
as lagartas estão maiores e o ataque é intenso

Para diminuir custos e otimizar o controle, recom^
da-se aplicar logo que sejam notadas as primeiras lag,^
tinhas. Não se deve esperar para pulverizar quanq^ ̂
praga já está nos últimos estágios (lagartas grandes),
nesta ocasião muitas já empuparam e novas geraç^^
podem ocorrer.

Por ser um produto que deve ser ingerido pela laga^^!
a boa cobertura é indispensável. O pulverizador devg
tar bem regulado, limpo e o aplicador deve tomar o
dado de não deixar áreas sem pulverizar. Para meif^i
aderência do produto, recomenda-se que ao preparg, ̂
solução seja adicionado um bom espalhante adesivo. '
A natureza é sábia e dá, ela própria, ao homem as

luções para seus problemas. Com bom senso, o crígçi^,
pode controlar surtos de lagartas sem afetar o equilibrí^ji,
biológico e sem agredir a natureza.
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necanixacao

MECAIMIZAÇAO AGRÍCOLA

A MECANIZAÇÃO DA AGROPECUÁRIA.
UM IMPERATIVO PARA A BOA PRODUÇÃO

Eng- Agr- Gastão Moraes da Siiyi

Com o patrocínio da Fundação Car-
gjll, apoio da Associação Brasileira de
Mecanização Agrícola - ABRAME e
promoção da Divisão de Engenharia
Agrícola do Instituto Agronômico de
Campinas, realizou-se nos dias 28 e 29
de novembro de 1989, no auditório da
Divisão de Engenharia Agrícola, Jun-
diaí, SP o IV Ciclo de Estudos Sobre
Mecanização Agrícola - CESMA.

O Ciclo de Estudos Sobre Mecani
zação Agrícola, acontece de três em
três anos procurando sempre enfocar
assuntos de importância na área. O I
CESMA foi realizado no período de
26/27 de agosto de 1980, o II CESMA
em 25/26 de outubro de 1983. Nestas
duas oportunidades, o objetivo maior
foi realizar um diagnóstico da situação
da mecanização agrícola no Estado de
São Paulo e fornecer subsídios para
organização da programação de pes
quisa, através da Comissão Científica
de Diagnóstico do Instituto Agronômi
co de Campinas.

O I II CESMA, teve seus objetivos

bastante ampliados, sendo realizado
em 4/6 de junho de 1986, e o tema bá
sico foi "A Mecanização e a Tecnolo
gia Intermediária". Na sua quarta ver
são, o Ciclo de Estudos Sobre Mecani

zação Agrícola enfocou o tema "Me
canização Das Grandes Culturas",
apresentando quatro objetivos; Pri
meiro - levarjtar problemas e propor
soluções na área de mecanização agrí
cola das principais culturas sob a ótica
da pesquisa, extensão, ensino e in
dústria. Segundo - promover maior
congraçamento entre profissionais
com as mais diversas formações que
atuam na engenharia e na mecaniza

ção agrícola nacional. Terceiro - de
bater metodologia de trabalho no que

se refere à quantificação e qualificação
do preparo do solo em diversas cen
tros de estudos. Quarto - discutir o
gerenciamento de operações agrícolas
mecanizadas, bem como a utilização
da eletrônica embarcada no sensora-
mento das mesmas.

REVISTA

No dia da abertura do encontre

período da manhã, tivemos uma
sa- redonda com o tema: "Prepatj
Solo: Metodologia Empregada j
Quantificar e Qualificar o Traba^
No período da tarde, as seguinte^
lestras: "Preparo periódico do
colheita mecanizada na cultura

godão"; "Equipamentos utilizad
tratamento fitossanitário do

doeiro": e, "Aspectos gerais da
nização da Cultura do feijão".

No dia seguinte, os temas a
dos através de palestras foram:
pactação do solo na agricultura
nizada"; "Mecanização nas cultur
soja e trigo"; "Colheita mecaniza
grãos"; Gerenciamento de opa,
agrícolas mecanizadas"; "Coni
mecanizada da lavoura ca

"Colheita mecanizada do café'

trônica embarcada e sua aplica

tratores e colheitadeiras"; e,"A

gerais da mecanização na citrictj
paulista".

Durante o encontro, foram dis'

DOS CRIADORES - JANEIRO OÇ



dos os principais problemas do setor,
resultados recentes da pesquisa com
maquinaria agrícola e os benefícios
que as máquinas trazem para a agri-
cuitura. Durante o evento, tivemos a

realização da III Expoden - Exposição
de Máquinas Agrícolas da OEA (Divi
são de Engenharia Agrícola), com di
versas inovações como um trator im
portado da França, equipado com dis
positivos eletrônicos e comandos au
tomáticos. Tal trator deverá permane
cer na DEA por tempo indeterminado
para ser testado. A DEA foi escolhida,
por ter melhores condições de atender
este tipo de trabalho bastante específi
co, uma vez que possui laboratórios,
pista de ensaio e uma boa estrutura
para este tipo de atividade.

Pessoas de vários Estados estive
ram presentes com professores uni
versitários, pesquisadores, extensio-
nistas, fabricantes de tratores e im
plementos, revendedores, área de cré
dito rural, exportadores, representan
tes de cooperativas, firmas prestado
ras de serviço em mecanização agrí
cola, tanto particulares como estatais,
órgãos da imprensa e principalmente
agricultores pequenos, médios e gran
des.

A  importância é muito grande
quanto qualquer unidade de pesquisa
reúne lavradores, técnicos e fabrican

tes em um ciclo de estudos: é uma

maneira da unidade de pesquisa di
vulgar o que está sendo feito e receber
também pergunta do lavrador que é
de uma oportunidade valiosa. E muito
importante integrar o lavrador com a
máquina, que lhe dará possibilidade
de multiplicar seu trabalho, desde que
elas sejam bem construídas, simples e
robustas.

Durante os trabalhos de mesa-re

donda, concluiu-se ser muito impor
tante definir uma metodologia mínima
para quantificar e qualificar as diversas
técnicas de preparo do solo. Na cultura
do algodão, 80% dos agricultores são
de médio porte e não têm acesso à
mecanização agrícola, devido ao des
preparo cultural. Estão em geral preo
cupados em realizar grandes culturas,
esquecendo-se da importância do
preparo do solo, destruindo-o com a
finalidade de alta produção, porém se
esquecem que muitas vezes isto não
significa alta rentabilidade. A colheita
mecanizada do algodão é viável em
grandes propriedades e o tratamento
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Trator com dispositivos eletrônicos e comandos automáticos.

fitossanitário da cultura exige conhe
cimentos técnicos bastante aprimora
dos.

O feijão é uma cultura de pequenas
e médias áreas, sendo cultivado mui

tas vezes com o uso da tração animal; '
o grande problema para sua total me
canização é a colheita, principalmente
quanto a variedades aprimoradas.

A soja e o trigo são culturas total

mente mecanizadas, principalmente a
colheita, existindo no mercado mo

dernas máquinas que realizam esta
operação. As operações agrícolas me
canizadas podem ser facilmente ge
renciadas com o uso de microcompu

tadores, existindo programas específi
cos como o Lotus 1,2,3, que se adap

tam perfeitamente a este tipo de ativi
dade.

O café é outra cultura que pode ser

mecanizada em suas diversas fases

como: tratos culturais, adubação, tra
tamento fitossanitário, arruação, es-
parramação e inclusive colheita. Tra
tores modernos, assim como são do

tados de dispositivos eletrônicos e
comandos automáticos, o que vem a
constituir a chamada eletrônica em

barcada. Já na citricultura, cerca de
80% dos lavradores são pequenos e
deve-se desenvolver uma mecaniza

ção apropriada às suas condições.

I Encontro Nacional da Abrame

Aconteceu no dia 30 de novembro

de 1989, na Divisão de Engenharia

Agrícola do Instituto Agronômico de
Campinas, o 1- Encontro Nacional da
Associação Brasileira de Mecanização
Agrícola - Abrame.
O objetivo da Abrame é integrar

todos os segmentos que atuam na
mecanização agrícola brasileira, como
fabricantes de máquinas e equipa
mentos, revendedores, exportadores,

crédito rural, usuários (empresário
agrícola), pessoas ligadas ao ensino,
pesquisa e mídia.
O encontro visou a uma ampla dis

cussão sobre os problemas existentes
na área de mecanização agrícola no
Brasil, apresentando sugestões para
possíveis soluções visando agilização
do setor de mecanização. Na parte da
manhã, o programa constou de 4 pa
lestras girando em torno de um tema
central. "Dos problemas da mecaniza

ção", abordado por representantes de
fabricantes, revendedores, usuários e
pessoas ligadas ã área de ensino.

Foi composto também um conselho

deliberativo de Abrame, onde foram

eleitos 15 conselheiros titulares e 15

suplentes. Na parte da tarde, foi reali
zada uma mesa-redonda, onde 15

segmentos ligados ao setor de meca
nização discutiram sobre os diversos
aspectos, visando otimizar a utilização
das máquinas na agricultura.
O encontro contou com a participa

ção de Roberto Rodrigues, presidente
das Organização das Cooperativas
Brasileiras, órgão que coordena as di
retrizes das cooperativas no território
nacional.
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NOTICIÁRIO ABGCA.

jíSêÍ.

por Alberto James Reynaud Woodward - ABCCA.

üs meAiDTes àe

Baseado na pontuação das 37 exposi
ções de cavalos Árabe realizadas durante
todo o período de 1989. a Associação Bra
sileira dos criadores do Cavalo Árabe ele
geu no final do ano os melhores de 1989
das raças Puro-Sangue Árabe. Anglo-Ára-
be e mestiço da sangue Árabe.

A festa de premiação foi realizada no fi
nal da Exposição Nacional do Cavalo Árabe
dentro do "Buffet" Torres e na presença de
um grande número de criadores que rece
beram seus respectivos troféus.

Na relação do Puro-Sangue Árabe, o
Haras mais premiado foi o Capim Fino, dos
irmãos Luís Fernando e Paulo Roberto
Ferreira Levy que faturaram 10 prêmios,
entre os quais o de Melhor Criador, Melhor
Expositor. Jr. Fêmea (Antília HCF)^ Potran-
ca (Jayna HCF), Reprodutor (Lyphard) e o
outros. O Haras Sta. Gertrudes, de Nagib
Audi faturou os prêmios de Melhor Jr. Ma
cho (Regai Shaklan NA). Potro ao Pé (Da-
haby NA), e Melhor Cabeça (Padronnya
NA).

Muito premiado, também, foi o Haras
Nossa Senhora de Fátima de Paulo Macha
do de Carvalho Filho que ficou com os
prêmios de Melhor Cavalo (Kapel FA).
Melhor Macho da Raça (Kapel FA) e mais
nove prêmios de performance. Os prêmios
de Melhor Égua, Melhor Fêmea da Raça e
Melhor das Provas em Liberdade foram

para a Grande Campeã Nacional Tifany e a
Melhor Reprodutora An Ondine, ambas de
propriedade do Haras De Al Hosçan de
Theobaldo De Nigris Jr. e Guilherme Mo
rais Jr.. O Haras Bobeta. de Axel Schultz
Wenk teve o Melhor Potro (SW Kighight).

Dentro da raça Anglo-Árabe o maior
destaque foi mais uma vez o Haras Mo-
rumbi, de Oscar Americano Neto que ficou
como Melhor Criador. Melhor Expositor.
Melhor Potranca (Diaphane CA), Melhor
Cavalo (Bons Ventos CA), Melhor Fêmea
Anglo-Arabe (Alicia DA) e Melhor Égua
Anglo-Arabe (Alicia OA). Do Haras Sete
Voltas de Luís Cláudio Amaral Carvalho
saiu o Melhor Potro (Excalibur), Melhor
Macho (Excalibur), Melhor Reprodutora
(Gama Preta), Melhor Reprodutor (Gran
Mussal), e Potro ao Pé (Guíríaude). O Me
lhor de Prova em Liberdade foi AS Geor-
gian, do Haras Casa Grande, de Antônio
Sodré Filho, a Melhor Jr. Fêmea foi En
cantada MJW, do Haras Nogueira, de Fer
nando Monteiro Nogueira e o Melhor Jr..
Macho, Lord Cany Hl, dô Haras Iperò. de
Cíd Guardia.

Entre os criadores de mestiço de sangue
Árabe o mais premiado foi o Haras Regi-
mar, de Carlos Pires Oliveira Dias que ficou
como Melhor Expositor. Melhor Criador,
Melhor Égua MSA (Misuna R), Melhor Ca
valo (Masam), Melhor Fêmea MSA (Misuna

Tifany - A grande Campeã Nacional

R), Melhor Reprodutor (Royal Pasha)
Melhor Reprodutora MSA (Encantada). |
Haras Recor. de Orlando Affonso Corcic '
e Armando Affonso Cordeiro recebeu j
prêmios pelo Melhor Potro ao Pé (FHÍ
Prince AL Bahr) e Jr. Fêmea (FHR
Buara). A Melhor Potranca (Batiha HTP) «f,
do Haras Tijuco Preto, de Carlos Adroal
Ramos Covizzi e o Haras Caiothy da
Cristina Guardia. levantou os prémic
Melhor Potro MSA (Tizan KT) e Ma
Macho MSA (Tizan KT).

CAMILO COLA
AGROPECUÁRIA

ITAPEMiRíM S.A.

Anitnal POI Top Acres Titan Emersorr
Ntãe-NorvicElegantEcnprvss

Pai - Lar-le Stretch Titan OCS

I

Fazenda Pindobas V.G.
Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES CEP 29.370 i
Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Postal OU j
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PIEMONTÊS
MELHOR PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO

' Programa de Vitrines Superga oferece aos criadores a
'Portunidade de impiantar em suas propriedades um
'rograma inédito na pecuária nacionai.
' Programa de Vitrines consiste na implantação de um
'fojeto de cruzamento entre o gado Piemontês e vacas
Pbuinas, através do fornecimento pela Superga de sé-
Jen importado da Itália para ser utilizado em 50 a 100
bmeas, na própria fazenda do criador interessado,
'eriodicamente os técnicos da Superga visitarão as pro-
riedades, realizando o acompanhamento ponderai, re-

OMERCiO E GROPECUARIA

PARA

I

produtivo e do momento do abate dos produtos, forne
cendo informações estatísticas computadorizadas que
permitirão ao criador acompanhar o desempenho dos
produtos nascidos no programa, comparativamente aos
do seu rebanho. Dentro do programa se fara a divulgação
das fazendas que aderiram, com fornecimento de dados
dentro das revistas especializadas.

É ver para crer. Faça como outros pecuaristas: Consulte
a Superga e implante o Programa de Vitrines em sua pro
priedade.

Carcaça 1/2 sangue Piemontès/Nelore - Faz. Laiín

AV PAI LISTA. • CON). 132 • CEP Oljl I • S.AO PAULO -
TEL. íOMj 283.3100 • TELEX: 1! 31291 ICIS BR-BRA$1L

TELEMX (011) 299.3680 El

a Tiradentes, 327/369

BX fone (0188)21-2555 tx182637
LACENA-SP -Cep. 17900

BALANÇAS E

TRONCOSCOIMMA

BALANÇAS
Bovinas, Suínas,

Eqüinas, Rodoviárias
e Comerciais

QUAUDADE QUE PESA EXATO!

Fundada em 1951

TRONCOS (Bretes)

De Contenção Bovina,
DUCHAS CARRAPATICIDAS

(Chuveiro)

CARRINHO DE TRAÇÃO
ANIMAL (Carroça)
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Ai MAIS AATIGA

"DIFERENÇA ESPERAJDÂ NA PROGÊNIE -1

■■■I
■■■I

SUMARIO DE

amij TOUROS mí
ARQUIVO ZOOTECNICO NACIONAL

SBBBI
■nigado de corte

RAÇAS ZEBUiNAS

É a diferença esperada na progênie*d8 de
terminado reprodutor em relação à mostn
da raça e, corresponde à metade do valo
genético do touro, para a característica con
siderada.
A importância fundamental da DEP é perml
predizer o desempenho da progênie futui"
com base nas informações obtidas da pra,
gênie atual. ;
O valor da DEP é expresso na mesma ua
dade da característica em avaliação e po(k
ser positivo ou negativo.

DEPao6 205 DEP ao» 365

Deu certo SSI i
y" V y]

M Alankarí III DP

TENTATI DA INDIANA
RGD A-9715

/"
+ 14.68 + 20.70 t

>
Parra da Indiana

.  (Thalaivan (imp))
recordista da raça nelore

Dados extraídos do Suinário de Touros Arquivo Zootécnico Nacion^ do Ministério da Agricultura.
O Q
iltuira.

mnãjÊXA
BOM NO PESO BOM NA RAÇA 80 NELORE MARCA TAÇA
Fazenda Fstrada Rio ■ São Paulo Km 31 . Rio de ' ineiro HJ
Escritório- Av.Hoitor t^niirâo N^-' 1h - fel ; 7^78

Rio ci« Janeiro P '

seiec " v-n-i E. i." i„ \ iv;,.„p<er



IjOOO litros de LEin
Esta foi a produção de 5 vacas da

Fazenda Brasília, durante a IV Exposição Nacional da
Raça Gir, em Belo Horizonte/89

,  /,,.4 '• '

Produção das matrizes durante 10 dias no Concurso Leiteiro:
1.028kg com 5,16% de gordura.

O Gir Leiteiro é imbatívei para
produzir ieite nos trópicos

^ Fazenda Brasília * conquistou na IV Nacional do Gir (Conçurso Leiteiro)
o título de Grande Campeã^e as três premiações seguintes,

í' No Concurso de Melhor Libere, a Fazenda Brasília fez a
j! Grande Campeã e as três melhores colocações.
f  Fazenda Brasília

Rubens Resende Peres * ®
Praça José Peres, 10

CEP 35360 - São Pedro dos Ferros - MG
Tels.: (033) 352-1327 e 352-1315L  Correspondência: Av. Prudente de Morais, 44 - s/1202 - CEP SGQQo

Belo Horizonte - Tels.: (031) 335-9954 e 335-9509 I



Faca o controle total de sua faz;
S

ANTJÁB.IO DOS CRIADORSS E A

REGISTROS E ANOTAÇÕES

PESSOAIS

Notas pessoais. Endereços e telefones.
Registro de fatos importântes e de em
pregados. Compromissos a solver e ha-
veres a receber.

CUSTOS DE PRODUÇÃO

Com máquinas e implementos à tração
mecanizada e animal. Custo em OTN de 1
alq. de soja, de feijão das águas, de café,
de mUho. Para produção de 1 litro de leite
"B" e "C" para formação de 1 Ha de
pastagem de Brachiaria, Colonião e Na-
pier.

ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE

Registro de: uso de insumos, máquinas
e mão de obra nas diversas culturas. Re
gistro de chuvas e intempéries. índices de
produtividade. O que é investimento e o
que é custeio.

CALENDÁRIOS

das Grandes Culturas, das
Hortaliças, das Flores e da
safra de Horti-Granjeiros.
Orientação semanal dos tra
balhos de rotina, de mane
jo e técnico da fazenda.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E
ICM. Operações com

bovina. Pauta fiscal. Previtif^
Salário minimo.
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tTORES

líSE MANEJO

"Sos em leilões. Venda
'os. Controle leiteiro,
vio dos eqüinos e bo-

plÇÕES
j"'3 e parição de:
^tca. Controle de

de bovinos e

vontrole mensal de

para anotações dia-

^ tn branco para anotações diá-
^oita e despesa e de assuntos
osumo acumulativo das des-
0'tas do mês. Resumo das des-
*'ostimento do ano. Balanço da
fim do ano e seu inventário.

'EÇOS:
j rio da Agricultura, da Indústria

o da Fazenda. Secretarias da
j^a. Confederação e Federações
indicatos Rurais. Cooperativas
^°s. Associações de Registro
Vo. Empresas de leilões. Postos
de sementes.

'  Es:a é a décima quinta edição
*da AGENDA DOS CRIADORES E
AGRICULTORES e que por ques

tões legais passa a denominar-se o
ANUÁRIO DOS CRIADORES E
AGRICULTORES.

Esta edição do ANUÁRIO trás
inovações para melhor. Assim, logo
em seu início, pela primeira véz,
aparece uma série de artigos sob a
denominação de ECONOMIA e
nos quais procura-se registrar o
que aconteceu e as perspectivas
da agropecuária. Publica-se as ma
térias: "A agropecuária abre as por
tas dos anos 90": "Pecuária Leiteira
1980/90 - Um olhar crítico sobre os
^anos 80", "Recursos para o plantioIda safra 89/90" e "Valor básico de
custeio da safra das águas 89/90
Outra alteração deu-se nas páginas
com as extremidades amarelas pa
ra anotações. Aqui, os verbetes de
orientação diária sobre os trabalhos
da fazenda, foram transferidos para
10 págima anterior e seu espaço foi
ocupado por anúncios. Com essa
mudança, a seção tornou-se mais
dinâmica e ganhou mais uma fonte
de informações.

Ainda nesta seção aparecem
páginas em branco para serem
preenchidas com os resultados dos
leilões. Com essas matérias publl
cadas sobre mercados e mais ano
tações pessoais, o ANUÁRIO fir
ma-se como uma insuperável font.
de consultas e com as anotações
ali feitas, torna-se o companheiro
inseparável do empresário rural.
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Fciiendci Scmtci Odi
PRDP. AGHOPAV AGRDPECPAflIA LTDA

CAMPINAS -SP

ESTRELA DA AGROPAV

ase. 12.05.88 Peso 510 Kg.

ai. Orello POI

ãe. íbis da Liquifarm
|15 Prêmio da categoria Res. Campeã Novilha
Exp. Regional Araçatuba - 89.
i32 Lugar Expo Bauru-89

Man'

CRIAÇAO E SELEÇÃO DA RAÇA MARCHIGIANA

CAROLINA DA AGROPAV

Nasc. 12.08.86 Peso 830 kg

Pai. Orello POI

Mãe. íbis da Liquifarm
32 lugar na Exp.Regional de Araçatuba - 89
Pronhez confirmado de Átomo POI

Campeã Vaca Jovem Expo Bauru - 89

e o filho Formoso com 9 meses Res. Campeao

Bezerro Expo Bauru - 89

«Tj

BRIOSA DA AGROPAV

Nasc. 05.09.85 Peso 880 kg

Pai. Brutus PO

Mãe. íbis da Liquifarm

12 Prêmio XVI Exp.Regional de Araçatuba - 89

Está em Coleta de Embrião de Átomo POI

Prenhes confirmado de Átomo POI

End. Comercial. Estrada de
Fones (0192) 37.2157 Faz.
Souzas - Campinas - SP
Contato. Dna. Meire

Vanrtac Parmanawtw da RálirnrilltnrB» P O. 1/2 SaiMHIÕ 3/4 6 7/8



o qlie vai pelo Confrole leiteiro

RELATÓRIO NS 539 MES DE OUTUBRO DE 1989 ANO XLV

Eng^ Agrônomo RUY CASSIO TOLEDO ZANARDI

PLACAR DAS RECORDBIAS-
DIVISÃO I - 305 dias com parição em até 426 dias

RAÇA HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

LEITE E GORDURA - ALBERTINA'S ARL CAPELA
- Pedro Conde

AJ - 3k - 8.467 [;g de leite com 284, O kg de gordu
ra

LEITE E GORDURA - NICO ARIANA BATAVIA
JASPER - Holambra-Henricus A. Wopereis
D - 2x - 10.135 kg de leite com 370,3 kg de gordura

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

GORDURA - GFF HEREGE CATÓLICA FORD - Ro

sário Agropastoril Ltda.
AA - 2x - 220,3 kg de gordura

GORDURA - GLORIA AGRINDUS - Agrindus S/A
Empresa Agrícola e Pastoril
CJ - 3x - 457,7 kg de gordura

RAÇA HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

LEITE E GORDURA - ALBERTINA'S HTR ALTA-

MIRA T.E. - Pedro Conde

CJ - 3x - 12.083 kg de leite com 388,3 kg de gordu
ra

RAÇA JERSEY

LEITE E GORDURA - PINE GROVE TB JOY 36 T -

Sementes e Cabanha Butiá Ltda.

AS - 2x - 7.094 kg de leite com 361,5 kg de gordura.

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N2 539 - OUTUBRO DE 1989 - ANO XLV

A.B.C7S.C.L. - S7./C.P.D.

LACTACÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

Raça; HOLANDESA - PRETO Ê BRANCO Kro. Orfe. i _U
I CIASSE AA - Ate 2 anos
Smm DDRIAKA PERALTA RARU)
VAWHT fllKHAIO PRIRCE 8702

I CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CALDAS SIROM CARLA

i  TEBRA8A EIILDINHA CAV. LAILA 2114
i  barbara SIWÍISSIPPI JERK "^9
P.O. CAKCAO APOLLO A8UARELA
SreClAL PALHADA 2 oS^TAR 344

,  IIDA 6UARANY DA H0LAH6RA
S8 JIBITA HATADOR FIDAL6A &80

! PAU O* ALHO CARTOLA ShS ÜRCA
• |8 JW.1A ACHILLES BARffiRlfr 784
6AR0TA KURT JERK 735
TEBRASA HiDSE LARIE LEIA 2109

. PITAH6A DA HOLARBRA
JERK COURIE IBÉRIA 738
JOSABORA SAO SUIRIRD 74
ESALQ DQROTEIA BDB
TEBRASA IZABELA LARIE LAURlItOA 2101
Kl^S COItST^ HILESTOHE 141V

PO
PD

1/11 305 4431 234.3 LN 3.44
1/11 305 3454 122.4 3.35

PO 2/ 4 305 7991 239.3 Lfl 3.24
PO 2/ 1 305 7442 198.1 LU 2.44
K2 21 3 305 4481 239.1 LH 3.38
PO 2/ 4 305 4325 207.3 LR 3.18
PO
m

21 4 305 4378 172.7 LH 2.71
2/ 0 297 3804 228.0 LH 3.93

PO 2/ 5 305 5S02 185.5 LH 3.20
PO 2/ 5 305 3779 IBO.l U 3.12
?0 2/ 5 305 5455 171.0 LH 3.13
SCl 2/ 4 305 5422 172.9 LH 3wl9
PO 2/ 2 305 5134 • 158.8 Lfl 3.09
PC 2/ 3 305 3094 • 219.2 Lfl 4.30
PO V 4 305 4935 181.6 Lfl 3.48
SC2 2/ 5 305 4827 160.1 Lfl 3.32
PO 2/ 5 305 4827 141.9 Lfl 2.94
PO 2/ 4 305 4487 143.7 3.20
PO 2/ 4 305 4280 153.8 3.59

^HH>ECUARtA SAmO 0^ 9/A
YAXULT S/A INDUSTRIA E CQXERCIO

SUILH^ U. SIARES CALDAS
6A69ia E SER610 SIRAO
FERNANI» ARENS KIEHI E OU
JAGQB ROSIER DUTILH
PRIHHITK REKAia LTDA

T
j iNõm@ do animãt

Idade piás
G.S. A/M Lac.

iPfpduçiSes (kg) % •
Leite Gorclum Qprdi Proprietário^ i

^  RIA AISag»S LTDA.
JACCD ROSIER DUTllU
PECUARIA ANHl/RAS LTDA.
FERItlUEDO ASE^ XIERL E OU
fiADRia E SER610 SIRAO
KSLAHBRA-H. CSRKOE
FERRANDO sms KIEKL E 00 • I
PECUARIA AjSOStAS LTDA.
ESCaA SS?. DE ASR. LUIZ DE SUEIROZ
GASRia E SEGSIO SIRAO
mSS 3{SEPH lAItSERT

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 19^ 39



Expoleílões

FESTIVAL ANCTRE
Fatura Wlais de

NCz$ 2,5 Milhões

O Festival Anore, realizado no Palace
(S.P). em 10 de dezembro último, arreca
dou NCzS 1.961 mil com a venda de 37

animais Nelore. O valor médio alcançado
por animal foi de NCzS 56,7 mil, NCzS 60,1
mil para os machos e NCzS 48,7 mil para as
fêmeas.

Com aa vendas de cotas, sêmen e ven
tres foram arrecadados mais de NCzS 117
mil. NCzS 63 mil e NCzS 432 mil, respecti
vamente, o que conferiu ao Festival a arre
cadação expressiva de NczS 2.573 mil.

Os dois maiores vendedores do leilão
foram a Anore Agopecuária Ltda e José
Luiz Niemeyer dos Santos, com NczS 3.403
mil e NCzS 360 mil. respectivamente. Os
dois maiores compradores foram a Estância
das Cascatas e Belarmino Fernando Igle-
stas. com NCzS 1.017 mil e NCzS 414 mil,
respectivamente.

As vendas do Festival Anore 89 foram
promovidas pela Remate - Comércio Im
portação e Exportação Ltda.

LEILÃO DE ÁRABE
Fatura NCzS 2,5 milhões

O Leilão puro-sangue Árabe, realizado
em 2 de dezembro, no Parque da Água
Funda (S.P), arrecadou a expressiva quantia
de NCzS 2.469 mil, com a venda de 46

exemplares da raça.
Cada animal foi vendido a um preço

médio de NCzS 53,7 mil, NCzS 35,9 mil,
para os machos e NCzS 76,8 para as fê
meas.

O animal mais caro do leilão foi a fêmea

RL Gaby Princess, vendida por Aluisio da
Rocha Leão a Rogério Tokarski/Alaor M. R.
pelo preço de NCzS 180 mil.

O leilão obteve o êxito esperado e as
vendas foram promovidas pela Remate

Criador, faça sua vacinação

trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao

seu bolso e a economia nacional,
combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

Colabofocòo da Eilifoni dos Criudores I.ldii.|
IIIHERIT HiLLTDP YfiKULl 8638
mmi m

LÍDIA IZJDORO JACIRA TEBRfiSA 522
HUGUES-CfiRITIHA DYHAMO 149V
hairata 5111 mm de sta h. 6956
TEBRASA FLEXft NAGIC LEDA 211D
SPECIAL ALTEZA 1 POLITICIAM 562
PIETRA HILLTOP JEfiK 736
PEDfiOASSU JOIA ARL1HDA8EL FROSTY
SPECIAL ROSADA 1 JUSTIN -568

CLASSE AS - dt 2 1/2 i 3 ôno5
FRAHCIS Kl LEITE HELO KISTY 460
FRAMC13 KlKl EDNA ROTATE 455
TEBRASA VEEMATT GAROTA LENDA 2091
SC JESUITA FORCASTE BERTIOGA 662
SPECIAL PAHSl 2 PDLITICIAN
SPECIAL MANUELA 2 «ISTY 539
SO 30AHA FORCASTER GARÇA 607
SPECIAL CHRIS 11 NAGIC 499
SO JORNADA ATON FANFULA 733
SO IHCA CREST DOSNA 404
6UARA GELATINA
GERA 8UARA
SB JUBA FORCASTER CARAVELA 734
ESALO DUCA EAGLE
SPECIAL EDITH 2 OAK STAR 554
SANTA ODINA ICACUI HARS 444
BUARESRA DO SANTO AHDRE DCA 36
SPECIAL ANHfi 3 HISTY 524
LINS ASA BRANCA TE
S.O. INDAI5A II ASTRONAUT 443
8UARA GARRA
ELCA TUCA ELEVATION HARS 391

'  HU8UES CAHDY PRIDRITY JASON 166V
SPECIAL ARLENE 2 FRIEND 555
SPECIAL STARHAN 2 PABST 538
CASSlA TIGER HÜGÜES 15A
GARUPA 6UARA 397
ELENA BONECA JASPER LUHENA
HIDRA LINS
TAPAJÓS LINS

CLASSE BJ - de 5 a 31/2 anos
XISH-VIEN ELEVATION OPAL
.6H NOVA KALVIKA STAR

ASHCOHBE D JOE LITA
NOVA DORA IGH
GRAUHAS COTOVIA PERALTA STAR
LUHENA DEC VARU6E ELASTRO 130
LEH. AHERICA TERCEIRA ASTRONAUT 50
OLIVIA ILUHEMA 745
RE. HOSPITALEIRA NARVEX ELEV. 38
LIESJE LÊSTER DE JFD 13fc
HE HEROINA SERIEHA SONORO 67
INDVACAO SAO OUIRINO 259
EN AHOREIRA APOLLO HÉLAHIE 433
LÍVIA 6UARANY BIHODECA 881
INTEGRAÇÃO SAD OUIRINO 269
SPECIAL UBE 2 AEE 463 ■
GRACIOSA LINS

CLASSE BS - de 3 i/2'a 4 aribs
RS SERVA FERHELL VALIANT TE 136
TILA EDIPO JERK
PAU DALHO BALISA ACHILLES UVAIA
HALENA J4 JERK A74
ZAHA PERFORHER JERK 678
VERA CRUZ ANESTIA
OLINDA ELEVATION BHS
BAR DORENIQUI SIMNISSIPPI 124V
SPECIAL GLÊNDA 2 JETSTAR 418
JARDIK ORQUIDIA
SPECIAL ULTRAMAR 2 BELL 445
juíza- de FRANCIS 423
IPIRANGA HAPLE VULTO PEADR03SU
YAKULT ATENAS BUDDY 8506
8FF GEADA CARRINHA DOMINADOR 446
SPECIAL MONTANHA 2 NISEHAII 450
IBÉRIA RACH DA HDLAHBRA
BAH DDfiOTY SINHISSIPPI t26V

2/ 2 297
2! 2 299
21 4 295
21 4 305
2/ 2 305
21 5 305
2/ 4 267
2/ 5 305
2/ 3 305
2/ 5 269

2/ 7 305
2/10 305
2/ 6 305
2/ 6 305
21 8 292
21 6 305
2/ 6 305
2/10 305
2/ 6 305
2/10 305
2/ 7 305
2/ 7 305
2/ 7 305
21 8 305
2/ 6 305
2/ 8 283
2nO 305
2/ 9 277
2/10 305
21 8 305
2/ 6 305
2/ 6 294
2/ 7 305
2/ 6 267
2/ 7 277
2/ 7 305
2/ 6 267
2/ 7 305
2/a 305

5/ 3 305
3/ 3 305

3/ 2 294
3/ 4 305
3/ 2 305
3/ 3 305
3/ 4 305
3/ 1 305
3/ 1 305
3/ 1 305
3/ 4 284
3/ 4 305
3/ 1 305
3/ 1 276
3/ 1 303
3/ 5 256

3/ 7 305
3/ 6 284
3/ 7 305
3/ 7 305
3/ 6 305
3/11 305
3/ 9 287
3/10 298
3/11 305
3/ 8 305
3/ 7 248
3/10 264
3/ 7 305
3/10 2B8
3/ 7 254
3/ 6 200
i/11

YAKULT S/A INDUSTRIA E CC«cK.1_
FERNANDO ARENS KIEHL E Si J
AMTONIO COELHO GUIHAIlfiES ^
GABRIEL E SÉRGIO SlWil ,
HUGUES OOSEPH LAfiBERT 1
CIA. ADH. TEC. E ASfi. ATÍCSI |
GABRIEL E SÉRGIO SIMO I
PRODUTOS REHATEL LTE-A |
FERNANDO ARENS KIEHL E W 1
ALETAHDRE HUSEHANH DA SilW |
PRODUTOS REHATEL LTDA j

CSRLOS AltEBTO J. IMSW '
CABL03 BLBEBIO J. EOHJSm

.  BSBBIEL E SEBBIO sm
PECUaBI# «NHums lltS.
BBaUlKEDES «STBIEILI K «Jt.
PfiODUTOS REHfiTEL LTM
PECUPBIS PNBUBSS Llt».
PROBUTOS BEHftTEL LTM
PECUABIS UM-
PECUBBI» Ü!»;,,
RNTOHIO COELHO fflIMMS
BNTOHll) COELHO EÜIHJBMS
PECUOBIA „
ESCOIS SUP. tE «■ LOII *
PRODUTOS REHfiTEL LIEft
HfiRCIO HESOUIIfi SER.,
DURVfiL CttOSSI
PRODUTOS REHfiTEL LIlí
HBLDIR JUHWIRfi DE HTW**
HfiRCIO HESOUIIfi
«IIDHIO COELHO SUlHfiEfiíS
HfiRCIO HESOUIIfi SER™
HUGUES JOSEPH LfiHKBI
PRODUTOS. REHfiTEL LIM
PRODUTOS REHfiTEL LIM
HUGUES JOSEPH LfiHml
fiHTOHlO COELHO GUIHfiRfiES
CELSO flRHfiHDO ISSft
HfilOiB JUHOOEIBfi K
HALDIR JUHÍUElRfi DE fi«W»K

fiPONSO HOGUElRfi DE FREjIfiSHOlfiHBRfi-SERfiBDUS «. EROOI

HfiLTER HfiHTDVfiHIHi
HDLfiHBRfi-GERfiMUS .
fiGROPECUARl» SM" OW®. ®'
OfiBfiVELD fiGBOPECmfilfi s™
JOSE APARECIDO CDSIfi EIMO
GfiRfiVELO ftGROPECUflfilfl S/fl
nVLTON CHECOLi
fiRLlH» ABRO PECUfiRIfi E C
HÍLIOTI CHECOLI
PECUfiRIfi AHHOHfiS LTM.
HfiRCIO HESOUIIfi SEB«
HflVDEE HEUTEHtWlfiH
PECUfiRIfi fiHHUHfiS LTM.
PRODUTOS REHfiTEL
HfiLDlR OUHSUEIRfi DE fiHK

HlIUfiKl SHISUEHO
FERHfiHDO «PEHS í EHL E I
OfiCOB BOSIER DUI IH
FERHfiHDO AREHS L EHL |
FERHfiHDO fiREHS LJEHL E
JOfiO FISUETREDO FBOT#
HOLfiHDHfi-H. DDHHOF
HUGUES JOSEPH LfiHEERIPRODUTOS REDfiJEL EP'
cifi. ífiTisifi SHRR» pt
PRODUTOS REHfiTEL LIDfi
CARLOS ALBERTO J. LÜHHAfifEIfiíIDRE HfEWH Dfi S
VfiKULT S/fi IHDUSIR fi E
BOSfiRIO fiSRORfiS™" EI
PRODUTOS REHfiTEL LTDA
SlHfiO Vfi» DE SEEST

!/
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Nome do animal G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) li

' Leite Gordura Gord. Proprietário

ECIJI PSTRttIfi 1 BLERD 348
jCtSL M.IO 1 CflVM.tER 3H
EÇISl CDLRNTHfi 1 BLENB 374

ÇRIItLS «mm FRRB UO

ISSA 1009
LETA HÊNORyS OURO FIMO

5 a 6 anos^Vft pabst SS
TRAOITIW» ROSA T£
S HERDEIRA JOAN BRAVO 383

RWM bRAw oe fRAWIS 353
^AIAHA V160 DÊ' FRANCIS 381
F,"ft AG
iÍibI? HDLAHBRAbOOlA JAROm
I^RV CREUHl 221

KAPLE FROSTY PEOROASSU
JÜVITA STARLITE

CLA3SJC SONORO 250
Z^cis HEROINA NOVICE CHIEF TE 3n
y.JESUS UKELE PALHEIRA EITAIlON
í?eues ELEUSA JETSTAR
gCfiRAOA ARF
g^A DO ROCHA 51
ftDÜlA EH1EFTA1N YAKÜLT 8508
P PWLA 200 GENY PANSY FÕUNMTION
VtNA HAPPY BRABEZA TÊBRASA 455
ipUlTA ARF
^^''ADA SJR 114

*^558 E - de 6 a 7 anos
ftffiABOSA EAVAliER TENPERABA 597
C«ETE!fiA SAO OUIflIHO 195
?><1CA SAQ OUlRiNO 1Ò5
; BEVERLY SHEILA 641
^A JEpK ^9
^lENA GRAMEIRA SONORO 208

ANDORINHA KIT BUILDER
L; ESCOCEZA LINDA SONORO 214
gJORA
IjSTARL DORA 5 ISH

CUBA
aJOSA PIONEER PEF. PEDROASSU

^SEÍeM"
A ICuiA ri\*ENlA CAREV NED TE
Uas El-1 ELEVATION CRIS GAZELA

I^PAULA 182 SAIA HILU BETTY

fewRSERVR
Jln* P^^ClA CALCULATOR 321 JO
S^fGA F. HILLON ENBANK
fJiJSTA SERVA
^"^A DO PINHALZIHHO ARf

LINS

F, - de 7 a 8 anos
iJUNDIA STARCRAFT P. pau D'AIH0

NARVEl ANNA 76
129 ENPEROR CR

L^fiLKADA
JAOUELINE

fc?P ALTO EN6ELTJE 71
HBlA DOHINO RE6EN
k^''ANA JAN NORTHCROFT
ft\lRHAOS JOPl SHEIK 1
fc.PAULA 152 PEaS SELEHY FRIEHD
ÍtJS BUARANY NED j; 27A
^8RA JARDINEIRA V' -4 JARDINEIRA ZION

1^» - de 8 a 10 «ftos

,[A BLACrJAM RESPOSTA P. D ALHO
)«^»A 11 UNS

H  - Mis de 10 anos
SOMVIEH R-B9TT TAHI RED

S^DA P. H. A.
í|ftNHOlA LINS
^ILEIA BOOTNAKER PEDROASSU
^Ta a.R.F.

GCl
6C3
SCl
6C4
Pfl
6C2
PO
PO
PO
PO
PO
NR .
0C2
BCl
PO
6C1
PC
PC

PO
8C6
GHB
PO
PC
PO
PO
PO
NR
6C5
PO
6C2
GC4
NR
PO
PO
NR
PO
NR
PC
NR
NR
NR
PC
6Ci
PO

6C1

6C2
NR

4/11
4/ 8
4/ 6
4/ 6
4/ 6
4/10
4/ 8

5/10
6/ O
5/ O
5/ 9
5/ 9

3/ 1
5/10
5/ 1
5/ 4
5/ 8
5/11
5/ 7
5/11
5/ 9
5/ 5
5/ 3
5/ 7
5/ 7
5/10
5/ 9
5/10
5/ 8
5/ O

6/ 4
6/ 5
6/10
6/10
6/ 5
6/ 9
6/ 4
6/ 9
6/ 9
6/ 8
6/ O
6/ 9
6/ 7
6/10
6/10
6/ 6
6/ 9
6/ 8
6/10
6/10
6/10
6/10
6/10
6/10
6/ 5
6/10

7/ 3
7/11
7/ 3
7/ 7
7/ 1
7/ 2
7/ 7
7/10
7/ 1
7/ 2
7/ 7
7/ O

8/ 2
8/ 4
8/ 5
8/10

10/ 4
11/ 3

6C2 11/ 5
GCl 10/ 6

oxesiaaszanar:

304
305
304
305
305

305
305
296
305
305
305
305
305
305
305
296
305
505
259
305
271
242
296

305
305
305
300
303
305
303
305
274
305
305
305
305
259
305
305
273
305
286
282
247

305
305
251
251
299

305
305
305
305
305
305
292
291
305
305
298
24*

305
288
305
279
270

5441
4971
4619
4599
3948
3405
2786

8095
8051
7801
7530
7324

"7101
6903
6858
.6587
6311
6163
5957
5668
5538
5109
4918
4874
4507
3700
3397
3275
3194
' 3009

8444
7762
7504
6945
6900
6784
6750
6278
6164
6088
6079

5933
5914
5841
5767
5656
5324
4466
4222
4179
4093
3747
3610
3482
3056
2930

7991
7683
7161
6417
5901
4663
4625
4345
4166
3570
3522
3445

6093
4346
4149
2385

6190
6074
4904
4730
3612

i: HOLANDESA- PH£T0 E BRANCO tiro. Brit.i 3i

AA - Ate 2 amtE' HISTi HEDONA 2999
AJ - de 2 a 2 1/2 mm

^EN HAJESIY MVItUE-7J
•gfiANA NARS KACH TE
ÍICE NATIKE BRETA STA. ESP.

ANTENA VER6UETA «MER
f.QRNOSA DRACENA PENSAMENTO

BALTHAZAR HARCONATO
ISARQ] bOOTHAKER 6A1V0TA
^ANA FROSTY KEA-TE
|A ACHILLES A.H.C. PARA60N
ÍpfiTALEZA FARTURA
Unharia agrious
IA AGRIMDUS
^ANA villw karta-te 515

POI
PO
ec2
PO
NR
6C2
PO
PO
M
PO
GC3
BC3
PO

385
305
315
303
305
305
305
305
305
305
273
305
305

160.4
155.4
155.5
166.5
149.2
125.6
100.1

240.0 LH
269.2 LH
227.6 LH
218.3 LH
210.1 LH

222.3 LH
240.2 LH
224.2 LH
241.9 LH
198.8 LH
204.6 LH
214.6 LH
179.7 LH
174.9
160.4
161.4
169.3
150.3
129.3
108.0
109.9
104.3
101.6

235.6 LH
233.2 LH
220.5 LH
245.8 LH
247.6 LH
213.0 LH
232.9 LH
194.6 LH
198.5 LH
210.1 LH
203.8 LH
208.4 LH
212.0 LH
179.6 IH
204.0 LH
172.9
184.5
157.4
155.9
156.2
133.4
139.8
138.6
133.2
102.2
112.0

254.2 LH
251.2 LH
217.4 LH
192.1 LH
191.8 LH
154.3
156.2
130.7 •
160.0
136.7
127.0

.107.1

177.1 in
148.2
154.1
111.4

216.6 LH
171.5 LH
179.0
164.2
95.9

2.95
3.13
3.37
3.62
3.78
3.69
3.59

2.96
3.34
2.92
2.88
2.87

3.13
3.43
3.27
3.67
3.15
3.32
3.60
3.17
3.16
3.14
3.28
3.47
3.33
3.49
3.18
3.36
3.27
3.38

3.18
3.27
3.04
2.99
3.25
3.31
3.38
3.01
3.84

3.93
3.61
3.11

2.91
3.41
3.71
4.67

3.53
2.82
3.65
3.47
2.66

PRODUTOS REHATEL LIDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
HARCIO HESGUITA SERVA
PRODUTOS REHATEL LTDA
CELSO ARMANDO ISSA
6UIS50NA AGROPECUÁRIA LTDA.

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
GUILHERME H. SOARES CALDAS
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
PECUARTA ANHUMAS LTDA.
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN

CARLOS ALBERTO J, LOHHANN
SEHENTES AGROCERES S/A
KOLAKBRA-THEODORUS NIENS
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CON.
PRODUTOS REHATEL LTDA
ALEIANDRE HUSEHANN DA SILVA
LUIZ GUILKERHE S.PITAGUARY HAZZILII
HYLTON CHECOLI
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY HAZZILLI
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTONIO RE8IS FERREIRA
DlffiVAL COLOSSI
YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
BELCKIOR FERNANDES BATIPSTA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
ANTONIO REGIS FERREIRA
ARLIKA AGRO PECUARIA E CON. LTDA

2.79 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
3.00 PECUARIA ANHUKAS LTDA.
2.94 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
3.54 JOSE AGOSTINHO PERRI
3.59 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
3.14 HYITON CHECOLI
3.45 HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.10 HYLTON CHECOLI
3.22 JOSE KARIO DE FIGUEIREDO NALTER
3.45 HDLAHBRA-6ERARDUS N. SROOT
3.35 ANTONIO COELHO GUIHARAES

3.51 ALEIANDRE HUSEHANN DA SILVA
3.58 HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
3.07 JOSE NARIO DE FiSUEIREOO NALTER
3.54 NELSON HANCIHI NICOLAU
3.06 CELSO AUGUSTO HDNTEIRO DE NORKS
3.47 NUNTAHA DAGKER
3.51 BELCHIOR FERNANDES BATIPSTA
3.69 HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
3.74 HARCIO HESOUITA SERVA
3.26 NUNTAHA DAGHER
3.73 CELSO ARHANDO ISSA
3.84 CELSO ARMANDO ISSA
3.83 CELSO ARHAKDO ISSA
3.34 H.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.82 HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

JACOB ROSIER DüTlLH
PRODUTOS REHATEL LTDA
CLÁUDIO VENAHZONI ROBERTI
PRODUTOS REHATEL LTDA
CIA. BATISTA SCARPA iW. E Cl
PRODUTOS REMATEL LTM
9URVAL CaOSSI
PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTl» REHATEL LTDA
KLCNíGR FERNMKS DATTPSTA
hugiks jdseph lanbert
MOLANttA-ALBERT SLEUT.IES

CIA. AIH. TEC. E «GR. ATA8RI
M.E1AMRE HUSEHAM DA STLVA
MIDIR JUNOUEIRA DE ANDRAK
6ADRIEL DOMATO DE ANDRADE

ANTONIO K laEDO LARA KTO
AGROKCUARIA BATATAIS S/A
HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
ALEIANDRE HUSEMMW DA SILVA
ANTONIO REGIS FERREIRA

:^\ vipero

^ekxq

f Siiíí»
éo

6 á̂o

PO 1/ 8 3D5 3488 115.9 3.32 LAIR MTQHIO lE SOUZA

8479
8215
8015
7973
7584
7217
7196
7189
7867
7055
6988
6788
6731

276.5 LM
237.7 LH
251.4 LN
264.3 LH
270.2 LH
241.1 LH
231.9 LH
215.1 LN
251.2 IN
236.7 LM
215.8 LH
312.7 LH
213.2 LH

3.26 MARIA 00 CEU ROSAS ALONSD
2.89 OONALD 8RAIER
3.14 LA2AR0 K NELLO IRMIM
3.31 FAZ.S.NARIA DA POSSE Al. E PAST. LT
3.56 MMCIO NESOUITA SERVA
3.34 SANTO NARCOMTO
3.22 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
2.99 DOMLD 6RABER
3.55 PARA60N AGROPECUÁRIA LTM.
3.36 FA7ENM FORTALEZA LTM.
3.09 AGRINMS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.13 AGRINMS S.A. EMNKSA A. E PASTQIIl
3.17 MNALDSRAKR

IColoborocôo do Editora dos Erladares Ltda.
k.
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A FAZENDA QUE MAIS INVESTIU NA
RAÇA NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

FAZ.: Av Primo Segáito sin - Bairro Guarapranga
iperó SP Tel (0152) 66-1376
ESCR S Pauio Tel i0'1) 885-3111
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Um Haras com
DOIS CAMPEÕES

pouco comum na eqüinocultura:

Renato Pereira Lima

Está de parabéns o Haras Monte Santo.
propriedade do já destacado criador Re

nato Pereira Uma Castejón que, através
destes dois excelentes reprodutores, estará
ern condições de desenvolver um trabalho
profícuo, apurando cada vez mais a mar
cha, principal atributo da raça Mangalarga
IVlarchador.

Para quem quiser conhecer de perto, o
Haras já conta na família do ANDINO, com
sua máe Neblina do Lambari, excelente
matriZi^e origem Favacho, de andamento
Impecável; um filho, Elegante do Lambari,
que tem muitas qualidades do pai; e uma
recém nascida potra, filha de Balalaíka do
Lambari (2^ lugar na Estadual de Rib. Pre- ,
to/87).

Para o GíM. estáo reservadas cinco ma
trizes, entre elas uma JB, uma filha de Ca
fundó Soberano, cujo produto Gueixa do
Monte Santo, foi Campeã Mirim na 18-. |
Exposição Agropecuária de Alfenas, MG. |

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Propnetáíip'

Colaboracoo Editara dos Criadores Ltda

um Haras poder reunir entre seus padrea-
dores nada menos que dois destacados
campeões! É o que ocorre no HARAS
MONTE SANTO, onde váo estar disputando
as cobrições ANDINO DO LAMBARI, Re
servado Campeão Cavalo na VIM Expo Na-
ctpnal/89, inclusive classificado entre os
cinco melhores marchadores daquele cer
tame, e GIM do FR, CAMPEÃO NACIONAL
DE MARCHA/89 e Reservado Campeão dos
Campeões, prova da qual participaram os
oito últimos campeões de marcha dos cer
tames nacionais anteriores e os premiados
deste ano. É evidente que tais fatos não
ocorrem por acaso. O fator sorte existe, mas
sem a visão e o olho aferido de quem pro
cura progredir, objetivando sempre alcan
çar o melhor, nada acontece!

ftKC. PMA60N 6181 JURACI '
AF FORTALEZA FIDALBÜIA TE
ALDEIA FORD A.H.C. PARA60N
PHC. PAfiA80N GDRETE CAVALIER
DA6 FILLEN6 SANDRA JUJU8A
-80ND0LA HILLON A.H.C. PARASON
COLOR 80LD 6RACADA

-SPECJAL PRECOCE 2 PABST
A.H.C.PARA6DN BABARRA LANNIE
COLOR CHIEFTAIN 6RAVIHA
COLOR CHIEFTAIN 60IANIA
CALPORNIA DO SAO 60THARD0
6INA'S CHAIRNAN CLARICE
VA ADALIA ROCKY
ATIBAINHA
ARAKN ROCKY VA
AVALANCHE R03SITER VA
AlFAFA ROSSITER VA
VA AYDAK ROCKY
ATENAS VA
ALVORADA VA

CLASSE AS - dp 2 1/2 a 3 anos
EH ANDREIRA HISENAN KILLBEE 628
SUAREI TABUA ROCKNAN Í7S
PANORANA TDNY KATAOKA-TE 531
FOLETA LINDY HARCOKATO 413
S OKDIKA TUNA ELVA KARS 942
531 ESPERANÇA ASTRO NISENAN 463
AHC. PARASON GALAIIA JURACI PENSTAR
FELEZA BALTHAZAR HARCONATO 422
LYSEL STARBUCK BETHEL 509
NIRANTE ATLAS 8RANADA 858
SANTA ONDINA INAIA ESTEIO 445
ACALORADA ASTROTURF VA 213

ÇUSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ftF FORTALEZA ENCOBERTA
ALBERTINA'S Hfi BARCA-TE
AUREA t«RIHDUS
DUNMODD VALIANT DELIA TNIN
863 ATIBAINHA
AR8ELIA A6RINDUS
870 tiimmti
PASEN ACE- RANOMA ;
FAVILA BARAO A.H.C. PARABON
NITELLA DYNAND VA
ESTRELICIA ELASTRO HAJOCA
ANCORA A6RINDU5

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CALDAS CHAIRKAN ADELIA 131
835 ATIBAINHA
AVICULTURA ABflIHDUS
56 SANDRA ROYALTY 894
ATIBAINHA B45

Sa^Ía''''"
COLOR NONEY NAKER FADIBA 2316

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
33 SUIOSDÜE ARLINDA CHIEF VALIANT
6UILH0TIHA A6RINDUS
COLOR JASON ERWNEBILDA 2225
SE ROSSITER LEA CLASSIC JUNA 93
COLOR DEHAND EPITACIA 2226
DMAÇIA NILESTONE HARCONATD 351
paraíso BATILDE DEAN

CLASSE ES - de 4 1/2 a 5 anos
SHüTNV 0OVAS LOLITA 44
JANBIRA A6RINDUS
CALDAS TRADITION KA/E 1 TE
JORNALISTA A6RINDUS
CORONA ARLET N-«D TE
COLOR TRADITION E6A 1948
JATIüCA AORIHDUS ®
COLOR EaiPSE aiBIA 198A
JARDINEIRA AGRiWUS
COLOR ECLIPSE EBIERTA 2110
ERWSTINfl DALHIA UDY NADALION 106
COLOR ECLIPSE ERASTA 1976
DUOUESA NARVEX PARABON *'

CLASSE D - de 5 a 6 anos
DANÇARINA TITAN SS
8UIRERA DE VIRACOPOS ORNADA
VEBETARISTA A8R1NDU5
LOTERIA A6RINDUS
POSSE TAPERA NWANDURA OAK STAR
S6 TURDUEZA VODKA HILLTOP
S6 NABEl ROSA ROYALTY (

CLASS6 E - de 6 a 7 anos
RUIVA ATIBAINHA
BAIUMIA
SINTIA NAPLE BEN ATIBAINHA
6ENI

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
JPR. PARADA 55
COLOR PERFDRHER ALIPIA 1037
HORA H.S. 17
COLOR TRIANBULO BER6AMTA ELEV 1009

CUSSE 6 - de 8 a 10 anos
AF FORTALEZA TURISTA 568
NACCALUH PEACH 74

PROUSDALE 31 SH SHALIHAR 315

2/ 3 305 6131 211.6 LN
2/ 0 305 6099 200.1 LN
2/ 1 305 6035 196.1 LH
2/ 2 293 5893 209.1 LH
2/ 5 273 5872 177.4 LN
2/ 2 296 5714 203.8 LN
2/ 1 305 5714 185.3 LN
2/ 5 305 5703 153.8 LH
21 3 305 5589 207.5 LN
2/ 2 305 5489 182.5
2/ 2 305 5192 179.4
2/ 2 305 4811* 168.9
2/ 1 290 4729" 152.8
2/ 1 289 4551 154.2
2/ 2 305 4214 142.6
2/ 1 288 4124 139.2
2/ 4 254 3626 120.7
2/ 2 259 3571 122.9
2/ 2 268 3365 113.1
2/ 0 285 3092 101.3
2/ 1 270 2418 83.0

2/ 8 305 9357 294.2 LH
2/ 7 305 0551 276.8 LH
2/10 305 B526 23B.5 LN
2/ 7 305 7418 243.7 LN
2/ 6 305 7386 243.4 LH
2/ 7 305 6791 231.8 LN
2/ 6 305 6369 218.5 LH
2/ 6 305 6290 216.1 LN
2/10 305 6260 238.3 LN
2/10 305 6134 191.8 LN
2/ 6 ♦ 305 5100 177.6
2/ 6 305 4488 158.3

3/ 2 305 8994 295.8 LN
3/ 5 305 8019 272.3 LH
3/ 4 305 7465 247.1 LN
3/ 2 305 7342 218.9 LH
3/ 4 305 7016 204.6 LN
3/ 5 305 6923 225.7 LH
3/ 2 290 6723 201.6 LN
3/ 1 305 6348 202.9 LN
3/ 5 305 6299 225.4 LN
3/ 2 296 5740 190.4
3/ 3 243 5131 179.3
3/ 0 267 4572 150.3

PARABON ABRDPEtüMIA LTUl.
SA8IND FERREIRA K FM!» ri
PARABON AGROPECUÁRIA LTM.
PARAGDN AGROPECUÁRIA LTIA.
DORVAL ANTONlO BAIOTTS
PARAGON AGROPECUÁRIA ITH
UIR ANTONIO DE SOUZA
PRODUTOS REHATEl IIM
PARABON AGROPECUÁRIA LTH.
LAIR ANTONIO DE SOU» 1
LAIR ANTONIO DE SOU» J
ARNALDO RENDES DE DLIV. Fui
FAZENDA E HARAS SAO FRNCnai
NOSSA TENRA tSm. 1». LiSl'
NENATO SAFRA í
NOSSA TENRA mr. m. iik.
NOSSA TENSA ACNOF. IIS. ITH.
NOSSA TENSA ACSDF. ]W. Ltn
NOSSA TENRA AaOF. IK. ItH
NOSSA TENSA AOSOF. I». LTk.
NOSSA TENSA ACSDF. IH. 11^

NILSON OSlIS SMOCS LUS 1
HASIA J» CEU SOSAS UnSO {
DONALO CRASES I
SANTO NASCDNATO l
ARNALDO RENDES DE OLIV. Elia|
RAflCIO NESSUITA SERVA
FARACON ACRDRECUARIA LTSA.

- SANTO NANCONATO
NARIA 00 CEU ROSAS ALDRSS
FAZENDAS INIERASRD LTIA.
BARCIO NESOOIIA SERVA
NOSSA TERRA ASROF. IIR. in,.

FAZENDA FORTALEZA LIDA.
FEDNO CONDE „
ACRINDUS S.A. ENFgSA A. E FtM
FAT.S.NARIA DA FOSSE AG. E At)l
RENATO NAFFA
ACRINDUS S.A. ENPRESA A. E
RENATO RAPPA
SANTO NANCONATO
PARACON ACRDFECOARIA LIAA.
NOSSA TERRA ASROF. LIU.
AR9UINEDES NATRIEUl DE ««Ein
ACRINDUS S.A. ENPRCSA A, £

FAZENDA E HARAS SAO FDANCISO
RENATO RAPTA .
ACRINDUS S.A. E*«SA A E A«li
NILSON OSLIS SANCNES LUCAS
RENATO NARFA
JOSE FERREIRAJACDSIA UNI),
NOSSA TERNA ACROF. IND. IIB,
LAIR ANTONIO DE SDUTA

ACRINDUS S.A. EIVNESA A. ( mÍ
LAIR ANTONIO DE SOUIA
LAZARO DE HELLO DRANIAO
LAIR ANTONIO DE SOUIA
SANTO NANCONATO
NOSSA TERRA ASROF. IND.

NARIA DD CED ROSAS ALONSa
ACRINDUS S.A. ENFRE5A A. E Ml
JOÃO FI60EIRED0 fSOIA
ACRINDUS S.A. ENPRESA A. E Atf
AHILCAR FARIO TANIN ^
LAIR ANTONIO DE SOUIA
ACRINDUS S.A. ENFRESA A. E mà
LAIR ANTONIO 0£_^IA ^
ACRINDUS S.A. ENPRESA A. E MÉ
LAIR ANIONIO DE SOUIA ""
JOSE FERREIRA DA COSIA JtN|l|
LAIR ANTONIO DE SOUIA ""
PARACON ACRDFECOARIA LIDA.

0.07 JOÃO FIBOEIREOO EROIA
2.74 FAZENDA E NANAS SM FRA«C|!
3.5Í ACRINDUS S.A. ENRMSA A. E
3.23 ACRINDUS S.A. ENFRESA A. f
3.12 FAZ.S.HARIA DA FDSS AG. E
3.19 ARNALDO RENDES M OLIV. ̂
2.V3 NILSON DSLIS SANCNES 11»?^

NENATD RAPPA
AUROFECUARIA COLOffilNI LTH,
RENATO RAPPA
JOAU RARCSO DOS REIS

JOAUUIN PEIIOID ROCNA
LAIR ANTORIO DE SOUIA
DORVAL ANTONIO SAI0T1D
LAIR ANTONIO OE SWIA

FAZENDA FORTALEZA LTIA.
FAZENDAS INIERACRO LTD».
CIA. AON. TEC. E ASR. AIW|

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO 0||



Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leile Gordura Gord. Proprietário

CLASSE H - «ais de 10 inos
JAN6 UBASTIHA OPOSTA REITOR 124 PO 10/ 3 305 6704 191.B LM 2.86 PRODUTOS RENATEL LTM
IMPERIAL S.NARQUIS VAIENT 01 PO 13/ 7 296 6124 221.9 LM 3.62 DORVAL ANTDNIO GAIOnO
SAUDAVEL ERHESTINA 449 PC 10/ 6 305 5488 188.6 3.44 JOSE FERREIRA BA CKTA JÚNIOR

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Mro. Ords.i

CLASSE M - de 2 a 2 1/2 anos
ANNEKE ffiADOLAXE DA PIPA
eEKIA FANCY DA &UELI»tA
BAIXADA 8AANDE BAIAKA JADE
PRINCESA DANNV

6C2 2/ 5 305 6000
PO 2/ 5 305 5974

IIV PD 2/ 5 305 4B06
6C9 2/ 4 305

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
DENSA RE6AL DA H01AK8RA
CHEILA 23 YURSDEN VAM DE 6R0ES
PDRTALEZA U.S.C.

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
LIANA NED VERMELHO VAN DE SR0E8
CDRONA SONATA UNIVERSE 539

aASSE DS ' de 3 1/2 a 4 anos
U.S.C. SUICA
SALA LINS

FABIANA ALTINOPOLIS
BALTROCA . 113

CLASSE CJ - de 4 B 41/2 anos
PANELA RUBV DETSTAR TE
ARLETE JASPER RED DE NEIRELLES
RADIDLA MISTER RED filDERLENE 500
CERESTA LINS
FAUNA NED DE AMICA
DORIANA JASPER VAN DE 6RDES
OBA DBA DE BRAGANÇA 26
FIKURA NED DE AMICA 33

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoi
MADALENA V. D.
FLAVITA JASPER RED DE MEIRELLES
JURA DA HDLAMGRA

CIASSE D - de 5 a 6 anos
FARCLESA JASPER RED DE MEIRELLES
CDROHA REALEZA ROBARON
JAPOHA ALTINOPOLIS
CORONA SURPRESA JADE
lanterna ALTINOPOLIS
GFF ELVIRA HARLA JETSTAR 356
EVA DE AMICA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DUOUESA J
CORAL LINS
CDRONA LDTJE SPINNER
JARARACA V. D.

CLASSE F. - de 7 9 d anos •
CORCHA BES31E JASPER
CDRONA JUDEA YURSDEN
6ILDA rO MORRO VERDE 289

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CALABRlA LINS
IPANEMA LINS
RIBERLENE MAROLA JASPER 293
CORONA ANA ROSA JASPER
ESBELTA LINS ,

CLASSE H - iêis de 10 anos
C.CITYVIEN MAPOUIS TRACY-RED

"NtROSE SIWRIOR FOLLY RED
LENc S GARÇA CJTATIW REBELl 1068
HDLAHBRA RKAFIA
HEATILI SULTAN PABULOSO LEME 1J23

CIASSE AJ - fle 2 a 2 1/2 anos
ALSERTIHAS HTP CATPAOUINKA
A16EP.TINA'S ARI CEITA
JOARA 140 KILARIA M. TRIPLE RED TE
JOARA 110 HANSA N.T. THREAT RED T.E

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BRAGANÇA DALILA JASPSI

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
AlBcRTINA S RJR BALISTA-TE

CLASSE 8S ' de 3 W2 a 4 anos
BRAGANÇA CAHDIDA JASPER
CORONA HARILIA DAR60

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ALBERTINA S RJR ALZIRA TE ,

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos '
BRAGANÇA _BANY JASPER RED

BRAGANÇA BATERIA HAPLE
ALBERTiMA-S MT ALALAIA
CORONA KITTY JABE TE

CLASSE D • de 5 a 6 anos
NATIVA DE BRAGANÇA

PO 2/ 0 305
6C8 2/ 3 305

8C2 2/ 6 305
6C3 2/ 6 244
M3 2/ 6 305

6C2 3/ 4 293
PO 3/ 3 305

PD 3/ 9 305
GC2- 3/ B 305

PC 3/ 7"■ "244
GC2 3/ 9 305

PO 4/ 2 305
6HB 4/ 0 305
6CB 4/ 3 305
6C3 4/ 5 305
6C1 4/ 5 305
6C2 4/ 4 293
6C2 4/ 5 295
6H8 4/ 5 305

6C2 4/ 9 305
6HB 4/ 9 305
PO 4/ 9 253

6HB 5/ 0 305
PD 5/ 4 300
PC 5/ 2 369
PO 5/ 3 259
PC 5/ 9 271
PO 5/ 8 298
PC 5/ I 246

PO 6/ 9 297
NR 6/11 305
PO 6/ 9 250
&C2 6/ 0 305

PO 7/ 7 284
PO 7/10 291
BC2 ' 7/ 6 266

6C3 9/ 5 305
6KB 8/ 8 305
PD 0/ 2 294
PO 8/ 3 266
601 8/ 3 305

PO 10/ 7 305
PO 11/ 0 305
PO lÒ- 9 305
PO 10/ 5 274
Gr3 1?/ 6 249

ao E BRANCO Nr

PO 2/ 3 305
PO 2/ 4 305
PO 21 5 305
PO 2/ 4 305

PO 2/ 9 269

PO 3/ 5 249

PO 5/10 305
PO 3/ 7 278

PO 4/ 4 305

PO 4/ e 305

PO 4/ 8 271
PO 4/ 6 2«
PO 4/ 6 305

249

305

5398 190.7

HOLAIttRA-SIMON NICOLAAS 6RD0T
HDLMBRA-HENRICUS A. WPEREIS
JDSC APARECIDO COSTA CLARO
DANia FIGUEIRA CHAVES
JOSE APARECIDO COSTA aARO
DANia FIGUEIRA CHAVES

HOIMSRR-ALBERT aEUTJES
HOIANBRA-HENRICUS A. MPEREI9
AGRICaA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

H0LM6RA-HENR1CUS A. NOPEREIS
MILCAR FMID YMIN

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
VALDIR JUNOUEIRA DE MDRADE

JOSE MARIO DE FIGUEIREDO NALTER
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

NALTER HANTOVANINI
ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
NALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
EOLO JOSE VICENTINl
HaAMBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
DURVAl COLDSSi
EOLO JOSE VICENTINl

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS ,
KOLAMBRA-ALSERT aEUTJES

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
AMILCAR FAPID YAMIN
JOSE MARIO DE FIBliEIREDO NALTER
AMILCAR FARID YAMIN
JOSE MARIO DE FIGUEIREDO NALTER
ROSÁRIO AGRQPASTORIL LTDA.
EGLO JOSE VICENTINl

JOSE MARIO DE FIGUEIREDO NALTER
NALDlfi JUNQUEIRA DE ANDRADE
AMILCAR FARID YATIIN
FAZENDA DA TOCA LTDA.

AMILCAR F^ID YMIN
AMILCAR FARID YAMIN
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

NALDIR JlNNHfflRA DE ANDRADE
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
TMILCAR FARID YAMIN
VALDIR JWBt^IRA DE ANMADE

M10NI0 DE TOLEDO LARA ICTO
VALDIR JUMKIEIRA BE ANDRADE
IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
HOLAMDRA-IENRICVS A. VOPEREIS
IRMÃOS RIBEIRO AGRIGUA LTDA.

3.46 PEDRO CONDE
3.67 PEDM CONDE
3.15 JBAO RAPOSO DOS REIS
2.97 JOÃO RAPOSO DOS REIS

3.61 JOSE ROBERTO VIVIAVI

3.53 PEDRO CONDE

3.15 «.YHPIO A. S. A. STOCKLER
3.65 JOSE ROBERTO ViVIM!

10134 315.6 LM 3.12 PEDRO CONDE

305 aál'5,0 U 2M (HriIPlO í, S. <■ SinaLM
271 8S97 258.4 Ul 3.01 OLÍIÍIO A. S. A. SIOCiaEA
248 8282 215.1 8.42 PEODO CIKK
885 8229 237.9 5.82 AlillCAil FA818 VAU»

305. 7870 238.1 8» 3.03 «.VIIPIO A. S. A. STOCiaER

[ColQboroçQo do Editora dos Criadores Ltda.

Andino do Lambari

Esses garanhões. bem como outros
existentes no Haras Monte Santo, estão
abertos a utilização por terceiros, tanto em
esquema individual como em parceria, para
o que dispõe de transporte, hospedagem e
assistência veterinária para as matrizes que
foram levadas para esse fim. • (End. em
São Paulo - Al. Gabriel Monteiro da Silva,
1480. tel. 883-2411).-

III TORNEIO VIVA SANTO
AMARO DE HIPISMO

No mês de novembro, durante a realiza
ção do III Torneio Viva'Santo Amaro de
Hipismo, duas estrelas do clássico, patroci
nado pela Purina, destacaram-se: Roberto
Azevedo venceu a série reservada para
proprietários e Ellzabeth Assaf obteve o se
gundo lugar na classificação geral.

Em Baurú, entre os 160 cavaleiros que
participaram da prova da Associação Bra
sileira de Hipismo, a equipe chieval de Ri
beirão Preto conquistou o primeiro lugar
com Purina Chieval Faraó e Roberto Aze
vedo. Ainda no Hipismo Clássico, Fábio
Azevedo foi campeão paulista de proprie
tários Masters (Campinas) com Pico Branco
Purina.

No rural, o cavaleiro Wilson FIávio. da
Equipe Haras Dourado, alcançou o pri
meiro lugar na categoria força livre, nas
provas com três tamborée, cinco tambores e
laço ao bezerro da IV Etapa do III Campeo
nato Estadual do Cavait» de Trabalho em
Mirassol D'oeste (MT).

Antônio Custódio, no final do més de
outubro, arrebatou o primeiro lugar na sé
rie principal da I Prova de Salto Regional
Centro Paulista, na Hípica dé Limeira.

A Purina estará participando, a partir de
agora, de mais um empreendimento do
Grupo Hernani Viana: o primeiro hotel para
cavalos em Caucaia (Ceará).

O Horse Hotel, com instalações para
abrigar 70 animais, contará com programa
de alimentação Purina para Eqüinos, além
de oferecer sérviços médicos veterinários e
promover cursos, treinamentos, palestras e
leilões.

Maiores informações poderão ser obti
das pelo telefone 531-7755
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. PropnetárK)

HOLAMBRA SE EXPANDE

Visando expandir suas atividades nos
setores de criação de gado leiteiro, suínos
e plantio de flores e plantas, e ao mesmo
tempo assentar cerca de 60 associados e
filhos, além de novos agricultores, a Coo
perativa Agro Pecuária Holambra, insta
lada no Município de Jaquariúna, adquiriu
em junho último, uma fazenda de 1.600
hectares conhecida como Fazenda Esme
ralda, localizada nos municípios de Mdgi
Mirim e Santo Antônio de Posse, no inte
rior de São Paulo.

Cornclio L.M. van Ham, diretor finan
ceiro da Cooperativa, responsável pela
coordenação do projeto de criação do no
vo núcleo, conta que a área já está dividi
da em glebas de 4 a 70 ha, e totalmente
repassada aos cooperados e novos agri
cultores que estão entrando para a comu
nidade. "Os lotes foram vendidos a preço
de custo, uma vez que esta é a filosofia
adotada pela Holambra, possibilitando
que pequenos e médios produtores te
nham terras para produzir. Serão benefi
ciadas 60 famílias. Calcula-se cm media
que os proprietários contarão com mais
de duas famílias em cada gleba, o que re
dundará num novo núcleo de aproxima
damente 500 pessoas", conta van Ham.

Infra-estrutura

A Holambra está desenvolvendo con
juntamente com a CESP, de Mogi Mirim,
um projeto que vi.sa a eletrificação de to
do o núcleo. Outro projeto é a construção
de 2 reservatórios de água com capacida
de para 1,3 milhões de m\ suficientes
para abastecer as propriedades. Paralela
mente a este projeto, estudos estão sendo
realizados pelos técnicos da Holambra
para dotar todas as propriedades de um
moderno sistema de irrigação, aprovei-
tando-.se, também, todo o manancial hí
drico natural existente no local.

Ecologia

Procurando manter os recursos natu

rais intactos, uma das idéias da Holambra
é fazer o plantio de mais 40 mil mudas de
árvores ao longo das margens dos cursos
d água, aumenlando-.sc des.sa maneira a
área verde do núcleo com espécies nativas
da região.

Visão Coopera ti vista

Trabalhando dentro de um esquema
coopcrativista. sistema adotado pela Coo
perativa desde sua formação, o novo nú- ,
cleo da Holambra começará a produzir
seus primeiros frutos em março do próximo I

CobbofQCQo do Editora dos Criadores Lida.

CORDHfl PfiULIE CAVflLIER TE
CDPOMA TWJLfi JETSTfiR
COROHA LIANA JETSTAR
ALBSRIIHAS HSH Vl«HATft-TE

CLASSE 6 - de 9 a 10 anos
CORDNA CODDIE JASPER
COEONA CAUA JASPEP

CLASSE K - Oeiis de 10 anos
ASH CREEK ROSE ARCHER RED

Raça: JER5EY

CLASSE AA - Ate 2 anos
HNS ADRIANA ANGICO CAPERON

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
LARINA nAKSDOD lAN^EE 00 UIRAPURU

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PINEBRO-ZE SILVER CARASUE 49
flOClf ELLA WCT NAUDE 59
NISEIPA V P.KKY M SERRA OA ROCfilHA
NHF lar 1329
NARILDA 27 DD BAIRRO 835
HAIHAP 5. eAT*n Yíli

H.CHA 5A «ILEST3W TOTAL ?è
J.S.N. FABIANA % STA KARIA

CLASSE PS - de 3 1/2 a 4 anos
CARGPAN SEN H THREE FIVE SEVEN 1225
lOSIBA SOLO BOV DE SAO FRANCISCO 28
CATINBAU HAYA J. 123 N. VALENIINO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SRACE HERCILIO DO FJLIPPl 21
NlCiNHA DA AGRDPLAN

CLASSE CS * de 4 1/2 a 5 anos
EUNJCE R/NUS DA SERRA DA BOCAINA
ITACAJ.NflOEIRA 20

CIASSE D - iJe 5 õ 6 anos
L12 LILI 3P0T DA NOVA BOERENCIA 73
FOFURINNA
FU2ARCA SDLDIER DE NAFA6AF0S 115
A5PASIA CORACERA N ROYAL 08

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PANTERA SOLDIER DE SAO FRANCISCO
NARNOSIOSA 1 LUND DA S. DA BOCAINA

BETMIA SOLDIER DUAS IRNAS
I  ELEIA AN6ASSAD0R ZEBRE DO R NOVO 52

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CATINBAU DANA J 78 8ENERAT0A TITLE
NIPUANA VI LA6ARENE
ARUANDA ARIANA DEL SOLE
BELEZA DA DADA 114
VEROCA MS HOLLI 03

CLASSE O - de 8 a 10 anos
HOLNHURST INCREDIBLE 2INN1A 09
KISS 10 DO BAIRRO 718
PULSAR CHI8U1HHA

CLASSE H - tais de 10 anos
.lAJíAlITA NJLAP DE SAO FRANCISCO 75

SANTANA NORA 16 aVIO

Raça: JERSEY

CIASSE 6J - de 3 a 3 1/2 anos
FAIR KATHER BERNARD NONA

Ra^: PARDO SUÍÇO
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO IVMJRA 227

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoi
SANTO ISIDORO HELFNA 180

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoe
CONENDANR BEATRIZ THAIES

I  CRUZEIRO SOBERANO CARINA
CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 aoos
SANTO ISIDORO 8LQRIA 6144
LINEIRA SRACA AHICO 514

CIASSE D - d» 5 a 6 anoc
CORONA FRMCINEIDE HARRY

CLASSE i > de & a 7 anoe
FATIM IA KLA VISTA
Sy MARINA aEBANTE 11

CLASSE F. - de 7 e B anos
SANTO ISIDORO DIVA D 76
CORQHA TAIA RESFORMER
CORONA miev ihprdver

aASSE fi - de B a 10 ao
SANTO ISIDORO CAMILA 36
CORONA OTILIA HARRY 72
CtNlONA 21N6ARA NEDALIST

PO 5/ 0 244 5686 209.7 3.69

PO a/ V 305 7626 242.B LM 3.18
PO V 3 301 7154 221.8 LM 5.10

PO 10/ 8 303 5196 166.2 3.20

Nrn. Ords. 2x

PO 1/ 5 268 1636 66.2 4.05

PD 2/ 4 305 . 4073 194.1 LN 4.77

PO 3/ 2 278 4717 229.1 LM 4.86
POI 11 l 266 3775 139.4 LM 5.02
PO Zi 0 272 3514 144.6 4.12
PO 3/ 2 305 3381 157.7 LN 4.66
PO 3/ 2 293 3046 123.5 4.22
m 3/ 0 .^0 2202 m.o 5,5?

1  TO Zl 4 285 2198 103.6 4.?i
PC 5/ 2 264 2105 109.6 5.21

.  PO 3/11 305'■  4775 203.4 LN 4.36
t  PO 3/ 6 305 4335 199.6 LN 4.60

PO 3/ 9 305 3039 133.8 4.40

PO 4/ 3 305 3362 118.7 3.55
8C1 4/ 1 305 2647 116.0 4.38

PO 4/10 249 2980 133.6 4.48

PO 4/ 9 276 2454 136.7 5.57

PO 5/11 305 4603 163.5 3.55
NR 5/ 5 305 4272 174.4 LN 4.03
PO 5/10 305 2861 141.7 4.95
FO 5/ 6 280 2210 102.0 4.62

PO 6/ 8 309 3920 175.8 LN 4.43
PO 6/ 5 305 3852 173.3 LN 4.50
PO 6/ 8 305 3368 138.6 4.12

PD 6/ 1 305 2664 -.12.3 4.22

PD 7/ 1 305 3198 144.4 4.52
PO 7/11 268 3148 134.2 4.26

PC 7/ 2 305 2901 109.9 3.79

PO 7/ 9 279 2867 128.5 4.48
PO 7/ 4 251 2840 89.5 3.15

NR—- -S/ltL-- 30a 4895 247.7 LN 5.06

NR 9/ 1 241 3077 130.3 4.23

N4 8/ 6 -293 2372 117.7 4.96

PO 10/ 4 30S 3309 174.0 LN 4.57

PO 10/ 2 240 2766 127.6 4.61

Hro. Ords.i 3x

PO 3/ 3 305 6457 299.2 LM 4.63

Hro. Ords.i 2ii

TO 2/ 9 305 5559 203.9 LM 3.67

PO 3/10 305 6007 226.6 LM 3.77

PO 4/ 3 305 3648 13+.7 3.69
PO 4/ 2 305 3364 133.4 3.97

PD 4/10 281 5482 204.1 LN 3.72
PO 4/ 7 305 4720 104.0 LM 3.90

PO 5/ 7 305 5425 189.7 LN 3.50

PC 6/ 3 305 6426 271.1 LN 4.22
PO 6/ 7 305 4888 199.0 LN 4.07

PO 7/ 6 274 6044 221.7 LM 3.67 ,
PO 7/ 0 305 5889 238.7 LM 4.05 1
TO 7/ 7 305 4679 188.7 LN 4.03 1

20

4.05

4.77

J

3.56 ANILCAR FARID YAilIN
3.25 ANILCAR FARID YANIN
3.20 ANILCAR FARID YANIN

CONL. E DISTRIBUIDORA J.

HÉLIO DE NACEDO SOARES

SIKL! ALVES DA SILVA

SENENTES E CA6ANHA BUTIA I

EDVIKO BRUNO AU^TIK

lElF RA6HAR TORSTEN GRU
HÉLIO DE NACEDO SOARES

ORIZABA S/A ASROPECltARU
CARLOS EDUARDO ZANPIERÉ

LElF PAONAR TDRSTEN GRONSn
ROBERTO MA9U1N BONÉS
CLEDNENES NARIO DIAS BARIlSl*
CARLOS EDUARDO ZANPIEK ^

OSCAR ENILIO NELKER IIWIOR
ORIZABA S/A AOftOPECWfil»
CLÁUDIO MARCONDES ̂ ^ELOSO
LEIF RA6NAR TORSTEN GRONST^Ir

OSCAR ENILIO HEIKER JUNICR
ORIZABA S/A A8PDPECÜWIA
HELID DE HACEM SOARES
CLEONENES HARIO DIAS 6APTIST4
LElF RA6NAR TORSTEN BTONStn?

-EDVINO BRUNO AII6USTIH
EDVINO BRUNO AU6USTIN
ROBERTO JOAOUIH RINES

NURILLO KARTIN

ORIZABA S/A ASfiOPECUARlA

ANTONIO CARDOSO LEMOS
MILTON DIAS FILHO

JOSEF PFlfl.6
JOSEF PFUL6

ANILCAR FARID YANIN

ROBERTO SINÕES
AL8ERTE VILEU

OSEF PfUlS
CONL. E 01STRI8U1BQM J.l
NELSON HANCINI NICOJN

JOSEF PFULS
JOSE APARECI» COSTA aWD
ANILCAR FttlD YANIN
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Nome do animal

CLASSE H - tais de 10 anos
NOUND VIEH HlSTOfllAN JUDY JAN 63
nARAVlLHA DA ALIAKCA FAH
C06ÜM R120LETA HAMY
6C EH6AIXATR12 EB iil
COROHA índia HARflY_ __

Raça: PARDO SUÍÇÒ
CIASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
JR ADA6A RDN INPROVER 03 TE
RENNO ELLEN JOHANNY JOWWY D

CLASSE SJ - de 3 a 3 1/2 anos
BLESS1N6 JOffilMY LE6H 726

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
BC NORNALISTA KIHfi IIl

CLASSE CS - de 4 1/2 8 3 anos
COfiONA HAnv PERFORMEfl T. E.

' CLASSE D - de 9 a 6 anos
BC HAISA APACHE
BC KURANA NATTHEH 111
«EWtO BIAICA ELE6ANTE

CLASSE K - aals de 10 anos
E. S. H. ELE6AKTS SONYA

' Raça: GIR

CLASSE A - Ate 3 aoos
ELfiE 8EISVIEVE NISTY 79
JANGADA STO HUMBERTO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
2AIKES RAPOSO CAL
lAGAHGA STO. HWBERTb
2ARAGA TRIUNFO CAL
lUPETA RANCHEIRO DA CAL
FB EHCLISE
ALEGRIA DA FARTURA
IBITINSA SANTO HUMBERTO
decaída da FAROESTE

CLASSE 63 - de 3 1/2 a 4 anos
ICARA! SANTO HUMBERTO
INTELl^IA SANTO MIHBERTO
ITAUNA STO. HUMBERTO
IIPAIA RANCHEIRO CAL
DADIVA DE BRASÍLIA
IARA STD. HUMBERTO

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CAMPONESA DE BRASÍLIA
VARDLA TRIUNFO CAL

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CANAA DE BRASÍLIA
VAIA 0BRE6DN DA CAL
BALIZA-OA FAROESTE

CLASSE D - de 9 a & anos
601ANIA STO. HUMBERTO
FB COSTURA
BALAO STO. HUMBERTO
CA ESCÓCIA
ULTIMA DA CAL
ALIADA DA FAROESTE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PAOtERA DOS POCOES
PLATINA DOS POCOES
BREVIDADE
BALSAHITA
C.A. CANELIA

CLASSE F - tais de 7 anos
VINASREIRA DE BRASÍLIA
HOIVA DOS POCOES
PANPULHA de BRASÍLIA
DESPEITADA DE SANTO HUMBERTO
LUPIA DOS POCOES
PALHA SE BRASÍLIA
VAZANTE DE BRASÍLIA
UGANDA OE WASILIA
VIÇOSA DE BRASÍLIA
CRIATURA
ROMANCE OE BRASÍLIA
MARAVILHA NARCEJA NAIDU
SODONA DE BRASÍLIA
TRONPA DA CALCIOLANDIA
C A BARCA
TERPINA DE BRASÍLIA
VAR8A
ARTISTA
MAR JAGUNÇA EDUCADO
ALTEZA
SONHADORA DE BRASÍLIA
C A aARlNOA
ESTRELA D'ALVA
SABIDA
C. A. BREJEIRA
C A NANA
ITMABl nativo
DELTA
C A AZfiiElA
CA AVENCA
C A MAGA

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

PO 14/ 8 305 4946 187.0 LM 3.70 JOSEF PFUL6
GCi 10/ 0 305 4689 203.1 LM 4.16 6U1D0 MOREIRA E FILHOS
PO 10/10 284 4191 153.0 3.69 AHILCAR FIUIID YAMIN
PO 10/ 3 309 3968 196.1 3.93 ALBERTE VILEU
PO 10/ 2 309 3740 139.0 3.61 AHILCAR FARID YAMIN

PO 2/ 3 305 4711 206.9 LM
PO 2/ 2 309 4438 172.5 LM

PO 3/ 2 309 6274 221.0 LM

PO 3/ 9 309 4199 152.6

PO 4/11 309 4629 88.1

PO 9/10 309 16139 - 344.4 LM
PO 9/ 0 309 9097 334.1 LM
PO 9/ 9 296 3635 138.4

PO 10/ 4 305 6046 205.? LM

Kro. OrOs.> Zi

PO 1/11 309 9643 161.2 LM
PO 2/10 305 1838 80.3

PO 3/ 0 309 3228 161.4 LM
PC 3/ 4 305 2622 116.2
PO 3/ 4 305 2910 ilB.4
PO 3/ 2 309 2464 116.2
NR 3/ 2 309 2214 102.0
PO 3/ 4 309 2118 81.9
PC 3/ 3 305 1878 88.6
PO 3/ 5 309 1236 51.9

PC 3/ 6 305 3176 142.0 LM
PC 3/ 7 305 2458 107.0
PO 3/10 305 2314 100.7
PO
PC

3/ 7 293 2104 99.3
3/ 8 305 1912 78.5

PC 3/ 9 305 1659 75.2

PO 4/ 2 305 2837 125.5
«) 4/ 2 240 2292 117.2

PO 4/ 7 309 3785 212.1 LM
PO 4/ 7 305 3336 141.7 LM
PC 4/11 309 1637 76.6

PC 5/ 9 305 3527 154.9 LM
NR 9/ 2 309 2889 128.5
PC 5/ 7 305 2794 123.2
NR 5/10 305 2269 91.5
PO 5/ 2 305 2114 101.9
PC 5/ 5 275 .  1313 47.5

PO 6/ 5 305 5570 238.8 LM
PO 6/ 7 309 3909 166.9 LM
m 6/ 7 309 2994 156.2 LM
PC 6/ 4 305 2680 149.9 LM
PO 6/ 2 304 2092 81.7

PC 7/ 3 309 4566 190.7 LM
PO 8/ 9 309 4909 201.1 LM
PO 12/ 3 309 4496 223.5 LM
Gt 8/ 4 305 4374 187.0 LM

PO 10/ 0 305 4346 200.5 LM
PO 12/ 4 305 3961 188.2 LM

PG 7/ 9 309 3928 180.4 LM
PO 8/ 6 309 3819 182.2 LM

PC 7/ 4 305 3816 192.6 LM

PO 7/ 8 305 3753 182.9 LM

PO 11/ 1 305 3752 209.2 LM

PO 8/ 0 309 3738 192.0 LM

PO 10/ 7 305 3690 175.9 LM

PO 9/ 5 309 3983 139.5

PO 8/ 8 305 3581 145.6
PO 9/ 6 293 3497 202.5 LM

NR 8/ 3 305 3414 141.6

PC 7/ 7 305 3382 140.4
PO 11/ 7 309 3396 145.3 LM
PO 9/11 309 3344 156.2 LM
PD 10/ 2 305 3343 166.0 LM
601 7/ 5 309 3216 127.0
PO 14/ 8 305 3103 113.3
m 11/10 305 2816 126.0
m 9/ 4 305 2688 103.0
PC 12/ 9 305 2619 101.9
PD 14/11 305 2600 107.3
NR 8/11 305 2576 107.9
NR 9/ 4 305 2562 96.4
PC 9/ 4 305 2420 104.3
PC 12/11 305 2409 101.6

4.38 COMI. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.8S FRANCISCO PRADO REMO

3.92 DOKALD ERABER

3.63 FERNANDO PRADO RENNO

4.06 AHILCAR FARID YAHIN

3.40 FERNANDO PRADO Kbiim,
3.67 FERNMBO PRADO RENNO
3.81 FRANCISCO PRADO RENND

3.39 AHILCAR FARID YAMIH

3.21 N.6 AGROPECUÁRIA LTDA
4.37 JOSE FRANCISCO JUMOUEIRA REIS

9.00 GABRia DWATO DE ANDRADE
4.43 JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS
4.72 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.72 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.61 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
3.89 ANTONIO CÉSAR HANZONI
4.72 JOSE FRWCISCO JUNBUEIRA REIS
4.20 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.47 JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS
4.39 JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
4.70 JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS
4.72 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.11 ANTONIO CÉSAR MAHZONl
4,93 JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS

4.42 FAZENDA BRASÍLIA A6R0PECUAR1A LTDF
5.20 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

9.60 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
4.29 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
4.68 TASSO ASStWCAO COSTA

JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA IfflS
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUNCAO COSTA

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOIA
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
KENIA A»IC(H.A E PECUARIA LTDA.
HENRIQUE LAHBERTI JÚNIOR
MTONID JOSE LÚCIO 0. COSTA

FAZENDA BRASÍLIA A8R0PECUARIA LIDA
ARTWIR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
FAZENDA mASIlIA AGROPECUÁRIA LTDA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA BEIS
WTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU
FAZENDA DRASILIA AGR(H>ECIMRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTN'
FAZEIOA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUWIA LTD
MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
FAZE»A BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD
GAIRIEL DONATO BE ANBRAIG
JOAD GABRIEL BA COSTA NORONHA
FAZENIA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTN
KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTDA.
KENIA AGRJCOU E PECUARIA LTDA.
EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
JOSE EÜSTASUID HESOUITA
FAZEWA MASILIA AGROPECUÁRIA IT'
JOÃO gMia IA COSTA NGROMA
JOSE FRANCISCO JBNBUEIl» REIS
KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA.
JOÃO GAMia IA COSTA NMMHA
JQAO GAMia DA COSTA HOROMM
JOSE FRMISCD jnmiEIRA REIS
JOSE LÜUO RESENDE
JOÃO SAIRia IA COSTA NORONHA
JOM GAMia M COSTA NORONHA
JOÃO GAMia IA COSTA NORONHA

ano, quando será feita a primeira colheita
pelos novos proprietários.

Todo o esforço da Cooperativa Ho-
lambra em garantir lucro para a lavoura e
agropecuária faz com que cada vez mais o
seu modelo seja admirado pela comunida
de, servindo de exemplo para outras re
giões do país.

Colaboroçoo da Editorü dos Criadores Ltda.l

MUDANÇAS PROFUNDAS NAS
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

RURAIS

Mudanças profundas estão se verifican
do nas Obrigações Trabaltiistas Rurais, es
pecialmente com a eievação dos valores
das multas administrativas, caso não obser
vadas as normas em vigor. Por essa razão,
o BIT-Rural Boletim de informação traba-
Ifiista Rural, única publicação nacional es
pecializada em questões trabalhistas e pre-
videnciãrias rurais, adotou esquema espe
cial para atendimento aos produtores ru
rais, Sindicatos Rurais e de Trabalhadores
Cooperativas, Usinas e Destilarias, Escritõ-

n'o selorSSPaf,"'''"®''® ® ® d"® atuam
O BlT-Rural, além do atendimento de

consultas formuladas pelos seus clientes,
criou ainda uma seção especial para 1990
de PRATICA TRABALHISTA, onde prestará
informações e orientações de ordem práti
ca, desde a elaboração de cálculos de di
reitos trabalhistas para rescisão de contram
de trabalho ou acordo trabalhista até mÒ
delos de contratos, petições, requerim^n
tos, enfim, todo um ntenHi™ M"«timen-
e tão fundamental no dia-a dia ri
que atuam no setor rural. daqueles

Para melhores informações- BIT_b ■
Rua Carijõs, 905 Caixa PoQtai 11 ® '
17600 - TUPÃ/SP - Tniaf ?
- telex 144180. (0144) 42-3645

MF ADAPTADO OPERA EM
marinas e lavouras

um^^eqillpamLiriur^ça ° "2,50m do solo - anula oLi^ ® ®
quando se verifica sua aplicar surpresa
inventividade do paulista LuhT A °
nho, de Ribeirão Preto Pi"
como é mais conhecido'n ., 9®'®"hoto",
adaptação, foi concebido para'De?m'!"°
os tratores Massey Ferqusln á 9ueoperar na água ,em malinas ZoolTo
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Propneíánc

Trampulo ou "gafanhoto"

embarcações) e em lavouras específi^^»
aumentando a produtividade no cultivo,
adubação e colheita de algodão, amendoim
e milho.

As primeiras experiências para dotar os
tratores de recursos que atendessem a ne
cessidades específicas do mercado surgiram

há quase trinta anos. em 1961.
Com um mínimo de O.SOm e um máxi

mo de 2.50m de altura e larguras entre
1,94, e 3.14m. o trâmpulo - equipamento
patenteado e único no País - é adaptado
nos tratores Massey Ferguson quase sem
alterações, mantendo assim as característi
cas originais do fabricante.

RHODIA AGRO LANÇA
MANUAL DE PRODUTOaEM

DISQUETE

Numa iniciativa pioneira no Brasil a
Rhodia Agro está lançando um "Manual de
Produtos e Segurança" informatizado, pro
duzido em dois disquetes para uso em
computador, com todas as informações en
contradas na nova versão impressa de 140
páginas. .

Os disquetes podem ser utilizados na
maioria dos computadores pessoais da li
nha PC-IBM, como os modelos XT. AT e
similares. A empresa incluiu no manual
informatizado um dispositivo de segurança
para evitar alterações em seu conteúdo.
O lançamento do manual em disquetes

dá Início a um projeto de informatização
total da Empresa, onde todos os escritórios
regionais seráo interligados por computa
dor com a sede em São Paulo. O plano
prevê, ainda, numa etapa futura, a integra
ção dos clientes a esse processo.

O primeiro manual informatizado do
setor de defensivos agrícolas traz a relação
de 46 culturas, como soja. cana-de-açúcar,
citros, café milho e arroz, e os 43 produtos
da Rhodia Agro utilizados - herbicidas,
fungicidas. inseticidas-acaricidasnemato-
cidas e reguladores de crescimento.

Maiores informações poderão ser obti
das pelos telefones. (011) 530.6332 e
542,1832.

LEITE "B" TEIXEIRA

A Indústria de Produtos Alimentícios
Teixeira anunciou, no final de novembro,
três novidades em sua linha de produtos. A r

CoioborQCQo do Editara dos Eriadores Lida.

PRINA-DDKA DE MASIllA
C.A. CANELIA
C A HICOTINA
C A HUSA
C.A. HACA
AUSTRlA DA FAROESTE

'C A PANORAHA
LIBERDADE DA FAROESTE
CAIANA II ST HUH8ERT0
FAVEIRA DA FAROESTE
SACHA DA CALCIOIMIDIA
ADIA DA CAL
DEMORA DA FAROESTE
LACRIA DA FAROESTE
PER6ULA
SIRIENA SF
CHAMPANHA DA FAROESTE
REALISTA DA FAROESTE
CANDEIA DA FAROESTE
ABERTA DA FAROESTE _

' Raça: GIR

CLASSE E ' dí 6 a 7 anos
BARRIGOEIRA

CLASSE F - «ais de 7 anos
SARA DA CALCIOLANDIA
AVIACAD
UBARANADA CAI
ENFEITADA ST HUMBERTO

PO lJ/10 305 2375 104.8- 4.41 ANTDNIO CESM MMTQNI
8C1 7/ 5 290- 2365 96.8 4.09 •JOÃO GABRia DA COSTA nem
6C1 12/ 9 303 2358 97.1 4.12 JOÃO GABRia DA COSTA «MM
6C1 15/ 8 305 2357 B9.3 3.79 JOAD GABRIEL DA COSTA mm
NR 9/ 4 305 2329 93.0 3.99 JOSE EDUARDO COSTA MCIII
PO 9/11 305 2329 88.8, 3.81 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 10/ 5 305 2281 96.3 4.22 JOÃO GABRia DA COSTA mm
PC 8/ 9 305 2274 98.8 4.34 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 15/ 0 305 2156 95.7 4.44 JDSE FRANCISCO JtMOUEIM KS
PC 15/ 5 305 2155 90.3 4.19 TASSO ASSUNCAO COSTA
PD 7/ 9 258 2049 102.5 5.00 SABRIEL DOHATO OE ANDRADE
PO 9/ 0 257 2040 103.3 5.06 GABRIEL DONATO DE WMK
PC 6/11 305 2026 84.4 4.17 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 11/ 7 305 1955 77.3 3.95 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 13/ 1 255 1946 88.2 4.53 HENRIOUE lAMBERT! JWiaR
PC 8/ 8 260 1898 72.2 3.80 JDSE FRWCISCD JUNQUElM KB
NR 8/10 305 1833 79.6 4.34 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 9/10 305 1656 92.7 4.99 TASSO ASSUNCAO COSTA
PC 8/ 4 272 1445 60.0 4.15 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 8/ 5 274 1111 46.5 4.19 TASSO ASSUNCAO COSTA

Nro. Ords.) 3x

PC 6/ 7 305 3971 174.7 LM 4.40 KENIA AGRÍCOLA E PECUMII L»

PO 7/ 1 305 4701 183.5 LM 3.90 GABRia DONATO DE WNU4E
PO B/11 305 4240 176.8 LM 4.17 GABRia DONATO DE MWAIE
PO 8/11 305 3823 135.1 3.53 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
6C1 10/ 5 305 3034 134.5 4.43 JOSE FRANCISCO JIMUEIIU KTi

Raça: GIR XHOL.CGIROLANDO) Hro. Drds.;

CLASSE A - Ate 3 ano"
BORRACHA 00 YSAPO BI

CIASSE BT - de 3 8 3 1/2 anos
PTB ARETHA 3111 P

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB TORNEIRA O

CLASSE CJ - de 4 8 4 1/2 anos
PTB ARDISIA 31

CLASSE CS - de 4 1/2 a D anos
PTB VASCAINA ^

CIASSE D - de 5 a 6 anos
PTB ALAMNDA II

CLASSE F - aais de 7 anos
SARBOSA DD HANEJO

Raça:NELORE

CLASSE A - Ate 3 anos
ASUEDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALTAHIRA
ASTORA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VOHITORIA

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VALDURA
VI8RISSA
VEJA

aASSE E - de 6 a 7 anos
TORA

aASK F - aais de 7 anos
HAVARRA

CHARMOSA

R^R^ÜBRÃSILj
CLASSE F ■ aais de 7 anos
VITAMINA

It^: MESTIÇA!
CIASSE F - aais de 7 anos
MOCINHA
BALEIA
FAÍSCA
AZia.ABA
CORINGA SSOO
COCADA.
MASCARADA
CMVOEIRA
PAULICÊIA _

Raça: BUFALO MURRAH

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CANCUN DA IN6AI

BB

CANCUN DA INSAI

08 HH 2/ 1 305 3033 104.7 3.45 PAULO DE THWSQ BITIENCOBIT

2M 3/ 3 305 2167 87.9 4.06 PAULO DE THWSO BlTTENCOBRi

09P 2M 4/ 0 292 2230 99.2 4.45 PAULO DE THttSO DITTENCMT

'31048 Kt3 4/ 5 274 2998 142.3 LM 4.75 PAULO DE TKARSO BITTENCOURT

' 478P 2M 4/ 9 305 2626 112.6, 4.29 PAULO DE THARSO BITTENCtWT

114GB m ■5/ 7 305 4069 160.2 LM 3.94 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

m  8/2

Nro. Drds,

305

2x

3689 150.8 LM 4.09 LILV HONIQUE DE CARVALHO

PC 1/11 305 1984 103.6 LM 5.22 GABRIEL D-ANDRADE-COLONlai itfd

PO 3/ 1 305 2792 137.8 LM 4.94 GABRIEL D.ANDRADE-CSIDRII^ Mg
PO 3/ 1 276 1140 54.2 4.75 GABRia D.ANBRADE-COLnilL 91

PD 4/ 0 246 1145 47.4 4.14 GABRia D.ANBRADE-CaONIIL «

6C1 4/10 263 2320 115.5 LM 4.98 GABRIEL D.ANDRADE-COLGHIIL Rfl
PO 4/ 8 248 .  1699 75.3 4.43 GABRIEL D.ANDRftDE-COiailM. B
PC 4/ 7 251 1743 51.2 4.12 GABRIEL D.ARBRADE-COimiL B

PO 6/ 3 305 2356 120.8 Lir 5.13 GABRIEL D.ANDSADE-OILORIIL MB

n  12/ 2 3D5

PC 8/ O 243

Nro. Ords.t 2x

PO 12/ 9 303

Hro. Ords.} 2x

NR B/11
NR 8/11
NR 8/11
NR S/11
NR 8/11
NR 8/ 1
NR S/il
NR 8/11
m  8/10

112.5 LM 5.09 SABRIEL D.ANDRADE-CDlDRIAt I
84.4 4.42 SABRIEL D.AKDRADE-COLONIA H

4.48 GABRIEL D.ANKADE-Cagilll J

_ PC 3/ll_
Raça^PITANGUEntAS! X GIR
aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BAILARINA DO MORRO VERDE 7b 8t2 3/3 :

3.3B CARLOS ROKRTO PimO II
3.10 CARLOS ROBERTO PINTO S
3.21 CARLOS ROBERTO PINIQ II
3.36 CARLOS ROBERTO PINTO II
3.04 CARLOS ROBERTO PINTO N
3.11 CARLOS ROBERTO PINTO N
3.07 CARLOS ROBERTO PINTOR
2.95 CARLOS ROBERTO PINTO R
3.45 CARL(» ROBERTO PINTO H

NANBERLEY BERRARIES

3.60 FERIMOO DE SOU» TBLEN

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO '



LACTACOES ATÉ 365 DIAS

II DIVISÃO

Nome do animal

Idade

G.S. A/M

Dias

Lac,

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Ords. > 7%

CLASSE AA - Ate 2 ànos
SFF HERE&E CATÓLICA FORD m PO 1/10 3ÃS M59
RVn PERERECA PO i/iO 36S 5877

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CALDAS 7RADITI0H SANDRA PD 2/ 4 365 10402
LEDA HERANÇA lUZIDOfiO TEBRASft 521 8C3 2/ 2 365 7547
«ILLYS 6EHA 29 PO 2/ 3 339 7541
CALDAS TRADITION JUREHA TE PO 2/ 1 330 7338
CALDAS ítOOTHAKER WILENA PO 2/ 3 365 7053
P. D-ALHO CANICULA NARS VENTURA PO 2/2 365 6989
FAK HATADOR AQUATlCA 003 PO 2/ 4 365 6847
P. ORDEKANCA fiUFFIAN 1876 PO 2/ 5 365 6937
P.D-ALHO CAICARA SIHOM VAGOTONIA PO 2/ 4 328 6763
JR 134 HELICE «OCH ATRSFLITE TE PO 2/ 3 365 6651
P.D ALHD CAKBRAIA APOLLO AHAPOLA PD 2/ 1 365 6386
N.A.8. KARS HEBRAICA PO 2/0 346 6381
3AGUHCA SAO fiUlRIHO 105 6H8 2/ 3 365 6289
FRAN. KITT* VOMIA JOAN TONY TE 474 PO 2/ 3 326 6260
LEGENDA GRÉCIA COLUMBUS TEBRASA 519 GG2 2/ 3 365 625?
nS TORA PARIGATA LOGIC 43 PO 2/ O 365 6146
TEBRASA ̂ THER iZIDSRO LAGOSTA 2108 PD 2/ 1 365 6104
TEBRASA IDAL LANiE LADEIRA 2107 PO 2/ 1 350 6082
TEBRASA FAÇANHA NA5IC LAGOA 2105 PO 2/ 2 365 6079
FRANC13 tH-DORA ISADflRA JUSTIW 470 PO 2/ 3 365 5782

'LEOPARJA HATADOR AHIGA TEBRASA 517 8C1 2/ 4 365 5672
"  324 5525

307 5450
342 5443
365 5407
364 5278
321 5086
365 4987
338 4970
365 4862
365 4695
346 4650
358 4428
365 4413

JATIUCA SAO QUIRINO 87
GAROTA mi im 735
P. 0DE3IA SlUflfifiWy 1921
rC EDALIHA HONRA SONORO 42
IIOITE LUSÍADA H. DO NELISIO 234
SFECIAL LfiZV 1 PABST 549
SPECIAL CHERRY 3 FRIEHD 531
HELISIO HENESiS IRONIA ROYBROOK 776
LJfiS NASA
TEBRASA KENIA COLUNBUS LüCIAHA 2102
P. 03SEIHA fiUFFIAN 1990
EL6E FIDALGA NILESTONE 101
LAGARTA AHDY GOVERNANTA TEBRASA 518
HUGUES CARITINA DYHAHO I49V

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
P OUSADA CASCADE 1862
CANELA RABISCO URSOLIHA PAU D ALHO
P. OPULENTA HA>:ERITE 1859
38 lOAKlNA FDRCASTER 6ANBARRA 763
ZENAIDE TRA1AK9 JERK 710
P.OLINDINA CA3ACADE 1866
BENOVEVA INCA JERK 707
3-BROOHSIDE BETTY 371
TEBRASA VEEHATT GAROTA LENDA 2091
SQ JIBÓIA ACHILLES 6IVARA 794
SPECIAL LUCAS 1 PABST 516
GEHA 8UARA
HDNCRE3T HARDEN 8ETTA 97
HU6UES CIKTJA ELEV. TONY TE 188V
LINS ASA BRANCA TE
SO ISOTOPIA BANK ENA 346
56 JAMAICA GRINGO CAHDNIU 796
GUARA GABMDINA
GWRA GAMADA
GUARA GARRA
CA3S1A TIGER HU6UES 15A
TAPAJÓS LINS
ELENA BONECA JASPER LUNENA

CLASSE BJ - de 3 3 1/2 anos
MAD GRACE
SPECIAL JANTJE 1 BELL _ 446
FiMC» mtt IMMiMN niè 440
IV (ramMSTI MUID 4»
K HOUMA SMMIM MM» 199
NCiatT8CMMMIM'8*NMM 71
IC MMMU ma IWMME lOè
HC. N09P1TJILET1M MRVH aSV. 36
LINS icm
SUMA FRUTEIIM
MilMlMO KLA JÚPITER

aASSE BS - de 3 1/2 « 4 mm
ItS. SEM DOM SOOTNMER 131
TEfi. INSLESA LEABER INBUTERRA 2040
RESINA H16MN
BAH OWniMA SIM18S1PP1 127V
NALEM J4 JERX 674
VERA CRUZ ANESTIA
CAM M 80GHA 14
JARIIN ORWIDIA
m HIA HILESTOC llBV
CR HMA FIAVIA ANNIB 13
^ EDUCATIVA DE6M

PO 2/8
PO 2/ 6

PC 3/ 1
PO 3/10
Kl 3/ 7
PO 3/11
fiC2 3/ B

365 8306

365 7853
365 7083
339 6699
365 6394
361 6340
365 6228
347 5959

316 5525
565 5435
324 5106
311 4842
365 4769
365 4737
365 4426
334 4369
331 4301
325 3780
365 3770
310 3519
315 3200
355 2600

365 10610
J65 671^

U» SW7
3S9 BMl
QO 4876
M5 3871
324 3744
343 3493

343 9377
343 7138
332 4944
345 6441
WJ 6428
311 5558
363 5134
3M 9019
336 4162
365 4823

3.41 ROSÁRIO AGROPASTOfilL LIDA.
1.97 HlGUa ANTDNJO IfASTOPIETRO

6UILHEAME H. SOARES CALDAS
GABRIEL E SER8ID SIMAO
HOLAHBR/HflLLlEBRORDUS 8R00T
GUILHERME N. SOARES CALDAS
GUILHERME H. SOARES CALDAS
JACOB ROSIER OUTILH
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
JACOB ROSIER DUTILH
COMI. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO ITOA
JACOB ROSIER DUTILH
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
CARLOS ALBERTO J. LOWIANN
GABRIEL E SÉRGIO SINAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
CARLOS ALBERTO J. LOHMAKN
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
MYITDN CHECOll
NELiSID EMPREENDIMENTOS RURAIS LTt
PRODUTOS REMATEI LTDA
PRODUTOS REMATEI LTDA
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTL
mm JUH8UEIRA DE ANDRADE
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
FAZENDA paraíso S/A
N.6 AGROPECUÁRIA LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
HU6UES JOSEPH LAKBERT

FAZENDA paraíso S/A
JAC88 ROSIER DUTIIH
FAZENDA paraíso S/A
PECUMIA ANHUMAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA PARAÍSO S/A
FERNANDO ARENS XIEHL E OU _
ELZA RIBEIRO HEIREUES E FILHOS
GABRia E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA ANHUMAS LTM.
PRODUTOS RENATa LTDA
ANTONlO COaHO GUIMARÃES
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
HUGUES JOSEPH LAMDERT
NALDIR JLMQUEIRA DE ANDRADE
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
ANTGNIO COELHO GUIMARÃES
ANTONID COELHO SUINMAES
AMTONIO COELHO GUIMARÃES
HUBÜES JOSEPH LAIQCRT
MALDIR JUN6UEIRA DE ANDRADE
CELSO ARMNW ISSA

MARIA APMECTDA PACHECO BORBA
PRODUTOS REMATEL LTM

CMJi lUâm». L9àm
laiD MEIM MLLE9
niTBR GMECai
miBR oraii
HVLTM omi
mTM OB&l
1^1 MMiM K mm
MTailO EmWJUlMUES
6UI8SQM MRBPECUWIA LTM.

HITUWl SNIBIEM)
SAMia E SEMIO GIMO
HBUWM MMUW H.J. NIBMN E OU
HÜ8ÜB J88m UMOT
FEMMD8 MBB KIEHL E OU
MM FIBUEIKN FMTA
MaVM. GflUni
CIA, MT19TA 9CMPA l». E COM.
HWNEB JOSm LMERT
CLAMtO VENMZBn MKRTJ
ICFNIA AHTCfllA E PEtUMIA LTM.

comercialização do queijo parmesão numa
embalagem diferenciada, uma linha de
queijos finos e o lançamento do leite tipo B
acondicionado em garrafas de polietileno, a
partir de dezembro.

Pioneira no lançamento do queijo rala
do no Brasil, a Teixeira produz, em média.
350 toneladas por mês. o que lhe dá a li
derança do mercado com uma participação
de 40%.

Já distribuído em algumas regiões de
São Paulo, a partir do dia 4 de dezembro, o
leite tipo B da Teixeira, envasado em gar
rafas de polietileno. começará a chegar a
mais de mi! pontos de venda da Grande
São Paulo e do Litoral.

Para usufruir dessas características, o
consumidor terá que pagar cerca de 15% a
mais do que o preço de um saquinho. As
garrafas de polietileno já vém sendo usadas
com sucesso pelos produtores de leite A.
Nessa iniciativa, a empresa está investindo
cerca de USS 2 milhões (NCz$ 14 milhões).

EMPILHADEIRA MAXION

3000: CARACTERÍSTICAS
INÉDITAS

A primeira empilhadeira própria para
trabalhos em terrenos naturais - terra, la

ma. pedras - e excelente vão livre, ideal
para operar em pisos sem pavimentação, é
a novidade que a Maxion prepara para o
inicio do próximo ano. Com rodados dife
rentes em cada eixo. aproveita o peso da
carga a transportar como lastro na diantei
ra. auxiliando a tração do equipamento.
Seu desenho é arrojado e totalmene dife
renciado.

A Maxion 3000 é um veículo que não
existia na gama de produção da empresa.
Seu habitáculo propicia ótimo conforto ao
operador e total visibilidade da área de ser
viço. do painel e dos comandos. A torre é
construída em vigas laminadas que desli
zam suavemente sobre roletes. cujas folgas
são ajustadas através de calços, sem neces
sidade de desmontar a torre.

Um conversor de torque em substituição
a ernbreagern permite inversões de sentido
e  orma rápida e sem solavancos, en

quanto a direção hidrostática assimila todos
os impactos para maior conforto e seguran
ça na condução do equipamento. Uma
transmissão de quatro marchas á frente e
quatro à ré significa ampla escolha de es
cala de velocidade, visando adaptar-se á
carga e ao local de trabalho

Cobbofoçõo do £düor<] dus Criadores Itda.
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Produtos e Serviços

^  as inscrições para o 6?Estão rte Jovens Agricuitores.
Congreso Mundial g g a de fevereiro de
que será reaiizaoo convenções do
1990. no Paulo, os interessados
Anhembi, em se® Alcântara Machado
poderão se inscreve Brasiiio
Feiras e P'^°'^°''?-fÕne (011)826.9111 (com
Machado. 29, *®'® dores já têm confirma
Regina). Os organiza
das as Pf®®®"^® „,!eiros. de delegações de
agricuitores "ontinentes, inclusive do
países dos cinc
leste europeo. Aaricultura Mundial no

Com o tema ^ q^q", o ̂  Congresso
Horizonte do ano agricultura mundial

«c rumos -articioacão do Bra-discutirá os rurnos ^ articipação do Bra-
na próxima g,a,amente serã reaii-
sií neste m®'!®®''?; orodutos agrícolas, ma-
zada uma f®'" gntos agrícolas etc.
quinário, i>^P'®2rsendo organização pela
O evento ®®' gg Agricultores do Bra-

Associação u®Corpes - Corporação de
_;i ««m O apoio oo „ . Organizaçao

O evento Agricultores uu crd-
Associação u®Corpes - Corporação de
sil, com o apoio OCB - Organizaçao
Estudos Sociais beiras.
das Cooperativas

«vosvebmífugosda
NOVOS YoRtVGA

O ano com o
A  Unha completalançamento de
de vermífog® espécie animal:
produtos e suínos.para bovinos, eq

CICEAVEB^(P^g^o'^\elmIntico
Ciclavem" ® principais vermes dos

oral que adultas, larvas e ovos.suínos nas f;f^^sado acima da dose re-
Mesmo qt»®" „rodutG é seguro. Por sercomendada o pr^ ^ manejo nao é^- i
administrai'® Los sofrem s^s. Ci-
terado e os a palatabiJidade do
?!^rm não modiMca f ^e^jeamento.^C^am veLiifug^ 2000 kgsulfte'®"'y'^resentaçáo é em cawa
de anini?»®-.g 1 ̂  5 kg protegidos em sa-
*■ irís^COS de

EQUIEEN (p^^^der larviçida e
ISoWd^.f^ium vWfhgo oral em

?SS dTS-'
Sua efi«®"^of atuando prinGipalmente^tas io^l^l^a-gaeirintestinawe pulmó
fofere os veiü apresentado em car-síS-sr's.w»4«tiicbó ^

Nome dpaniifíãl G^S;
Idade
Ã/M

pias
Lac,

i^roduç^ès (kg)
Leite Gòfdufã Gefd:

CobbofQÇQo do Editora dos Criador^jHji

ilílsiMi Si"' ""

iWfCHETE

^DE«I^8«K'i,'íeÍS'2(KI7

S UM SBM»0 12fc

P^^LlS^ ãmTF? ÍESSEI CHIPP* l-ID®A BLCOTEB 1483
a^iJSíS^^SSni® SHALIMR 2508L OEMIS B8OT. EKPEROR DANTE 101gAWOUFW»n pebSü ^
KAITE JERX MA
ÉTICA SJR 110

. SVMRAHBA BEMTIL CAP8ULE 347
JAPtDtA V«D.
kífM !Si»® ^ VERTO

Am PMHJl 200 SENV PANSY FOBQMTION
CLASS E - de 4 a 7 anos
W « IWtBIE 4311 EBIC
KTE COPAS
OAMANTA

I P. aAIMAR NILLIAN 1315
fiSACIUft moto KIHBS TE^tASA 414
P. lABajffilRÔ CEÜTAWffl 1249
RV umam fakoso rargis m3
mTWEZA LARCADA 6AHSLB) DO H. 237
3. P. R. BIllAIA 78
AF. FORTALEZA CAROLIRA 21V
SPECJAL IIUraiINA 2 JHSTAR 344
BAR Esrrâü siniissí» lira
242 t^ 1 CIDIISIA VACARAM LIFT QFF 44
AM PAULA 182 SALA BETTY
WAFM8T MLLIOH PER. PEDROASSU
SEI^aiTE

H4
8C1

6G1
PO
PO
PO
PO
PO
e:i
PO
OCl

PO
PO
PO
PO
PO
6C1
6C1
PE
PO
m
PC
P8
6C2
PD

vf

PO
KR
NR
PO
BCl
PO
FO

m
PO
RR
PO
BC2
m

3/ 4 345 2523 97.5
3/ 4 345 2384 73.2

4/ O 345
4/ 1 354

4/ 2
4/ 1
4/ 1
4/ O
4/ 1
4/ 4

4/ 4
4/ 8
4/7
4/ 4
4/11
4/ 9
4/ 8
4/ 4

5/ 4
5/ 7
5/ 4
5/ 2
5/ 2
5/ 2
5/ 5
5/ O
5/ 3
5/ 3
4/ O
5/ 8
5/ 2
5/ 7
5/ 9

8925
8044

343 4792
333 4184
340 5352
345 5114
343 4291
310 2814
345 2314

345
343
344
329
345
309
345
345

345
343
345
345
310
345
353
345
345
343
345
338
345
304
312

8424
8247
7424
4540
4345
4322
5098
3184

8478
8515
7823
7283
7048
4992
4904
4833
4445
4044
5774
4540
4527
4314
3444

302.9
284.8
214.8
192.4
171.7
184.9
148.1
91.4
77.1

227.7
241.0
225.0
237.2
229.4
205.0
208.7
99.0

249.4
275.5
251.7
243.5
230.4
238.2
241.4
242.0
208.0
212.4
184.4
139.3
159.4
150.5
109.8

3.84 KALDIR JiOiSSIRA^BEJL
3.07 CARLOS Rt^TDiPIRTDiR

3.39 HARIA LUGIA ESSEU» SlLÍ
3.57 m.S8N HARCIRIiRICtUD
3." Kss®ôi&íiía; i3.11 PRODUTOS BEHATHíilTW^I
3.21 PECUARIA A»niAS<lT»$
3.45 HYLTOM CHECDU , V
3.45 HIMIES ZO^iLMRERT
3.23 aiISSORA AfiRSFEDMWin
3.33 CARLOS ROBERTO PUTO R^

2.70 SABRia E aRSIDlSlBni
3.14 PECUARIA AXffilHftS ILTBA. :;i
2.95 PECUARIA AII»IRASl>lTfiA; t
3.42 FERRANDO ARENSi RIM.'E l
3.40 RYLTOM GHECOLI I
3.24 PECUARIA AmUNftS LTM. : ,
4.09 CLÁUDIO vERfflaaniraiBn!
3.11 CARLOS ROBERTOíPIimiin^^

3.10 RaiSIO L
3.24 FAZERDA PARAISOW
'3.22 ALEIAKSRE HUSRfWHM^SItl
3.34 FAZaiDA PARAISD^S/Ai
3.24 AiaiaiRO UROnftí ,
3.41 ZDSE CARLOS RETS l BUll
3.50 AUIAMRE ROSeVWmSF
3.83 FERRANDO ARENSdXiati Ei«
3.23 ARLINA AStO PECOARIA ElQ
3.51 iSLlO HOREIRA SAaES
3.20 FAZENDA DA TOUlLTDR.,i ,
3.07 ANTONIO REBlSlFEBREIltl l
3.32 ARLINA AStO PEC0IIR1I«E |
3.33 DURVAL CQL88SII ^
3.19 SaCNIOR FERRMaSl

4/ 4
4/ 7
4/ 8
4/ 1
4/ 4
4/ 4
4/ 4
4/ 9
4/ 3
4/10
4/ 0
4/10
4/10
4/ 8
4/10
4/ 8
4/ 1
4/ 7

349
339
345
343
342
343
321
341
345
338
345

340
337
328
339
309
322
345

03

134

i F. - de 7 a 8 anos
GR AiOtA ma» A9WI5 TE

. RONRTREE TRIPLE DS
JARB I BOA NOITE U. VIBJdITIR
ss B£«iNiA msn
MBEUJETSTAR 324
FRISO IMEY HAXER STARRAN 18 , 54
CATITA ARF

; a»SSE 8 - de .8 a 10 anos
RICiOAlO) PIQNEER IDML BAMI 11
P. S:üRft CERTAiaO 1020
TJPOIA TIM RON
EDlTmA LINS

„ _J H - aais dê 10 anos
MRHBETTS BARfST SILKY 73
SiaUPED»» HASGAP ARLIRDA 85

PO
PO
6C1
6G1

7/ O
7/ 4
7/ 2
7/ 5
7/ 4
7/ 4
7/ 7

9/ 9
8/ 1
8/ 2
8/ O

345
325
345
332
343
344
335

345
343
327
345

7878
4989
4882
4510
4477
42n
4052
4028
4012
5781
52M

5187
4978
4920
4814
4328
4058
3319

7740
4840
4714
4589
5704
5300

8477
8121
5748
4274

PD 10/ 4 345 7041
8C1 10/ 4 331 5543

218.8
237.3
224.8
231.3
193.3
218.9
201.2
199.1
208.7
184.7
191.0

193.2
144.4
147.1
171.5
138.9
135.0
109.0

248.9
255.4
209.8
244.2
150.0
195.8
158.4

275.7
294.7
141.1
149.9

233.7
149.9

2.78
3.40
3.27
3.55
2.98
3.48
3.32
3.24
3.47
3.19

3-72
3.34
3.40
3.54
3.31
3.33
3.28

ARflOIREOES RAIRiaU « i
JOSE HARIO DE FlGSUQiFAZEXDA IM TlM^iLIMÍr^
FAZENDA PARAI80í8/A\ : L
SftfiRia E serbidísirmV
FAZBSA PARAIGOiiS/A
KEL18 ROREIW MUB
Mci lein nasRMTnmnaisio EHPRÔniRBni
ZOSE EARLIB.REíSiE aE
uitoiice McmiiiiàiaeOTs

PRODUTOS fiERATa iTIA '

''~HãGDES''í^lTiMaYMscaso AUSBTDiHOmElRÍl
PRODUTOMQIATB: LT^l'
caso AumiiianEiaÉti
BELCHIOR FERNMDK
ALHAKffiE HUSEHWlS^
NALDIR JURBOEIRA BE

3.22 CLAUDID VENANKRl t
3.73 30S AKISTima.PGiRT^
3.12 PRODUTOS BERATa tTM^
3.74 IOAO'FIGtElREDQiFROU!7
2.43 CIA. AOR. TEG. E Wsl
3.49 PRODUTOS RBttT&i ITtol
3.13 ANTffiHO REBIS

3.25 CAaOS ALBERTO] J. L^
3.43 FAZENDA PARAÍSO S/A .
2.80 AeiBPECUARlA BATATAIc
3.98 KALDIR ZUXBUEIRA DE

3.32 H.8 AStOPEGUÁRIA LTRa
3.05 Ai»PEGÜARlAVUTAUl$Í

Rasa: HOI«ANllESA-raEtOEBRANCX) Hro. Ords.t 3ic
- J - Me 2 anos

CQLCn 68t0 aiKRlM
ESCALA AROREIRA RARCGKATO
COLOR RISTV HEBIWA

2872
405

2999

Aa^dB2a 2 1/2 anos
, BRAMRCA DORA CAVALIB)

A. STOOXEY RQTATE IVY H 323
CIRSERELA ASTltMRl
PAKmANA TRADITIO» XRISTA-TE 493

'  FMTALEZA FASCIMCAO TE 879
COLOR JIráTIU BARRIDA 2794
G0Lra >lU»9 6IM 2484
COLHIDA mivm

: 61RA'S TRADITIQR.CIRAIÍDA 99
OR 122 KOLAffl» CARILU TORV TE

i 911 TlSntDER MMA 514
IfôftGANCA DQLORnA GAVaiM
STA.es».. H»ram MOTA FEMfilIM 144eiLDA Af»ILLE5 A.Ü^C. P^W
ATlBftiNM 914
ATIfiAIRM 909
BAIVOTA ftSTRQMüT SS

901
184

POSSE AMPlKBâ VIMASA SlIMl
I ATIBflItOÍA _

AF FORTAEZA F1DA16UIA TE
^TiMiRaa:

8C1
PO

PO
PO
KS
PO
PO
PO
PO
BCl
PO

6C2

FO
GCl
PD

-^911 m

1/11
1/ 9
1/ 8

2/ 3
2/ 2
2/ 5
2/ 5
2/ 1
2/ 2
21 5
2/ 3
2/ 3
2/ 4
2/ O
2/ 5
2/ 3
y *
2/ 3
2/ 1

.2/ 2
2/ 3
2/ 3
2/ 3
2/ 1
2/ 3
V ®2/„2,

345
345
315

7241
3544

345 10197
345 9723
321 9408
345
345
345
345
345
345
345
345
345
365
345
309
354
345
331

■ 328
345
357
345
310

_363

9313
9245
9171
9094
8975
8707
8468
8130
7983
7520
7374
7145
7033
4954
4340
4530
4430
4337
4214
4174

273.4
252.2
117.9

331.4
303.4
247.1
357.0
325.8
289.0
277.2
294.8
275.4
291.0
278.7
274.0
248.7
235.2
253.3
214.5
224.5
212.2
215.2
207.4
218.3
207.8
203.2
213.a

3.11
3.48
3.33

3.25
3.12
2.84
3.85
3.52
3.15
3.05
3.28
3.17
3.44
3.43
3.44
3.57
3.19
3.55
3.08-
3.24
3.23
3.30
3.23
3.44
3.34
3.29
3 !U

LAIR ANTDHIDDL S
SANTO RAIU^TO ,
LAIR'ANTONIO'DE

oiYiiio a;.s. a.
HARIA DD CEU ROSAS
ASRlNWlS:S;fl,^E"-
DORALD GMBHl.
FAZENDA FORTALEIA iti
LAIR ARTffllIO'i0E EatíS?
LAIR WTONlOiDE
AMIKDUS S^. m-
FA2EMDA E HftKtS U
COHL. E DlSTRIBUia

RARIA 00 Cn (
OLYHPIO A. 8. £./"
LAZftRO BEJBID1

RERATORftM^r
30fíO.Ft6(SlE^iP
FAZ.S.I«BIA w íf
RfflATO^RfiPPfl^aFAZ,S.MR1A DA POSSi ^
RBttTO MgA.-. „
SASIMO fEBS|l^ K I

REVISTA DOS CRIADORES JANElp



Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord.Nome do animal Proprietário

PDSSE ARAFOM&A VIMHACA SINOK
ATianiMHA m
AF FORTALEZA F1DAL6U1A TE • 106
ATI6AINHA 911
STA. ESP. PODEROSA CULTURA 169
POSSE AROHA TIRANA LANNIE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
EM AHOREIRA MISENAN KIU.8EE 628
ATIBAINNA 88S
CDNVID ROTATE 6ENIE 272
FDIETA LINDY NARCONATO 413
JR 82 6ISELLA NONARCH NARBUIS
ENECA NARCONATO 393
CANDIDA A8R1HDUS
KIRANTE ATLAS GRANADA 838
ACALORADA ASTRDTURF VA 213

CLASSE DJ - de 3 a 3 1/2 anos
HAR!A'S DALUA STENART 88

COLOR NILU FERREtRIHHA ' 2400
864 ATIBAINHA
DUNNODD VALIANT DELLA THIN
FAVUA BARAO A.K.C. PARA6DN
ENERG SORAIA NEDALION ERHESTIHA 776

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HS SANDRA LENA HARS 29
ALBERTINA-S RRU BALIZA
ODETE A8R1NDUS
COLOR JfiSON ECLA 2219
DESENHISTA TINONEIRA S. ERNES7. 739
EZINBA NILESTDNE NARCONATD 362
BACANA A&filNDUS
NIRANTE NARDEN 6A8I TE
COLOR HONEY HAKER FADIGA 2316

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
GLORIA AGRIKDUS
niRAHTE TEMPO FAUNA 718
COLOR 3ASDN ELISEA 2011
POSSE ViNNACA HAH6UCA ACE
COLOR POOTNArER ERNESTA 2059
PARAGDN ENBAHATRIZ NINE ACHILES TE

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
3. ?. R. SALOHE 172
COLOR A3TRGIIAUT ELBA 1949
JORNADA AGRINDUS
ÉTICA DYNANO ALUNAR6I
ATIBAINHA 773
JACUTINGA ASRINDUS
SELETA 4242 BLEND DE S.H. 6696
768 ATIBAINHA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
JPR REDUNDANTE 171
BARRO S JANIFER II A. NiLESTQHE TE
ETRACIA n. NAKER ATIBAINHA 700
J. V. P. SORAIA NEÜ RANDAL
GES07EÊA NILESTONE ATIBAINHA 723

COLOR ASTRCNAUT DECIA 1825

CLAS-E E - de 6 B 7 anos
RECORDISTA AGRIHDÜS
IVV ESTEIO STA ONDINA 527
VARIG AGRINDUS
COLOR VALIANT COLETADA 1567
CLAMADA LIFT OFF ATIBAINHA 683

CLASSE F. - de 7 a 8 anos •
TANARA AGRINDUS

CLASSE 8 - de 8 a 10 anos
SELETA 423 ASTRDKAUT DE S. H. 6066
M.S.DUN SIDRA ASTROELNO 09
FRIENP LEA ENHACER SUGAR 295

2/ 1 357 6337 218.3
2/ 3 365 6214 207.8
2/ 0 310 6174 203.2
2/ 2 365 5984 213.0
2/ 0 333 5938 201.0
2/ 0 326 5119 173.1

2/ 9 317 9611 303.6

2/ 7 365 7969 242.4

2/ 8 365 7692 276.5
2/ 7 309 7499 246.8
2/ 6 365 6965 254.8
2/11 346 6938 231.6
2/ 8 365 6749 ..  216.1
2/10 310 6221 194.4
2/ 6 315 4560 161.1

3/ 3 329 9515 303.4

3/3 365 6116 231.4'
3/ 3 323 7674 249.1
3/ 2 317 7448 223.2
3/ 5 313 6445 230.7
3/ 1 327 4776 177.1

3/ 6 365 9468 272.6'
3/ 6 339 9306 297.8
3/10 334 8768 300.5
3/10 365 8501 239.7
3/ 9 365 7682 260.4
3/ 7 343 7559 256.1
3/ 8 358 7524 249.0
3/ 8 365 6372 245.0
3/ 7 311 5151 161.0

4/ 2 365 13472 457.7
4/ 4 365 11425 340.5
4/ 5 365 9038' 249.1
4/ 3 328 8207 250,4
4/ 2 351 7791 260.4
4/ 5 .365 7476 275.0

4/ 9 365 8954 311.1
4/ 9 322 8874 287.7
4/ 7 365 8706 281.2
4/ 8 331 8108 273.1
4/ 6 365 7827 249,7
4/ 8 335 6777 233.3
4/ 8 365 6642 196.5
4/ 7 331 5463 187.8

5/ 5 365 9874 312.8
5/11 365 9840 325.2
5/ 8 365 9571 286.6
5/ 8 365 9241 319.6
5/ 6 365 8248 260.7
5/ 1 365 7884 229.4

6/ 8 365 9350 304.3
6/ 8 365 9001 321.8
6/ 1 365 8460 289.4
6/ 1 365 7809 230.7
6/ 4 343 7694 235.9

7/ 2 365 10353 330.1

9/ 5 365 9485 295.0
8/ 5 365 8184 257.9
8/ 8 365 6817 239.2

isãssastaaa

3.44 FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
3.34 RENATO RAPPA
3.29 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
3.56 RENATO RAPPA
3.38 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.38 FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

3.16 NILSON OSLIS SANCISS LUCAS
3.04 RENATO RAPPA
3.59 ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
3.29 SANTO NARCONATO
3.66 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.34 SANTO NARCONATO
3.20 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.12 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
3.53 NOSSA TERRA A6RDP. IND. LTDA.

3.19 KARIA DO CEU ROSAS ALONSO

2.85 LAIR AH10NI0 DE SOUZA
3.25 RENATO RAPPA
3.00 FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. £ PAST. LT
3.58 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
3.71 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

DDRVAL ANTDNIO 6AIOTTO
PEDRO CONDE
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR AHTOHIO DE SOUZA
JDSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO MARCONATO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
SABINO FERREIRA DE FARIA NEJO
LAIR ANTDNIO DE SOUZA

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL^
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
LAIR ANTONlO DE SOUZA
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
LAIR AMTONIO DE SOUZA
PARAGÚK AGROPECUÁRIA LTDA.

SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTONlO DE SOUZA
ASRINDUS S.A. EMPRESA A. Ê PASTORIL
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
RENATO RAPPA
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIkp
CIA. ADM. TEC. E A6R. ATASfil ^
RENATO RAPPA

SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
RFUATrt fiâPPb

CDML. e DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
NILSON OSLIS SANCHE3 LUCAS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTDNIO DE S0L>2A
RENATO RAPPA

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTOI^IL

CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI i
DORVAl ANTONIO GAIOTTO
ARNALDO MENDES PE OLIV. FILHO £ OUT

Produtos e Serviços

margem de segurança estende-se até 120
vezes a dose terapêutica, que é de 4g para
cada 100 kg de peso vivo (7,5 mg de prin
cípio ativo por kg de p.v.). Basta ajustar a
seringa para a dose indicada e aplicar a
pasta em direção do fundo da boca dos
eqüinos.

FENTRAT 33 (para bovinos)
Uma das drogas mais seguras e efica

zes, fenbcndazole é o princípio ativo do
Fcntrat 33, vermífugo oral que combate
os principais vermes de importância eco
nômica dos bovinos nas fases adultas e
imaturas. Fentrat 33 é também recomen
dado j^ara ovinos e caprinos e uma de suas
grandes vantagens é a praticidade na ad
ministração, não exigindo equipamentos
especiais.

Qualquer pistola dosadora, bem cali
brada, dá conta do serviço adequada
mente. Não existe problema de intoxica
ção dos ruminantes, pois testes realizados
provaram sua extrema segurança em do
ses elevadas. A dose recomendada é de
1.5 ml para 10 kg de peso vivo, para bo
vinos, ovinos e caprinos. (5 ml de princí
pio ativo por kg de peso vivo).

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

-Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO "'o- Ords.i

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
GUELDRIA 6AVEA CAVaiER RED TE PO 2/ 7 365 8398 330.3 3.93 HOLANBRA-HEWUCUS A. WPEREIS

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
COROHfi CILADA JADE TE
AMICA GALAUA JASPER RED
AMICA GPALKA CAVALIER

50
51

PO
PD
PO

3/11
3/ 7
3/ 7

347
365
348

6012
5281
4362

213.6
184.3
157.5

3.55
3.49
3.61

AMILCAR FARID VAMIN
EOLO JOSE VICENTINI
EOLD JOSE VICENTINI

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ARLETE JASPER RED DE MEIRELLES
RADIOLA MISTER RED RI8ERLEKE 500

6HB
&C8

4/ 0
4/ 3

318
317

5958
4886

173.2
167.1

2.91
3.42

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
MEIRELLES NÍVEA CARLJD TE
MADALENA V. D.

PO
GC2

4/ 6
4/ 9

365
312

7720
5818

271.3
196.2

3.51
3.37

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
FAZENDA DA TOCA LTDA.

CLASSE D - de'5 a 6 ann
LAVINIA V. D. Kl 5/ 3 345 4292 137.8 3.21 FAZEIM DA TOCA LT8A.

CIASSE E - da 6 a 7 anos
NICD NAIADE DIM DETECTiVE
IMCOMiETA V.D.
DANIELA JÚPITER DE ANICA 25

PD
PC
8HB

6/ 2
6/ 8
6/ 7

365
365
327

6912
5219
3644

213.1
180.5
136.8

3.08
3.46
3.75

ANTONIO BASSOll
FAZENDA DA TKA LTDA.
EOLD JOSE VICENTINI

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
FS ESMERALDA CENTURIOM JASPER
JOARA AURORA NARFft REGENT RED

PD
PD

7/10
7/ 5

365
360

6410
3946

225.1
108.8

3.51
2.76

FERNANDO JOSE SANTOS
JOÃO RAPOSO DOS REIS

Colaborocóo do Eriitani dns lirindores Ltda.

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA ,
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10^ and.
CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

.  Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

EVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1990



Dicas ao

Produtor

Menos Veneno no ar

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPSo) da EMBRAPA já está se preparan
do para, ao lado do produtor, travar uma
verdadeira batalha contra as pragas. Este
ano porém, quando as perspectivas de pre
ços para a soja nág parecem muito alenta-
doras para os produtores, todo o cuidado é
pouco nos investimentos em insumos.
Gastos desnecessários podem representar
prejuízos na comercialização.

E os produtos químicos para o controle
de pragas das lavouras de soja. principal
mente a lagarta A. gemmatalis é um dos itens
que mais onera os custos de produção, sem
falar nos perigos que eles representam ao
rneio ambiente.

Não é sem razão que a pesquisa está
colocando á disposição dos produtores um
exército de vírus - Baculovírus anticarsia •
para derrubar inúmeras lagartas com ape
tite capaz de devorar milhares de folhas da
soja. Com o desfolhamento, a planta perde
energia para produzir.

Para a safra que começa a ser plantada
agora, o CNPSo dispõe de 35.000 doses do
Baculovírus em pó. o que eqüivale ao trata
mento dé 35.000 hectares cultivados com
soja. Sem falar no produto disponível em
algumas cooperativas brasileiras.

Grande economia

Desde seu lançamento, na safra 82/83.

os produtores que utilizaram corretamente
a tecnologia criada pelo pesquisador FIávio
Moscardi, do CNPSo. tiveram economias
significativas em seus custos de produção.
Na última safra, por exemplo, quando mais
de 600.000 hectares utilizaram o "insetici
da" natural hduve uma economia de pelo
menos NCz$ 13.7 milhões

Isto quer dizer que 600.000 litros de
produtos tóxicos deixaram de ser pulveri
zados nas lavouras brasileiras de soja.
Além da economia obtida pelos produto
res, o controle biológico contribuiu para a
preservação do meio ambiente e da saúde
do homen, uma vez que náo apresenta ne
nhum grau de toxidade, segundo Moscardi.
O país também lucrou com a tecnologia.

Na última safra deixaram de ser consumi
dos mais de 4 milhões de litros de óleo e
lubrificantes, o que representa uma econo

mia de NCzS 2 milhões.
O pesquisador lembra que se os pro

dutores dispusessem hoje do controle bio
lógico de pragas para toda a área de soja. o
país deixaria de gastar cerca de 11 milhões
de litros de agrotóxicos, em safras de gran
de infestação de pragas. No entanto, a dis
ponibilidade do vírus tende a aumentar a
cada ano - enfatiza Moscardi - uma vez que
além de cooperativas, empresas privadas i
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprieiár j

ColQbofQÇQo da Editora dos Criadores Ltd»

CLftSSE 6 - de 8 a to anos
mnosA CO horro v»oe 22à SC2 9/ A 345 *738 154.8

^ - %4't.ã 10 anos

10/ 1 345

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

CLASSE Al} - de 2 a 2 1/2 anos

N

3,27

3.04

FEMIA»0 -K SOUIA TQLEIQ

ro. Ords.: 3x

BRAGANÇA DELTA JADE PO 2/ 4 365 8458 303.6
JQARA GRINALDA JASPER RED CAVALIER PO 2/ 2 365 6829 228.3
JOARA 110 HANSA H.T. THREAT RED T.E PO 2/ 4 365 6270 192.5
JOARA 145 HORDA H.T. THREAT RED ET PO 2/ 3 365 • 5961 168.6
JOARA 158 HERHACJA HAROUIS TE PO 2/ 1 354 5681 163.1
JOARA 159 HJT HARCIA HAROUIS TE PO 2/ 1 365 5230 153.0
JOARA 1-48 HEDRA H.T. THREAT RED ET PO 2/ 2 365 4257 133.5

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALBERTINA-S ARU BAR]TA PO 2/10 365 10150 ■ 339.3

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALBERTIHA-S HR BARIOSKA PO 3/ 0 365 9085 325.0

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BRAGANÇA CANDIDA JASPER PO 3/10 306 8114 256.1

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALBERTJNAS HTR ALTAHIRft TE PO 4/ 0 365 12089 388.3
BRAGANÇA BINA VERBO PD 4/ 1 365 9654 280.2
ORNITA DE BRAGANÇA 6C1 4/ 0 365 8622 279.0

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
NANA DE BRAGANÇA &C1 4/11 365 9774 344.2

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CORONA PAULIE CAVALIER TE PO 5/ 1 310 7760 276.9

CLAS5E F. - de 7 a 8 anos
ALBETINA S RJR SANTINA PO 7/10 333 8698 278.5

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
GAJ LEVEHY TRIUHE RED PO 8/ 7 365 7689 278.1

CLASSE H - tais de 10 anos
CORONA NILHA HEADOLAKE PD 11/ 6 354 8412 276.8

3.59
3.34
3.07
2.83
2.87
2.93
3.14

OLVHPIO A. S. fl. STOttm
JOÃO RAPOSO MS REIS^
JOAD RAPOSO DOS REIS
JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOAD RAPOSO DOS REIS
JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOAD RAPOSO DOS REIS

3.34

3.58

3.16

PEDRO CONDE

PEDRO CWDE

OLVHPIO A. S. A. STOCtlE?

3.21
2.90
3.22

PEDRO CONDE
OLVHPIO A. S. A. STOOaSi
OLVHPIO A. S. A. STOCXlS

3.57

3.20

'3.62

3.29

JOSE ROBERTO VIVIANI

AflILCAR FARID VAfflN

PEDRO CONDE

DLVHPID A. S. A. SIDCXia

AHILCAR FARID YMIN

IRaça: JERSEY j

CLASSE AS - de 2 1/2

Nro. Ords.} 2x

PINE GROVE TB JDY 36T 86 PDI 2/ 7 365 7094 361.3 5.10
8RUCE CADY 06 POI 2/ 8 365 6133 306,1 4.99
LLOLVN TITLE H. HAE 39T 73 POI 2/ 9 365 4880 254.9 5.22
PINE GROVE 6S SNARE 32T 60 POI 2/10 365 4560 237.6 5.21
PINE 6RDVE S.8. MILLIE 8U 26 PO 2/ 7 365 3218 161.9 5.03

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
HEYDONN V1RGIK}A'S HON F. 502 PD 3/ 2 365 4528 234.2 5.17

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ASTRID 5AINT DO BUTIA 381 PO 3/11 365 6235 323.1 5.18
TUCANO NA6AN DALIA 14 PO 3/10 365 5520 » 237.3 4.30
J. S, N. FARINA DA STA HARIA PO 3/ 7 362 3492 164.9 4.72

BETHANIA T8 HV-214 DE m. 214 PO 3/ 6 3Í7 3220 138.8 4.31

CLASSE CJ ' ét 4 t 4 1/2 âMW
5.79CHINESA DE BRASÍLIA PO 4/ 3 365 3633 210.3

VANUZA JÚLIO 80 KU81N PO 4/ 5 328 3089 116.5 3.77

CLASSE D - de 5 a 6 anos
4.54HARMONIOSA 2 ROCK SERRA BOCAINA PO 5/ 2 365 4004 181.7

ESALO ADEN JIN PO 5/ 1 365 3857 149.0 3.86

FUZARCA SOLDIER DE NAFABAFOS 115 PO 5/10 306 2868 142.0 4.95

CLASSE F. - de 7 a 6 anos
4.29KADALEKA 1 NINO DE BOCAINA PO 7/ 0 324 3418 146.8

CATIH6AU DANA J 78 SENERATOR TITLE PD 7/ 1 317 3236 146.3 4.53

CLASSE 8 - de 8 a 10 anos
5.01ANTONIETA 8RASS DA VIVIAN 126 PO 8/ 9 327 4916 246.4

NORVALLACRES STAR DEST 02 PO 8/ 8 351 4793 260.1 5,43

ROSA 6RID0N DA VIVIAM ' 111 PO 8/ 9 326 4496 237.9 5.29

MATILDE 6EFRA N4 8/10 324 4470 203.8 4.56

CANDIDA BRIDON DA VIVIAM 123 PO 8/ 9 330 3984 207.6 5.21

JULIA ROrAR DA VIVIAM 125 PO 8/ 9 336 3453 172.2 4.99

SEHENTES E CABANHA RHIA t ̂
SEHENTES E CABANHA BOTIA i
SEHENTES E CABANHA BÜTIA
SEHENTES E CABA/MA HJTIA t
HURILLO HARTIN *

VITTORIO ASiKARI Dl SAN

SEHENTES E CABANHA BUTIA i-v
VITTORIO ASINARI Dl SAN
JOÃO SARKIS NETO ^ ̂
LUIZ HECTOR SAN JüM

FAZENDA BRASÍLIA ASROPECta*
HÉLIO DE HACEDO SOARES

OfilZABA S/A ASROPECLkttiA
ESCOLA SUP. DE AGR. LU|I a i
CLEOHENES HARIO DIAS

ORIZABA S/A ABfiOPECUWlA
OSCAR EHILIO HEIKER

EDVINO BRUNO AU6USTIN
EDVINO BRUHO AUSUSTIH
EDVINO BRUNO AUSUSTIH
NOLAHBRA-FRANCISCO SR09T
EDVINO BRUNO AUSUSTIH
EOVIHO BRUNO AUSUSTIH

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SHAKER VIEW VCLUHTER CHANDA 3.95 FAZENDA SANT-ANA DO Rll a

Raça: PARDO SUÍÇO Nro, Ords.: 2x

CLASSE AS - de 21/2 a
CORONA TAKARA B. TE
CONENDADOft CAPICIA NMVIC

anos

PO
PO

2/ 9
2/11

365
365

5727
3696

216.3
177.2

3.78
4.56

AHILCAR FARID VAHIN
ANTONIO CARDOSO LEHOS

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2
SANTO ISIDORO HANNAH
COfIENDADOR CARLA KOflVIC

anos

H212 PO
PO

3/ 0
3/ 4

365
365

6667
6490

243.7
270.0

3.66
4.16

JOSEF PFULG
ALBERTE VILELA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2
SANTO ISIDORO 6RACA

anos

6165 PO 4/ 3 344 625B 236.3 3.78 JOSEF PFüLS

CLASSE CS - de 4 I-/2 a 5
REVOLTA DA BELA VISTA

anos

PC 4/11 365 4608 180.3 3.91 RUBENS PERRUPATO

CLASSE D - de 5 a 6 anoi
S«TO ISIDORO FRANCINE
CORONA FRANCINEIDE HARRV

F117 PO
PO

5/ 5
5/ 7

357
317

8196
5524

303.6
194.0

3.70
3.51

JOSEF PFULG
AHILCAR FARID VAHINI

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO Dl
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.Ô. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CIASSE E - de 6 a 7 anos
COROHA 6ESS H. STRETCH
CORDNA mCILLE HARfiV
COROHA JArNlTE PERfORRER
COROHA CARICIA PERFORNER

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
COROHA TE HARCiA TALISNAN

CLASSE 6 - de S a 10 anos
ALFA inPRI\OVER BV

CLASSE H - aais de 10 anos
COROHA CANOELARIA CADET

PO U 2 340 5864 207.5 3.54 AMILCAR FARID TAMIN '
PO b/1 350 4934 I9I.2 3.B8 AMILCAR FARID YAMIN
PO 6/ 7 365 4153 146.4 3.53 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA
PO G/IO 365 3788 145.4 3.84 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA

PO 7/10 365 6723 237.4 3.53 AMILCAR FARID TAMIN

m 8/ 9 344 3324 129.6 3.90 RUBENS PERRUPATO

PD 12/ 0 365 6359 247.8 3.90 CWL. E DlSTRIBUlDWA J.RAPt

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. ürds.; 3i

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FEilANDD PRADO RENNOBC NDRHALISTA KING III PD 3/ 9 323 4260 155.7 3.65

CLASSE H - lals de 10 anos
E. S. H. ELEGANTS SONVA PO 10/ 4 312 6123 208.1 3.40 AMILCAR FARID YAMIN

' Raça: GIR

- de 3 a 3 1/2 anos
i SAHGITA DOS POCC^S PD 3/ 2 365 3231

TARA TRIUNFO CAL PO 3/ 2 362 2852

CA 6RINER NR 3/ 5 365 276T
FB EMBRDMA TALAO PC 3/ 4 336 2574
ALIANÇA DA FARTURA PC 3/ 3 327 2384
ABALA DA CAL PC 3/ 2 336 23SI
ZEBRA II RAPOSO DA CM. PO 3/ 4 336 2114
IBITIN6A SANTO HUMBERTO PC 3/ 3 343 2059
DECAÍDA DA FAROESTE- PO 3/ 5 308 1244

CLASSE Bb - de 3 1/2 a 4 anos
ÍICARAI SAHTO HUMBERTO
DALIIA DE BRASÍLIA
ZIRRA TRIUHFO
TATIRA RAPOSO CAL

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CABMA DE BRASÍLIA
CATITA DE BRASÍLIA
DELFICA
HERANÇA ST. HUMBERTO
FB DESANDA TALAO
CA FRANCA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
6ERGAMDTA DE BRASÍLIA
ANTIKA DE BRASÍLIA
BR16ADA DE BRASÍLIA
^ONJA

CLASSE D - de S a 1) anos
SERENATA RAT .
BAH6UELA DE BRASÍLIA
UCHA DA CAL
C.fi. ECLETICA

Ciasse E - de 6 a 7 anos
ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA
lESTETÍCA DE SAHTO HUMBERTO -
ASUIA DE BRASÍLIA
FRANCA ST HUMBERTO
SENDA DA CALCÍOLANDÍA

.Tomada
I AQUARELA
iSEHTÍLEZA SANTO HUMBERTO
|C A BALALAICA
>AICATRA DA EPAKI8
SCALA
TETEÍA DE BRASÍLIA
C A PANORAMA

'lANTEÍNA DA CAL
tAPIOCA DA FAROESTE
CHAMPANHA DA FAROESTE

'Realista da faroeste

Üãça: GIR
[Classe F - aais de 7 anos
Pancada da calciolandía

PC 3/ 6 344 3460 . 155.4
PO 3/ 9 365 3275 166.1
PO 3/ 6 365 2686 135.8
PO 3/ 6 349 2222 120.0

6C1 4/ 5 365 4870 246.2
PO 4/ 2 362 4459 219.0
NR 4/ 4 365 3458 158.8
PO 4/ 5 361 2835 130.9
PC 4/ 3 355 2414 104.2
NR 4/ 0 328 2086 B6.2

PO
PD

4/10 365 4204 220.5
4/ 6 346 4028 194.4

GC] 5/ 0 365 3224 157.4
PC 4/ 7 365 2606 107,7

PO 5/ 0 365 3346 139.3
GCI 5/ 2 327 3218 160.6
PC 5/ 6 365 2868 139.4
GCl 5/ 8 328 2504 103.2

PO 6/ 4 361 5116 219.5
GCI 6/II 365 4072 185.8
PO 6/ I 365 3747 167.5
PO 6/ 7 360 3060 125.9
PO 6/ 8 365 3005 137.4

PO 12/10 365 4938 227.6'
PO 10/10 365 4658 206.0
GCI 8/ 9 360 4281 195.1
NR 9/ 3 364 4068 165.0
PO 10/ 5 352 3958 213.8

.  PO 12/ 8 365 3822 174.9
PO 8/ 5 356 3624 161.6
GCl 7/ 5 365 3612 150,7

PO 12/ 7 365 3159 J53.4
PC V 4 341 3128 144.5
PC 0/ 9 358 3051 142.5
NR 7/11 335 2970 125.8
IR 8/ 7 327 2908 129.8
PO 14/10 341 2877 130.5
PO 9/ 7 565 2702 121.1
PD 10/ 5 309 2304 97.3
PO 8/10 324 2302 101.2
PC 8/10 337 2174 84.4
NR 8/10 316 1857 80.7
PD 9/10 315 1684 83.7

Nro Ords. 3x

»SE EUSTAOUIO NESSUÍTA

GABRIEL DDKATO DE ANDRADE
JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
ANTONlO CÉSAR MANZONl
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
TASSD ASSUNCAO COSTA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE '

FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

JOSE EUSTAOUIO MESQUITA
FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
ANTONIO CÉSAR NM20NI

FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGRDPECUARIA LTDA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
JOflO GABRIEL DA COSTA NORONHA
HAMSL E JOSE J. S. R. DOS REIS
ARTKIR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOSE LÚCIO RESENDE
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
JOÃO GABRIEL DA COSTA NINIONHA
ANTONIO CÉSAR KANZONI
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
ANTONIO CÉSAR MANZONl
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
GABRIEL DOMAfO DE ANDRADE
TASSD ASSUNCAO COSTA
TASSD ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

4.87 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Raça: GER X HOL. (GIROLANDO) Drds.s 2»

Classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos
MANEJO CLARABEIA MI3 3/ 4 341
Ptb carnaúba BVD'6a MI3 3/ 5 348
PtB fiPETHA 5111 P 2M 3/ 3 355

Classe CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PTB BEGDNiA 3120B 813 4/ I 35i
PtB MESQUITA BP-58 2H 4/ 2 342

Classe cs - de 4 1/2 a 5 anos
Manejo 6INA mi 4/ e 341

M13 3/ 4 341 3358 137.5 4.09 LILY MONIOUE DE CARVALHO

MI3 3/ 5 348 3177 105.0 3.31 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
2M 3/ 3 355 2379 96.3 4.05 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Nn 4/ 1 356 3919 117.5 3.00 PAIRO DE irtARSD BITTENCOURT
2N 4/ 2 342 3132 104.0 3.32 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Ml 4/ 6 341 3200 132.2 4.13 LIIY NONIOUE DE CARVALHO

ColobofocQo do EiiitoM dos Crindores Lida.

Dicas ao Produtor

estáo providenciando - junto ao Ministério
da Agricultura - registro de produto comer
cial á base do Baculovirus.

Números significativos

Um balanço dos seis anos de emprego
do controle biológico nas lavouras de soja
feito por Moscardi • mostra números e si-

fras significativos. Segundo o pesquisador,
a utilização do Baculovirus anticarsia desde a
safra 82/83, quando foi lançado, represen
tou até agora, muito mais que uma tecno
logia. Para se ter uma idéia, 2 milhões de
hectares foram tratados com Baculovirus
neste período, somando uma economia
beirando os NCzS 50 milhões. Mais de 2

milhões de litros de produtos químicos não
foram pulverizados nas lavouras de soja,
além da economia de mais ou menos 14

milhões de litros de õleo diesel e de lubrifi

cantes.

Maiores informações poderão ser obti
das com a Assessoria de Imprensa do
CNPSo, pelo telefone (0432)20-41-66- Te
lex (432)208.

Fazenda

UIRAQUITÃ
Oides Rodrigues Silva e Filhos

TU R BI NA - 24/4/87

Nelore PO e FOI

MORRO DA (iARÇA - MG

ENO. COM.: Rua Voluntários da Pátria,4274- SP-
Fone:(Oll)267.5l77.
FAZENDA: Rua PortoAtagra.ZS - Curvek>-MG
Rine:(037)72J.I4i0

VISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1990



NOTICIÁRIO
ACNB

195 EXPOINEL

. As inscrições para a 19- EXPOINEL em
Londrina, PR, no período de 30 de março a 07
de abril, próximo, já estão estão abertas e pedi
mos muita atenção ao capítulo do Regulamento
que diz respeito aos requisitos sanitários. As ins
crições podem ser enviadas à ACNB em sua se
de na capital de São Paulo, á rua Riachuelo,
231, 1^ andar. Centro (CEP'01007). Fones:(011)
35.1705 - 37.0972.

ELEIÇÕES
NA ACNB

Em 7 de dezembro, foi realizada a Assem
bléia Geral Ordinária em nossa sede, sendo
eleitos os membros da Diretoria e Conselhos,
para o triênio 89/92. A constituição é a seguinte:
PRESIDENTE

PRESIDENTE

PRESIDENTE:

- Ovidio Carlos de Brito. 1- VICE-
- Paulo Egydio Martins. 2- VICE-

11-. - Alberto Laborne Valle Mendes.
35 VICE-PRESIDENTE. - José Mario Junqueira
de Azevedo. SECRETÁRIO GERAL: - Nelson
Rafael Pineda Rodrigues. 1- SECRETARIO: -
Eduardo Biaggi. 2^ SECRETARIO: - Orestes
Prata Tibery Júnior. 1- TESOUREIRO: - José
Carlos Reis de Magalhães. 2°- TESOUREIRO: -
José Luiz Niemeyer dos Santos. CONSELHO
DELIBERATIVO - EFETIVOS. Alcides Prudente
Pavan, Pedro Camargo Neto, Carlos Viacava,
Flavio Pascoa Telles de Menezes, Fernando
Augusto Rehder Quintella, Francisco Jacintho da
Silveira, Gerson Prata, Guido Antonio Andrade,
Armando Moraes Barros, Donald Wilfrid Strang,
José Carlos Villela de Andrade, Marcos Biyngton
Egydio Martins; Paulo Coelho Machado, Roberto
Calmon Barros Barreto, Santo Lunardelli e
Young da Costa Manso. SUPLENTES: Antenor
de Amorim Nogueira, Benedito Mutran Fijho,
Jamil Janene, Fábio Lima Vôrde Guimarães,
Antonio Florisvaldo Tarzan Carneiro Lima e
Heydimilson E. Barreto. CONSELHO FISCAL -
EFETIVOS: Murilo da Costa Manso, Manoel El-
pídio Pereira de Oueiroz Filho e Werner Franz
Jost. SUPLENTES: José Parassu Borges, Jorge
da Cunha Bueno e Lauríston Job Lane.

52

NA EXPOSIÇÃO 6ANADERA
MEXICANA

Nome do animal G.S.

Idade

A/M

Diás

Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Propríetá

ColQbofQCQQ cIq Editara dos Criadores
CLASSE 0 - de 3 a 6 anos
PTB HARBIE 1116B 2H 5/ 2 3BS 5268 208.2 3.95
PTB KABBIE 353P 2H 5/ 3 365 3980 164.5 . 4.13

. PTB BINA BP12 2N 5/ 4 348 3829 153.8 4.02

.APPALODSA DO HANEJO HX3 5/ 3 349 3107 132.0 4.25

'Raça: MESnÇAj íirorúrd T̂Yt'"

CLASSE F - tais de 7 anos
ANOBOSA KR 8/ 9 365 2835 91.9 3.24
PDHPEIA KR 8/ 9 365 1940 65.8 3.39
PAULICEIA NR 8/10 307 1678 57.8 3.44

PAULO DE THASSO BIT
PAULO DE TKARSO BItT
PAULO DE TKARSO Blü
LILY KONIQUE BE GARVa]

CARLOS ROBERTO PlilTO mt
CARLOS ROBERTO PINTO RMI
CARLOS ROBERTO PINTO

. Em seguimento a seus planos de melhora
mento genético, a ACNB faz-se presente, nos
dias 18 e 19 de novembro, na Guatemala, na
reunião da Federación Internacional de Cebu
e também, na Éxposición Ganadera Mexicana,
na pessoa de seu presidente Ovidio Carlos de
Brito e do zootecnista Isaac Maggi Kras Borges.
Proximamente será enviado aos associados.um
relatório sobre os resultados desses encontros.

LIVRO DE EóCOL
Produtoras que, no SCL da ABC, tíverano seus nomes inscrib
no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que alcançaraml
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

.  • • -- - -PÍSi
■

Codfgo
Nóme da vaca

N». de Data do Dáta-dé'

da Vaca Registro Controle Parição

Nome rebanhos FAZENDA PARAÍSO S/A
722511 P. FASTOSA LEADER

P. MADEIRA CENTAURO
P. NERITA DEAN
P. OMISSA RUFFIAN
P. ONEIDA CASCADE
P. OPERARIA CASCADE
P. ORTITE CASCADE

9405L
950831
1018663
1OI8671
1023667
1012509

925
1689
1766
1865
1903
1867
1888

Couloo:
B-62602
D-90261
B-94762
B-100230
&-102691
B-100229
B-101045

00396
05/IO/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89
05/1O/89

08/09/89 PI
24/09.'B>»

Nome
954853
9673i:>
965600
899143
965553
865303
838039

rebanho; AGRINDUS S.A. EMPRESA A
ABORRECIDA AGRINDUS
BRASA AGRINDUS
BROXINHA AGRINDUS
JULIA AGRINDUS
JULIANA AGRINDUS
MAGNOLIA AGRINDUS
NEBLINA AGRINDUS

.  E PASTORIL ^Codioos
3P-20Í,766
SP-202777
SP-20669V
SP-177490
GHB-RAJ-356B
SP/182305

SP--147 524

00418
05/IO/89
05/15/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89
05/10/89

26/09/89 /iPS
21/09/89
27/O9/09
28/09/89 '.'.'.i ifíQ
15/09/89 '/'Wa

»  Nome
951455
1012096
868311
899861
893650
951480
1021869
1OI8426
962911

rebanhos PECUARIA ANHUMAS LTDA.
HIDROSCOPIA SAO OUIRINO
INTENÇÃO SAO OUIRINO

. SO BABACAO MARINER DAGA
so habita WILLOW DARLNG
SO HALALI WILLOW ESCALVADA
so IDÉIA FROST FLORENCA
SO INCLUSÃO BANK GALERIA
SO índole gringo FLORIDA
SO INJURIA ACHILLES ACANA

Codi
PAJ-4033
RAJ^4445

B-S2a4S
B-78400
0-91237

O0442
06/IO/89
O6/J.0/89
06/10/89
06/IO.'89
06/10/89
06/10/89
06/10/89
06/10/89
06/10/89

t  Nome rebanhos CIA. ADM. TEC. E AGR. AFAGRI
1OI9287 APURADA 1222 CAL DE SA 6369
1024396 JAVANESA 322 MAKE RITE DE S.H. 6481
1OI4889 SH 63 MANGIE 1211 MARVEX 2312

Codii
RAJ-2055
3P-176095
F! -87969

0123 7
24/10/89

24/10/89
24/10/89

4  Nome rebanhos ELZA RIBEIRO MEIRELuES E FILHOS
836249 FABIANA JASPER RED DE MEIRELLES
949671 MEIRELLES LABAREDA DON

RAJ-2663*^^°°'
BB 10527

: 4 Nome
1016661
1025562
1025538
964069
963992
964OOO

rebanhos FAZ.S.MARIA DA POSSE AG.
POSSE AMÉRICA JAYME MICROWAVE
POSSE ANETE VEDETA ERIC
POSSE ZELHA RAGUEIRA ACE
POSSE ZORRA TERRA BANK
POSSE ZULEIKA FELMA SIMON
POSSE ZUMBA TAPUIA CAVALIER

.  LT Codao
B-102210
B-102217

B-92314

OI 554
27/10/89
27/10/89
27/10/S9
27/10/89
27/10/89
27/10/89

6/09/89

31/08/89 !:
14/09/BÇ
28/09/99
05/09/89

08/09/39

25/07,'09
T.n/OA/Rii

10/10/89 llfê
27/09/89
09/1O/89

O3/09/89
13/09/89

07/18/89
26/09.-09 i i):;?®
05/10.G9
•04/10.'HV
30/09/89
04/10.-8

► 4 Nome
1009B69
586307
842206
751928

rebanhos PEDRO CONDE
ALBERTINA-9 ARL CAPELA
ALBERTINAS CMC POLONEZA
ALBERTINAS DMR ULOA
ALBERTINAS MR SONSA

Codioo;
BB-12413
E<B-4921
BF<-946/
BB-/051

01670
02/10/89
02/10/89
02/IO/89
02/10/89

08/09/89 i
22/09 .'89
11/O8.'09 4>iím

»4 Nome rebanhos LAIR ANTONIO DE SOUZA
1016024 COLOR EGO GEROSINA

COLOR CHAIRMAN FILADÉLFIA
COLOR DYNAMO FAVACHA
COLOR EGO GIQI
COLOR MARS GRAMADA
COLOR MILESTONE FELIPA
COLOR NEIL GODA

1019040
993606

1024566
1024382
994502

1019074

28 IO
2760
2356
2684

Codiuo:
£1-1195.53
B-98127
B-95087
B-103743
B-102419
8-94018
B -100974

OI 759
tl/lO/89
1 \ 10/89
11/10/89
11/10/99
11 ,'10/89

24/09 09
09/10
25/C»9.*P9
2B/09/89
21/09/09
06/10-89
07/09/69

'ii

44

II

||
líli

44 Nome
817902
879746
900800
951099
779539
890421
886742
954870
/70892

1V18311
954896
934977

1013084

rebanho; AMILCAR PARID YAMIN
CORONA BHARITY PERFORMER
CORONA CIRANDA JADE TE
CORONA DOT JASPER
CORONA FABULA PROUD TE
CORONA GISELLE ROBARON
CORONA JAYE HARRY
CORONA «ELISSA JADE TE
CORONA MONI PABST TE
CORONA PROMISE TALISMAN
CORONA RAVINA B. KING TE
CORONA ROSE MARY P^TE

iílÉ
Codi.ao:

8421
88-9801
BB-9398
9857
BB-7500
9376
BB-9810
B-89369

197

103

.210519
'B-95221
B-9812
210329

03964
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/89
07/10/09
07/10/09
OY/lO/89
07/10/89

31/08/89
16/09/89 i ;';;:::,'»
09/09/S9

26/09/89
22/09/89
21 /09/Q9 iJJipíi
O2/09/B9
09/09/89 1
24/08/89 í
24/09/09 i
24/09/89 !iM

,07,OT II
07/10/09

03/09/891 !|í3
•24/io/n9'' ;;|@

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRÕ|



»« Nome rebanhoi LfiZARO DE MÊLUO BRANDAO
956856 IVETTA IVAMBEL STA. ESPERANÇA
1022121 JOANA NATZEK CLAUDIA SF
1017985 SE FROSTY ADRIANA LUCIANA
1021184 VANDA C REACTION TETEIA SE

Codlao:
202
244 SP-207279
167 B-103997
239 RAJ-4926

08893
15/10/89
15/10/89
15/10/89
15/10/09

30/09/89
05/10/89
25/09/89
10/10/89

Preço do Leite C aumentou
116,4% este ano.

«« Nome rebanho» ARNALDO MENDES DE DLIV. FILHO E OUT Codioo»
929433 CAMPEBELL RUN TT JUDY 461
1011791 SANTA ONDINA I0A ESTEIO 526

09237
10/10/89
10/10/89

Nomo robanho: JüSE CARLOS REYS E EUCLIDES GÊNQA
957178 ASTUTA MONEY MAl^ER REGEM 141

Nome rebanho: OLYMPIO A. S. A. 9TQCKLER
B95504 BRAGANÇA BENVINDA VERBO
930646 BRAGANÇA BRETA JASPER
J020871 BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER _ ^
799289 E. S. ABAINHA MEADOLAKE S.SEBASTIÃO

Nome rc-banho: EDVIND BRUNO AUGUSTIM
Ü202?9 NORVALLACRES STAR BEST 02
025341 ROGA BRIDON DA VIVIAN 111

«  Nome rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU
962244 / DONGA CHAMPlON OERh 653
962252/ EMILIA INKA JERK 677
1021940 FAK MATADOR GALILEIA 004
027550 FIDALGA JERI' 547
895059* HONDURAS JERK 603
962295 JUREMA A. PINA JERK 659
962309 KRISHNA GUARANY JERK , 658

t  Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA
946384 FRISO MONEY MAKER STARMAN 17 42
02O064 SpeClAL,BONTJE 3 BELL 518
1^1^718 SPECirâTTARLA 1 JETSTAR 429
1Á13742' SPECIAL GI-ENDA 3 ÜAK STAR . 5'.'>5

Codlao t
BB-e873
BB-10371.
DB-11903
BB-a062

Codigo:
232991-C
23997-C

Codlao:
GHB 3360
SP-193164
B-101938
SP/169743
SP/179526
193187
193175

Codlao:
B-71020
99921
91691
98502

09784
14/10/89
14/10/89
14/10/89
14/10/89

09865
15/10/89
15/10/89

Í0O65
20/10/89
20/10/89
20/10/89
20/10/89
20/10/89
20/10/89
20/10/89

10200
04/10/89

04/10/89
04/10/89
04/10/89

Nc-me rebanho: iCf I AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES

Nome robanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS
100167 1 Fl-ÚEMA JASPER DA GUELDRIA
967823 GUELDRIA FLORADA STRICKLER
91^69 NICO ARIANA BATAVIA JASPER
845833 OMEOA t-IED VAN DE GROES
026631 REH CRISTINA
945081 OAN DE GROES ZELIA JADE

NOMB rebanho: HOLAMBRA-SIMON NICOLAAS GRODT
955515 CATE 3 DA PIPA
006436 VERA 4 DA PIPA

Nome rebanho: HQLAMBRA-6IILL lEBRORDUS GRODT
880876 GLENSTARL NETTIE 89 IGH
016211 WILLYS ESCALADA 24
967B82> WILLYS WANDA 12

Nome rebanho: WILSON OSLIS SANCHES LUCAS
011812 COLOR WILLOW DORTA 344
023071 IGALU ESTEIO SANTA ONDINA 535

NoMe rebanho: ROBERTO SIMÕES
991082 MOEMA DA BELA VISTA
005456 PAULISTA DA 5AO MIGUEL

rebanho: DURVAL COLOSSI
ALTA DOMINO RE6EN
NICOTINA DE BRAGANÇA

Codigo:
HBB-B-92704

Codigoi
RAJ-34440
BB-12093
BB-9680

Codigo:
SP-191230
SP-198778

Codiqoi
SP-194e2a
B-100837
HOB-B-94295

Codioo»
8-80705
200SOO

'  Codioo:
SP/161270
SP-iea090

rebanho» LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY MAZZILLl
URUCUM POSTA ACHIl.LES DOM JESUS 1738

rebanho» SABINQ FERREIRA DE FARIA NETO
J. P. R. OUOVANORA 41
J. P. R. TRESEQA 83
J.P.R. TRETA 33

Codigo
B~7S792
A-157ia
B-97431

11037
06/10/89
06/10/89

11061
03/10/89
05/10/89
03/10/89

11169
J3/10/89
13/10/89

11339
17/10/89
17/10/89

11398
03/10/89
03/10/89

11479
27/10/89
27/10/89
27/10/89

19/08/89

27/09/89

12/09/89
12/OB/89
26/09/89
02/09/89

29/09/89
05/09/89
30/09/89
12/09/89
26/09/89
00/10/89
10/10/89

05/09/89
23/08/89
04/09/89
26/08/89

01/10/89

08/09/89

*  Nome rebanho» HOLAMBRA-ARNALOUS H.J. WTGMAN E ÜU^ Codipoi 10961
904392 AARR VALENCIA STARDUST' 18591-C 10/10/09
1023217 ALERirwiGMAN BR~a04306
1023209 REGIANE WIGMAN SP-205992 18/10/89

Í0995
11/10/89
11/10/89
11/10/89

06/09/89
30/09/89
os/oe/89

1^/06/89
29/08/89
31/08/89

03/10/99
26/09/99
09/10/89

(m ColQbofQCQo do Editora dos Criadores Lfda.

Com o aumento de 43,1%, que en

trou em vigor no dia 18 de janeiro, os

preços pagos ao produtor de leite C

acumularam uma alta de 116,4%, so

mente este ano. Até 1? de janeiro, o

produtor recebia NCz$ 2,13 por litro de

leite. Em decorrência deste último

aumento, o produtor passou a receber

NCz$ 4,61 por litro e o consumidor a

pagar NCz$ 7,55 nos Estados que não

cobram o ICMS ou NCz$ 8,20, onde os

impostos são incluídos.

Para os representantes do setor, os

-produtores foram forçados a reivindi

carem os novos preços devido a eleva

ção dos custos de mão-de-obra, ração
animal e energia elétrica, entre outros
itens. Ainda, segundo eles, mesmo

após o aumento do dia 18 de janeiro, o

setor ainda amarga uma diferença de

6,72% entre os preços e os custos de

produção.

O leite B não sofreu reajuste em

seus preços. O produtor continua a re
ceber NCz$ 7,61 por litro, enquanto o

consumidor paga Ncz$ 12,00. Em is

de fevereiro é aguardado um novo
aumento para os leites C e B.

EVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1990



Resultados Parciais de Cantraie

G.8. ã/m Uãctcu Na lãiüi iNoiGiõntL%'Gãrd. Nome da vaca
Idade .Dias

G.S. a/rh Lacta. 'Nalsçtá; Nooonti

íí|SS^ I ColQbQrQçôo do Editora diK Criadores Ltda.

ibca: lBR)LÁmESA - rapo E BI^

CIA. BATISTA SCAAFA MS. E COM.
ITttBttXDO , 9>.

. Controle mi U/10/B9

JA® JA®» 6C4 7/ 5 1» 43®
IMDIH LORE® STARLIM ra 6/ S 167 3376
JA®IR P®LETE ro 2/ 7 1® 3212
LANA 3A®in ®4 6/10 61 1515
LOTERIA 3®D1I. 6£4 6/ 9 212 4678
NMI® 3M0IN m 5/11 249 5509

1  KONICA 4®DIR ®B 6/ 4 90 3320
1  NAHCI JA®in BG9 5/ 0 1® 3212
1  ORDALHA JA®1H ®6 4/ 2 1» 514B
j _ ROLONESA 3MDIN 6C3 2/ 5 118 2318

18.6
18.1
18.7
23.0
18.6
17.2
26.0
•17.1

5.22
3.31
3.21
3.91
3.39
3.1U
3.a)
3.4»,

20.9' 3.64 I
4.09,

FAZENDA paraíso S/A
Siffl JOAD DA 8. VISTA.

2 ordenhas. Ittittlt
ÓTICA eUARANY
f IRA DILISENT
P ORNES DUXE
P OTELA SUXE
P PACIÊNCIA 6AY

:  P PALNATORIA HILLONÕATIffil
I f PALOHAR HADANASNA
P PAPADA

i P PAPELATA BANX
P PAROOCA BANX

! P PARaHA STEVA8T
I P PARNASIANA JOE
P PAflOLIR STANDOUT
P PARREIRA UILLOVSATION

: P PARTÍCULA JDE .
P PARTILHA OANBLER

' P PASSINHA KARTEX
! P PASTORA FORD .
: p patrícia standout
( P PESRINKA aOE
I P. D6RAC1 IVANK8E STAR
P. ENCRESPADA IVA18HIE STAR

I P. PARADA niUIOH
j P. FASTOSA LEADER
P. FATURISTA ROVALSTAB

I P. FIRHESA OXFQRD
! P. SALANTIHA ASTRO
P. SlROtlA STANDOUT

|'p. ^ANOESA ommiE
P. IHACÜIABA BLE®
IP. IHPARCIAl STANDOUT
H». iraiRETA
iP. IlfâTA»TAHEA CENTAigO
P. IiaTRtIKENTISTA BIEND
P- INTACTA STANDOUT
ÍP. IVOXANIRA LERAX
. P. imiS FOi^T
'P. JANADISTA Rai^
p. 3A^a nane RITE
P. JARIBU HIUIE

, p. JAIUIA KILLIE
P. 3ASH1N N1U.IE

! p. ICANlIUiA NiUIE
' P. LA®1CA BDOTNAiCER TE
p. LAfaiDft RaiesE
P. LATia UILilE
P. LAUTO aEÍI_„
P. LAUREA Fm®

' P. LE6ALmA BLEH_
, p. LEOA

-

SISTBIT
! p. LETIVA nm
, p, LI»»»0
) P- Í-W^EA p^^p. LIROKADA [®TUG
V. IftâItTÂ PeSTBTESr
p. LMEEIA RUTAi
P. LHA ROVAt ^
P. iUUIEIRA >^TAII§0

fOUXHM CHOaCHATE
P. SATOINHA N®

1928 PO
1182 PO

PO
1946 PO
1960 PO
1985 PO
1988 PO
1998 PO
1999 PO
2009 PO
2011 PO
2023 PO
2024 PO
2027 PO
2037 PO
2031 PO
2041 PO
2044 PO
2016 PO
2061 PO
697 PO
741 PO
822 PO
925 PO
935 PO
829 PO
934 PO
1012 PO
IW PO
1070 PO
1080 PO
1116 PO
1151 PO
1147 PO
1134 PO
1215 PO
1226 PO
1338 PO
1352 PO
1220 PO
1235 PO
1236 PO
1242 PO
1391 PO
1407 PO
1419 PO
1422 PO
1424 ro
1439 PD
1147 PO
1449 PO
1486 PO
1905 PO
1907 PO

;p. óffiAVIUÍI^ ̂
p. HARICOTA RaiAOX
P. HARIETA ®fSTY
' P. HABILIA Bg^ CITATIlI» TE
P. W»I2A faSQUlATE

I p. RAmSA imSAFE CITATIQH TE
p. ttWTDLA FMSn

I P. RASCARADA
P. IGTUTMA DDDMANER
P. ISLANã BOOTRAXB) TE
-, ffiStailTA ROTALSTAB
P. NEIIRICA IWinTE
~  lAOTAtSTAR: P. IflLITOARlA

' P. HIRlilTO mi/UO£
I P. mSBá EIE6ANIX
I P. ffitCA ELESAHTE
' P. ®CII1^ FSISTT
P. KKTA FBOSTt

: p. rniAeiA rite
p. wdiií^faaj
p. m

1916 PO
1930 PO
1^ PO
1970 PO
1992 RO
1628 PO
1514 PO
1676 PO
1634 PO
1672 PO
1971 PO
1679 PO
1678 PO
1979 PO
19» RO
im PO
1699 PO
1972 PD
1990 PO
1694 PO
1609 PO
1340 ®
1981 PO1670 g
1551
1780 UR
1579 PO

. Controle ent 05/10/89

2/ 9
7/11
3/1
2/ 9
2/ 6
2/ 4
2/ 4
2/ 3
2/ 3
2/ 2
2/ 2
2/ 1
2/ O
2/ O
2/ O
1/11
2/ O
2/ O
2/ ]

82
48
129
52
48
48

' 911/
11/ 3
10/ 3
10/2
9/ 6
10/ 5
9/ 6
9/ 2
8/iO
8/ O
8/ O
7/11
7/ 9
8/ O
8/ 2
7/10
7/ 1
6/ 8
6/ 8
7/ 4
7/ 1
7/ O
7/ 2
6/ 4.
6/ 2
5/11
6/ 1
6/ 3
6/ 3
6/ 1
6/ 3
9/10
9/ 7
9/ 6

l/'7
9/ 8
5/ 9
4/ 9
9/ 1
9/ 2
4/ 7
9/ 4
4/ 6
4/ 8
4/ 4
9/ O
4/ 7
4/ 8
9/ O
9/ 1
4/ 9
4/ 6
9/ 1
9/ 4
4/ 6
4/ B
9/ 3
4/10
4/ 8
9/ 9
6/ 9
S/J>.

44
189
208
178
180

91
5

178
192
110
128
164
188
127
85
121
193
129
69
49
116
.29
123
171
19
T46
119
171
27
116
135
207
102
140
170
m
140
110

140
82
213
87
116
75
162
201
52
190

41
115
120.

1704
1476

55
55
67
50
55
82

,  78
56
107
42

57
48
18
99
113
15
113
35
33

991
1066
1352
1083
1270
1412
1478
961
1019
1899
1637
1171
2721
1022"
1591
1263v
966
378
3405
2304
33L

iir
1348
1208
5830

5133
2933
2622
135
4922
3009
4268
4145
4604
5439
2950
2638
4604
6725
4152
2126
2063
3948
7®
5U2

lao
4963
5446
i012
4092
4359

31®
3602

6382

3039
a7i
3872
ã63
5577
2416
4082
1664
456S
5767
2054
57®
3512

líl?

24.0
27.8
26.0
21.8
26.4
32.1
20.7
23.1
28.4
25.3

»  21.1
22.1
24.0
23.5
20.2
25.7
24.7
26.5
20.3
24.2
21.0
38.7
23.0
82.0
23.5
24.5

39.7
29.9
26.4
26.5
30.4
23.5
31.7
37.1
27.0
29.2
36.0
39.9

3.58
3.31 I
3.38 j
3.49
3.30 '
3.12
3.29
3.51
2.99
3.40
3.51
2.99
3.08
3.32
3.81 I
3.50 I
3.12 I
3.28 I
3.79 I
2.60 ,
3.19
3.20
3.09
3.41 í
3.40
3.51
3.11!
3.® I
3.31
3.41
3.511
3.191
2.68
1 ftft

á.o

^3039 .

3.L_
3.421
2.79 !
3.32 '
5.10!
3.59
3.20,
.3.4L

; P. HUSA TOYALSTAR
' P. NANOCA DEAN
. P. NAfiCISA ROYALSTAR
j P. NAYTDNA KAKE RITE
P. NENIKHA MYALSTAR
P. KERITA DEAN

'  P. NEVADA ROYALSTAR
p. NEVASCA mmsm

I  P. NICA RELIANCE
I  P. NlSaA KAKE RITE
P. NITA MYALSTAR

t P. NITINHA ®YALSTAR
I  p. NizA mmsm
,  P. NOELI KAKE RITE
I  P. NOIVA H. RITE
,  P. NUBIANA KAKE RITE
P. OAIKA KAKE RITE
P. OBELA CASCADE
P. OBRISADA DtlKE

,  P. ODERA KAKE RITE
P. ODILA RIN71AN

!  P. DLIKPIADAS 6ANBLER
P. M.IVETE RUFFIAN
P. miSSA RtffFlAN .
P. ONALI CASCADE
P. ONEIDA CASCADE
P. OPERARIA CASCADE
P. OPERETA DUKE
P. ®OSITORA CASCADE
P. TOBULtfflSA ®FFIAN
P. DROIETA RUFFIAN
P. ORVALKADA HADANASCA
P. ®AFE KADAHASXA
P. OTOHANA CASCÃOiE
p. Qimufm(1®NADA m
P. PMIFICA FROSTY
P. PAIRA STKART
P. PALAVRA BANK
P. PALESTRA KADMASCA
P. PAUiACIA SLAlffiER
P. PfflJtABA FORO
P. PAUIARES RASATOSXA
P. PAUEIRA RARVEX
P. PARDA NILLONATim
P. PARLANENTAfl 901
P. PARTE HILLOHBATig»

P. PASSA6EM 3®TM
P. PATEU 3USTIN
P. PATINHA LAieiIE
P. PATROA 6ANBLER
P. PENU6EN LAWIIE
P.HADTOEIRA ROSAFE CITATI®
P.OCA CASCADE
PARAI® PACATEZ LANNIE
PARAI® PAIiEIR®_^IE
PARAÍSO PALETA ®08TY
PARAI® PALHHA STAND®T
PARAI® PA®IVA HAPLE

1684 TO 4/ 5 171 56®
1826 2/11 3M 8387
1715 ro 4/ 2 1® 4367
1805 ro 3/ 9 102 2772
1796 PO .  4/ 1 30 987
1766 PD 7/ 1 11 , 302
1750 PO 4/ 1 111 3796
1755 PO 4/ 1 88 2782
1702 PO 4/ 4 140 4338
1705 ro 4/ 4 1® 4713
1788 ro 4/ 1 31 11®
1789 PO 4/ 3 15 499
1785 ro 3/10 149 ®17
1802 PO 3/11 43 1322
1735 PO 4/ 3 67 2153
1778 PD 4/ 0 84 2378
1840 PO 3/ 4 101 3387
19® PO 3/ 2 20 5®
1896 ro 3/ 0 1® 3249
1857 PD 3/ 3 109 2876
1854 ro 3/ 2 168 3580
1871 PO " 3/ 3 68 1894
1919 PO 2/ 6 218 5125
1865 PO 3/ 5 28 703
19® PO 2/ 8 217 5324
m3 ro 3/ 3 22 757
1867 ro 3/ 5 38 1167
18® ro 3/ 2 135 3712
1873 ro 3/ 5 16 480
1®I ro 3/ 4 52 1780
1®S PO 3/ 4 43 1248
1931 ro 2/10 46 772
1948 ro 2/ 3 1® 4334
1892 ro 3/ 1 1® 3454
1920 PO 3/ 0 M 1®3
1961 ro 2/ 6 35 924
1965 ro 2/ 2 137 3525
1972 ro 2/ 1 lU 4253
1974 ro 2/ 5 35 830
19® ro 2/ 2 135 ®74
1982 ro 2/ 2 131 3479
1®1 ro 2/ 1 149 3262
1986 ro 2/ 4 39 996
TOIO ro 2/ 3 35 1060
®17 ro 2/ 3 8 160
2028 2/ 2 26 U5

2034 ro 2/ 1 24 514
2049 re 2/ 0 30 777
2045 ro 2/ 1 8 1®
®33 ro 2/ 0 35 738
2067 ro 1/10 32 666

E 1671 ro 4/ 5 183 5886
1910 ro 2/ 7 244 6631
1959 ro 2/ 3 142 3218
1963 ro 2/ 1 172 4444
1975 PO 2/ 1 170 3®S
1977 ro 2/ 2 105 21®
2040 ro 1/11 101

A6RINDUS S.A. EKPRE® A.
DE®ALVAOO . SI

. Controle eoi 05/10/89

1  3 ordenhas. ttttittt
1 MDARIL® ATOINDUS ®2 3/ 5 172 7053 46.5
ANDRAD® ASRINDUS ®1 3/ 6 90 2840 42.0

1  BA80SA A6R1®® 9C2 4/ 7 45 1®7 40.5
BEiaOCA ASRIND® ®3 4/ 3 64 2545 45.5
®NFICA ASRINDUS ' ®5 4/ 5 121 5043 43.51

1  BENTA ASRINDUS 6HB 4/ 1 111 3874 ■■■37.0iÍ
1  BI6ANIA A6RI®US 4/ 4 42 14® 4Ô.4Í
1 TOtIKA AGRI®® eiB 4/ 3 1® 5962 40.0a
1  CINEASTA ASRINDUS ®3 3/ 1 49 1873 37.8
;  CRISTAL ASRINDUS 6C3 3/ 3 83 3135 42.0

DIANA ®R1®® 7552 m 2/ 6 36 T433 '39^'G]
DOCE IRA A6RI®® 7®4 6Cl 2/ 3 1® 4249 39.0

1 TOOSARIA MRIHDUS '5M SC4 2/ 4 83 3148 ®.6
I  ER81NA A®INDUS i37 6C2 2/ 1 118 3528 3?.t

ESTRELADA ASRIWUS 739 ®4 2/ 3 79 2861 4l.fi
,  FL®I ASRINDUS BCl 9/11 179 7101 M.:

8ENEBRA ®RINDU8 ®1 4/11 1® 3532 37.0
JARUELINE A6RIND® BHD 5/ 2 151 6®2 39.6

!  JUDAICA ®RI®® 8C3 4/iI 2® 9018 45.6
i  LUN® ASRINDUS 6C1 5/ 7 75 2985 42.0

KftSHSLIA ASRI®® 6C5 6/ 3 33 1584 49.0
'  OSTRA ATOI®® 6C2 4/ 6 94 3981 m
1  REVISTIKHA ATOINDUS 6C2 7/ 5 18 702 39.0
,  SULINA A6RI®US ®1 0/ 5 35 1470 42.0
!  TORRINKO ASRINDUS ®1 0/ 1 9 414 46.0
t  VALMREZ ASRINDUS ®3 6/ S 182 7477 37.4

VASCAINA ASRINDUS ®5 6/11 92 4478 39,6
'  VEDETE A6RI®® 6C1 7/ 1 117 4629 42.0
1  VEHDEDTOA ATOIffiHIS 6C2 7/0 71 3312 44.6

VERDADEIRA A®I®US 6C1 6/ 0 66 2987 44.0
VIVI® ®1 6/ 9 ® 1923 .^•4

. PECUffilA AlQQDfâS LTDA. . Controle ooi M/10/89

2 ordsobas. tmmi181®
OANfiCCHA S® ®I8MI
FlUO^IA S® ®1RI®
FOlHftSOl Sfif} S® QUIRI®

179
202

8/6 196
7/ O 166
7/ O W

61®
4967
2418

24.2
25.0
».D

ICoÍQbQfQçôo do ffidiapia JiiB Criado^



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. Nocont%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

[ColQboroçõo do Editara dos Criadores Ltda.
F0LHA6EH SAO DUIRINO
FORgUILKA SAO 6U1R1N0

6ANS0RRA SAO OUIRINO
6ELATIKA fl. JIILOORAFA
6EHE8RA SAO OUIRINO
iBEOLAHDIA SAO 8UIRIMÜ
OIOyEMETTA SAO 8UIRIM0
mARRDNlCA SAO OUIRINO
HAVER SAO OUIRiNO
HEDONISTA SAO OUIRIKO
HE6EH0HIA SAO QUIRIMD
KEHODIA SAO OUIRINO
HERACIIAS SAO OUIRINO
HERANÇA SAO OUIRINO
HIDROSCOPIA SAO OUIRINO
H0H06ENIA SAO OUIRINO
HONESTIDADE SAO OUIRINO
IDITINEA SAO OUIRINO
IDOLATRIA SAO OUIRINO
IDONEIDADE SAO OUIRINO
IGUALDADE SAO OUIRINO

INDUSTRIA SAO OUÍRINO
INFANTASAO OUIRINO
INFLUENCIA
INGA2EIRA SAO OUIRINO
INOCÊNCIA SAO OUIRINO
INSPETORIA SAO OUIRINO
INTENÇÃO SAO OUIRINO
INTENTOKA SAO OUIRINO
INTIKA SAO OUIRINO
JACUTIN6A SAO OUIRINO
LANTEJOULA SO
se CATITA CHIEF UXIRANA
SO DIANA TDPPER URUTUN6A
se E61RSIA CAVALIER A8RAPIA
se ENOSSORA JÚPITER ZULHA
SO ENIGMA JÚPITER BORRACHA
se ESPERA BEDEL AGRIPINA
SO ESPIGA STARCRAFT BANDEIRA
SO FAIA ARINER lILABA
SO FARELADA CHIEF 2A6RAIA
SO FAROFA STARCRAFT CANOA
SO FOFOCA NILLOH CARTOLA
se FORHDSA HILLON DEVOÇÃO
SO FORTUNA BRAVO BARBELA
SO FRAGOSA CAVALIER TEMPERADA
SO 6ABACA0 NARINER DA6A
se 8ABELA HARVEX URUTACUA
se 6AB0LICE TDPPER USELPA
se GAITEIRA KARVEX EPI5TULA
se 6ALE0TA BLEND AFETIVA
se GARANTIA NILLON DILEMA
SO GARÇA ERIC XERETA
Sô 6AVEA CAVALIER 2A6AIA TE
SO GELADA STARCRAFT AFRICANA
se 6IRANA HARVET EGÍPCIA
SO GOMA STARCRAFT BERNUDAS
SO HABITANTE ERIC AGRARIA
SO HALALI HILLON ESCAIVADA

89 2418 24.8 5.39
60 1872 30.2 2.52
153 3796 27.0 2.70
225 6074 20.2 3.22
196 5544 20.0 3.20
151 4524 26.6 2.78
216 W90 25.8 2.98
189 4256 20.0 3.00
131 3626 23.4 2.99

23 621 27.0 2.81
21 596 28.4 3.49

136 3550 24.0 2.71

208 5786 22.8 3.29
189 5046 22.0 3.09
10 230 23.0 2.91

69 1984 30.0 2.70

107 3210 26.4 2.39

39 842 21.6 2.78

81 2281 24.4 2.99

92 2137 21.0 2.81
224 5916 23.0 2.91

138 3486 21.6 3.29
181 4840 23.6 3.22
70 1584 22.8 2.98
177 4931 21.4 2.80
144 3157 20.2 3.12
148 4010 22.2 3.20
36 900 25.0 3.20
99 2744 27.2 3.01
74 1912 23.4 2.69
18
43

425 23.6 2.80
673 20.4 3.09

77 1610 22.0 3.41
i75 4493 24.6 3.41
77 2296 29.2 2.60
60
129

1900 28.0 2.61
3490 21.8 2.61

51 1470 30.4 2.89
50 1332 25.6 3.40
58 1737 28.0 2.89
29 673 23.2 3.10

115 3056 23.0 3.70
93 2388 22.6 3.10
83 2209 25.2 3.02
106 2986 22.8 3.11
322 8826 20.O 3.20
22 594 27.0 3.19
90 2779 28.8 2.71
93 2958 28.0 2.61
243 6129 25.0 3.20
199 5420 20.4 2.79
99 3115 26.8 2.69
94 3099 29.8 2.58
73 2858 37.0 2.19
102 2562 21.4 3.41
73 1807 25.2 2.50
194 4638 20.4 2.89
69 2362 31.2 2.50
31 SR7 ?fl.à 2.69

SO MEDIRA SUPERIOR AGRIPINA
SO HELEMISTA NILLON FAIA
se HELIA BODT NiCK BARRINHA
SO KERNA ERIC FINANÇA
se HEROINA ERIC DOGMA
SO HIDROGÊNIO FROST FABIA
SO HIENA OAK STAR URUTA6UA
SQ HONORÁRIA FROST ESCANA
SO HORTA SUPERIOR FLÜRIMA
SO HORTALIÇA FROST FLEXA
SS HOSANA OAK STAR CHARADA
SO HOSTE FROST FIORELLA
SO HÜSSITA FROST FANFULA
SQ IBAITI DyNANÍV ESFINGE
SO ICA FROST EPOPEIA
SO IDÉIA FROST FLORENCA
SO lEKANJA FROST
SS I6UATA ASTHONY FAHA
SO ILHA OAK STAR DAKOTA
SS INA8EN OAK STAR ULTRA
se IMPRENSA FROST GAMADA
SO INCITACAO GRINGO ESCOTEIRA
SO INCLUSÃO BANK GALERIA
SO INDAIA DYNAMO DACIA
SO INDIRETA ACHILLES ALELUIA
SO ÍNDOLE GRINGO aORIDA
SO INJEÇÃO ANTHONY EBE
se INJURIA ACHILLES ACANA
SO INSTÂNCIA NDNTAINER FACA
se INTEGRA CREST EDUCADA
SS INVERSÃO CAVALIER BAJE
SS JABASUARA LMIE HARA
SO JACI BANCX aOREHCA
SO JAIBA TRUITW DOGMA
50 JAKAIS HABITADO FORTUNA
SO JANGADA BANK FARFA

SS JEREBITA BANK HORTALIÇA
se JOVaiNA BANK HABITUAR
se JOVEM ATON ESCORIA
se JIBILAR lANIE lAVENA
se JUDAICA ATON FAMFMUIA
se JÜLIHE FANCY CANDEIA
se JUREMA BANK FELI2
se JURISTA
se. HAVERUNAS ERIC BEATA

EL2A RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
BATATAIS . SP.

2 orUenhis. fttttUt
JAMAICA OSCAR DE HEIREUES 6C

5/ 2 134 3333 20.0 2.70
4/11 131 3646 25.2 3.41
4/li 106 2954 24.4 3.81
4/ 7 68 1486 20.6 2.72
5/ 1 27 713 26.4 2.80
4/10 121 4420 33.6 2.71
4/10 133 3833 25.8 3.68
4/ 7 45 1218 27.2 2.79
4/ 7 97 2611 26.0 2.81
4/ 4 208 5009 22.0 3.09
4/ 8 87 2526 31.8 2.20
6/ 5 103 3078 23.8 3.19
4/ 7 83 2313 26.6 3.20
4/ 5 104 2418 21.4 2.62
3/11 196 5667 23.0 2.70
4/ 6 39 1131 29.0 2.31
4/ 5 19 464 24.4 2.58
3/ 6 77 2146 20.6 3.01
4/ 4 61 1831 25.8 2.98
4/ 4 108 2818 21.4 3.60
3/11 81 2402 26.2 3.09
3/10 80 2083 22.6 2.79
3/ 9 28 694 24.8 2.50
3/il 138 3684 23.0 2.91
4/ 1 68 1710 23.2 3.19
4/ 4 11 229 20.8 2.79
3/11 60 1604 23.4 3.12
4/ 3 37 1236 33.4 2.40
4/ 1 13 286 22.0 3.32
3/10 206 5522 22.2 3.51
3/11 114 2698 21.4 3.08
2/ 5 171 3999 22.0 3.00
3/ 2 70 1824 26.8 2.80
2/ 7 62 1194 21.4 3.32
3/ 3 19 426 22.4 2.99
3/ 4 63 1806 26.2 2.90

6/ 4 134 3042 2O.'0 3.51
2/ 9 45 1016 21.6 2.69
3/ 4 17 547 20.4 2.99
3/ 6 20 428 21.4 2.71
3/ 4 10 220 22.0 . 2.66
3/ 3 43 707 20.0 2.80
3/ 2 40 1168 29.2 2.71
3/ 6 54 1144 22i8 3.51
5/ 4 43 1006 24.0 2.71

. Control» M! 04/10/89

1 6/ 1 150 3753 23.9 3.51
LADEIRA SUBERBOY HEIRELLES Gtt 8/ 1 119 2707 21.3 3.52
HEIRELLES CARLA HAGICD PO 2/ 3 55 1188 20.9 3.21
HEIREUES CORTINA PRIDE RO 6/ 3 59 1890 30.7 2.70
HEIRELLES CUHBICA NANBRAKE PO 3/10 160 3000 22.8 3.60
HEIRELLES CUMBUCA JETSTAR PO 5/ 3 195 9450 26.2 3.40
HEIREUES EMTENDIBA CMJD TE PO 3/ 9 220 4843 20.3 3.20
HEIREUES ESCOIHIBA CARLJO TE PO 3/10 170 3734 21.3 3.62

Colobofoção do Edilora dos CrlaJures Ltda.

USANDO GIR LEITHRO«2R'* VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postai 87.386 - Te!.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - TeL: (035) 561-1399

EVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1990



GUS.

liaacteiDtãã

ã/rni liãukãi iNã iac^ ltoi^n^#^rãL ^ vaca
lâadè.pigBt -'Biodiili^

G.8. a/ ni Nq q

CoiobQroçôo da Editora dos Criadores Lida.

lElRELLES JANETE ZOEL
IEIRELLE8 LILINA FA8IN
MEIRELLES ÚNICA VI80
PEX-COL ROTATE JR. NIS8 TE
REPETIBA ELEVATIQN BQB DE HEIRE
3 ordHthas. ttlimt
BUtCXO^ NASKTnE KUY
OSKET FALLS ELEVATIQN SVLVIA

PO 3/ 9 172 4011 21.0 3.29
PO 3/ 4 148 3207 20.3 3.20
PO 8/ 1 149 4420 29.9 3.19
PO 3/10 60 1480 27.8 3.71
6C3 2/ 8 57 1211 23.3 3.30

PO 3/ 7 223 8096 31.8 2.99
POl 3/ 6 90 3738 35.0 3.09

FAZ.S.KARIA BA POSSE A6. E PAST. IT
ITWEVA .

3 ordenbas. titttttl
ARRaiA SATIRA N N DA POSSE
8ARR0'S JANIFER I ASTRO SAN TE
BI60GA ZICHA INVIWIBLE BA POSSE
D8A VALIfWT SANDRA ET.
DUNinOD VALIANT DAMI TNIN
FAIR HIU EWAKCER CARLIH D.
HIMTSDALE Sinai NEniE
POSE VENEZA RQUMNA ACE
POSSE ACUGENA TEREZIIBIA SIHON
POSSr ADEmUE LflUI I^IC
TmSE AOICAO RONARfA UdãlE "
POSK ASATA TRANCA CAVAllER
POS% iOKEDA JANIFER II TINO
POSSE ALICE RARIDME NASIC
POSSE AlfftLIA FLOR CAVALIER
POSSE ARAZONA SANFONA ATfRI
POSSE AICRICA JAYHE NIGRQVA^
POSS ANETE VEDHA ERIC
Pf^ ANTENA VERStETA UNOER
POSSE ARABESCA VE5TAL CAVALIER
POSSE ARAKN SALIVA SIRON
POSSE ARDOSIA RADiniAO LANIE
POSSE ARKLIA NATmSA BASIC
POSiSE BA6A VINTE)» LANNIE
POSSE BAIUCA ZAOIBM INVIM:16LE
POSSE BALA RARIDADE BimN
POSSE BANDA SACOLA OSm
POSSE BANDARILKA KATTBa BASIC
POSK BARAimA VENEZA HI6HL1TE
POSSE BARCIAOLA BASIC TE
Pf^ BASTILHA BASIC TE
POSSE BgtftLHfe BfiSlC TE _
POSSE BECA'
POSSE VeSBESa TE
POSSE BISCA IBIBANE» V5ER9I
POSSE B0RA5CA TRANELA INVINCIBLE
POSSE BRAfiOINRfl ZINSA HmiTE
POSSE BRAVATA TRANCA INVJHCIBU

, PISSE BRISA VIRTUDE STARKAR
POSSE BÚSSOLA PEDREIRA CAVAUER TE
POSSE SACaA QUATRINEA VEENAH
POSSE SILVIA PAU» CAVALIER
?QSS£ SOBERBA BUIIIIÕ» VEE)»n
POSSE TIROLEZA JOIA KINITAIIEER
POSSE TRAIHEIRA LENITA SIKQN
POSâ TRANELA 8UART7ITA J4
POS% TRANCA NEVA5CA SIip
POSSE TRINDADE RA6IGA FOW
POS^ VESTAL NILtOBEL SIHON
PISSE VIOEIRA QUADRILHA HILLONAtll»)
POSS VIDRAÇA CARA DUXE .
POSSE VIRTUDE KRRA SIM»
POSSE VISEÍRA SAlffO)» HfLNOR

, P(»SE 2AFIRA SUÉCIA SIKSN
P(»SE ZARCA RQNARIA AGE
POSSE 2ABELHA SILV8) ACE
POSSE ZELHA f»»UEIRA ttCÍ
POSSE ZJNA SANTA TIKO
Pf»SE ZOSA TA8QADA NIUON
POSSE ZOLA BUIBUGA FR08T

, mS£ Z»mA TERRA BARX
pi»^ 2ULE1ICA Tai» sin»
POS^ ZÜHBA TAPUIA CAVALIER
RICHLANN CKAIRHAH KRI5 KITTY
SAROINHA miACACHETA J. 4 OAPI^S
SATIRA QUADRA HOUNTAIN. OA
SINXINS ̂ IHSS BASIC RAfôlE
imm mêm KnMTAiiüR.i^ p.

113

. Controle eo> 27/10/89

9638
050
1761
3977
4909
2110
7910
9498
3970
5140

9279
389

8900
2399
1799
1099
720
930
8203
1003
2449
340
3074

2/ 2 221
PO 6/10 19
PO 2/ 1 76
PO 3/10 121
PO 3/ 8 146
PO 4/ 0 60
PO 3/ 3 220
PO 5/ 0 215
PO 3/ 3 148
PO 3/ 0 213

r/JT' 211
PO 3/ 6 9
PO 2/ 9 259
PO 3/ 3 92
PO 3/ 3 54
PD 3/ 2 61
PO 3/ 3 20
PO 3/ 3 31
PO 2/ 4 316
PO 3/ 2 29
PO 2/11 85
PO 2/11 12
PO 2/ 8 . 102
PO 2/ 2 185
PO 2/ 1 187
PO 2/ 2 148
PO 2/ 1 123
PO . 2/ 0 141
PO 2/ 2 80
PO
PO

2/ 0
2/ l 'ã

TO
TO If l
TO V 2 38
PO 2/ 2 11
PO 2/ i 27
PO 2/ 1 25
PO 2/ 1 6
PO 2/ 0 30
PO 2/ 0 50
PO 7/ 2 41
PO 6/11 237
PO 6/ 0 55
PO 6/ 3 157
PO 6/ 2 48'
PO 6/ 4 68
PO 5/ 6 111
PD 6/ 2

5/ 4
128
a

.

1 PO 5/ 3 15
PO 5/ 2 31
PO 4/ 8 80
PO 4/ a 122
PO 4/ 6 . 94
PO 3/10 258
PO 4/1 183
PO 4/ 4 22
PO 3/ 9 213
PO' 3/ 9 182
PO 4/ 0 97
PO 4/ 1 23
PO 4/ 0 27
PO 3/11 23
PD 3/ 6 65
PO 7/ 0 128
PO 6/10 184
PO. 3/ 6 74
,BUB 4/3 154

4300
4404
3209
3032

im
1700
m
772
075
131
1110
1012
1471
7751
1205
5010
1028
2092
3770
3197
200
510
1240
3389
5042
2009
0058
3323
029
5810
5820
4415
814
1090
1153
2840
39^
im
2410
4923

PEDRO COtffiE /Cioõtr^le eii ̂ /lÕ/89

3 ordenbas. lltltlH
AL6ERT1RA'& ARU BIRKANIA .
AL6ERriI»'9 CHC CATARIRA-TE
^6£RTIRA'S te» ALHCTA^TE
ALB£RT1NA'S DANADA
aBraTI)»'S DQHDDCA
ALBERTIHA'9 )@l Vm^B» TE.
ftLBEBTIRA*S j«
(a.BERTlHA'S HH JRONBETA TE
ftLEERnHA'9 HN ULITE lE.

albsítiw-s «.
/S:^lHA'8jSíftW»IE
a^RTINA'S RRU DUNBft
ALfi£RTinA'S RSH ARAHP0H5A TE
flLBERTIKA S RSft VÃUHfiRA I£
y.BERTIIíA'S RT DIOÍtE lE

PO
PO
RO
PO
P8
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

JOfiO FieiffilHEDO FROTA ^
VfiRSIÍfiW . Kb.

i ordenFuis, Ittititf
ÔS ESTEFAHIA PA^

3/ 7 50 1690
3/ 8 > 190
4/10 4 6027
2/9 15»
2/ 5 10 279
6/ 2 96 3»8
8/ 2 125 2517
7/ 4 199 7036
7/ 7 J6 570
6/ 4 386 1(069
8/lD 52 18BB

2841V 5 « _
21 3 125 31Q6
4/ 6 189 4366
5/ 9 143 6621
2/ 3 76 2124

Controle ep? 25/10/89

4/ 4 344 9036

29.0 3.09
34.2 .4.09 I
24.8 3.10 I
33.0 3.09
28.0 2.09
38.0 3.70
22.0 3.90
21.0 3.89
35.0 3.00 í

. 22.4 J.201
23,2 4,01
43.2 3.01
33.0 3.09
20.0 3.70
37.4 3.21
27.2 3.31
30.0 3.19
30.2 3.01
27.2 3.71
30.0 3.01 '
27.0 3.19 '
2B,9 3.89
21.4 3.18
20.0 3.20
23.0 3.72
27.4 3.39
27.4 3.50
27.2 3.31
^.2 3.40

3J9
HJB 2,TS

S-!32.0 J.09
g.O 3.98
28.0 3.11
27.0 2i59
21.| 3.72
37.0 3.19
32.8 2.90
W.8 3.50
29.0 3.00
X.6 2.59
».B 2.00
32.8 3.51
43.0 2.B0
W.4 2.91
22.2 3.20
25.8 3.41
34.4 3.40
40.0 3.70
41.8 2.99
37.4 2.81
27.8 3.89
24.4 3.01

4.20
a.4 3.20
23.0 3,09
».0 3.20
41.0 3.31

, 35.4 3.11
40.0 2.50
90.2 2.29
43.0 3.20
27.0 3.30
32.4 3.09

U'? 3.31
M.O 2.90

33.8 3.49
31.7 3.50
30.2 3.0J
27.1 3.51

S5.2 3.49
20.9 3.49
32.1 3.49
35.0 3.99
27.1 3.10
30.3 3.20
33.7 3f09

27.8 3.42
204 3.
41.0 3.10
27.8 2.99

23.0 3.0J>

3 ordenbas. tttitttt
99 FANTASIA DETALHE
ALDINA BDLBY BUTTON
BRINCADEIRA PROUD SS
CALDAS BOOTHAKER CRESTE
CALDAS CAVALIER KARAVILHA
CALDAS CAVALIER HARLEKE
CALDAS JETSTAR CERES
CALDAS JETSTAR QUERIDA
CALDAS RARVEX ELIANA
CALDAS TRADITION KATE I TE
CALDAS TRADITION KATE II TE
ELIETE CAVALIER SS •
ELIZA ZUNBl SS
ENEIDA CAVALIER SS
EPIFANIA 6RAND FORTÜNE SS
ESKERALDA PABST SS
FAIR HILL TRADITION FRDLIO
FAIR HILL VALOR 6RIDE ET
FE PABST 99
FRANCINE OAK STAR SS
BARCA HISTY-SS
8ERTRUDES ACHILLES SS
BLEE-Hl OÜICK SHOT BETTYU
60R-N00D NARDEH RDLL TNIN
6RAG0ATA ACHILLES SS
6RAUNA ACHILLES SS
6UILHERHINA RUFFIAN SS
HARPA PABST SS

„HA1ÍHLTA RQCKY SS

HESTÊR OAK STAR SS
IDOLATRIA 6AHBLER SS
P. D'ALHO AHBOLA 6RAND FORTUNE ^
SS DILHA STAR
SS DINAN HILLIE
SS ESCRAVA B8ENI0

I SS BAROENIA SIHON
SS 6ENI ASTROMAUT CHIEF
SS HAITI KATADOR

I SS HARKONICA CHIEF STENARÍ
SS HAVANA PABST
SS HELENA BASIC
SS HEHATITA ASTRQNAUT
VALLEY PONT JUSTl)a.YDYA

PO 4/ 9 49 1630.
PO 3/ 4 253 6817
BHB 7/ 2 222 6405
PO .3/ 6 209 5717
PO 5/ 2 139 4303
PO 4/ 1 106 3139
PO 2/ 4 270 6008
PO 4/ 0 42 1167
PO 3/11. 86 3920
PO 4/10 306 8882
PO 5/ 7 17 500i
BHB 9/ 2 150 48111
PO 4/11 195 5028
BHB 4/10 204 WS
BHB * 4/11 151 4807
BHB 4/ 7 252 7539
PD 3/ 1 284 825C
POl 3/ 8 29 795
BHB 3/11 269 81U
BHB 3/ 8 120 3472
BHB 2/ 3 233 5842
BHB 3/ 3 95 2939
PD 3/ 3 266 4765
PO 3/ 6 269 6767
8HB 2/ 3 277 6196
BHB 2/ 4 266 5625
BHB 21 7 279 79281
BHB 2/ 0 91 26081
BHB .2/6 - 77. „ 1839

BHB 4/ B 193 5007
BHB 1/ 7 34 1088
PO 5/ 4 55 1890
PO 5/ 4 211 5179
PO 6/ 1 106 3777
PO 4/ 2 297 6100
PO 2/ 2 267. 6519i
PO 3/ 4 110 26»
PO 2/ 5 78 2173
PO 1/ 9 26 •  572
PO 2/ 4 91 . 23711
PO 21 0 88 2042
PO 6/ 9* 119 2633
PO 3/ 8 143 4796

LAm SKWQ-^ 'SES3ÍI1&

3 ordenhãs. tUtUtt
5214

I BROABNAY JAC LORNA
I C aEVATION HERA TE
C ENHAHCER HIPIA
C BOLD 60RJANA
C JUSTIN HORA -
C PISTOL HELIONA
C PISTOL HaVECIA
C PISTOL KORTENCIA
C SIHON HAIBONA
C SIHON HAITINl»
C SIHON HELENA

I C SIHON KR6IHA
CAHPHELA B N FLEÜRETTE

, CMUALE NIUON CARRIE
' COLOR EOO 6ER0SINA
~)10R ACE r

, SP.

COLW WTRONAÜT DANADA
I £5^95 astronaot felisberta

MTRONAUT 6ALHEIRA
IM E4-
SM tlkkI^WWKER CARHELINDA
E2FS CARLINACOLOR BOVA EU»
mro niAvo D/miANA

>  DüLCINACOLOR CKAIRHAN UISA
M  estefana
5S-S5COLOR UMIRNAN FIDUINA
COLOR CHAIRHAN ãAVIHHA

.  eaOR CHAIRHAN FLORENCU
COLOR CHAIRHAN FDRTUt»
COLOR CHAIRHAN 6I0VAHA

, COLOR CHIEFTAIN 6AH9IA
I  CUTO miB CACILOA
COLOR CHRIS OIOHIRA
coum coufflsüs aADis
^OR CüHNANDER 6ER0N1H0 BAR
CTLW COHHANDER HORMA
SS-25 evandra

favacha

'  SM finacolor DVHAKO aORISA
SM FORESTA
SS^S eclipse efraiha
COLOR ECLIPSE EffiRIA

ELJETA

'  SS-S EH6RACIAcum ECLIPSE ERHainiA
ECUPSE EUEUA

ÇBIOR E60 SERRANA
COLOR EBO 6I8I
rmiffl electra íAaaiDft

PO 2/ 9 • 14
5030 PO 11/ 0 122
3160 PO 2/ 0 86
3169 PO 1/11 88
2871 PO 2/ 8 104
2916 PO 21 5 98
3019 PO 21 2 102
3072 PO 2) 1 91
3191 PO 1/11 .  92
2987 PO 2/ 3 95
3012 PO 2/ 3 99
2972 PO 2/ 4 95
3031 PO 2/ 2 91
5213 KR 2/11 38
9107 PO 12/ 1 243
2865 PO 2/11 17
1699 Bfi. 6/ 3 .  184
2206 PO 4/^ 149
1771 PO 5/11 143
2290 PO 3/Jl 247
1401 PO 7/ 0 233
3139 PO 2/ 1 93
3153 PO 2/ 0 73
1432 PO 7/ 2 123
1422 PO 7/ 6 40
2088 PO 4/IO 159
1730 PO 6/ 4 42
1770 PO 6/ 0 130

PO 5/ 4 46
2132 PO 4/ 8 176
2443 PO 3/11 95
2533 PO 3/ 6 128
2477 PO 3/ 8 149
2^ PO 3/ 9 87
23^ PO 3/ 7 2M
2778 PO 3/ 1 56
2739 PO 3/ 3 25
1617 PO 6/ 4 180
1821 PO 3/ 7 203
2639 PO 3/ 3 111
1264 PO 7/ 7 243
3157 PO 1/11 90
2236 PO 4/ 7 94
2421 PO 4/ 2 16
2406 PO 3/ 3 294
2269 PO 4/ 5 92
2468 PO 4/ 1 12
2113 PO 9/ 0 94
2111 PO 5/ 2 39
1981 PO 5/ 0 185
2095 PO 9/ 3 31
2098 PO 4/10 178
2109 PO 9/ 0 106
2014 PO 2/ 4 209
2810 PO 3/ 1 13
1645 .PD 5/8.. 37

. toiteoS» e» 11/10159

1237
2036
3389
23S3
2920
2269
2131
2161
2992
3317
2533
710

6090
499
4522
3306
5319
<B330
5556
1297
1979
3299
1024
5952
1092
9104
1641
5178
4174
mn
3913
1836
6120
1777
991
5910
7046
3101
5161
2113
2896
931
6776
1972
413
2981
1321
9981
958
6656
5233
4931
419
1019

Coloboraçô© do Editiira diB Ciiiádòies
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Morna dá vãoa Q,S.
|^deipt£ü
a/m üác&

;i>ròdu$^left8(em kg)*
Ma lcmta. Mo çpnt;% Gord. /Nójm dàVáça

:  i A (, idãda DIm TRiodui^ Lân^éni k®*
G.S. já/m Uiotã. :Ná iápi^ MOjMnt^

ColoboroçQo do Editora dos Criadores Lfda.

COLOR ELECTRA OARUTA
COLOR FOR SAISE
COLOR FOR OAHISTA
COLOR FORO DftmiSA
COLOR FORO DA7IVA
COLOR FORO DININKA
COLOR FORO EDISA.
COLOR FORO DILMARA
COLOR 6. FORTÜKE DOtCOA
COLOR BAV CONSOLATA
COLOR OERONIKO BRANCA
COLOR 6010 KAOIHA
COLOR 60LD HAOORA
COLOR KOLLDN C0HE7 BAIUCA
COLOR JASOH AI^IRA
COLOR OASON EDKUNDA
COLOR JASON aiPONORA
COLOR JASON aVlRA
COLOR jASfflt ENRICA
COLOR JASON EÍÍ2A
COLOR 2ASQN ERKENE6ILDA
COLOR JASON FABULOSA
COLOR JASON FA1S8UEIRA
COLOR JASON fantasia
COLOR JASQN FEITOSA
COLOR JASOR SARA
COLOR JASOH OISELOA
COLOR JASOH ma
COLOR JASOH 60L0A
COLOR JASOH 6RA6A
COLOR JASOH 6RANJA
COLOR JASOH BROTA
COLOR JOE FREIRINHA
COLOR JUSTIH FIALiM
COLOR JUSTIH FIOENCIA

COLÕR mW FI^tA
COLOR JUSTIH FLAVIHHA
COLOR JUSTIH FURTADA
COLOR JI^IH BARRIDA.
COLOR JUSTIH HARPA
COLOR JUSTIH KD^IA
COLOR KAJESTIC DALHATA
COLOR HAJEST1C D106A
COLOR HARS COLOHBA
COLOR KARS OaEITOSA
mOR KARS BEHISA
COLOR KARS DESDLIHA
COLOR KARS EAHA
COLOR RARS FABUHBAS
COLOR HARS FANTASIA
COLOR HARS SISELA
COLOR HARS BRAHADA
COLOR HARS HABIBIHHA
COLOR HARS HACH/RA
COLOR HARS KENRIGA TE
COLOR RARS HIRTA TE
COLOR HERIT HABIBORA
COLOR HERIT HELCINHA
COLOR HERIT HEL60HA
COLOR HERIT HELVIOIA
COLOR HERIT HELVIíBíA
COLOR HERIT KERIKHA
COLOR HERIT HEROCITA
COLOR HILESTQNE ECLEA

1689 PO 6/ 1 185
1658 PO 6/ 1 226
1758 PO 5/10 199
1697 PO. 6/ 4 77
1817 PO 5/ 0 162
1835 PO 5/ 9 121
2140 PO 4/ 6 216
1741 PO 5/ 5 120

PO 6/ 3 62

1560 PO 6/ 1 390
1299 PO 7/11 40

PO 2/ 7 36
PD 2/ 7 40

1186 PO 8/ 2 88
2500 PO" 3/ 8 117
2162 PD 4/ 3 287
1997 PO 5/ 0 187
2201 PO 4/ 5 184
2211 PO 4/ 9 70
2036 PO 4/ 7 266
2225 «I 4/ 0 322
2297 PO 3/11 226

2485 PO 3/ 8 140
2457 PO 3/ 9 145
2310 PO 4/ 6 6
2574 PO 3/ 5 104
2731 PO 3/ 3 39
2596 PO 3/ 3 151
2681 PO 3/ 4 45
2649 PO 2/10 212
2692 PO 2/ 5 394
2680 PO 3/ 3 91
2383 PO 3/10 183
2527 PO 3/7 101
2542 PO 3/ 5 163

2546 ro 3/ 8 44
2524 PO 3/ 9 47
2541 PO 3/ 8 64
2794 PO 2/ 2 369

PO 2/ 2 56
*3167 PO 2/ 1 32
1721 PO 6/ 3 98
1795 PO 5/ 8 202
1566 PD 7/ 0 43
1874 PO 5/ 6 -163
1929 PO 5/ 2 216
1914 PO 5/ 9 23
2073 PO 5/ 2 61
2496 PO 3/ 7 155
2416 PO V 8 L94
2666 PO 3/ 2 138
2760 PO 3/ 3 20
3061 PO 2/ 3 44
2933 PO 2/ 6 75

1083113 PO- 2/ 0
3133 PO 1/10 140
3063 T»0 2/ 2 83
3043 PO 2/ 0 138
3018 PO 2/ 3 . 82
3070 PO 2/ 4 20
3022 PO 2/ 3 93
3085 PO 2/ 1
3129 PO 2/ 1 45
2A47 EQ 4/ 9 134

-

4623 20.8 2.60
5928 21.6 3.80
7256 34.8 3.51
2461 31.2 3.11
4141 21.2 3.82
3384 26.8 3.28
6287 28.8 2.99
4051 33.2 3.40
1636 36.2 3.20
10082 22.2 3.60
1347 32.2 3.39
891 28.0 3.00
922 24.4 3.11
2668 27.2 3.09
3198 27.4 3.39
7063 21.4 3.50
3015 23.4 3.21
5437 24.0 2.79
2068 29.2 3.39
6683 21.0 3.38
7731 22.0 3.18
6411 28.6 3.39
2915 21.8 2.98
4874 27.8 3.20
156 26.0 3.19
3788 25.2 3.02
1889 57.2 3.01
4043 22.0 3.18
1218 31.2 3.01
4754 21.2 3.82
9177 23.0 3.61
3072 35.8 3,10
4627 23.4 3.12
3335 28.0 3.00
♦424 _ 26.6 3.08

Í8W 48.2 3.Í0
1387 30.6 3.30
1396 22.4 3.30
9276 25.4 3.58
1441 29.8 3.19
730 29.0 3,00
2919 24.6 3.41
6426 24.8 3.19
890 21.0 3.38
4671 26.6 3.01
5727 23.2 3.49
695 "30.2 3.41
1752 36.4 3.41
4479 27.6 5.12
5058 21.4 3.41
4871 51.3 0.29
652 32.6 2.79
681 20.2 . 2.82
1782 27.8 3.42
3013 22.6 3.41
3311 26.0 3.19
2089 23.2 3.41
3541 27.4 2w8B
1572 20.0 3.10
520 26.0 3.00'
1999 22.4 3.21
2039 20.6 3.11
1136 32.6 2.91
3715 23.6 3.60

Color nilestome eoliha
COLOR HILESTOHE FaiPA -
COLOR HILU CHIEF BALINDO
COLOR HILU BiA '
COLOR mSTY ̂ AHA
COLOR HISTV IpCiLÍA
COLOR KISTV -
COLf» ROHEY HiUeERFADA'
COLOR HOHEY KAXER FARPIISIA
COLOR KONEY HAKER FEIRHA,
COLOR KONEY HAKER aOREHÈA
COLOR MONEY HAKER FfilBA
COLOR HRIT HILIHA
COLOR NEIL 6ALENA
COLOR KEIL BODA
COLOR NEIL 6UARUJA
COLOR NEIL HANILITA
COLOR mi HASTA
COLOR OAK STAR EDOHA
COLOR OAK STAR E6LAHTINA
COLOR OAK STAR ESPARTAGA
COLOR PABST FERRARA
COLOR PABST FILETA
COLOR PABST 60ETA
COLOR PABST 6RANJA
COLOR PETE BAITIA TE
COLOR PETE FRAtGOESA TE
COLOR PETE FULEIRA TE
COLOR PISTOL HAIOHA
COLOR PISTOL KASTINHft
COLOR PinOL HAsnm
COLOR PISTOL HAVRA"
COLOR PISTOL HEROINA
mm PISTOL iSRonoHA
COLOR PISTOL HERVALA
CaOR PISTOL HIROHA
mm siHOtt DfiiutA
COLOR sim» HANRA
COLOR SIHQH HAUROHA
COLOR SIKQH HELIKKA
COLOR SlIH)» HEkOI^
mOR ̂SatR OIHEStE
COLOR SIRESSQR NDIKA
COLOR ̂ SSOR ̂ lANA
COLOR 91CESS0R 8UAXUPE

COLOR ̂ SSQR KEntA
COLOR atCESSOR HEVEA
COLOR SUCESSOR HIDRA
COLOR TIUiY-FALADA TE
COLOR TOHY aORZlNHA
COLOR TOHY FORTALEZA TE
COLOR TOHY FROTA TE
COLOR TOHY HAVANA TE
COLOR TOHY ISRALOfl
COLOR TRADITIQH CRISTINA
COLOR TRADITIOH DUPINA
COiOR VALIAHT CANILA
COLOR VALIAHT CECÍLIA
COLOR.VALIAHT CLARINA
COLOR VIC E80HA
COLOR VIC FUL^HCIA
COLOR VISO DEA
(NnJlR VISO ESINARDA

22181  PO 4/11 3 94 - 31.7 "Í.W
2356 PO 4/ 3 5 156 31.2 3.59
1216 PO! 7/10 197 5727 20.8 S.80
2210 PO 4/ 9 46 1245 28.0 2.79
2711 PD 3/ 3 49 1656 44.8 2.99
3087 PD 2/3 23 607 32.6 3.10
3088 PO 2/ 1 84 m<i 35.0 3.20
2321 PD 4/ 3 82 2795 34.0 3.41
2399 PO

PO
3/11 125 3746 30.2 3.21

2334 4/ 2 98 3080 29.0 3.00
2404 PO 3/11 134 3704 25.8 3.29
2275 PO

PO
4/ 2 4290 23.8 3.19

3084
2700

2/ 1 P Z398 25.6 3.28
PO 3/ 3 87 3441 31.6 3.01

26B4 PO 3/ 5 34- 796 23.4 3.21
2613 PO 3/ 4 121 3918 28.4 3.59
2954 PO 2/ 1 205 4308 22.6 3.41

PO 2/ 5 47 1148 21.8 3.13
2122 PO '5/ 0 65 1984 35.2 3.01
2171 PO

PO
.ái 7 165 4879 27.6 3.51

1957 3/ 4 98 3432 35.4 2.91
2525 PO '17 9 52 1780 33.6 3.01

2716
PO 3/ 8 36 1078 31.8 3.40
PO 3/ 4 34 1226 38.4 3.49

2585 PO 3/ 7 42 1132 31.0 3.00
23S4 PO 3/11 136 6133 34.4 3.11
2431 PO 3/ 9 161 5244 29.0 3.10
2432 PO 3/ 8 197 6278 25.0 3.00

PO 2/ 5 36 982 20.0 2.60
3079 PO 2/ 3 41 822 24.8 sao
3048 PO 2/ 3 61 1521 28.4 3:59
3023 PO 2/ 4 34 798 26.8 2.80
3122 PO 2/ 2 33 363 20.2 3.12
3110 PO 2/ 1 64 1370 22.8 2.98

PO 2/ 2 24 514 25.0 3.«r
3171 PO 2/ 0 48 1149 25.8 3.41
1839 PO 5/10 94 ■ 3534 34.8 3.39
2998 PO 2/ 1 166 4230 24.6 3.41
3015 PO 2/ 5 30 807 31.2 3.21
3013 PO 2/ 1 155 3939 23.4 .2.91
3020 PD 2/ 4 40 1134 28.2 3.40
2763 fí) . 3/ 2 32 1035 36.4 2.99
2748 PO • 2/ 3 397 7393 20.8 3.08
2815 PO 3/ 0 50 1240 24.0 3.21
2771 PO 3/ 0 74 2794 40.0 3.20

3089 FO 2/ 2 46 mi 28.6 "fi»
3136 PO 21 0 68 1907 32.8 3.U
3175 PO 2/ 7 42 907 20.8 2.79
2369 PO 3/ 9 226 6»9 23.2 3.19
2389 PO 9/ 7 47 - 33.8 2.99
2362 PO 3/11 162 4416 21*6 3.38
2368 PD 4/ 1 104 4310 35.8 3.60
3017 PO 2/ 4 54 1358 32.4 3.21

PO 2/ 2 51 1381 25.8 3.49
1637 PO 6/ 4 176 6014

m
32.6 3.10

1759 PO
PO

è/ 4 10 32.8 2.99
7/ 6 35 10S8 33.6 3.10

1475 PO 7/ 1 121 4136 32*4 3.09
1530 PO 7/ 3 2 30 24.8 2.98
2173 PO 4/ 8 139 4367 26.6 3.20
2454 PO 4/ 1 5 26.4 3.48
1845 PD 5/10 70 2243 42.2 3.10
2152 PO 5/ 0 40 1088 27.2 3^01

(IP CõlQbòfQÇQó dQ Editora diis Criadiires Ltda.

PiimelfQ Leildo Jersey

CÁfiiáNm PINWL ePáZENDfl LUMÍTDDRI
yn Ldlâo inteligente

§ seii.MDento para bons negócios
AgUARDE

Criação e Seleção de Gado Jersey PO e POI

OADO jaRO*?"'

Rodovia Jodo Mêilâo, K^. .
Avai^ - São Püiild - (0147) ̂3385 j
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Nonra dãvaóa

IçtádeDffi» rPfDdu^iLQÍt^0m;kgr
iXSi. ã / m Lãç^ Na tac& Nõ çõnb % Qdi^d; Nômada vaca

Idade .DIaa
G.S. a/m Lacta. Nãi^^fNotei

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda,

SP.

CSLW milW FIR}S11HR
CaOR UILLOW FILOHERA
CONRID PFTE CEttTA
FAIB HILL TRAD1710» CHftRITY D
FBIENihLEA VALIANT JO JO
LOUBEL CAVALIER SARA
RENAUDE HARBDLLE
RITTER RID6E JASOA HARIL/N) 2. VVOWffi

JACOB ROSIER DUTILH
CAHPIHAS

2 ordenhas. tUltItl
ABUHA HA6NET TARDIKHA PAU D'AU{0
AfiOTlVA URUTAU JARDIltEIRA PAU DALKO
ALELUIA JÚPITER UPA PAU D'ALHO
AHAPOLINA URUTAU TEHDEtíCIA P.O'ALKD
BAÜELA BLACXHAKK VALENTORA
BALADA OAX STAR OCTAVIA PAU D'ALHO
BALCA ZAflUlTE VARBIHHA PAU D*ALKD
BAOUELITA OAK STAR VEREDA P. D'ALHO
BARRACA ZAHBO VASELIHA PAU D'ALHO
BATOTA OAK STAR VARaA PAU D'ALHO
BI60RMA ZAHBO 2AHB0A PAU D*ALHO
eORTEIIA ZAHBO TITICACA PAU D'ALHO
DOSA PRQÜD TniEÜEA PAU O'ALHO
DOURADA STAMD HA8IC VALSA P. D*ALHO
P D ALHO DaESRDA SIROU SERESTA
P D ALHO DIVISA CAVALIER DEMISE TE
P r'«JíD CALHARIA 30E VaEIRA
P D SUJO D ffílLA Cffíai® TE TO.
P D ALHO DaiBElElA SOPERIÍffl BfiTOTft TO
P. D'ALHO ARSEmiHA OAH S. VALIDADE TO
R. D'ALHO ESaiTEZA fiCaiLLES SIHCEEA TO
P am Tswaiía VWBarVBGMSR. TOl!
?.. Tp'«ii»a ÇEKaiíS' ""

SSHS íEHüSaa Ri. ̂ KBSaSBSSfc
P.D filHO AEHÍfflA aiSDEU DEUlSE TE
P.D ALHO AR8ILA ASTRORAUT SABENA
P.D'ALHO ATREVIDA.ft. ULHAREHA
P.D ALHO VEHTURA CAVALIER SOBERAKA
PAU D-ALHO ALVAIADE H. PRIHAVERA
PAU D ALKD AKEDOTA T.PEHSYLVANIA TE
PAU D'ALHO AfiUARELA T. VELEIRA
PAU DALKO ATILA ASTROHAUT VENTURA
PAU D'ALHO BABA STAR TEMPESTADE
PAU D-ALHO BAHA CAVALIER TERHltRA
PAU D'ALHO BATIHA I. STAR SERESTA
PAU O ALHO KHS. P. PEHSYLVARIA TE
PAU D'ALHO BOTA VANTASIADO VEHIA
PAU O'ALHO CAIEIRA PROUD AHDALUSA
PAU D'ALHO CANTORA CAVALIER UBAUSA
PAU D'ALHO DAHICE RABISCO ACUCERA
PAU 0'ALH0 TOTOGA «TOtTAlHEER OUINA
PAU O'ALHO VAJfTASS) UILLOU DOE TE
TRANCA DO PAU D'ALHO

8C1

CHB

BHB
6C&

TO
PO
TO

PO

2505 PO 3/11 " 13 .385 .'9.6 3.01
2256 TO 4/ 8 21 827 39.4 2.59
5201 PO 4/5 106 4152 37.4 3.40
5208 PO 3/ 6 117 3436 31.0 3.81
5204 PO 4/ 0 159 4171 21.0 3.48
5024 PO 11/ 4 37 714 22.6 3.19
5215 PO 2/ 6 70 2183 39.2 3.01
5209 PO 3/ 1 250 6164 24.4 4.10
5065 PO 12/ 4 265 7284 24.2 3.1D

. Controle eoi 29/10/89

URCIA SlimiCA SA6A P. CALHO m
URAtlIA RARVEX REOIUIOA DO PAU 0'ALH0 QIB
VALISE CAVALIER (^lUlOSA PAU D'ALHO ^
VEDACAO RABISCO mEftVm P. 0'ALH0 ^
VERSÃO VEEHAH PALHEIRA PAU D'ál{0 BIB
ZELAimiA URUTAN TECLA DO P.D'AlK0 OIB

4/ 6
5/ O
4/11
4/11
4/ 4 •
4/ 8
3/ 9
3/ 7
4/ O
3/11
3/10
3/ 7
2/ 2
2/ 3
2/ 2
2/ O
3/ O
V 2
2/ 3
5/ 3
V &
"Ei, Zi
•UJ'

M ̂
4/ 8
4/ 7
3/ Ã
7/ 5
5/ 2
4/ è
4/ 9
4/10
3/ 8
4/ O
3/ 9
3/ 7
3/11
2/ 4
3/ 2
2/ 5
8/11
7/ 5
9/ 2

8/ 3
7/10
7/ O
7/ 2
7/ 2
U 2

116
37
47
9é
99
14 \
174
103
89
258
101
50
135
167
106
186
39
120
73
37
241

isi

206
227
111
15
67
190
205 .
161
296
154
145
183
99
161
160
142
195
44
145

93
218
174
181
23
146

3517
1443
1665
4052
2918
647
5382
3548
2286
8121
3306
1643
4196
4567
2592
4906
1225
2739
1556
2098
JUk

4609
6697
7508
3135
603
2148
6748
8824
5628
6907
4012
4887
5127
3407
4416
3996
4340
5322
1477

3857
5627
6341
570
4763

HALOIR JtmBUElRA DE ANDRADE
LK® , a».

2 ordenOaB. tOlItat
BARGElQHfi LJI®

FAZEHl» FORTALEZA LTDA.

í ordaiOas. ÍUt4ytl
4. F, FORTALEZA OCCA TE
AF FORTALEZA CARIOCA TE
AF FORTALEZA OEPtSUTE
AF FORTALEZA EHaiTICA TE
AF FORTALEZA EHDOSA TE
AF FORTALEZA FAÚTASTICA
AF FORTALEZA FAVA TE
AF FORTALEZA FIIIPISA TE
AF FORTALEZA fiftLEHlTA TE
AF FCR1ALEZA 6ftLETA TE
AF FORTALEZA SaEA
AF FORTALEZA 6ARRI0A
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE
AF. FORTALEZA EFOEA-TE

ANTOmO DE TOLEDO LARA HETO
SüQ SlRiHI . SP.

2 ordeahas. tltttlll
CeaOHA DORIE CAVALIER TE
SAO SIRAO DE R»®TER TOCAIA
SAD SIKAO DE BANIRA
UAHDERLEIA DE SAO SIMAO

ANaCfiB FARIO YflNIH
TORTO FELIZ . SP.

3 fird{?nha«. iMItttl
CGRGHA ALBAHV N flED TE
CORaiA A9TRA ASTROflAUT
(XRDRA CARLA SMALJKAR TE
CORQMA CARLJO ADVARCER AHU ET
CíMT CDUNTESS PABST T.E.
CORORA £n®l JETSMR
COTO^A FRANCA PABST T.E.
COROHA TODIVA ÍÜUtOUlS.UED TE

, Controle eoi 25/10/89

5/ 7
2/10

186
30

4015
582

PO 4/ 5 83 1503
6C4 8/ 3 54 1273

. Controle es: 07/10/89

PO 5/ 6 83 2816
PO 2/11 56 1290
PD 2/10 73 2260
PD a/11 39 802
PO .  4/ 0 476 11738
PO 3/ 3 95 2742
PO 4/10 158 5143
PO 4/ 7 43 1498

34.8
39.0
36.2
40.0
31.8
46.2
21.8
33.4
23.2
25.6
31.2
32.6
23.4
20.8
22.4
27.4
31.4
23.8
24.4
38.2

'EUL

25.2
27.0
24.2
25.4
40.2
33.4
28.0
34.8
33.6
20.4
20.2
28.0
24.2
33.8
29.4
21.0
33.2
22.0
35.4
28.2

23.0
20.4
27.2
32.2
24.8
27.8

2.50
2.10
2,71
2.40
2.30
2.21
3.58
3.20
3.02
3.01
2.69
2.70
3.50
3.41
5.39
2.63
2.99
3.70
3.40
2.20
ua

2.82
3.20
2.69
2.80
2.51
2.19
2.71
2.79
2.71
3.09
3.12
3.29
2.89
2.60
2.79
3.19
2.59
3.09
2.51
2.91

2.78
2.89
3.31
3.20
2.70
2.70

. Controle eai 31/10/89

. Controle eot 09/10/89

733 PO 5/ 7 24 1051 43.8
722 PO 3/ 4 236 9030 29.4
758 PO 4/10 169 3722 31,8
820 PO 3/11 91 4074 41.8
823 PO 3/ 7 202 6844 32.8
874 PO 3/ 0 90 3064 30.0
m PO 2/ 8 146 4465 29.0
898 PO 2/ 3 204 7637 31.8
926 PO 2/ 2 70 1993 28.2
931 PO 2/ 1 83 2215 25.6
929 PO 2/ 3 29 1032 35.6
952 PO 2/ 0 43 1307 30.4
817 PO 3/ 9 156 4919 28.4

PO 3/ 9 30 1050 35.0

2.90
3.81
3.40 I
2.70 '
2.71
2.70
2.48
2.61
3.01
3.20
2.70
2.50
2.89
3.40

3.42 I
fl tU% '

23.1
19.4 2.58

23.8 2.82

32.0
23.5
30.5
21.1
21.9
29.1
32.3
35.9

3.91
2.89
3.70
3.98
3.38
3.40
2.91
3.51

CDRDNA
CORONA
CORDHA
COROHA
CDRDNA
COROHA

CORONA

HABIBE SHALIHAR
IMELIA II HILU BETTY T.E.
KATTY JADE
LIHA PETE TE
LIVIE PETE TE
LÚCIA CAVALIER
«RRYLIH PETE TE 760
HARYLIZA PETE TE 542
NILENA PABST TE
HONl PABST TE
NENA PETE TE
patrícia ASTRONAUT
ROSE MARY PETE

DDHALD 8RABER
CAMPINAS . SP.

3 erdenhas. Ittttttl
376-PAÍH)RAMA HILESTOME IBIA
PANORAMA ACE IHES 329
PANORAMA ACE IRLANDESA 367
PANORAMA BOOTMAKER JAMBEIRA TE 427
PANORAMA .CHAIRMAN JDELMA 455
PANORAMA CHAPEL BAWC JUNBUEIRA 431
PANORAMA DEHAND ITAPEVA TE 377
PATORAHA DEMAND JORDAHIA 428

P^AHA DÉMÃNO KIO ^503
PAMORAMA REVATIOH KIRELA TE 523
PANORAMA ELEVATION LAMPARINA TE 565
PANiUtAHA FIMtD JAVANCA 421
PANORAMA FORO J(®EFA 451
PANORAMA EROSTY KftOL TE 521
PANORAMA 1 STAR LANEDA 548
PANORAMA IV JURIE 450
PftaCRAKfti R. Slia LflWA'.

PD 2/11 67 T752"
PO 4/ 0 202 5428
PO 3/ 8 53 1610
PO 3/11 81 2657
PD 3/11 95 2912
PO 3/ 6 273 7411
PO 3/ 9 57 1718
PO 3/10 46 1350
PD 5/ 2 21 4BS
PO 5/ 2 16 586
PO 4/ 1 80 2505
PO 2/11 36 972
PO 4/ 2 44 1373

. Controle eoi 11/10/89

PO 4/ 6 137 5079
PO 5/ 1 211 7004
PO 4/ 6 227 6658
PO 3/ 9 196 7452
PO 3/ B 139 6453
PO 3/ 9 192 5663
PO 4/ 2 260 9332
PO 3/ 9 190 8155

TO

ígWlLíâSiaSlWMlllA
PANORAMA n BETTY JAPl TE
PANORAMA N BETTY JARABUA TE
PANORAMA N T 6UARAPIRAN6A TE
PANORAMA H. BETTY JOACABA TE
PANORAMA H. BETTY JOSANA
PANORAMA HARS KACH TE
PANORAMA HARS KAKADA
PANORAMA HARS KETA
PANORAMA HARS LAD TE
PANORAMA HARS LIKA

,  PANORAMA ms LILIAH TE
.  PANORAMA HARS LUCILA
PANORAMA NARVE2 FAMA1

,• PANORAMA HILESTONE LADEIRA
PANORAMA OUICN SKOT LARANJA TE
PANORAMA TONY KAMERA TE

'  PANORAMA TONY KATAOKA-TE
PANORAMA TONY LOLA TE
PANORAMA TONY LORENA TE
PANORAMA TRADITION LINDOIA TE
PANORAMA TRADITION LUCI TE
PANORAMA TRADITION LUIZA TE
-PANORAMA TRADITION LURDES TE
PANORAMA VALIANT ITUANA TE

i PANORAMA VALIANT JAHEL TE
I PANORAMA NILLON JARINU
{ SIHHA HILLON PANORAMA
: TELMA DÜKE PANORAMA

562 TO
444 PD
446 PD
275 PO
449 PO
440 PO
514 PO
534 PO
517 PO
543 PO
538 PO
544 PO
561 PO
191 PO
547 PO
545 TO
476 PD
531 PO
549 PO
565 PO

PD
556 PO
558 PD
559 PO
354 PO
413 PO
406 PO

2/11
2/ 9
2/ 3
3/ 9
3/ 9
2/ 9
2/ 1
3/ 9

Dll
\iU
.3/ 6
3/ 5
5/10
3/ 4
3/ 9
2/ 3
2/ 2
3/ 1
1/11
2/ O
1/11
1/ 9
6/10
1/11
2/ 1
3/ I
2/10
1/11
2/ O
2/ 4
i/11
2/ O
2/ O
4/ 7
4/ 2
4/ 2 •
4/ 4
4/ 2

140
94
52
202
141
96
148
159

3.
m
wt
239
279
239
292
155
324
221
23
229
218
229
216
287
210
154'
226
310
198
94
32
164
141
155
265
124
145
238
194

3370
3407
1719
7159
4879
3719
5095 ,
6127 !
214

m
m ;
m
5741
8590v

4545 ,
8692
4408 ,
869 '
5055
6161
4220
649Z
9511
6117 .
4557
7892
8646
3709
3661
1190
5181
4824
4091
8332
5553
4506 ,
8137
7516
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HaiSlO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

BRA6ANCA PAULISTA . SP.
2 ordenhas, tttttttt

.  Cofllrole ee: 15/10/89

GLORIA DO MELISIO 119 BHB 9/ 1 64 2477

LAOWA HASTE ROYBR. DO MELISIO 185 m 5/ 2 8 283
LUNA FADA TITAN 00 MELISIO 170 6HB 5/ 3 122 3820
LUZIADA FELIZARDA T. DO miSIO 171 &IB 5/ 1 150 4491

1 míOSJUM F. lESTER 00 MELISIO 201 m 4/ 3 . 110 3676
^ICIO LAMPECIA «lIRLANDft IDEI1 734 PO 4/ 2 216 5218' ^ISIO ELEVATION ISLADE 629 PO 7/10 209 6198
lELISIO 8EA 584 PO 9/ 4 49 1598
MELISIO JAOEIRA HARPA T0PA2 690 PD 5/ 9 184 5289
HaiSlO HlHO^ JURO SINNISSIPI 754 PO 4/ 2 67 2449
MaiSlO HATALIA JAVA CAVALIER 790 PO 2/ 5 211 4319

. ^ISIO NEMEIA IREiS PROUD 778 PO 3/ 2 46 1234
^ISSA FLAUTA EMP. 00 MELISIO 204 aw 4/ 4 51 1687
WSS DUNA STAR BO ISLISIO 208 BHB 4/ 2 34 997
HAC^DA HILDA H. 60 «LISIO 218 BHB 3/ 2 170 3904í
NAIOHíADA JANS. RilFFlAN lELlSIO 219 6C3 3/ 2 127 26U
NEBLINA FADA HIUTOP DO KaiSIO 222 6HB 3/ 5 48 ^658
I^VA LOTERIA RUF DO MaiSlO 226 NR 6/ 5 107 3941
IRISTALGIA LUNA HILLTOP DO MR. 232 »{B 3/ 3 48 1473
HOTIVASA LOIRA T(H>AZ 00 ISLISIO 228 6C2 3/ 1 145 3874
NOVATA LOS. RÜFFIAN 00 HaiSID 225 6C3 3/ 2 120 3705
NUVEM FLAUTA HILLTQP 00 HaiSIO 231 3/ 3 52 1422
OLEIRA HARANDIffiA RUFFlIUi NELIS. 258 6C4 1/11 132 2461
OTACILIA FLAUTA KOSEA BO «LIS. 255 6C2 2/ 1 118 2260

ESCOLA aiP. SE m. LUIZ DE QUEIROZ . Controle eo: 10/10/69
PIRACICABA ,

2 ordenhas. KItItH
ESALB 8ILQCA HftRIO PO 4/ 9 67 2050
ESftlO BRIBITTE KNEFACTOR PO 5/ 2 30 798
ESfllfl CAROLINE ttLEBRYTE PO 3/ 8 101 2212

•3688ESALO CECÍLIA TOP NOTOI PO 4/ 0 212
ESALQ CaiSA EARE. PO 4/ 1 164 3060
ESALO CIBRE ALTITUDE PO 4/ 0 127 2438
ESALQ COTA TERENCE PO 4/ 3 146 2914
ESALQ DEUSA CLASSIC PO 2/11 196 . 2745
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Colobofoçõo do Edâliira dos EriadorBS I

REVISTA DOS CRIADORES - JAMEIRO C



Idade Dias 'Produção Lelte^em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

IColQbofQçõo do Editara dos Criadores LtdaJ
ESAL6 DORDTEIA BOB PD 2/ 5 336 5178 10.8 2.78
ESAL8 DUCA EA6LE PO 2/ 8 315 4962 10.2 2.16
ESAL8 DUCHESS DINO PO 2/ 9 13D 1835 10.8 2.78
ESALO EVELYN DINO PO 2/ 3 61 1190 19.8 1.92
ESAL& ZAYIN PARAGDN PO 7/ 1 160 3302 16.9 3.02
ESALO ZIPPY ELHO PO 6/11 188 4328 19.6 2.50
ESAL8 ZOAN BENEFACTDR PO 6/ 6 215 4666 18.4 2.28
ESALO ZUZU PARA60N PO 6/ 7 219 4187 13.0 2.54
MEIRELLES UBIRABUA PENSTAR PO 9/ 5 171 2597 10.2 4.02
MINISTRA MS GCl 8/ 9 187 3894 16.3 3.01

ROSÁRIO A6R0PASTDR1L LTDA. . Controle eoi 17/10/89
SALTO . SP.

2 ordenhas. tttIUM
6FF ESCOTEIRA I1IRAFL0R TRD. TE 361 PO 6/ 2 106 3104 26.2 3.05
6FF FIEL CATÓLICA VALIANT 386 PO 5/ 5 89 2996 34.2 2.69
6FF ILOTA ESTRANGEIRA HISTY 910 PO 2/ 1 183 4111 25.5 3.22
3 ordenhas. ttttllM
8FF HIPNOSE BANSUERA VALIANT 497 PO 2/ 6 122 2437 27.2 3.60

CARLOS ALBERTO J. LOHHAWI
JAOUARIUNA . SP.

2 ordenhas. tttllitl
vFRANClS HARnONlCA MDVICE CHIEP 344 PD
FRANCIS HELO NAE CAVALIER 336 PO
PRANCIS JAGUARIUNA MVICE V. TE 429 PO
FRfMCIS dOAMA WMEOPATIA BaL 439 PO
PRANCIS KITTY 50NIA JDAN T. TE 473 PD
FR^IS KITTY TANIA JOAN T. TE 472 PO
FR^IS LaO HAPPV LONANDER 931 PO
FRANCIS TI HARHONIA LANNIE 912 PO
GAHELA TITAN DE FRANCIS 328 GCl
SEHA DWE DE FRANCIS 302 SCl
SÜIONAR VERY DE FRANCIS 312 SCl
HISTORIA VISO DE FRANCIS 340 SC2
IARA VISO DE FRANCIS 387 GC2
IRACV VEENATT DE FRANCIS 400 W1
IRENE «ARLÜ COüRlER DE FRANCIS 403 BC2

FRI^IS,

KI-fLOR EairâÊ dÈ FRANCIS 906 6C2
DRDEH DA SAO SEBASTIÃO 416 GCl

IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PIWAL. SP.

2 ortfenhas. tUttUt
RIBERLEHE TAIOBA JETSTAR 990 PO
3 ordenhas. Utittlt
IVONETE SüL2ftN_fABülOSJI LEHE GCl.

^  JDSF PFULS
JUNDIAI . 5P.

2 ordMhas. ttttlltt
SANRO ISIDORO IRIA 298 PD
SANTO ISIDORO ARIANA Ali PO

. Controle nj 30/10/89

29.8 3.10
39.0 2.69
22.6 3.98
20.4 2.99
20.2 3.22
21.4 2.99
21.4 3.18
21.4 3.69
27.4 2.92

28.8 2.99
32.4 2.69

20.0 3.60
27.0 3.30

. Controle eni 23/10/89

_ n/ip 42 _ _ 1.240
. Coftfrole e#:""26/lÕ/89""

13.2 3.79
18.6 3.60

LAIARO DE ItaLO 8RANDA0
ITATIBA . SP.

3 ordenhas. MtHItl
BARBARA KOSSEA F STA ESPERANÇA 296 GC9
CAHDIDA BALTHA7AR NARLENE S ESP 245 eC3
CHAIN REACTIOH C. SKIRLEV 178 PO
CIARIANA FOND-TQH CRISTINA S.E. 138 6C1
FLORA IHPERIAL K HORTENGIA S.E. 145 GC3
FfiOSTY NÍVEA TE 176 PO

. Controle eii 19/10/89

45 906 21.6 3.10

181 3467 23.0 3.52

104 2393 23.4 3.80

207 8013 32.6 2.79

126 4161 24.3 3.70

126 3374 30.3 3.90

jVETTfi IVANBEL STA. ESPERMCÁ 202 PC
JASON ENAMORADA aOTILDC 173 PO
JOANA NATZEK aAÜDIA SF 244 GCl

MAKER NATIA STA ESP 218 SCi
NAftlLlA OYNAHO MARLENE S.E. 203 GC3

HIL>DA HA8UILA NiNTCHURA S.E. 222 GCl
NICOTA NIIESTONE TURINA S.E. 144 6C!
DOSADA SENSATION OMIK SE 219 GC3
P. SOÇIAVEL LENITA HOUNTAINEER 134 PD
eUJRERA DE VIRACOPOS XANTIA 137 PO
ROSE 3U6ARDAMY NEVASCA STA ESP 249 GCl
S.E. COMO CRISS AIXA P9KR0SA 68 PO
S.E. DYNANO JEUSMW DINA 199 PO
S.E. KAXIN OEA PIVIM 117 PO
S.E. J FABIANA PATRÍCIA 182 PO
S.E. JASDK HAGIC ROSANA 190 PO
S.E. JCRDAN AIDA ALEGRIA 148 PO
S.E. lINDY ROSALIN RA60EL 99 PO
S.E. LINO HONEY HEROINA 118 PD
S.E. K. N. CAMPO GRANDE CISSY 122 PO
S.E. H. NAHCY NATACHA IDO PO
S.E. NILESTDNE DIURNA BIANCA 191
S.E. HILESTOME DIVA DOROTY 152 PO
S.E. PAL ELLEN MARSARETH 73 PO-
5.F. V|C NADIA-TE REGINA 183 PO
SE BDOTNA.KER JACIRA TEKA'S 89 PO
SE CDLUMBU5 JEUSANA PEHELDPE 187 PO
SE FRDSTY ADRIANA LUCIANA 167 PO
SE FROSTY LINDA CINTYA TE 185 PO
SE NAR3 MAPA NADIA TE 94 PO
SE HARVIN NANCV MERCEDES 196 PO
SE HARVIN OSBORNBEL HIRIAN 197 PO
SE PAB5T lARADA XIHBICA 121 PD
SERENA SlimiSSIP] CATUCHA S.ESP.189 6C1
STA ESP FROSTY HONEY FAVORITA 158 PO
STA ESP FROSTY PRISCILA LETICIA 177 PO
STA ESP. NATZE HAR8ARETH SORHY 170 PO
STA. ESP. DYMAMO TOPSY TATA TE 124 PO
STA. ESP. FROSTY AIDA ENCANTADA 175 PO
STA. ESP. H H R0BER1A A6ATHA 91 . PO
STA.ESP. LIND AYALIA ALLEGRET 130 PO
VANDA C REACTION TETEIA SE 239 6KB
VERÔNICA CHECX.BARONEZA STA ESP 148 8C2
lUlA ASTROTURF REBECA STA ESP. 176 8C2

AGROPECUÁRIA COLQHBIHI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. tttttftt
BORDADA HISTY SOBRAIIM PO
COLOR TRADITION ETa PO
DIVINA CRIS SDBRADINHD PO
50BRADIHH0 BOVA JANDAIA PO
SOBRADINHO BUILDER LUPA PO
SO8RADINH0 CHAIRRAN JURITI PD
SOBRADINHO NARS INANTADA -PD
SOBRADIWO KARS I06A PO
SOBRADimO KELVIN NEVASCA PO
SOBRADINHO HELVIN NOGUEIRA PO
SOBRADINHO NEGRINHA PO
SOBRADINHO PABST JORNALISTA TO
SOBftMIIHHO SIEIIMI IIIHD2A PD
SDWADIIM) SinXSSOD NOUteZA TO
SnSPDIIWD TRADITION LWETA PO

4/ 2 19 474 31.6 3.29
2/ 6 126 3186 22.1 3.62.
2/10 10 330 33.0 3.61
3/ 2 126 3804 25.9 4.02
4/ 1 8 233 29.1 .3.W

3/ 0 129 4401 30.6 3.19
6/ 4 03 2071 24.6 3.70
3/ 4 74 2542 35.7 2.69
6/10 130 4403 28.2 3.62
5/11 63 1891 20.6 3.01

3.892/ 9. 112 2892 24.7
5/ 0 104 6292 24.1 3.49
3/ 1 - 01 2536 29.5 3.49
4/ 0 82 3120 32.0 3.59
2/ 2 59 1469 26.2 3.21
2/ 0 37 2741 26.7 3.11
3/ 2 129 3352 22.7 3.79
3/10 170 4390 23.2 4.09
4/ i 50 1890 36.1 3.60
3/10 103 3324 27.2 4.12
4/ 2 60 2335 37.4 3.80
3/ 0 196 4713 21.5 3.81
3/ 0 138 3843 20.5 4.10
5/ 4 170 4768 29.8 2.79
2/ 2 68 1368 24.4
4/ 5 195 4741 22.6 4.'38
2/ 3 8 205 25.6 3.28
3/ 0 20 636 31.9 3.29
2/ 3 36 720 20.0 3.00
3/10 200 5690 20.9 3.4?
3/ 2 49 1641 33.3 2.73
2/ 7 238 6478 23.4 3.50
3/ 9 149 5163 22.7 3.03
4/ 0 228 5614 20.6 3.88
2/ 9 186 9702 26.8 3.21
2/ 0 163 4569 23.8 3.70
2/ 3 293 5998 29,7 3.50
3/ 2 391 6898 20.2 2.62
2/ 0 191 4492 20.5 3.80
3/10 223 7810 26.8 3.21
3/11 16 919 32.2 3.01
3/ 1 5 138 27.7 4.58
6/ 3 91 1795 35.2 3.41
5/ 3 48 1375 30.3 3.50

. Controle eoi 17/10/89

21.8 2.52
42.6 2.79
29.0 3.21
27.2 3.20
40.2 4.30
29.2 2.70
36.0 3.00
42.8 3.20
23.4 2.82
33.8 2.99
24.8 2.98
22.6 2.79
23.6 2.30
29.2 3.01

I Colaboração do Edilnra dos Criadores Ltda.
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Nome da vaca

Idade Olas 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na íacta. No cont.% Gord.

Icoloborocòo do Editora dos Criadores Ltda.

SEKENÍES ABRÓCERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS . SP.

Controle ett 14/10/89

2 ordenhàs. titttttt
ALIANÇA A8 8HB 6/ 2 209 5847 27.8 3.49
ALTE2A A6 6HB 6/ 3 83 2989 36.5 3.40
AMEIXA A6 &C3 5/10 310 6988 13.8 3.62

AHELIA PACLAHAR BOOTKAKER AG 6HB 5/ 7 188 3760 16.5 4.12
!BREDA PACLAHAR BOOTKAKER AG 6HB 4/ 5 250 5891 13.9 3.81

CAJARAM AG 8H8 4/ 2 70 2142 33.5 3.40

CAPRICHOSA HOLLOH HILEATONE A6 6HB 4/ 0 27 556 20.6 3.20
CAXUXA A.6. 6K6 4/ 6 15 434 28.9 3.18
aARABaA A.6. 6H8 3/ 7 214 4082 13.2 4.17
CLAREZA STATE FORD A. 6. 6HB 4/ 4 13 408 31.4 3.41

DELTA AG 6HB 2/ 9 88 1830 21.9 3.52

ifilANANTlNA A6 GHB 3/ 6 48 1576 35.5 3.30

DONZELA AG GH6 2/ 8 198 3301 •16.Í 3.60
DORIANA AS GHB 2/ 8 297 4472 13.3 3.38
DUDA AG GKF 6/ 5 109 2272 22.1 3.62
EHBRIBr AG GC? 2' 6 23 451 19.6 3.78
ESTIVA IMPERIAL KNIGTH AG 5C4 7' 2 22 47^ 21.7 3.09
VANIA AG GHB 8/10 195 6011 23.*' 3.30
VERIDIAHA AG SC2 8' 6 196 3o86 Is.3 3.37
VIÇOSA POYBRDOK STARLITE AG GHB 3/ 9 3& 1019 36.S 3.10
(ENIA AG GHB 8/ 2 14 295 21.1 3.41
XEPA AG 8l3 3/ 7 55 1622 23.0 3.60
ZAIRE BURKGOV DEHAND AG GHB 7/ 0 228 7061 35.5 3.61
ZEZE AG GHB 7/ 0 126 3290 53.8 3.70

GABRIEL E SER610 SIHAO
PORTO FELIZ . SP.

2 ordenhãs. ttíltíH ... „
AHIGA TEBRASA _ . ^
CALDAS WAHD FORTWK C 1 TE ̂ 4 aO W
CSRO CATUCHA 06 WPE HILESTOHE 091 TO
CWMEAUTTEE SIHOM SWISHIHE 004 PO
FAIR HILL BOLO PPEHIER B 24 351 PD
fATlSA *1* TEBPASA 401 Wl
Sol POÍLL* 9Èi.\at£ '?j9 11 TO
e31 IMllA '■»ALlí«T 54 TO
BAIO-A LEADER TEBRASA 439 BCl
GAROA LEADER RESINA TEBRASA 447 GCl
BLEE HI eoiClí SHOT BETSY 17 159 PO
GRENILDA LEADER C0NDES5A TEB. 426 8C1
GÜINA K1H6 CORA TEBRASA 429 GCl
HALEXANDRA DIFTA WKE TEBRASA 472 BC2
HEIVETIAALTITUDE BRUXA TEBRASA 457 SCI
HONCREST CHAIRHAN QIASTITV 101 12 PO
IDA LEABER FAFA2IHHA TEBRASA 490 eC2
JANDA 6AY DUKE &RECIA TEBRASA 497 6C2
JERUSA JA6UAR 8ILIMRA TEBRASA 508 6C2
JOSIE TIHO ESTÚPIDA TEBRASA 507 6C2
JULIA ANDY 6RACILIA TEBRASA 50? SC2
JUSTIÇA CAVALIER NOCA TEBRASA 496 5C5
LADINICE AVENIDA TZIDORO TEB. 526 6C1
LE6ENDA 6RECIA C0LUK6U8 TEBRASA 517 8G2
LEOHARDA HAT/^. ANI6A TEBRASA 516 BCi
LIBERDADE LANIE ^AUSTINA TEB. 515 eC2
LÍDIA 121DQR0 JACIRA TEBRASA 522 6H6
LISMA CAAÜLIMA NASIC TEBRASA 520 6HB
L06IU mK SRIÍIA TEBRASA 524 6C2
LÚCIA AVENIDA fZIBORO TEBRASA 525 6C1i^OVAL SEXATIBN D B H STEILA 01 41 TO
MURA
HC BABA HARYDffV NARVEX 204 OCb PONC DÉBORA NI^A SONORO 200 POW E^CIALl^A ORLMD NARVEX 206 PDHC ^TOOES fiONQRO ELEVATION 207 POW WLeSa M^^LEVATION 208 POHURSHAHAICé ROOCY TEBRASA 532 BC2HC HELENA HAI
HURALHA HAlÇj

.  Ccnlrole ee: 04/10/89

NOCA PROU» n
PASEN STEHAf
RMHBELL ST«
PASEN STEHAIn BL0N6IE 02 42 PORAN-DELL StÍrMRS PRECIOUS 005 TOrS^O^IL/PACEHMCER KARIE 019 POSSÍTSrIBTINA ASTR. J1«IIE 172 PO
SAM-S HAHtt JENEL 160 PO
Sm'S ICiSy ENPEROR JANAINA 191 POSALTER MnTdOWIE 21 POtTlISE aSiLLES LÜCINARA te 2103 PO
T 9ESSY BALTHAZAR LIBIANA 2090 PO
Tb ACHRÍES FELICIA LICOSA 2118 POtS 8TM@!& HaOMR 1VETE 2006 POTO SÍnKí LIK NI91ENE TE 2139 TO
TO. 8IL« BSOTS aiTA JBVITA 2060 POIO.HILiBm CatMIUS LJWRIMA 2007 PO
TORM MMMO tlPLOI 618LENE 159 POToS SS^W LWETA 21^ PO
tSSS Mm WM M12A 20» TO

'tEBRASA CAHILA jaguar JUDITE 2050 PO
TEBRASA CATÜCHA NILLON JUCELY 2052 TO
TEBRASA CAVW.IER DAUIA JANDA 20M TOtImMA COLUHBUS HETE HARILDA 2123 POTEBR^ OAV ECONOHICA JAPONESA 2057 POTEBR^ dSmD BlABA IZABELLA 2007 PDTEBR^ KmÍh) JAHAJILL IZZIE 2008 POTeSaSA eWlINS NIN EDUARDA 133 TOrlSlASA EVELYN ESTEIO HARILU 2145 PO
TEBRASA EXllDINHA GAV. LAILA 2114 TOTeS^ FANCY NATABOR LORENA 209B POTEBRASA FAZENDEIRA H LASA^^ 2106 TO
TEBRASA FORTUNA KAIAOOR 116IA 2116 PO
TEBRASA GIBA FYIEN JIZA
TEBRASA GRESORY SIBÍ.HUVENIA
TEBRASA HAMLIA BASfC NlHICA

6/11 263 4076
6/ 4 119 2264
8/ 6 33 990
3/10 33 1201
3/ 3 171 3400
8.' 4 42 9^4
bj "» -Xv
21 2 no 1543
6/ 9 213 4368
6/ 9 139 3259
3/ 9 127 2435
7/ 4 50 1398
7/ 2 91 2811
5/ 3 293 6226
6/ 4 104 2662
3/ 6 97 2339
4/ 9 142 2974
4/ 5 37 784
3/ 6 112 1974
3/ 8 109 2350
3/11 52 1117
4/ 0 186 4778
2/ 4 216 ^51
2/ 3 388 6524
3/ 1 105 2066
2/11 68 1013
2/ 4 306 3764
3/ 1 72 1509
2/ 3 210 3063
2/ 6 153 3527
4/ 1 123 3362
2/ 4 152 2887
7/ 8 134 2809
8/ 0 234 4881
7/ 5 76 1491
4/ 8 147 3950
4/ 5 69 2064
2/ 1 144 2482
8/ 9 68 1268
3/ 9 112 2720
3/ 8 43 1023

10/ 3 463 71B9
6/ 3 219 3284
6/ 3 237 4503
6/ 8 117 2473
3/ 5 97 2926
2/ 5 286 4822
3/ 3 82 1299
2/ 4 156 2243
5/ 2 164 3996
l/li 164 3083
3/10 162 2800
3/ 2 144 3S69
7/ 2 142 2720
2/ 9 189 4094
3/ 9 143 2301
4/11 32 1293
S/11 191 4349

3/ 2 438 8812
3/10 193 4526
4/ 3 38 912
2/ I 200 2603
3/11 137 3643
4/ 6 393 8950
5/ 0 223 5566
8/ 3 213 4880
2/ 0 49 870
2/ 1 343 8202
2/ 7 157 2827
2/ 9 138 2516
2/ 6 179 2067
4/ 5 68 1631
4/ 3 48 1459
2/ 1 157 3569

15.0 3.80
36.4 2.69

16.0 3.00
17.4 3.62

19.2 4.01
23.0 3.09

32.S 2.59
18.0 3.00

Idade Olas Produção í
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NocomNome da vaca

TtiPftSA Hnfini VUTfibfcUH JftNDAlA 2080 PO 3/ 4 171 3447
TESRASA HANGAR NIN IRENE 2022 PO 4/n 107 270:
TEBPASA HANNA JAGUAR JACI 2079 PO 3/ 3 198 3339
TEBRASA ILZA MATADOR MARTHft 2122 PO 2/ 1 210 3201
TEBRASA INGLESA ADRIAH LILIANE 2094 PO 3/ 5 90 2372
TEBRASA IVONETE M. HARIANA 2121 PO 21 5 113 2509
TEBRASA IZIDCSD MARLU LUIZA 2113 PO 2/ 3 295 5706
TEBRASA JAGUAR lEMAHJA JARRA 2070 PO 3/ 2 203 4042
TESRASA JANA CAV LIMEITA TE 2115 PO 2/ 7 145 2834

2674TEBRASA JANA CAVALIER LEHITA 2119 PO 2/ 5 138
TEBPASA KINA CDLUHBUS LIBRA 2097 PO 2/ 3 352 5999
TEBRASA KIN8 HIKI GORETY 166 PO 6/ 9 121 2138
TEBRASA LAURA CHRIS HAMELIA 193 PD 6/ 1 38 699
TEBRASA HACPAH IRACEMA IARA 2019 PO 5/ 0 113 3232
TEBRASA MARIA ANDY LOLITA 2099 PO 2/ 9 173 3645
TEBRASA HAY TEXAL MICHELLE 2131 PO 2/ 2 149 2956
TEBRASA MIDGE LANIE LEIA 2109 PO 2/ 2 342 5686
TEBRASA MILE5T0KE BlABA JOYCE 2041 PD 4/ 4 142 4324
TEBRASA PRINCESA MARS MOfiOAHA 2141 PO l/n 130 1944
TEBRASA PRINCE5S STARL. LEILA 2085 PO 3/ 4 125 3011
TEBRASA REPUTATIOH ELLEN HAMLET 199 PO 5/ 8 111 3379
TEBRASA ROCHAS CHRIS ELVIRA 124 PD 9/ 0 30 832
TEBRASA ROCK IPANEMA LITUANA 2117 PO 2/ 3 245 3930
TEBRASA RDCKET IDEAL IVAHA 2010 PO 5/ 3 79 1521
TEBRASA POCKY 8AB3Y HARISA 2126 PO 2/ 3 111 2149
TEBRASA SOMBRA BQOT NICK GESSY 154 PO 7/ 6 44 1602
TEBRASA TIHO MARIA JENNIFER 2058 PO 3/ 9 185 3098
TEBRASA VEEMATT GAROTA LINDA 2092 PO 2/11 185 3304
TEBRASA HIH PET HEVITA 196 PD 5/11 84 1916
TEPRASO IRlS B INDONÉSIA 2020 PD 4/10 71 1499
YODER CRE3T TRIPLE PDLLY 07 PO 3/ 0 250 4560
3 orótrihèí. ttttttlt

2701TEBRASA GRANADA POCKY MDHALISA 2127 PO 2/ 1 180

FAZENDAS IHTERA6R0 LTDA.
ITAPlfiA . !

3 ordenhdS. tttttttt
AF FORTALEZA PAPAIA
CLAVINÜALE CPYTEN CRYSTAL

ítAÍOLAíE ÇWDE ÍRIS
RIRANTE AtHlRD IDEAL TE
HIRANTE AT GAIOLA
HIRAHTE AT GALHARDA 831
«IRAHTE ATLAS ERMESTIHA
HIRANTE CHRISTDPHER IND TE
HIRANTE CI7AHATT HELVIA
HIRANTE CITAHATT HENRIflUETA
HIRANTE CITAHATT INDEX
MIRANTE CUTLA53 GASCOHHAS
HIRANTE DEMAHD EUHICE
HJSWTE LYNH FESTA
MIPANTE HED DJANIRA
HIRANTE NED EDNA
HIRANTE NED FANFARRA
mirante NED FELICIA
MIRANTE NED HARPAT TEHIR-"c H£i> HOLANDA TE
MIRANTE NED }
HIRANTE PORAE FLORA TE
MIRANTE ROYAL GUINA
MIRANTE ROYAL IKOR
MIRANTE SENATOR FARTA TE
MIRANTE SENATOR GARBO TE
MIRANTE SHEIK FAMA TE
MIRANTE SHEIK GALA
MIRANTE SHEIK HAJIKE
MIRANTE SHEIK HEJAZ
MIRANTE SHEIK HIRIA
MIRANTE SHEIK ISADORA TE
MIRANTE SDUIRE HECATA
MIRANTE 3QUIRE GRAZIELA
MIRANTE STARLITE DOHATA
MIRANTE STAPLITE ESLANTINA
HIRAHTE TELE6RAHD IRMA
MIRANTE TEMPO AGATA
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO ESTÂNCIA 664
MIRANTE TEMPO FEITORA TE
MIRANTE TEMPO FLAVIA
MIPfi!|T£ TEMPO FLORESTA 74?
MIRANTE TEMPO GAROA
MIRANTE TEMPO 6URIA
MIRANTE TEMPO HEDA
MIRANTE TEMPO IDA
MIRANTE TEMPO IDÉIA
MIRANTE TEMPO IRACEMA
HIRANTE TONV HOLLY TE
HC-PEl POTCH
ROMANDALE COÜNTESS AH6IE ET
RONNTPEE TELMATT VALERIE
RONTREE TPIPLE HIMIE
ROVAL lYHN SARAH

■ SJT SliNBEAN SHEILA 734 TE

,  Controle e»! 14/10/99

106 PO 13/ D 23
34 PO 10/ 3 187
74 TO 07 6 312
n TO BI 5 149

1033 TO 21 2 64
816 PO 4/ 0 153

PO 3/10 167
642 PD 5/ 4 283

1009 PD 2/ 4 118
944 PO 2/ 7 144
958 PO 2/ 5 144

1036 PO 2/ 3 16
821 PO 3/ 9 216
652 PO 5/10 55
716 PD 5/ 2 107
510 PO 7/ 1 155
606 PO 5/11 83
722 PO 4/ 9 187
721 PO 5/ 3 40
942 PO 2/11 76
929 PD 2/ 9 197

1001 PO 21 7 49
728 PD 4/ 4 299
824 PO 3/ 7 259

1016 Pü 2/ 5 62
723 PQ 4/11 118
801 PO 4/ 2 169
711 PO 5/ 3 96
809 PO 3/11 213
922 PO 2/10 195
949 PO 1/ 5 193
937 PO 2/ 7 197

1022 PO 2/ 2 148
925 PO 2/ 7 265
847 PO 3/10 60
570 PO 6/ 1 289
610 PD 6/ 2 153

1004 PO 2/ 7 31
745 PO 4/ 2 239
548 PO 6/ 7 212

PD 5/ 5 152
733 PO 4/ 5 243
739 PO 4/10 47

PO 4/ 7 126
822 PO 3/ ? 221
851 PO 3/ 7 144
909 PO 3/ 5 31

1020 PO 2/ 5 40
1034 PO 2/ 6 46
1007 PO..- 2/ 6 48
926 PO 2/10 187

51 PO 9/ 9 138
134 PO 10/ 2 213
242 PO 7/ 4 353
240 PO 8/ 2 189

54 PO 10/ 1 258
590 PO 6/ 1 283

HITUAKÍ SHIGUENO
TATU) . SP.

2 ofdenhas. tíllllll
BONCHUL EWAHCER NING-ET 204 TO
EB/DALE E.C. KATRINA 207 TO
M. S. PANORAMA OAK STAR 74 TO
M. S. TAIA ELIFA TEMPO TE 176 TO
M.S. PIIINA FERHELL CDLUHBUS-TE 115 TO
M.S. TfiBLA PERHEU lEMPQ-TE 173 PO

Controle et: 27/10/89

3/10 129 3904
3/ 6 134 3247
5/ 6 216 7573
3/ 4 99 3250
4/ 4 186 6304
3/ 4 . 147 5635

rdpí IColQbofQçõo do Edilora dos Criadorê^ |jJ|

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIROq



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

fcoloborocôo do Editora dos Criadores LtdaJ
H.5. tftIGA ELIZA TEHPO TE 178 PO 3/ 5 52 1825 32.8 2.71

HS TACHA IVí DYNAHO 175 PD 3/ 7 38 1056 27.8 3.31

H3 TARIKA GAV HILESTONE 192 PD 3/ 3 66 1914 33.6 2.80

H5 TGTA HECTAR PLATEAU 220 PO 2/11 58 1339 24.2 3.39

HS UARU PDPNY H.ARS 236 PO 2/ 3 123 2931 27.0 3.30

HS UA3ENA PIOHEER FROSTY 235 PO 2/ 5 52 1483 31.6 3.10
HS UBACA9A TEHPO BAY FDRD TE 239 PO 2/ 5 38 1117 29.4 2.99
HS UBAENSE PABST PIOHNER STAR 238 PO 2/ 2 122 2604 20.0 3.00

HS UBATA FERNELL CHAIRHAN TE 240 PO 2/ 4 33 845 25.6 3.20

HS UBERA GAY FORD TEHPO TE 241 PO 2/ 3 61 1628 28.0 3.00
HS UFAHIA GAY FORD HARVIN 246 PD 2/ 4 27 702 26.0 3.50

HS ULNA VALIAM! PABST 249 PO 2/ 1 65 1732 27.2 3.01

PICKLAMP RVER BETTY ANN 210 PO 3/ 4 99 3441 29.8 2.48

ROSE VEGfi CAHP CITATION 205 PO 3/ 9 110 3423 26.4 2.69
POSE VEGA STARBUCK LARKET 209 PO 3/ 2 213 5852 23.2 3.32

AFOMSO NOGUEIRA DE FREITAS Controle m 13/10/89

ITAPIRA . SP.
3 order.haE, tttttttl
3ALUHftR8I CAVALIER HUNGRIA PO 2.1 2 123 2980 22.9 3.41

ALUHARGI ALELUIA HAHLET PO 9/ 6 61 1723 30.2 3.41
19

ALUnARGI BARAO DAHA
ALUHAR6} BARAD FEHICIA
ALUNARSl BASIC HIDMA
ALUHARSI BfiSlC HISTÓRICA i
ALUHARBI BOOTHAKER ESTAHCIA
ALUHARGl ftOOTHAKFR EXEMPLAR

ALUNARGl GOOTHAKER BAIVOTA
ALUHARGI CAVhLIER GRAMADA
ALlWARg} DELTA 8ARA0
ALUHARGI ER1C FADA
ALÜHARBI ERIC .
ALUHAftSl JDRDAM FARROUPILHA
ALUHARGI HARS ESCALA
ALUHARGI HARVIN FLOR DE LIS
AlUHARBi HILESTOME PARCELOHA
ALUHARGI RIME fiOCKY HARHOMIA 5
ALUHARGI SKVLER HAVANA
ALUHARGI STEMART FILADÉLFIA
ALUHARGI STEMART FILIPIHA
ALUHAPGI STEMART GULOSA
ALUHARGI MISEHAN 6DIAH1A
PISCA HOHEY HAKER ALUHARGI
CCLIHA HILESTOME ALUHARGI
COH-MOLl BASIC ONA
DADIVA HILESTOME ALUHARGI
dieta HILESTOME ALUHARGI
ENCANTADA VIC ALUHARGI
esperta HILESTONE ALUHARGI
FABULA MISEHAN ALUHfiRGI
FAGULHA MISEHAN ALUHARGI
PAIR HILL TPADITION HOPE D. ET
falange HORACIO ALUHARGI
FALENA KAKIN ALUNARG)
FARFIELD elevatiom roval valhurü
F1KE7A BAITHA2AR ALUHARGI
FITA MISEHAM ALUHARGI
F0R6UILHA JORDAN ALUHARGI
GALILEíA CHIEF STEMART ALUHARGI
GRINALDA MORACIO ALUHARGI
herdeira PI3T0L ALUHARGI
JU-V1HDÂlE BELL JOAN
PANORAHA HARCUS ISAURA TE

.0 2.12
23.0 3.50
37.4 2.59
25.7 3.50
28.0 3.39
23.3 3.91

19.9 3.22
27.2 3.20
23.0 3.52
27.Í 3.41
21.6 3.01
31.4 2.80
23.3 3-.82
26.1 3.22

22.2 3.38
26.1 2.41

32.6 3.80
24.7 2.51
34.5 3.39
43.3 3.00

41.5 3.01
35.0 2.51

21.1 3.51
29.9 3.21
39.5 3.19
21.6 2.59
20.3 3.50
20.6 3.30
26.3 3.31
41.5 2.80

FEfiCH VIEH JOE CINDA
PERA FORD ROHANO
RICHLAMN BETSY STEMART 8UNKV
snomcrest cavalier horgan

SPLEHMR RID5E MILLOM C09ÜETTE
VARIACAO DUKE SEARA DO PAU D-ALHO

20.1 4.18

35.1 2.79
23.6 3.22
22.6 3.50

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAPIVARJ . SP.

2 ordeníias. Ittttttt
A.F FORTALEZA FADA TE
K. A. B. CAVALIER GALIA TE
M.A.B. FORD HELCA TE
n.A.B. HAPS HUNGRIA TE
H.A.B. HISTY HEHA
H.A.G. STARMAS HESSANA
H.A.B. TRADITIDN DINAH TE
HAG APLINDA CHIEF ENEIDA TE
HAB APLINDA CHIEF ESPERANCA-TE
HAB ASTRONAUT GAROTA TE
HA8 ASTRONAUT GUIIMIAR TE
HAB BELL FARPA TE
HAB BELL ISALTINA
HAB BOOIHAFER EVA-TE
HAB ELEVATION ESPUHA TE
RA6 FELICIA
HAB 8AFRIELA
HAB GLENDELL GUANDA
HA? GRAÇA 27
HAB SRACE
HAB GRÉCIA
HAB GUARACY TE
HAB HILDA
HAB HARS HORTENCIA TE
HAB HARS ITftPIRA
HAB PA8ST ELIZA TE
HAB PAFST ESPIA TE
HAB PABST HAIA

. Controle eis 03/10/89

28.4 2.82
14.6 3.63

28.2 4.01
23.0 3.52
14.6 3.49
18.2 3.79
27.6 2.79

42.6 2.00
17.6 3.52
31.2 3.01
31.4 2.61
15.2 3.68
15.9 4.28
21.6 3.19
19.0 3.21
22.0 3.09
15.6 3.72
23.2 3.19
31.0 2.52
19.8 3.38
20.0 3.30

HAB PABST IARA
HAB PABST IRAI
HAB PENSTATE FLEIA TE
HAB TDNY 8EHA TE
HAB TRADITIOH EDITH-TE
HAB TRADHTOK HEIO TE
HAB VAIIANT DAILAS-TE

15.2 3.22
24.6 2.B0

17.2 3.20

28.6 3.01
25.8 2.9fi

30SE CARLOS REYS E EUCLIDES 6EM8A
ATI8A1A SP.

2 ordenhis. Itttttlt
AJUIZADA PABST REGEK 76 6H8
ALVORADA SATRONAUT REGEN 59 6C1
ALZIRA DOHIKO RESEN 65 &C2
ASTUTA RONEY HAKER REGEH 141 8C2
BRAGANÇA DONNIAHE VIC REGEN 176 SC3
CARINA HAHDRAKE HARS REGEN 183 8C4
FHFB PR0F7IBEL CHIEF HILU 87 PO
REGEH AHAPOLl NANORAKE 124 PO
REGEN ADELA JÚPITER TIPPY 129 PO
REGEN ALPINA OOMNALAME EHPEROR 139 PO
REGEN APITA VIC 150 Pfl
REGEN ARETUSA ELEVATION 138 PD
REGEN BELEZA HANDRAKE HODIERKD 169 PD
REGEN BfiUHA DOMNALANE JUSTIN 179 PO

76 6H8

. Controle ei; 31/10/89

7/ 2 161 4783 20.9 3.59
59 6C1 7/ 8 182 4376 18.2 4.12
65 &C2 7/11 95 2852 24.7 3.20
141 8C2 4/ 4 19 454 23.9 3.18
176 SC3 2/ 2 97 2031 16.6 3.19
183 8C4 2/ 2 7 148 21.1 3.32
87 PO 6/ 7 161 4335 21.0 3.10
124 PO 5/ 3 24 715 29.8 3.19
129 PO 4/ 7 105 2713 20.6 3.30
139 PO 4/ 3 96 2699 24.3 3.50
150 PO 3/ 4 70 1780 22.0 4.39
138 PO 4/ 5 49 1300 24.2 3.31
169 PD 21 8 68 1403 19.7 4:31
179 PO 2/ 4 5 89 17.8 3.99

do Editora dos Criadores LtdaJ

ABIDE DA CALCIOLÁNDIA
COM SATISFAÇÍO COMUNICAMOS AOS CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHO-
RES

VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFI
CAÇÃO DA EMBHAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN
DRADE.

TESTE DE PROGÊNIE DA EMBRAPA
ABIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- índice Genético

(INGEL) para leite da Gaicioiândia e 13' colocada em 4681 matri
zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A, Fev. 1988).

Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4870 kg na 1? lac-
taçâo e á o maior (INGEL) DA CALCIOLÁNDIA.

Seu pai Triunfo deixou 56 filhas com a iactaçâo média de
2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Calciolândia

Arcos e Betim - MG
Gabriel Donato de Andrade
Tels:(031) 531-2737 e (037) 351-1267

êVISTA dos criadores - JANEIRO DE 1990



Nome da vaca

Idade Olas 'Produção Lelte<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NDConL%Gord.

IColabofocôo do Editara das Criadores Ltda.l
OIVMPIO A. S. STOCKLER . Controle ei: 14/10/89

3 ordenhas. ttUttSt
BRAGANÇA BRUNA JASPER . PO 4/ 9 48 2196 —-45.2 2.50
BRAGANÇA COLINA BLACK JACK PO 3/ 8 216 4710 19.4 3.61
BRAGANÇA DALIA JASPER PO 3/ 5 42 1385 37.6 2.50
BRAGANÇA DE6DRA JASPER PO 2/11 258 7462 26.0 3.50
BRAGANÇA DEN6DSA FA6IN PD 3/ 5 100 1860 31.0 3.00
BRAGANÇA DORA CAVALIER PO 2/ 3 372 10364 23.0 3.52
BRAGANÇA ELECTRA KID RED 309 PO 2/ 2 88 2346 27.0 3.41
BRAGANÇA ESCÓCIA JADE 289 PD 2/ 4 95 2491 27.6 3.41
BRAGANÇA ESCULTURA CHARLES TKREAT NR 6/ 4 138 2641 16.8 3.10
BRAGANÇA ES8RIMA CAVALIER ' PO 2/ 2 42 1075 29.2 3.29
BRAGANÇA ESPERTA FABIN 307 PO 21 2 86 2532 30.4 2.39
BRAGANÇA ESTILISTA CAVALIER 308 PO 2/ 2 96 2406 20.2 2.82
BRAGANÇA ROSA BLANCA 604 PO 2/ 4 62 2068 37.0 3.1?
CGRÜNA TAMARA M. NED TE PO 6/10 190 5890 24.2 3.60
E. S. ABRISADA VIGO S. S. PO 7/10 90 2761 39.0 2.41
ES ABALADA VIGO S. SEBASTIÃO PO 7/ 4 169 5731 30.6 2.91
LAiCA BRAGANÇA PC 8/ 2 140 4203 30.4 2.60
NATIVIDADE DE BRAGANÇA 6C1 5/10 184 5233 22.0 3.00
PAPOLA DE BRA6ANC-A GC3 3/ 4 171 5238 22,8 3.51
PLATINA DE BRAGANÇA 8C3 3/ 7 289 8181 17.6 3.13
OUnUXA DE BRAGANÇA GC2 2/ 1 248 5439 23.2 3.19
RITA LEE DE 8RA6ANCA 609- PO 2/ 2 86 2321 25.0 3.00
ROSEMARY DE BRAGANÇA 6C7 2/ 3 78 1751 25.2 2.82

BORVAL AHTOHIO BAIOTTO
CER6UILK0 . SP.

3 ordenhãs. tUtttlt
COCHRAN EP DORA
DA8 FLWÍENCA KARSUIS ERIC
/OAB BABRIEU HAROUIS HAfiS
DA6 GALHA CAVAIlEfi EHCHANTER
OAB BATRY NEPR! JDE TE
OAB BRETA JILL HALLNAC
DA8 8V2ELE NE8RI JOE TE
DAH ESBELTA FURHA FROSTY
ElEDNORA VEEHATT G DENAND DA
ESALO VAIKIRIA ERPERDR
FOFURA N ASTRONAUT HiLESTDHE DA8
H.S.DHOFRITA SIDRA STAR
HD} D H S
H5 NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT
NS NOBREZA 6AY CAVALIER
HS PAT! PANELA NANDATE
HS SEIVA ELEVATIOH HARS
OSTRA NS

. Controle et: 09/10/89

PAHORAHA ELEVATION ELIANl
PANORAMA ERASHA GAROTA
ROSENHA N.S.

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
NOGl MIRIM SP

3 ordenhas. ttitttn
A JUNIRER 5TARBUCK PATSY ET
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.F. DIVERTIDA TE
A.F. FORTALEZA DIOLIHDA
AF FORTALEZA ELBA TE
AF FORTALEZA EMPREITADA TE
AR JOY BASIC JANIE
CALDAS BOOTMAKEP TRUTH TE
CALDAS JÚPITER CELESTE
CALOR MfRIT HERE2IMHA
CAPRICHOSA EíITO BINAS
COLOR NAJESTIC DIDA
CORA ETITO BINAS
MOLHA ElITU BINA S
eólia ALvarada DEHAND GFF
bina s CARICJA
binas carolina
RÍNA-S CAVALIER DÜOUESfi TE
SINAS TRADI7I0N CIRANDA
GlHA S VERNOH DAMA
SINAS CAVALIER DANÇARINA TE
S W5 CAVALIER DISTRAÍDA TE
SINAS EjITO divina
SINAS ÉÍITO DOtffiADA
SINAS 6AY DÜFE OEBOPA
binas vernon doca
HEJNDêL STENARTIMCHV FETTV
H^CRES STERIING ANNIE
^ISID JULIANA DOni GIBANTE
«IRANIE TEMPO HERMINIA
NS TANIA PAMONA FROSIY
ORLANDI/ STARCRAFT PANORAMA
SkORAMA CAVALIER JANAUBA
PAU D ALHO BAINHA A. RENDILHA
PINEHUIST LADTLOVE
POSSE ZARABATANA RIB.OAK STAR
aUlRERA D€ VJRACOPOS lANTIDEA
ÃdÍSaLE DOTTIE INSPIRATIOK

12 PO 8/ 4 158 3696 17.4 4.02

36 PO 2/ 3 362 7572 13.0 3.62

40 PD 2/ 2 144 2879 17.0 4.00
39 PO 2/ 2 150 3770 24.0 3.58

43 PO 71 0 152 4334 26.2 3.28
38 PO 2/ 6 67 1666 25.6 3.40

PO 2/ 4 56 1478 26.4 3.79

31 PO 3/ 7 285 7159 14.4 3.33

32 8C2 3/11 147 3163 18.6 3.49

Í8 PO 7/ 9 152 4053 23.6 3.52

6C2 7/ 8 33 1036 31.4 3,60

22 PO 6/ I 60 1729 37,6 3.19

10 8C1 9/ i 113 3509 24.8 3.51

15 PO 7/11 160 5627 25.8 3.22

13 PD 8/ 0 235 6825 21.4 3.79

24 PO 5/11 111 2901 24.4 3.81

30 PO 3/ 6 361 8927 19.4 3.40

20 8C2 6/ 7 160 5425 29.6 3.41

14 PO 8/ 2 147 3672 22.8 3.B2
21 PO 6/ 1 217 9660 39.6 3.21
27 6NB 4/ 9 188 5668 28.4 2.99

;co . Controle et: 10/10/89

S J. T. JANE BLORY 759
Sií NISSY 7 E. ROSAMOND 821
WDLUN VERY CEÍRIC LORY

MARIA DD CEU ROSAS AlONSO
HÊTE » SP,

3 '£ííüí:í-.!!1'ÍÜJ ct
A* SIOWET ROTATE ÍVY ET

.

252 POI 2/ 1 102 3008 30.6 3.01
159 PO 6/ 4 136 5426 36.6 2.79
221 PO 3/ 5 177 4447 22.6 3.01
162 PO 4/ 5 180 4902 20.6 3.20
157 PO 4/ 6 175 6050 27.4 3.50
167 PO 4/ ô 229 7694 30.8 3.99
232 PO 3/ 7 207 6100 22.2 2.79
145 PO 3/ 8 116 3815 30.8 3.90
254 PO 2/ 1 116 3672 32.8 3.11
15 PO 6/ 4 72 2560 i2.8 3.60

248 PO 2/ 1 101 2948 27.4 2.99
110 6HB 2/ 4 138 3427 22.4 2.90
65 PO 5/ 9 286 7126 18.8 3.51
107 GCi 2/ 9 75 1822 22.6 2.21
134 8C4 1/10 172 3202 14.0 3.00
23 8C2 5/10 200 7554 32.2 3.51
95 PO 3/ 3 52 1456 28.4 2.50
92 PO 2/10 220 5790 19.2 .•3.13
113 PO 1/11 239 5822 21.4 2.80
99 PO 2/ 3 392 9298 19.6 3.21

*149 PO 2/ 2 17 462 27.2 3.38
132 PO i/11 164 3868 19.2 3.02
133 PO 1/10 178 3804 18.4 2.88
111 PO 2/ 7 48 1521 35.0 3.00
115 PO 2/ 1 123 3155 27.2 3.09
147 PO 2/ 0 125 2836 22.8 3.11
129 PO 2/ 2 6? 1998 28.8 2.99
139 PO 3/ 7 188 6188 31.4 3.41
212 POI 2/ 0 160 4424 26.0 3.00
18 PO 6/ 2 116 3895 31.2 3.49
249 PO 2/ 6 149 4170 24.8 3.39
210 PO 3/ 6 11 367 33.4 3.50
53 6HB 8/ 0 199 5846 27.4 3.69
123 PO 3/ 6 285 6856 15.8 3.99
137 PD 4/ 3 106 4408 36.4 3.19
150 NR 3/10 105 4607 16.6 3.19
127 PO 4/ 4 loe 3723 30.0 3.70
83 PO 5/ 5 221 6461 28.4 2.99
216 POI 2/ 2 11 722 20.2 3.81

?  75 PO 5/ 2 285 6782 10.8 3.51
67 PO 6/ 8 6 184 30.6 3.01
74 PO 4/ 9 252 5640 15.6 3.78

144 POI 3/ 7 119 4049 Si.O 2.08 .

j . Controle et: 12/10/89

522 PO 3/ 5 40 1600 44.6 2.69

523 PO 2/ 2 399 10607 26.2 4.01
7t HI 4/ B 147 4554 25.6 3.20

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção LeU**

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noccw*'

AF. FORTALEZA FATURA TE 27 PÕ
CALDAS SIMON CELESTE 20 PO
CALDAS SIMÜN-MIRELA 138 PO
caídas SIMON RIVALDA 90 PO
CARDLINE ERIC HARIA-S 08 6HB
DAHILA NEIL MARIA'S 210 6C2
EMDD GOLOIE '^EVELA 525 POI
FELICIDADE PEHAHO MARIA S 148 6HB
FERNANDO'5 CORAJOSA 39 pn
FILHOTA PABST MARIA S 228 fiCl
FLORITA NEIL MARIA S 225 PO
FOFOCA FULCRO MfiRJfi'S 226 6Ci
G 31 RENDNH FEHHEDY 137 Rfl
6ANARASKA KATE ET 526 POI
SOLDEM GENES TRADITION LAIJAl 02 POI
GUAREl ENCICLICA BARCELA MABNET 151 NR
GUAREl E8UACA0 HODIERNO 150 PO

•BUAREÍ E0UILI8RISTA FOUNOAT.NED 175" PO
BUAREl ESTRELA ASTRONAUT LOGIC 176 PO
GUAREl GRACIOSA BAR. TRADITION 171 PO
GUAREl MARS FIDALGA TE IJ-i pn
GUAREl TABUA ROCKMAN 178 pn
GUAREl TRADITION DIANA III TE 154 Pn
GÜYVIEN HAJESTY MAYBELLE-73 532 POI
HILLTOP HANOVER JEANNIE 535 pm
MANDUPA HIMARARAJA O VALIANT TE 95 pn
MARA-S FIORESTANA P HARSTE 105 PD
MARIA 3 ERICA PABST 143 pn
MARIAS BIBA DELIBHT 46 pn
MARIA'S DANUSA STENART 83 PO
MARIA-S EDNA STENART 123 PD
MAfllAS EDUARDA FEIT. MISTY TE 135 PO
MARIA S ELEOHORA BAY IDEAL 131 PD
MfiRIA-S ELISA FORD 129 PO
HARlA-S EMÊRALD STARCRAFT 126 PO
MARIA-S ENVELHECIDA MARS 133 RO
MfiR!A-S FABIANA PURA PABST TE 147 PO
MARIA;3 FABRICIA pura TONY ET 168 PO
HARJA'3 FASClNACAO MARS TE 18? PO
KARIA-S FATIMA HARS PO
MARIA'3 FEDRA CHAIRHAN 156 PD
MARIAS FELICIA FEIT. BELL TE 149 PO
MARIA S FELiCIANA P HARS ET 183 PO
MARIA S FINANCEIRA P MARS ET 181 PO
MARIA S FLORIMDA MISTY JAA pn
MARIA 3 FOLIA FULCRO VALIANT 187 po
KAR1A'S FORMOSA PABST U5 po
MAFIA'5 FPAMDOESA SAUL 157 pn
MARIA S FRANCESA RAHDAL 169 po
HARIA;S FREDERiCA PURA PABST TE 146
MAPlA-5 HELENA CAVALIER 130 PO
MAPlAíS DEBORAH OAK STAR 86 PO
MARTVALE '.'AKESSA STAR 507 po
MAFiVALE WARCEN DANH 506 PO
MAKACfiES NARDEN VANESSA 515 PD
PAU D'fiLHG VELOCIDADE 3 DOE 08 PO
POSSE VANGUARDA CHARIE ANDV 24 PO
OUIRERA PE VIRAC0P03 FEITICEIRA 115 PO
OUIREPA DE VIRACOPOS SADIA 162 PO
OUIRERA DE VIRACOPOS SOLIDA 114 po
OUIRERA DE VIRACOPOS VENCEDORA 119 PO
CUIRERA DÊ VIRACOPOS VITELINA 113 pn
ROlíAT ORA TCOPEP 129 5il M
ROLVAT PUGET POLLV ET 501 PO
RPL"''AT STARBUCr MODEL 137 53i po
RL'iNH lON'' JAMETTE 7543 ET 06 PO
RUANN IRAÍIIION APfllL 86337-ET 13 PO
rJT 5ALL'Y PINA 66? 44 pg
SHOMCrEST BEIL J.J. <}9 po
SOBPADINKO M1LE3T0ME INTRA 94 PO
SPR UCEHOHE KARDEK ANITA 105 530 POI
3TA DNDINA FANY DEMAND 22 PD
ÚNICA APOLLD MM DO PAU D ALHO 16 8HB
NATERUIEN VALIANT STARLETT 536 NR
NILANDALE TEMPO IVY ij} 512 PO

1901 42.0

2662 32.1

3955 22.6

4416 33.0

8680 24.0

6183 22.2

9108 23.»
3617 26.8
5269 29.0

686 28.6
2298 32.4
2622 44.6
9274 23.6
5406 21.4

5901 38.:

4868 41.0

5702 21.6
4276 72.8
6758 2M
3496 24.C
1366 29.0
1707 32.4
2704 27.8
4570 •23.0
4375 21.4
1402 27.4
1480 27.0
2930 25.8
707 26.2
3440
5179

2122 3:!í
5412 30.8

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

I orderihós. ttttttlt
J

. Controle e#: 24/10/t

. V. P. SCRAIA NED RANDAL PO 5/ B 384 9617 16.9
J.P.044 PPTÍIE CAVALLER TE PO 3/11 88 3026 29.4
JOARA LADV GARANY NED PO 2/ 1 126 2950 21.9
JOAPA LEDA CAVALIER RED PO 2/ 0 96 1882 1B.4
JCARA LENA GERNABE HDRTHCROFT PO 2/ 1 172 3440 17,2
JR 100 HIDPA JETSTARFLITE TE PO 3/ 6 11 230 20.9
JR 1:: HOLANDA CAKILLE TEMPO TE PO 2/ 4 391 8997 19.7
JR 150 HÜCHA CAMILLE TRADITION TE Pü 2/ 7 211 4689 15.3
JR 154 HELP CAMILLE TRADITION TE PO 2/ 2 349 8821 20.5
JP 184 LUZA ARLINDA CUTLAS TE PO 2/ 2 102 2508 25.4
JP 19? lUClA NANCY STARBUCK TE PO 2/ 2 57 940 16.5
•JR LAMFAÍA fiUBY RANDAL PO 2/ 2 22 455 20.7

JR LAURA IDEU DAMIAO PO 2/ 5 67 1543 " 21.1
JR LENY STAR DAHIAO NR 6/ 5 136 2979 20.2
JR LESTY 6UARANY NED PO 2/ 3 6 134 22.4
JUP CORA RANDAL FDND FRIEBND PO 7/ 4 120 3491 25.2

J03E APARECIDO COSTA CLARO . Controle et:!  12/10/89
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhas. UttntI
BAIIADA BRANDE BARBARA YIRDSEN 09V PO 3/ 1 118 2633 21.2
S.NtCDLAü flOSOUIK VI JETSTAR TE 60A PO 4/ 1 154 4438 21.:

CELSO AÜ6UST0 MONTEIRO DE MORAES
ABUAi . SP.

2 ortfenMas. tltlttM

.-Controle et: 31/10/89

ColobofQçõo do Editora dos Criadores Lléi

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO Df ̂



Npnto da vãcá

(dádaE^ra
6;S. ã / m

IPradim kg)r
iNait^^ ̂ ^(p.dDfd:% ̂ rd«

:  - Idad8;pi^y
rÔJS^ fa/iri '!i

IColQbofQçôo do Edifora dos Criadnres Ltda.

192
239
.267
271
276
277
281
286
287

PO
NR

239 PO
RR

271 RR
NR
HR

RR

293 NR
CAICARA CAESAR LUANCA 111 6C1
CALCULISTA 8U1RERA OE VIRftCOPOS 148 6C4
CALDAS niLESTONE LAUREEN 09 PO
CAXUXA RIO PARDO 164 PC
OAHILA BfllDOETTE CAL CERCADINHO 140 6C1
DELE6ADA SAO OOIRINO 162 6C2
OlVIRA SUPERIOR ZIKA 06 PO

215 NR
146 PCERICA C.A.H.

BFF EÜRECA ANITA JETSTAR TE .. . -
I8ACABA NARVEX TNIN CERCADINHO 129 8C2
H.S. ONELA SALOHE FORTUNE T.E. 17 PO
RC EGYPCIA HEPA SONORO 36 PO
HC HAIFA SONORO ELEVATIO» 40 PO
HC KAVAHA CLASSIC SOMIRO 39 PO
PEA6E GRANATICA ELEVATION ASTRO 29 PO
SALHA C.A.H. ■ 144 PC
SANDRA 210 NR
SO 6AIV0TA BLEND ACRÍLICA 37 PO
STA HDNDIHA CANTINA UNDY
TRAHELA DO PAU D'ALKO
TRES IRKAOS HADCAP PRINCE I
VALERIAKA 6LEN ORNA PAU 0'AIHD 155 6HB

30 PO

08 PO
141 BCl
15 PO

6/ 4
6/ 8
7/ 8
6/ 6
3/ 3
6/ 7
6/ 4
6/ 5
6/ 7
6/ 5
6/ 8
6/ 7
6/ 8
8/ 9
7/ 5
6711'
9/ 3
10/ 5
9/ 5
8/10
5/ 9
9/ 9
6/ 3
4/11
6/10
6/ 5
4/ O
4/ 2
3/ 4
10/ 4
8/ 3
6/ 3
B/11
9/ 4
7/ 4
7/ 4

156
42
52
95
42
66
161
153
91
145
42
77
33
13
106
243
33
27
96
204
121
24
120
102
119
182
206
212
96
155
42
184
162
66
79
96

3827
853
1273
2435
918
1429
2972
3062
1757
3031
856
1669
713
266
3003
6530
881
815
2918
5472
4287
684
3089
2478
3011
4851
5099
5421
2291
3717
1208
4933
3976
1477
2006
2138

DUfiVAL COLOSSI
ATI8A1A

3 ordeoNas. ttttttM
ALTA DOfllNO RESEN
DALILA DO SANTO ANDRÉ DEA
6ELE1A SOLANI

. Controle eii 31/10/89

80 6C1
17 BC2
78 PC

8/ 1
4/ O
12/ 1

1432
801
1497

22.1 3.71
20.3 3.10.
24.4 3.20
23.2 4.31
20.9 3.01
21.8 2.98,
20.3 3.79
21.1 3.89,
20.5 3.41,
22.0 3.18
23.0 3.00
21.1 • 3.22
21.6 3.38
20.5 3.22
28.2 3.40
26.5 3.02
26.7 3.78
30.2 3.01
31.6 3.10
23.8 2.98
31.4 2.99
28.5 3.09
24.7 3.40
22.8 3.20
26.0 3.50
22.8 3.20
20.2 3.22
21.1 3.41
22.0 3.32
23.9 3.01
28.4 3.20
22.2 2.79
23.8 3.19
23.5 2.98
27.6 3.19
21.7 2.49

20.6 4.32
15.4 3.70
16.0 3.50

LIKPA 80 ROCHA 32 PO 7/ 3 64 1310 15.0 •4.00
POESIA 00 ROCHA 42 ec2 6/ 0 178 3177 15.2 3.62

JDSE RO^TO VIVIANI
CPDOA HCfiDÀ CP

. Controle eai 13/10/69
aCKlln RcpKn f ora

3 ordenhas. ttittttt
SN PAT VIII CITAT18N STAR PO 6/ 3 167 3632 17.4 3.79

ANTONIO REBIS FERREIRA . CiRitrole e»} 03/10/89
CARKO DO RIO aARO , K6.

2 ordenhas. litttttt
AF FDRTaEZA 6A6Y PD 2/ 2 152 3510 22.7 3.92
AKALIA DD KOINHO DE VENTO PC 10/ 6 59 1220 19.0 3.00
BORBOLHA ARF PC 7/ 2 80 1996 23.7 3.59
FEITICEIRA ORF PC 7/ 6 58 1280 20.7 3.91
LEBRE DD HOINHO DE VENTO PC 6/ 0 81 1990 24.5 4.41
LEVADA 00 HOIKHO DE VENTO PC 4/10 170 3769 21.4 3.50
LILI DD KOINHO DE VENTO PC 7/ 8 191 4242 18.5 3.41
LItffIRA 00 HOINHO DE VENTO PC 7/ 0 79 1575 18.5 3.30
LUSTRADA DO HOINHO DE VENTO PC 9/ 2 - 65 1306 19.5 3.59

IRACA ORF
IHARAVIUIA DO KOINKO DO VENTO
IRAROTA BO KOIHHO OE VENTO

ISILVANA LAHCREST KOINHO DE VENTO

M4
PC
PC
PC
a:i

6/ 2
4/10
4/10
6/ 1
8/ 8

65 1325
62 1470
96 2015
18 356
109 2352

20.0 3.50
22.7 2.51
20.2 3.22
19.8 3.38
19.0 3.11

MALDIR JUNSIKIRA DE ANDRADE
I iim <a>

2.ordeaha5. ttttIttO '

. Controle eat 26/10/89

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

LINS EDEN
ILINS LUZINHE
LINS NA6IA TE
ILINS HARILYN TE
LINS HASTER LAILA
LINS NORNA
iLiNS VALORI
IlUÍS 6UA8ALA0ARA
3 ordeoNas. Mtttt»
FABULOSA LINS H4
LINS AN6EL PO
LINS ASTRQNAUT ERACE PO
LINS LENDA PO
_UNS HELL Pq

Rasa: HOLANDÊS A - VERMEZAÓ E BRANCO

7/ 5
6/11
6/ 1
3/ 7
4/ 1
8/ 9
6/10
8/ O
6/ 5

4/ 2
4/ 7
10/ 1
5/ O
8/ O

121
144
116
123
92
143
151
131
143

159
135
117
136
120

3933
4289
4100
3701
2550
5187
4640
4921
4074

2637
3431
3967
5313
4500

S/A
SAO JOÃO DA 8. VISTA. SP.

2 ordenhas. ttttnil
P. IHITITE CA9NÍBE 181

. Controle b»s 05/10/89

ELZA RIBEIRO MEmLES E
BATATAIS , SP.

2 ordenhas. tttfftU
ANPLIADA JASPER RED DE KEIRELLES
BELA JASPER REO DE KEIRELLES
FABIANA JASPER RED DE NEIREUES
FANTASIA BOURBON DE KEIRELLES
FARRA JASPER RED OE KEIRELLES
FRL YULES PRIDE LORA
LA6UARDIA ROKDON DE KEIRELLES
LILICA EA81E DE KEIRELLES
LÍVIA JASPER RED OE KEIRELLES
LUPA RANDRAXE DE KEIRaLES
HAftESIA REBEL DE KEIRELLES
KARIETA NAPOLEADO DE KEIRELLES
HARILDA JASPER RED DE'KEIRELLES
KAURA ELEVATION 808 DE KEIRELLES
KEIRELLES ESPI6A CAVALIER
KEIRELLES FATIMA JASPSt RED-
KEIRELLES LABAREDA DON
KEIRELLES LANA PE6ASSUS
KEIRELLES KEDALHA JASPER RED TE
KEIRELLES REVOA JA^ REO TE
KEIRELLES NOVATA JOa TE
KEIRaiES RONDA FA6IN TE
KEIRELLES SUZI JASPER RED
KEIRaLES TEaoSA JASPER RED TE
REPLICA RCBARON DE KEIRELLES
3 ordenhas. tItMftl
PANTERA JASPER RED DE ISIREILES
ROKENIA DON DE KEIRaLES

. Controle eo: 04/10/89

8C3
8HB

m
NR

PO
PO
PO

PQ
PO
PO
PO

7/ O
5/ O
7/ 2
3/ 9
3/ O
6/ 3
4/10
2/ 7
6/ 9
3/ 6
10/10
3/ 2
4/10
2/ 8
5/11
5/ 6
4/ 8
6/ 6
4/11
5/ O

3/ 7
3/ 1
5/ 8
4/ 7
4/10

4/ 7
3/ 6

169
99
31
106
71
162
195
81
59
95
192
91
27
54
218
218
21
203
153
251
206
25
123
19
193

128
121

4394
2426
741
2319
1401
4239
5028
1573
1634
2153
4378
1971
786
1157
4937
5300
615
5521
3150
5761
4029
672

2844
568
5280

4339
3615

31.1 3.50
26.1 3.98
28.0 3.71
31.9 3.39
25.9 2.39
26.1 2.99
30.5 3.90I
30.2 5.10

25.3 4.11
27.9 3.91
40.5 2.201
50.6 3.40
53.2 3.20

22.0 . 3'18

24.5
24.4
23.9
21.6
21.1
26.0
21.7
20.6
30.8
23.1
25.4
22.8
29.1
21.2
20.5
23.3
29.3
20.2
20.7
20.7
20.0
26.9
23.3
29.9
22,0

29.3
31.8

3.18
2.99
3.10 ,
3.38
2.70
3.00
3.59
2.62
2.79
3.59
3.39 ,
3.42
2.89
3.02,
3.51
3,00
2,39
3.42
3.38
3.1?
4.00
2.90
3.61
2.8].
3.13

2.90
2.99

|ColQbQfQç6o do ^itora diB Eriadores tida.

EXCLUSIVAMÍNTÈ REGIME A CAMPO = I.SIO MATRIZES

CÕNTRÕLE LEITEIRÓ OFICIAL := ABO d^e 1983

MAIOR NÚMERO DE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOÇMO EM CONTROLE LEITEIRO -»■ O TRADICIONAL
LEITE - RAÇA E CARACTERIZAÇÃO

A

FlKadpaABCGIL

TASSO ASSUNÇÃO
ROO; IGUATANIA - ARCOS - CALCIOLÂNDIA . W16.

CX. POSTAL 80 - PONE.(037) 381.1575

riSTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1930 63



Nonmçtai vacai

Idade Olaã

^S. ãí/íh' Làctã,
^Produ^o LèH^em kg)*

Nãiactsu ito coht.% Gprd. Nome da vaca
Idade .Dias *PfMtúcjii;ÍB_„

G.S. a/m Lãcta. ''Nai'lãca^^;iS

ColQbofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.

PEDRO CONDE . Controle ea: 02/10/89

j3 ordenhas. tttttttt
|ftLBERlKA'S ARL BANCADA
ALSERTIHA'5 ANT AFANCIA
ALDERTINA S ARA CANELA
AlBEPTINA-S ARA DRACÜLA
ALBERTINA-S ARL BADIA
ALBERTINA S ARL BALUCA
ALBERTINA S ARL 6ANBEZA
ALBERTINA S ARL CAPELA
ALBERTINA S ARL CAZUZA
ALBERTINA S ARU BARITA
ALBERTlNA-S AT BABA
ALBERTINA S AT BAMBINA
ALBERTINA-S CHC POLDNEZA
ALBERTINA S DJR ALEIA
ALBERTINA S DNR TABBA
ALBERTINA'S DKR ULOA
ALBERTINA S DNR URSINKA
ALBEfiTINA'S H»l TAGIRA TE
ALBERTIHA'S H9I VARZEA TE
ALBERTINA'S KSH VENEZA TE
ALBERT]NA'S HTR BAIT^' TE
AL6ERTINA'S iffi AZALEIA TE
ALBERTINA S KH AZANA TE
ALBERTINA'S tW BARITA-TE

, ALBERTINA'S 101 UBANITA TE
ALKRTIRA S RH UVIISIA TE

I ALBERTINA S RR ARATA
! ALBERT1NA'S RR AVQIA
ALBERT}NA'S RR KIASILIA TE
ALBERTINA-S RR BIRA TE

AL6ERTIIÍA'8 RR XIRSUIA '
âLKRTIHA'S RR UVASA TE
ALB£RTINA'8 m VILiA* TE
ALBERTIHA'S KR VIREIRA
fflL8ERTlKA'8 NR UNHAKA TE
ALKRTIHft-S RIR AULUIA TE
ALBERTIHA-S RIR ALZIRA TE
Al^NA S RIR ANNA
aBERTI»l'S RIR AflIONA TE
«^ima;s rir aveioca te
At^WS RIR BAIXEU
ALBERTIHA-g RIR BARfôTA
ALBERTINA-S RIR CABINA
ff#RTIt^-S RIR CAi»IOLA
ALBERTIKA'S RIR CURA
ALKRT1RA'S m TARANELA
ALBERTINA S RIR ÜTIHA
ALBERTINA'8 RIR VALAIBV TE
ALBERTIKA'S RIR Vmmh
AL6ERTIHA'S m AE^m TE^ll»'S m AVEim^ TE
aBgTIHA'S RSH BACANA TE
AL^TIHAS HTR CATRASUINHA
^TlHAS RIR CUPTO
AL|ETIRA-S ARL CÍVICA
AUBURIDALE Rt»A{Q(E.REO ET
BRlfiABA AT BETIHA*S
CAftPEA KR Al^RTIttA'S
PIPERS KQRLD UTIH ECG RED ET
PIPERS-NORLB DIPLISÍAT REB-ET

PO
PD
PD

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
- J'Q
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PD
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
6C2

,  TEBBfiS m ALBERT1NA'S
I URNA DNR ALBERTINA'S
, UVILA ALBERTIHA-S
VEDETE RIR ALBERTINA'S

PO
PO
PO

3/11 164 5152 26.2
4/11 143 4254 21.5
2/-6 248 6011 24.5
2/ 4 14 379 27.1
3/11 199 6421 27.1
4/ 1 69 2553 39.7
4/ 0 183 5854 28.0
3/ 5 35 1435 41.0
3/ 5 72 2019 30.4
2/10 405 11080 21.1
4/ 2 21 895 42.6
3/ 9 173 4766 22.4

12/ 7 24 782 32.6
4/ 8 213 6451 23.0
7/ 5 125 3808 26.4
6/11 10 301 30.1
7/ 4 75 2543 33.4
7/10 39 1388 35.6
5/ 6 91 2706 25.4
5/ 6 1.  100 3925 38.3
3/ 5 218 6517 27.7
5/ 0 206 6726 25.5
5/ 1 67 280O 35.9
3/11 125 4618 26.4
6/ 4 183 5515 26.8
6/ 9 280 8788 23.7
5/ 1 59 2053 34.8
5/ 6 64 2472 40.2
4/ 0 132 3966 29.6
2/ 5 8 205 25.6

7/li 2L7 7915. 26.0

7/ 7 79 3375 51.9
8/ 3 53 1725 36.4
6/ 7 206 7865 29.6
5/10 250 10432 32.3
5/ 8 69 2753 42.7
6/ 6 217 6311 26.0
5/ 2 174 6049 29.9
4/ 4 329 10729 25.2
5/ 5 59 2885 48.9
4/ 1 269 8568 27.8
5/ 0 58 1989 34.3
4/ 4 20 890 44.5
3/ 8 280 7112 20.3
3/ 4 118 3395 27.5
2/ 8 232 5907 26.2
2/ 5 149 4003 29.1
7/11 40 1404 35.1
6/ 4 253 9730 23.3
5/ 9 128 4009 22.9
5/11 58 2110 43.0
4/ 9 166 5371 29.9
5/ 5 50 1846 44.0
4/ 3 53 1917 36.8
2/ 3 310 7883 21.0
2/ 8 64 1872 33.1
3/ 1 123 3386 27.7
10/11 193 7050 24.2
4/ 2 16 523 32.7
2/ 3 241 5992 25.5
9/ 7 187 6902 29.5
9/ 5 265 10234 26.1
7/ 1 243 8361 26.7
7/11 170 4959 24.6
6/10 171 5552 21.4
6/ 9 64 2398 41.8
6/ 1 69 2583 37.5

lACOB RífôlER OflTlLH
CARPINAS • . SP.

2 ordeohas. IIHTItl
CAHDA B18 6R0THER VERDADE P D'ALHO

. Controle ea: 29/10/89

2/ 5 129 3090

HALOIR lUHOUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordeobas. Itttim
BALE um
mm LINS
VILA LIHS 6CS

6C3

,  Controle »: 31/10/89

e/ 6 54
5/ 3 127
5/10 147

1426
4098
5482

ARTONIO DE TDLEiH) LARA NHO
SM) SIKAO . . SPi

2 ordeohas. ttfttttl
mmA DE SAD SIKAO
C.CLAREDA CITATII»-!®)
HaOBlADA DE SAO .SIKAO
SAO SIKAO DE PmLA 0
SW SIKAO M ̂ TA
SAO SIKAO DE PROEZA
lio SlKAO re BIFAIHA _
m SIKAO DE RQRAIKA TE 23
SM SIKÁO DE SA^
SAO SIKAO DE TÁTICO^
m siífio K iftwp
^ SIKAO DE JIiUÚtA
^ SIKAO ISPICA
SICILIO SAO 011^ 37

i Tfilfôía» K ̂  SlK» . .

. Controle eo: 25/10/89

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

2&.4 3.18
25.0 3.01
25.0 3.12

9/ 0 200 4549 24.6 4.11
11/ 1 198 4390 24.2 3.31
10/ 0 304 6283 17.1 3.51
5/11 222 4310 18.3 2.51
7/ 0 236 5959 20.9 3.49
S/il 24 463 19.3 3.01
4/10 214 4236 18.6 3.92
4/ 0 159 3391 17.9 3.30
3/10 54 1230 21.8 2.98 '
3/ 5 23 474 20.6 3.40 1
3/ 3 113 2440 22.8 3.42
3/ 2 84 1693 20.5 2.49
8/ 2 37 1028 27.2 2.68
3/11 170 3090 19.4 3.09
2/11 21 420 20.0 3.40

, SP
ANTONID BASSOLI
CAKPINAS

2 ordenhas. tttttttt
CA6ECADA NICO 203 6C3
CABROCHA NICO 6C1
CAICARA DETECTIVE ALTAHIRA NICO 229 6HB

.^trole ea: ll/lÕ/S^

4/6 79
4/ 5 83
3/ 9 142

1647

: CALORIA lASPER PRINCESA NICO
' DESFILADA ZAHBD GENEBRA NICO
[ FACEIRA KED NICO
NA6LE CHUPETA 6INBER NICO

I NICO ALTIVA VAMTHOKE 6UARÜ
I NICO BABA SCOT DUANEIRA
I NICO BADANA DETECTIVE KARLA
NICO BA6ACEIRA JASPER NILLY

I NICO CAKPANA ZAHBO ANA HARIA
NICO ERA CAHALEAO FABIANA

I

208
247 6HB

ecl
GC3
PO
PO
PO

125 PO

 -

245 PO
PO

4/ 4
3/ 6
11/ 7
6/10
5/ 4
5/ O
4/ 9
4/10
3/ 9
2/ 3

93
82
95
82
91
130
137
70
9
97

2892
2113
2400
2625
2811
3230
3735
1418
191
1996

AHILCAR FARID YANIN
I  PORTO FELIZ . i
2 ordenhas. tttttttt

I JANESTEAD TT BINGO
, 3 ordenhas. tttttttt
578-CDRONA OANDY SPINNER
CORONA ACAUANA lASPER

1 CDRONA ACUCENA JADE
' CORONA ANAHDA JADE TE

I CORONA AHBROSINA JETSTAfi
I CORONA BEGONIA YURSDEH
! CORONA BERENICE JASPER
CORONA CALCUTA lADE
CORONA CANDY lASPER TE

1 CORONA CAROLA KEADDLAKE
I CDRONA CAROLINA lADE
: CORONA CECÍLIA YÜRSDEN TE
I CORONA CHARR THREAT TE
CORONA CILENE lADE TE
CORONA CINDERELLA YURSDEN TE

i CORONA CIRANDA JADE TE
! CORONA C0HDE3SA JASPER RED
I CORONA CYNTHIA HILLIDNER
CORONA DELLA JADE
1CORONA DINASTIA PETE TE
CDRONA DOT JASPER
ICORONA DDUCHES KEADOLAXE
CORONA EDITH YÜRSDEN
CORONA FL0RI8TA LANCER
CORONA FORItOSA YURSDEN
CORONA 6ISELLE R06AR0N
CORONA BLENNA CAVALIER
CORONA HEBE KEADDLAKE
CORONA HESTER YURSDEN TE
CORONA IHDIRA JADE

'CORONA INGLESA JADE
CORONA ITALY JASPER TE
,CDRONA IVETY THREAT
CORONA JANE JASPER
CORONA JAVANESSA JADE
CORONA JENNIE H. NED TE
ICORONA JURUJUBA JADE
lCDRONA KISKIT JADE TE
.CDRONA KITTEN KEADDLAKE
ICDRQNA LANA JADE
iCORCNA LEAK THREAT
ICORONA LIBBY JASPER
ICORONA LIZ LANCER
ICORONA KARCY JASPER
CORONA KAROUESA JASPER
CORONA HELISSA JADE TE
ICDRONA KlNl KEADOLAXE TE
iCORQNA HINA II THREAT T.E.
CORONA niSS JADE TE
CORONA KOLLY CAVALIER TE'^
ICORONA MNIALIZA JASPER TE
i CORONA KURAH IffADOLAKE
< CORONA PANELA ROBARON
CORONA PEACKES THREAT

I CORONA PEAR HOYERDALE
CORONA PINXY IKREAT

I CORONA PRESTI6E N. NED
< CORONA PRINCESS PAPURI

. Controle ea: 07/10/89

í CORONA ROU LANCER
CORONA RUBY ROBARON

I CORONA SABINA YURSDEN

CORONA SÜPRISE JADE
CORONA TE SUHHY lASPER
CORONA TRAHS-EFFIE lASPER I
CORONA UNlffllE JIHIE
CORONA UVA JASPER
ROSY-LANE OESTIHY OIAHOHD

PO 10/ 7 20O

PO 7/ 6 65
PO 9/ 7 118
PO 3/ 7 49
PO 5/ 2 72
PO 3/11 97
PO 3/ 7 28
PO 4/10 127

PO 2/11 91
PO 4/ 2 72
PO 4/ 3 80
PD 4/ 5 43
PO 6/ 3 192
PO 2/11 83
PO 5/ 3 245

PO 6/ 9 98

PO 5/10 21
616 PO 4/ 0 66

PO 7/ 8 187
PO 3/ 1 75

PO 4/ 1 88

PO 5/ 3 28
PO 4/ 9 67

PD 4/10 98

850 PO 4/ 3 44
PO 10/ 2 21

PO 8/ 3 21

PO 2/11 187

PO 4/ 5 100
PO 6/ 8 183

PO 4/ 3 22

PO 3/ 9 • 105

PO 4/ 7 224

PO 5/ 0 56

PO 4/ 5 56

PO 2/ 5 17

PO 7/ 0 128

551 PO 3/ 6 59

PO 5/ 3 52

PO 4/ 8 153

PO 3/10 95

PO 5/ 0 70

PO 4/11 75

PO 3/ 1 69

PO 7/ 0 .200

PO 9/11 155

PO 5/11 15

540 PO 4/10 75

PO 4/ 9 72

PO 5/ 9 118

PO 4/ 3 202

PO 4/ 7 115

PO 4/ 9 55
PO 6/11 97

798 PO 3/ 1 67

PO 2/11 57

653 PO 3/ 2 94

674 PD 3/ 4 44

PO 8/ 3 _ 93
PO 4/ 0 " 67
PO 5/ 0 139
PO 2/11 28
PO 5/ 2 13
PO 5/10 72
PO 7/ 5 86
PO 9/ 0 122
PO 3/ 8 46
PO 6/ 7 :  8
PO 10/ 4 ?51

5348

1760
4300
1258
2392
.2393
818
3679
1849
1809
2383
1494
5306.
2252
6380
2676
578

2119
5065
1716
2461
1221
2042
3126
1271
777
674
4935
3338
4010
653
3325
6133
1608
1329
377
3093
2031
1207
3684
2392
170O
3045
1527
4368
4489
374,
2073
2134
3303
5534
3767
1859
3268
2171
1231
2240
1213
3132

2027
3491
857
396
2278
3296
3489
1329
209

6252 '

HaiSIO EKPREEKDINEHTOS RURAIS LTDA
BRA6ANCA PAULISTA .

2 ordenhas. tttttttt
I MELISID DANA HaADE CAVALIER 796 PO
NOVIDADE lAHOTA HILLTOP 00 N. 230 6C3

2/ 1
3/ 1

126
136

2684
3702

ESCOLA SUP. DE A81. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , S>.

2 ordeohas. tttttttt
DJHDA RUSTY ESALO 8C1
ZAPA DUALLYN ESALO 6C1
IZELANDIA JÚPITER ESALO 6G2

2/ 1
5/ 1
6/ 8

263
240
217

4B90
4683

Controle ea: 15/10/89

. Controle eo: 10/10/89

[cílp ColQbofQçõo do Editora dres Criadores
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Nome da vaca

idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Coloboroçõo do Editara das Criadores Ltda.

FEftNftHDO M SOÜZfi TOLEDO
JAGUARIUHA SI

Controle et: 12/10/89

ESCALA HOPRO VERDE
FAlfi DO HORRO VERDE
MORRO VERDE DOENIATA

2&1 6C1
PC
PD

18.5 3.03
19.2 2.92
U.l 2.98

POSARiO AGROPASTDRIL LTDA.
SALTO . SP.

2 ordenhas. tttttttt
BFF SALERA LEILA CAVALIER TE 431 PD

. Controle ei: 17/10/89

30.1 2.99

. Controle bb: 23/10/89IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenhãE. UtUNI
LEME'3 JANETE HIRCH FABULOSO 1233 PO
DTONA MISTER RED RIBERLEME 397 BC5
PAItAO MISTER RED RIBERLEME 407 SC3
RAM80LA MISTER RED RIBERLEME 503 GCl
RIBERLEME ODITA ROBAROH 392 PD
RIBERLEME PAPOULA MISTER RED 420 PO
RIBERLEME PARTITA MISTER RED 434 PO
RIBERLEME RARA MISTER RED 461 PD
RIBERLEME RECEITA MISTER RED 467 PO
RIBERLEME RENDEIRA MISTER RED 475 PO
RIBERLEME RÍTMICA HED 481 PO
RIBERLEME POSANA MISTER RED 511 PO
RIBERLEME TARJA SILVER 611 PO
RU8IA MISTER RED RIBERLEME 508 GC
TABIA FRONTIER RIBERLEME 582 GC-
3 ordenhàs. nilini
JARDIHEIRA OPTMUS RüSTY LEME 6C:
LAURA DOM RIBERLEME GCi
LAVOURA DOM RIBERLEME 251 6C1
LEMES HEBE MISH FARAÓ 1114 PO
MANTA REDEL RIBERLEME GCl
MANTILHA JASPER RIBERLEME 289 GC'
NATIVA PESASSUS RIBERLEME 312 SC!
PALMA MISTER RED RIBERLEME GCj
RIBERLEME NAUTA DUALITY PO
RIBERLEME NEGRA OüALITY 313 PO
RIBERLEME NICA BUALITY 336 PO
RIBERLEME ODETE ROBARON 379 PO
RIBERLEME DRLY MISTER RED 386 PD
RIBERLEME DTITA ROBARON 380 PO
RIBERLEME SOFIA FALCON 543 PO
ROCA MISTER RED RIBERLEME 490 8C:

392 PO
420 PO
434 PO
461 PD
467 PO

481 PO
511 PO
611 PD
508 GC4
582 6C4

803
8C3

251 6C5
1114 PO

8CS
289 6C4
312 6C2

6C6
PO

313 PO
36 PO
79 PO

380 PO

543 PO
490 8C7

16.8 3.51
14.4 3.40
18.0 3.00
18.2 3.02

13.6 3.23
22.4 2.90

27.5 3.49
14.0 3.00
16.1 3.60
19.6 3.52
16.0 3.38

15.9 3.02
22.0 4.09
16.6 3.19
17.5 3.37
23^9 3.39
19,6 3.01

20.8 3.22
20.7 3.72
20.9 3.59

21.6 3.52

JOSEF PFULG
JUNDIAI . SP.

2 ordenhdS. tIMUtt
CRISTINA SAO RAFAEL 275 PC

ENILIA DANTEV! DE S. ISIDORO EH40 8HD
FORTUNA CITA7I0N DE S. ISIDORO FH45 MR

Controle 26/10/89

13.0 3.62

36.2 2.71
21.6 3.29

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
I  ARARAS . SP.
3 ordenhas, lltlMIt
SOBRADINHO TRADItlON MOA PD

,  GABRIEL E SÉRGIO 5IHAD
.  PORTO FELIZ , 8P.
r  2 ordenhâs. iUttítt
■' HONCREST CHIRMAH KATHLEEN ^ 013 PO

. Controle ett 17/10/09

. Controle eoi 04/10/69

3/11 19 494

MARA 5REYCE VICTOR TEBRASA 533 6C3
MONIBUE 8RA2IELLA H. TEBRASA 534 6E2
TEBRASA INSPIRAÇÃO I MÍSTICA 2147 TO

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. UÚMIt
CASSANDRA USC 2fl
PRIMAVERA U.S.C PO
TAPERA USC 6KB
U.S.C. HiNON PO
USC 6ABY TO
USC JORDANA PO
USC NEVADA TO

2fl

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . SP.

3 ordenhas. tIttIMt
ALUIMRGI PE8ASSUS GRAVATA PO
ALUNARGI RUSTY RED ESPANHA TO
NICO BADELSITA DETECTIVE FORTUNA PO

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

2/ 5 39 819
2/ 3 36 785
2/ 1 22 414 .

. Controle eo: 16/10/89

21.0 3.38
21.8 3.49
18.8 3.51

6/ 2 169 3597 20.6 3.20
PO 3/ 8 12 173 14.4 3.61
6KB 7/ 7 54 1545 23.0 3.30
PO 3/ 6 121 2195 16.4 3.41
TO 4/ 9 111 2621 23.0 3.22
PO 7/ 3 144 2863 16.4 3.60
TO 3/ 5 16 413 25.0 2.98

. Controle eu 13/10/89

3/ O 242 5325
4/ 7 84 3110
4/ 5 255 6734

. Controle ee: 14/10/89

20.0 3.40
37.0 3.00
20.5 3.90

3 ordenhas. UlltUt
BRAGANÇA ADRIANA FOB PD 5/10 66 2223 39.4 2.49
BRAGANÇA ALEGRIA CHARIFF PO 5/ 3 209 5495 16.0 3.88
BRAGANÇA A7IBAIA VERBO PO 5/ 7 58 2464 45.6 2.89
BRAGANÇA BALADA JASPER PO 4/ 0 277 8748 26.8 3.10
BRAGANÇA BALANÇA JASPER PO 4/ 8 44 1899 39.6 2.90
BRAGANÇA BANY JASPER RED PO 4/ 8 323 10230 31.0 2.71
BRAGANÇA BENVTNDA VERBO PO 5/ 8 32 1402 43.8 2.51
BRAGANÇA BIONDA MEADOLAKE 123 PO 4/ 6 118 4599 36.6 2.40
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTAR PO 4/ 6 171 6463 33.4 3,11
BRAGANÇA BRETA JASPER PO 4/ 8 63 2180 34.6 2.60
BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER PO 4/ 1 42 1735 40.4 3.29
BRAGANÇA CAMPINAS JASPER PO 3/ 8 225 7668 28.6 2.69
BRAGANÇA CAPITALISTA HEADOLAXE PO 4/ 5 93 . 3092 33.0 2.70
BRAGANÇA CARICIA JASPER PO 3/ 7 70 2002 30.8 2.69
BRAGANÇA CASERNA JASPER PO 4/ 0 190 7415 39.0 3.10
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 157 TO 4/ 3 133 4190 28.8 2.71"
BRAGANÇA COMEDIA JASPER PO 3/ 5 151 4712 27.2 2.79
BRAGANÇA CORÉIA JASPER4 PO 3/ 5 292 8222 25.4 3.58
BRAGANÇA DAISY FA6IN 223 PO 3/ 5 82 3448 42.0 2.69
BRAGANÇA DANILA JADE PO 2/ 9 285 6885 23.4 3.59
BRAGANÇA DANY CAVALIER PD 2/ 3 300 7720 23,6 2.80
BRAGANÇA DELTA JADE PO' 2/ 4 388 8791 15.6 3.91
BRAGANÇA DIELLE JASPER PO 2/ 2 201 5850 24.6 3.70
BRAGANÇA DIKA JASPER PD 2/ 2 294 7171 21.6 3.98
BRAGANÇA DINAMARCA JASPER PO 3/ 1 220 5618 19.2 3.80
BRAGANÇA DINASTIA HAROUIS NED-TE PO 3/ 2 36 1314 42.8 2.71
BRAGANÇA DIVA FADIN PO 3/ 6 64 2495 32.4 2.90
BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN PO 2/ 2 226 5510 24.4 3.20
BRAGANÇA DCmiTILA JADE PO 3/ 3 57 1994 26.0 5.31
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER PO 3/ 4 18 619 34.4 2.50
BRAGANÇA DOURADA FA6IH PO 3/ 0 206 6639 24.6 3.41
BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO 2/ 7 133 4093 30.8 2.69
BRAGANÇA aiZABETH JASPER 306 PO 2/ 3 78 1961 27.2 3.09^
BRAGANÇA EMANUELLE NID RED 302 PO 2/ 4 56 2090 34.4 2.79
BRAGANÇA ENCANTADA SCOT RED PO 2/ 5 16 426 26.6 3.38
BRAGANÇA ERÓTICA CAVALIER 324 PO 2/ 2 51 1441 30.8 3.41
BRAGANÇA ESPLANADA SCOT 316 PO 2/ 3 38 947 30.0 3.00

Coloboroçõo do Editara dos Criadores Ltda.

O GÍR COMPLETO TEM QUE TER LEITE E PESO
ESSA É A NOSSA ESPECIALIDADE

As mais importantes linhagens de Gir, Selecionadas em função do seu Padrão Racial, produção leiteira e peso, es
tão representadas em nosso plantei.

MAGNO SENHORA DE FATIMA S/C LTDA.

VENDA

PERMANENTE

DE REPRODUTORES

CONTROLE

J.EITEIRO

DIÁRIO

Luiz Felipe de Lima Vieira - Fazenda da Cbacara e Retiro
B. Horizonte: Rua Oriente 140 tel.: (031) 221-6548 - Nova Serrana-MG Tel.: (037) 226-1821
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade.Dias

G.S. a/m Ucta. Naiacto "oc

ColQbofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.
BRACANCA ESTR^A ABRIBADA JASPER
BRAGANÇA EUDOXIA JASPER
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300
CAMPO VERDE FOB UNBAUBA
CAMPO VERDE TRIUNE U2ANNE
E. S. ABAINHA HEADOLAXE S.SEBASTIAD
E. S. ABATINA CRESCENTKEAD S. S.
E. S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO
E. S. CAJUADA CRESCENTMEAD S. SE8.
E. S. TEIMOSA PE6ASSUS S. S.
E. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEB.
E. S. VERMELHA SILVER S. S.
E.S. TATURANA PEGASSUS S. SEBASTIÃO
ES VARZEA HEADOLAKE S.S. 74
ES. ACADEMIA CRESCENTMEAD S.SEBAST.
G. A. J. AN6ELITA SHALIMAR RED
6. A. J. IROISE SHALIMAR RED
6. A. J. JOSELY CITATION RED
6. A. J. SHALIMAR LA-BRUME
G. A. J. SUYAN CITATION RED
6. A. J. UZANNY SHALIMAR RED
G.A.J. HYMARI CITATION RED
GAY SHALIMAR LA VILLE 52
QUITERIA DE BRAGANÇA
RAFAELA DE BRAGANÇA
ROMANA DE BRAGANÇA
RUMANIA DE BRAGANÇA

NR
GC3
GC3

2/ 1
2/ 3
2/ 4
11/ 4
10/ 1.
8/ 4
7/ O
6/n
6/ 3
11/ 3
8/ 7
8/ 9
10/ 9
8/ 8
7/11 .
8/ 2
7/ 9
7/11
6/ 1
6/11
8/ 2
7/ 1
6/ 5
3/ 1
2/ 6
2rz
21 5

23
15
50
142
278
42
303
287
59
21
70
51

146
135
184
83
41
82
148
281
62
234
121
28
50
82
20

704
390

1389
4809
7469
1495
9193
7460
1753
651
3266
1673
4116
4142
5641
2028
1422
2493
4161
8708
2237
6044
3400
969
1435
2427
448

30.6
26.0
33.8
31.4
19.2
35.6
24.8
15.4
31.8
31.0
47.6
33.8
Ifr.i
28.6
27.8
29.4
39.0
30.4
23.8
21.8
42.0
16.8
29.0
34.6
30.8
31.4
22.4

2.91
3.19
2.69
2.80
3.49
3.01
3.51
4.03
2.c:
2.71
2.21
2.69
3.70
3.01
2.81
3.10
2.59
2.80
2.98
3.39
2.60
3.69
3.00
2.89
2.99
2.61
3.08

SP.
EDLO JOSE VICENTINl
DOIS CORREGOS

2 ordenhas. ttittitl
AMICA CATIRA ESTHER ZEUS
AHICA FITA HULX RED
BRUNA JASPER DE AMICA
CHARMOSA ELBA MASTER DE AMICA
ELITE MAROUESA PEGASSUS DE AHICA
ELZA JÚPITER DE AMICA
EHMANUELLE BARONEZA J. DE AHICA
ESTANCIA DEFESA ROYAL DE AMICA
FINESA KULK DE AMICA
GABI JASPER DER DE AMICA
GAROA CAVALIER DE AMICA
íris GAROA FRONTIER DE AMICA
MEIRELLES GANELA NOBLE
30RANA 5167 BaDADE BAZZOOCA HOL

. Controle e*} 21/10/89

PO
PO
GHB

6C1
GHB

GHB
GHB

TAPROVI ADMIRAL FANCY RED TATIANA 4

8/ 6
5/ 2
8/ 7
7/ 4
5/11
6/ O
5/ 7
5/ 9
5/ 3
3/ 8
4/ 5
1/ 9
9/ 3
11/. 9
11/ 7

65
129
257
286
70
75
208
198
45
271
82
151
100
42
106

1590 .
2673
4685
4241
1512
1756
4647
3708
1074
4216
2222
2201
2085
920
1927

23.9
18.4
15.8
15.8
18.5
24.3
16.0
15.5
23.2
15.9
24.2
15.4
18.6
21.9
19.7

3.51
3.70
3.42
2.97
3.78
3.29
3.38
3.10
3.02
3.90
3.39
3.51
3.49
3.70
4.01

LUIZ HECTOR SAN JUAN
6ETULINA

2 ordenhao. ttftltU
NUBIA DE S. C.

Controle eo: 25/10/89

496 GC6

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

3 ordenhas. tttttttt
CRUZEIRO HARMONIA PEGASSUS RED
ELMHURST L H LAD PEPINE RED
JAT0BA NARA TELEGRANT JICARA
JOARA 063 GAROTA CACIMBA HARBUIS TE
JOARA CALEIA RUBI JASPER TE
JOARA DIN8RAH RILEY CAVALIER RED
JOARA ESTRELA PEGASSUS HAROUlS

PO

. Controle ea: 24/10/89

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOIMH) , SP.

2 ordenlias. titlittt

CORONA VALDARES JASPER 36A
MEIRELLES RECORDACAO JASPER RED 07A

OURVAL LOLOSSI
ATIBAIA

3 ordenhas. tmttU
BRAGANÇA CIGARRA JASPER
NICOTINA DE BRAGANÇA
OMEGA DE BRAGANÇA

8/ 4 17 403 23.7 3.88
PO 12/ 3 193 4776 19.5 4.31
PO 7/ 7 162 3095 18.2 3.79
PO 3/ 8 46 1394 27.9 3.91
PO 5/lJ 202 4732 16.2 3.58
PO 5/ 0 171 "4718 18.7 3.42
PO 4/ fl 23 800 34.8 3.39

. Controle ea: 12/10/89

PO 3/ 5 22 524 23.8 2.69
PO 5/ 1 129 2843 23.2 3.71
PO 9/11 111 3162 29.3 3.69

. Controle eo: 31/10/89

PO 4/ 1 120 2478 15.2 3.09
6C2 5/10 90 1297 15.6 3.21
GC2 5/ 5 86 1465 17.2 2.79

JOSE ROBERTO VIVIAMI
SERRA NEGRA

: ordenhãs. Itiftttt

. Ccntrole eoi 13/10/89

BRAGANÇA BULGARIA JASPER PO 4/ J 253 7631 16.0 4.13
BRAGANÇA DIADEMA JASPER PO 2/ 4 227 4802 16.8 3.10
BRAGANÇA DOMINIC JASPER PO 2/ 4 .237 5022 16.6 3.37
BRA5AHCA DONOOCA JADE PD 2' 9 295 6813 17.2 3.31
CORONA ADA JADE PO 2/ 8 176 3871 19.4 3.40
CORONA CALIFÓRNIA MEADOLAXE PO 3/11 156 3588 16.2 3.58
CORONA DAISV MDYERDALE PO 2/ 6 54 1223 23.3 3.9«?
CORONA OYANNE LENNON PO 3/ 8 76 1577 23.0 3.30
CrSONA FOHDA JADE PO 2/11 61 1105 16.0 3.50
NANA DE 8PAGAKCA GCl 4/11 392 10263 17.6 4.38
SN CHERRf ROYAL KNOTT PO 3/ 6 54 1936 36.0 3.39
SN CHERRV VI VAMI ROYAL PO 2/ 6 207 4314 16.3 2.80
SN JACATJNGA ALPHA JASPER CHIEFTAIH PO 3/11 78 2311 31.4 3.18
SN JACATINSA UtVII ROYAL MAROÜIS PO 5/ 1 15 360 2^.0 3.42
SM JUSUJUPA SXV THREAT CITATION PO 2/ 6 197 4521 15.4 3.57
SM SABIUMA II CITATIOM CHIEF PO 3/ 5 154 3856 18.4 2.9?
SM SAHAMDO III CITATION HOPE PO 2/ 7 55 1155 21.0 3.71
S/f SANANDO NED HOPE PO 7/ 7 31 34" 2/.4 3.?I
SN TAIPA I >:JHG CHIEF Pd 3/ 6 152 4152 22.8 3.20
ME3 LINDA PO 4/ 1 207 5405 22.2 2.88

UALDIP JUNSUEIRA DE ANDRADt
LSnS SP.

srden.Nas. tltttlll

Controle eo; Zó/lO/SP

LiKS DIANE PO 7/ 3 48 1429 26.6 3.20
lIMS ÍIALIBU PO 7/ 6 99 3326 28.3 3.19

TE PO 3/11 61 1493 26.0 3.12
Itffitlt

JN3 pPííECA PT 4/ 6 34 1241 36.5 3.40

Raça* J KKSKY

AMILCAR FARID YAMIN
PORTO FELIZ

3 ordenhas. UUttt}
CORONA RESERVA MEADOLAXE

, SP.

PO

. Controle ea: 07/10/89

4/ 4 9 217 í

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ . Controle ea: 10/10/89
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. tttlttll
ESALO ANAfllLlS JIH PO 6/ 0 37 640 i
ESALO BABY JIM PO 4/11 114 2003
ESALO BEE JIM PD 5/ 4 53 542
ESALQ BELL JIM PO 4/11 188 2810 '

EDVINO BRUNO AU6USTIM
NARAU

,  Controle eai 15/10/89

2 ordenhas. tmtm
BR0ADV15TA GEMINl JULIE IIT 03 PO 3/11 84 2060
CROOKER 8 M PLEE PO 8/ 7 73 1381
EBA 05-89 DA VIVIAN 5 H4 2/11 40 510
EBA 09 89 DA VIVIAN 9 H4 2/ 9 38 728
EBD 18 DA VIVIAN NR 8/ 5 108 1768
FLORA SPOT DA VIVIAN 101 PO 4/ 1 99 2237
GEDRGINA 102 PO 9/ 8 38 682
INGRID BRIDDN DA VIVIAN 91 PO 4/11 20 492
IN6RID ENNISKLLEN VIVIAN 132 PO 8/ 3 169 3030
JUDITH ENNISXILLEN DA VIVIAN J34 PO 2/ 8 20 312
JULIA BRASS DA VIVIAN 104 PO 3/ 2 12 168
JULIA ROKAR DA VIVIAN 125 PO 9/ 9 12 168
KUHKEL 21 10 JM4 PO 8/ 7 69 1099

XUNXEL 24 12 PO 8/ 7 76 1090
KUNXER 14 NR 8/ 8 44 581
MAIRA 25 DO BAIRRO 524 NR 9/ 2 228 3571
MARIANA 4 DO BAIRRO 427 PO 12/ 0 39 441
HIGHELE BRICOM DA VIVIAN PO 8/ 6 106 1532
MONJA 25 DD BAIRRO 628 PD 7/11 31 403
HORVALLACRES STAR BEST 02 PO 9/ 8 18 241
PORCINA 117 PO 9/ 8 44 704
PRIMCESS ADVAHCER II DA VIVIAM 107 PO 3/11 92 1792
ROSA BRIDON DA VIVIAN 111 PO 9/ 9 12 151

VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO . Controle ea: 26/10/89
BURI

? ordenhas. tttHttt
ARUANDA BELDADE DEL SOLE 74 PD 2/ 8 77 1343
CARPENTON'S JASSPERIS JHA 529 PO 2/ 5 524 6977
DABMft TÜCOAHO NA6AN SPARXLE 12 PO 5/ 0 30 420
ENNISXILLEN RINGPET FANTASY 532 POI 4/ 6 106 1843
FFD3YGEST COROMET'S PRIMROSE 528 PO 3/ 0 112 1370
HDLLV ROOD SQUIRE HENDA 541 POI 2/ 4 86 1702
ITACYíl HÍPICA 270 PO 7/ 0 64 1278
LLOLYN SÜRVILLE VEDA 80T 533 POI 3/11 75 907
MAIRA 38 00 BAIRRO PO 9/11 58 786
MOEMA 13 DO BAIRRO 571 PO 8/ 3 330 4884
MOEKA 39 DO BAIRRO PO 8/ 7 191 2233
SM TUCANO HINDSDR NDNICA 02 PO 2/ 7 99 1305
TUCANO NAGAN ANGELA 95 PO 2/ 1 152 2216
TUCANO MAGAN BETTY 60 PO 1/11 488 5978
TUCANO NAGAN LUCIA 20 PO 3/10 445 6577
TUCANO NAGAN SARA 104 PO 2/ 1 67 881
TUCANO SLEEPINB GRACE-71 pn 2/ 9 133 2341
TUCANO SOÜIRE BEAUTY 107 PO 2/ 1 64 834
VENEZA STDNE 3 MARIAS 300 PO 9/ 7 74 1284
mDONN BULLION S FANTASTIC 500 PO 4/ 0 99 1428
HWNN VIRGÍNIA-S ROMANCE IE7/23 PO 4/ 0 46 915
YALLPY^EAH B. JOVCE FT 538 POI 3/ 1 102 1961

LÜI^HECTOR SAN JUAN Controle ea: 25/10/89
GETOLINA

100

101
179

2 ordenlias. ttmttt
-ADÃtGTSA PEPE DE MARIVERO
ALFACE FOLIÃO NAFA6AF0S
ALFAFA BRAVE SOLDIER FG
AHCflEA DAZ2LER DOS 3 RABCHOS
AMTONICA PEPE DE MARIVERO
BARBARELLA MIDTITLE MV-215 MAR. 215
BEAUTIFULL 5ADV SMV-213 DE MAR. 213
PERLY TINA PEPE MV205 DE MARIVERO
BERTINHA DE MARIVERO
CALEHDÜLA ADVAHCER P. MV246 DE MAR.
CANDIDA BARAO HILEST MV257 DE M.257
CARCLIHA 610PSIA AHV-241 DE MAR.241
CATIA BELLA M PLAH MV-250 DE H. 250
CORIDLA NOLVERS TITLE MV253 DE MAT.
D. ROCHANA T. PACESETTER
DIAWA MAJOR BRIAR MV-2Ó4 DE M. 264
GENOVEVA 500
ITACAI LAHEIRA 150
JORGINA MIDNIGHT 8ENERAT0R MAR. 155
LUCRECIA PACESSETER de MARIVERO 163
VENTANIA

GCl 4/ 6 306 3770
PD 7/ 8 307 4192

PO 3/ 8 50 636
PD 2/ 8 188 1294
GCl 4/ 8 146 2118
PO 4/ 3 25 318
PO 4/ 4 27 165
PO 4/ 6 10 136
NR 4/ 4 19 331
PO 3/ 0 83 1030
PO 2/ 2 238 2156
PO 3/ 4 25 290
PO 2/ 5 205 2053
PD 2/ 3 85 777
PO 2/ 3 86 108T
PD 2/ 3 161 13B4
PO 5/ 9 123 935
PO 6/ 3 36 447
PO 6/ 4 60 991
PO 5/ 7 202 2400
NR 8/ 9 16 187

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
SRAEANCA PAULISTA . SP.

:• ordenhr = . lUMIll
BORD BORD TOP ?AMPA 101 PO
CATIHBAU D.J.70 3EVILHA MIDNIGHT 04 PO

Controle eo: 17/10/89

7
146

^0^ ColQbofQçôo do EJflllora dos Criador^ |
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Nome da vaca

IdadS Dias 'Produçfio Leltd(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Oiae 'Produção Lelle(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ColobofQçôo do Editora dos Criadores Ltda.l

IMBUÍA STARBUST S DO CAICA RA 52 PO 4 ..' 4 72 1294 14.4 3.89
ITACAI SALEMA 33 PO 9/ 5 123 2234 14.1 3.97

I7ACAI H.TNCAM 21 PO 5/ 4 61 1213 17.5 4.6?
HlSlJÊLlTA VIPCINIAN DE SfiO EPANC 03 PO 7/11 130 1932 13.4 4.48
ROMUDA HAGIC DE SfiO FRANCISCO .11 PO 6/ 1 59 1507 23.9 4.31

SUELI ALVES DA SILVA . Cor.t cie et: 15/10789
PIRACAIA . SP.

2 íróa.làí. llllllll
AAPR lASCATA TOP BRASS PD 2/ D 118 1788 12.2 4,02
ACrCIA AHESTlSTfi N N CUEREHCIA 11 PO I71I 93 1547 14.1 3.97

A'>UcS ALIIIE TOP H DUEPEWCIfl PO 21 1 71 1135 16.5 4.00

AVAMLEA TIÍLE-3 fatie 77 NR 8/ 6 103 1541 11.5 4.96

AVEtlCA DO UIRAPURU 44 ptr 5/ 4 109 1576 12.7 4.e-:-

BUTIA 20-86 BRASS JULIANA 39 PO 21 3 266 4645 14.0 4.07

CASSIE 426 SftINT DO BUTIA PO 3/ 8 119 2173 12.7 5.20
CLUE HILL SfilHT HELIS5A 73 PO 2/ 2 135 2532 10.0 6.30

CRISTAL TITLE TOP BRASS DO UIRAPURU PO 21 2 241 3997 13.7 4.23

e:pí nfo leneya 75 PO 2/ 4 118 2020 16.1 3.93

B.ARDEiilA SDLDIER TOP BRASS UIRAPURU PD 21 5 160 3'>45 12.6 4.52

H.Av.AJíA BRAVE SOLDIER do UIRAPURU PO 21 0 153 2375 11.3 5.66

HURONIA EKFIRE ILA LU 83 PO 3/ 5 109 1969 14.6 6.23

ivpí VIFIND DA N OUEREHCJA 34 PO 2/ 3 181 2529 11.0 5.36

MAMV ITACAI VALENTÍIIO UIRAPURU 56 PO 2/ 3 234 3097 11.0 5.13

DOHiMAIITE VAL. DO UIRAPURU 19 PO 71 2 271 4251 11.0 4.64

NEL. '.•IPGlIilAH DE SAO FRANCISCO 25 PO 71 7 268 5400 16.9 5.03

PErriíDlNHA ADAH DE 3. FRANCISCO 626 PO 6/ 2 116 2103 15.4 4.48

SALVIAliA 5AHS0H DE SAO FRANCISCO PD 4/ 6 160 2303 12.4 5.97

SOLA? 111 OAII PO 1/ 9 294 4053 10.1 4.06

30IIS13E BEACDII ROYAHE IST 73 PO 3/ 9 26 453 17.6 4.89

TORIBh SOLD BOY de SAO FRANCISCO 28 PO 3/ 6 316 4463 12.9 4.03

TRENOLlNfi-TOP SAIHT DE S. FRANCISCO PO 3/ 4 160 2?:8 12.0 4.42

WíNISOfi 5IIVER JAY ETPERINfi 3RD 55 PO 3/ 3 213 3312 12.4 5.16

lANCRA BPfiVE S. DE SAO FRANCISCO PO 1/ 9 146 1985 10.6 5.00

3 cróer.has. tttttttt
FLIKT SBAPT ETTA ELAINE 71 PO 4/ 0 26 601 23.1 4.20
HkIIAUD CHAHP C-EHEROUfiS 27T 37 PO 37 9 70 1432 19.9 4.52

SONSHIHES ClIATIDN RIT 07 PO 3/ 8 47 1109 23.6 4.41

CUSTODIO CABRAL DE ALNEIDA . Controle et: 30710/89
ITAGUAl . RJ.

2 ordenhàs. tttflt)}
BELA NI D ABADIA AH-13 C 127 3 169 3445 17.0 4.59

RONALDO MIRAGAIA . Controle et: 31/10789
ITAGUAl . RJ.

2 ordenhsB. Ilítini
ALAHANDA 1 CRUZ DA S BOCAINA 135 PO 2711 273 4239 12.4 5.73
AUTORA PUFI 00 RESGATE 03 PO 3/ 6 133 2183 14.1 5.32

8U CHARNE DE SANTO ANTOHIO 26 PO 7/ 0 114 2039 iò.6 5.12
['D!J HEAD BRIBHT VICTOBIA POI 21 2 99 1870 16.6 4.53
FCB DALIA 128 PO 14/ 2 131 2487 17.6 5.00
HEADON LAWH EPCOT BETTY 40 POI 3/ 3 132 4469 10.7 5.42
'ON TATA DE SANTO ANTONlO 59 PD 47 7 103 2415 21.6 4.91

Raça: PARDO SUÍÇO

FERNANDO PRADO RENND . Controle et: 17/10/89
JACUTINGA . H6.

2 ordenUr. ttMtttt
BC ROSA RATTHEN IV TE PD 2/ 5 254 6868 25.2 3.02
NOPiTA nilG I A. P. R. GCI 4/ 5 175 4401 21.3 3.29

3 ordBrthrr. lítlltll
AF-F PAUL 1 CE IA FING IV PO 4/ h 7S 1447 17.7 3.67

10.3 3.1'.'
22.9 3.32

PURIIntln KIriõ 111
BC FPWICESA EVJLO IJ
BC JUPlTAíiír EL 8ENE
BC nA:5A APACHE
BC HURAHA HATTHEM III
BC KBTICiA i:)H6 I
BC PITA 1IME II
BC PIJTy Y ['IV
ií SAPIi; IlffiOVER III
BC SEREIA 3GHA1ÍH JOHIW D lil
BC SEftlKecEÍRA PERFORHEP I
Pl SERRAHA :AR6ET IV TE
BC SinPATIA JOHAklI JOHNMT D II
SIBAPITA JDHW JOHHNV D II BC

18.6 4.1?
13.4 4.19

KILCA? FARI& ÍAHIH
=-DRTO FELIZ S

ttIMtM
A6AT., IHPROVER TE
Bc A T HIH
BETHAAV TELSTAR T. E.

[.APOLE HARRY
[RARITY FERFOPHER
CRI5TÍ HEDALIST
BIAKA HEftVRV
BDF A «ül!B
ELlí TVIK
ERIA B KIMG
FARICIA TELSTAR T. E.
FAfbLA PROtlB TE
FAbHr'. limo
FDHCA HARPY
ElEKf-A li. 5TPETCH
HARRAIH M. STRETCH
JHFA B HKG
lOSA TITAH

r-tIS B. KIN&
-lAít HfiRRY

vABE
FfiRI-V B. KIHG

FATE HARRY
LIS5 KEDALIST TE
LIIETTE HEHRY
LÜHERA PEPFORHER
nAPA TELSTAR TE
MAPEARETH «ARÜJO
KAPLEY PERFDPHEfi
«ARLrH HflPRY
IJElLiE TELSTAR T. E.
HICE HARPV
NIHOH IMPROVER TE
PAPOULA PROUND
PlUHA TALISMAH TE (351)
PROHISE TALISWfiH
RAVEHA PPDUD TE
RAVIIJA B. KING TE
PCSALV B KINB
SALcHÊ PRDUD
SALVifi B KIHG

SAPOTI B. K1H6
SHERLAKE PERFORNER
SFOFIE IHPROVER YE
50RAVA B. KING TE
SUECA H. STRETCH

Eofitro e et» 07-'10/3y

615 PO 23.7 3.8E

24.5 4.41
CDRCHA

CDPOHA

CPfiCH.'
CCPjHA

CÜSCHA

CCRWA
CCPSHA
CD^CNA
COFCHA

:0PC.4A
COPjNA

24.0 3.00
20.8 4.18

21.5 3.30
22.6 2.92

CüA-jUA
"DPTWA
COPOHA
CCP:L'K.;
CDPOliA
COP-SHA
CORDílA
CCPCüA
COPOHfi
rCPOHA
COPONA
CC'T-DMfi
COROHA
COPOVA
COPOHA

CDP-OkA
COROIIA
COPOMA

COROHA
COPOHA
COPONA

COPONA
CORONA
CDROKA
CARONA
COPONA

COPONA
CCPOHA

CORÕHR
COPONA
COSDHA
CQROHA
CDRDNA

20.8 4.09
25.9 4.09

534 PO
PO
PO

PO
PO
PO

137 PD
24.1 3.4?
20.5 5.90

PO

PO
PO
PO
PO
PO

56 PO

PD
197 PO

PO
PO

69 PO

147 PO
11 PO

PO

27.3 3.59
25.9 3.78

Colaboração do Editora dos Criadores Ltda.

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonlo

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg

FILIADO ABCGIL

TEL.(031) 661.1312

MATOZINHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 - TEL (031) 212.5011
BELO HORIZONTE - MG



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noc^f^

ColoborQçôo do Editora dos Criadores Ltda.
•CORONR SOllNfl B. KIN6 PO 3/ 7 414 8577 22.8 5.90
.CORONA SüPRENE JHNHY D PO 2/10 180 3152 20.0 4.00
COPONA T. E. NARINA TALISílflN PO 8/ 4 201 4216 21.2 3.30

-llOfiONA TAfírtV HENRV TE PO 4/ I 52 1080 21.4 3.79
CORONA TARANTELLA TITAH * PO 2/11 143 2494 21.2 3.30
CORONA TERNURA PROUD 7Ê PO 3/ 8 51- 1025 21.3 4.69
CORONA VANDA TELSTAR TE 103 PO 3/ 7 13 372 28.6 3.60

DONALD GRA8ER . Controle et: 11/10/89
CAMPINAS SP.

3 crdenhüB. tiUiitt
BLESSJNG OUBILATION BRUTA 727 PO 4/ 4 222 720B 28.4 2.82
BLESrING TITAH JESS 729 PO 4/ 8 107 3993 35.4 2.99
ED MAR 05 PCRIS AMBER 731 PO 4/ 6 -  94 2347 25.6 2.70
LENDELL PERFORNER ELSIE 735 PO 5/ 9 264 5709 21.6 3.19
TOP ACRES -33 FRANCINE 722 PC .  ÒJ 5 130. 4774 40.4 2.80

CARLO? .ALBERTO 3. tOBSAHB . Controle et: 30/10/89 ■■
3AC-UASIIWA SP.

2 crde-.Kói. ÍMÍUn
yiKD NILL lííGLES 3A22 03 PO 4/ 0 142 3585 21.0 3.00

J05EP PFULb
JUNflAl

:  ttíutn

■ ADALfkA LETE
ÍÍ-ALFRA NAIF
fSJíDE LAiSE £LfGA«T DOO&LE
ptlEGE T.J. LlL

KITTV ttíiT£?..UW;H&fE

, MFA
itaiALi
C'^;. tXiSSfíACHT
FANAIJA
FE&vLA

REISI
FAIJTO JrlfOOO FIANÇA
SAkTD JSItDFO CECÍLIA
EANTf» ISir-DíC» CELINA
EANTO ISIirif-í) CLARISSA
SAIiTG IfIDDRD DAMIELA
SANTO lEiDCRO EVA
SANTL' ISII-rRD FANY
SAI.TD ISIWRO FRAKCISCA
SANIO I = il.r-F0 GAfl
SANTG ISlí'DRO SERFA
SANTQ JSir&rO GlfirOHPA
5Aí;T0 ISIDORO &INA

^"AHT3 ISirOPO EIOVANft
SAKTO ISIDORO GISELA
CANTO ISIDORO SISLANc
CANUT ISIDORO GIZA
SANTO ISIDORO 6RAZIELA
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E.

^SANTO ISIDORO HELBA
SAN^O ISIDDRD HELIOA
IaNTÕ ISlDCíiO KEHEDIHA TE
SANTO ISIDORO HOSANA
SANTO ISIDORO ^
SANTO ISIDORO ILANA TE
SANTO ISIDORO INAJA
SsÍtO ISIDOnO IB6SIND lE
SMIO ISIWSO

•SANTO I31CCRQ ISHEHIA

«"t LfiB» IflSE' LUCIflIlfl

. Controle 26/10/8?

80/121 PD
1:0a PC
3927 PD

8103 RO
PC

4912 PO
39:0 PO
3970 PO
F16 PD
C4? PD
C42 PC>
C46 FO

D 6f' PO
5106 PO
F126 PD
F120 PO
SI56 PO
6161 PO
S169 PO
143 PO

Dl 50 PD
5147 PO
BI 75 PO
oló3 PO
Dl 49 PO
H193 PO
H2Ô0 PO
H209 PO
H20b PO
H 208 PO
259 PO
269 PO
267 PO

I 252 PO
I 238 PO
1326 PO

16533 PO
213 PO

CO«L.*E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Centrole ts: 24/10/89
LEMCOIS PAULISTA . SP.

3 ordEr.hãs. UHttU
AHELIA TfiLlSKAN JR 16 PC 2/ 3 131 2478
JR ATRJI ChDET TELSTAR TE PO 2/ 3 44 974
JR AURA IHPRPVER PO 2/ 5 92 1586
JR AVELA IHPROVER PO 2/ 6 58 114S
SJT NIOKA 2 AHI! 26 PO 3/ 6 80 1407

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . C&ntrDie et: 12/10/e-T
BEBEDOURO . SP.

2 c'dér.h.is. lUniU
BA]•^A^A SPANEC TAKARA OtVD PO 3/ 4 14 287

CC^DiiS KATV n. STRETCH 70 PO 7.' 2 112 2783

MILTON DIAS FILHO . Controle et: ^7/10/89

FUKIlANDlfi '. HB.
2 criênhi'.. lltlIUt

TElSTAR CARLA PO 2/ 5 329 3822
FC C-ABI IMPPOVER IV PD 9/ 1 223 3157
Bi JU'.'ELA DELEGADO 6HB 7/ 2 219 2507

K- MURALHA PEPFOSHEP I PO 5/ 5 179 2:03

CõIlEÜDArOR r.ADIVA THALES PD 2/ 8 20: 2336
COMENDAÍOR DELICADA THAIES PO 2/ 5 157 1786
COMENDADOR DINASTIA NORVIC FO 2/10 155 '>70':

CGPOnA FELICIA TKIN PO 9/ 5 63 861
CR-JIEIRO CIARIC PANDDRA PO 7/ 5 45 753
CRUZEIRO SOBERANO CARINA PO 4/ 2 306 3375
LETJCiA 1 DA BELA VISTA PD 3/ 6 61 747
OERTE TROIA STRETCH PO 2/ 7 23 375
RAPOSO DA HERTA POI 4/ 0 195 2371
5.C. JOThLA STRETCH PO 9/ 6 247 3600

Raça: GIR

21.2 3.58
16.6 3.30

KENIA agrícola E PECUARIA l
MOCDCA

20.8 3.51
15.6 3.97

21.0 3.38
21.8 3.49

2 ordenhas. tttltttl
ALETRIA
ARTISTA
8ACALHDADA
8ARCAR0LA
BARITA
8IT0LA
COPA
CORTADDRA
F.F. DIETA
FACEIRA SERESTEIRD
FB COPELA
FB. DELGADA
FB DENTADURA
FB DESFLORIDA ELEITO
FB DIAPERA SANDALO
FB DIESE
FB DIRETORIA EXPOENTE
FB DISCIPLINA
FB ELETPOLISE TALAO
FB ENCABULAÜA TALAO
FB ENTRANCIA TALAO
FB FACULDADE EXPOENTE
FB FABACEA HARDÜOUE
FB FALACIA SAHBURA
FB FALUA CLIHPICD

. Controle et: 20/10/89

NR 7/ 7 139 1872
PC 7/ 7 319 3520
6C1 7/ B 17 196
6C1 7/ 0 143 1691
PC 7/ 1 132 1766
NR 6/ 9 73 941

PD 11/ 0 95 1056
NR 5/10 8? 1221
NR 4/ 9 82 1030
PO 4/ 1 61 492
NR 6/ 3 82 792

PO 5/ 0 152 1865
NR 5/ 4 12 • 123
NR 4/10 98 1388
PO 4/10 71 787

PO 4/ 8 94 1192

NR 4/ 7 95 1276
NR 4/10 11 163
PC 4/ 1 139 1858
PC 4/ 0 85 1354
PO 3/n 2 30
NR 3/ 5 44 716

PC 3/ 5 38 467

NR 3/ 3 61 598
NR 3/ 3 42 497

14.0 3.79
19.2 3.13
24.0 3.29
16.3 3.93

[Coloboroçóo do Editora dos Criüdnres

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCDCA SP.
SP. (0II)3«.1681

SP. (011) 298.7952 (a noite)
FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 F'az.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEITEIRO

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO(



Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%GDrd. Nome da vaca G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)'
Na lacta. Nocont%Gord.

p Coloboroçôo do Editora dos Criadores Ltda.

FB FAROFA SAtIBURA
FB FIEIRA ARTILHEIRO
FB HERESIA DEL REI
LAEA
PAHELA
3A

UNI CA
VACILACftO
VADIA FI
VARIHA
VEIIERACAO
VIVÊNCIA RODEIO ZEB
3 ordenlfâs. Ittttitt
AChDENlA
AJUDA
ALFAIA
ALFAZEHA
AFERANA
ARAROBA
ARRANCADA
BABILÔNIA
BANANEIRA
BANDOLA
BARRA&EH
BARRI8UEIRA
BATATA
BATERIA
BEBEDEIRA
BOATE
BOIPEVA
CORAL
CGPDITE
CORTESIA
CRISTA RODELA ZEB.
F. B. CORDEIRA
FB COÜRACA EJPOENTE
FB EFEHERIDADE
FB ELETRICIDADE ARCO
FB EMOTIVA TALAO
NEBLINA
NEVE
PATAVINA
PENCA

RE6ENCIA
UIVADA
UNIPARA
URUPA
URUTROPINA
USADA
VALENCIA
VALEHTONA
VARANDA
VAPEGISTA
VARIANTE

PC
PC
PO
NR
NR
NR
PC
NR
PC
PC
NR

PC
PC
NR
NR
NR

249A NR
PC
NR
NR
NR
PC
PC
PC
PC
8C1
PC

PC
NR
PO

NR
PO
NR
PO
PO
NR
PO
6C1
8C1
GCl
6C1
NR
NR
GCl
PC
GCl
NR
PC
PC
PC
PC

3/ 2
2/11
3/ 9

18/ 5
14/ 1
12/ 9
10/ 5
9/ 5
9/ 8

8/10
8/ 7
7/10

8/ O
7/ 8
7/ 4
7/ b
7/11
8/ 1
8/ 1
7/ 3
7/ 3
7/ O
7/ O
bf 7
6/ 7
7/ 4
6/11
6/ 5
b/ b
5/10
5/11
6/ O
7/ 4
bf O
5/ 3
4/ 3
4/ 5
4/ 1
15/ b
15/10
13/ 9
13/ 6
13/ O
13/ 3
9/ 9
9/ 5
10/ 3
9/ 5
9/ 8
9/ 3
9/ 4
9/ O
9/ 1
8/ 8

34
32
9
94
103
5

111
110
10

105
113
35

71
125
177
132
140
71
119
188
62
154
154
311
272
"l9
146
165
10?
223
155
28
38
126
239
118
34
64
188
69
126
141
132
28
53
155
94
147
114
163
105
89
53
167

435
338
102
950
1219
70

1316
1680

145
1339
1495
390

2106
2510
1857
1922
1574
2436
2400
916
2208
2054
4041
3254
353

2507
2876
1574
2580
2060
414
577
1754
3391
1798
405
916
2566
928
1560
2074
2294
482
916
2894
1326
2092
1740
2303
1760
1654
834
2914

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
S. PEDRO DOS FERROS . KG.

2 ordefthdS. UttMtt
ASSÜA DE BRASÍLIA
ATOLADA DE BRASÍLIA
ATRIZ DE BRASÍLIA
BAGUNÇA DE BRASÍLIA
BAUIITA DE BRASÍLIA
BIANCA DE BRASÍLIA
BIHA DE BRASÍLIA
BISHAGA DE BRASÍLIA
CACULA DE BRASÍLIA
CALIFÓRNIA DA BRASÍLIA
CHARAK8A DE BRASÍLIA
CORONA DE BRASÍLIA
DIANA DE BRASÍLIA
ELITE DE BRASÍLIA
ESCULTORA DE BRASÍLIA
ESTAHPA DE BRASÍLIA
ESTÓRIA DE BRASÍLIA
PAKPULHA DE BRASÍLIA
PANTERA DE BRASÍLIA
PRINCESA DE BRASÍLIA
RODINHA DE BRASÍLIA
ROHA DE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRASÍLIA
SALINA DE BRASÍLIA
UNAI DE BRASÍLIA
VIÇOSA DE BRASÍLIA
VICUNHA DE BRASÍLIA
3 ordenhas. tttittlt
ALFENAS DE BRASÍLIA
AKORA DE BRASÍLIA
ARUANA DE BRASÍLIA
BALEIA DE BRASÍLIA
BOBINA
CANTINA DE BRASÍLIA
egoísta de BRASÍLIA
ESCALA DE BRASÍLIA
FORMOSA TE DE BRASÍLIA
NIGER DE BRASÍLIA
SALADA DE BRASÍLIA
VITORIA DE BRASÍLIA
'/OVO DE BRASÍLIA

PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PC
PO

GCl
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6/ 9
6/ 8
7/ 2
5/ 8
5/11
5/ 8
6/ O
5/ 9
5/ 4
4/ 7
4/ 8
9/ O
3/11
2/11
3/ 2
3/ O
3/ 1
12/ 3
13/10
12/ 7
12/ 4
11/10
10/11
11/ O
12/ O
7/ 4
8/ 5

7/ 6
6/11
6/11
6/ 5
6/ 8
3/ 3
3/ 4
3/ 6
2/ 4
15/ 1
11/ 2
7/ 8
7/10

246
225
84
286
60
150
247
75.
59
80
136
285
138
159
143
194
94
322
207
212
99
86
194
204
95
308
84

43
31
18
8
42
31
8
15
19
8
23
177
28

3658
2893
1371
3802
1221
2465
3550
1487
1209
1650
2250
3056
1797
1576
1879
2378
1402
4689
2917
2862
1834
1629
2932
3098
1204
3845
1762

375
268
146
642
487
104
204
196
108
483
3222
473

^BRIEL DONATO DE ANDRADE
ÍRCOS.. . HG.
2 ordefthã:-. ttlttttl
CRIATURA

. Controle eo: 31/10/89

12.8
13.3
11.3
10.0
10.0
14.0
10.3
14.3

14.5
10.7
10.1
11.5

13.7
16.2
12.7
14.2
10.4
20.2
18.9
12.6
14.7
11.9
13.3
11.8
10.1
18.6
12.8

.  12.5
12.3
10.5
12.3
14.8
15.3
12.1
11.4
13.6
12.3
13.7
13.6
13.7
12.1
13.0
16.5
17.2
16.2
18.4
12.2
11.9
15.7
11.6
15.9
15.2
15.8
18.6

. Controle eo; 12/10/89

•11.5
11.1
13.4
11.0
18.4
12.8
10.6

16.3
18.8
19.8
14.5
10.9
10.4
10.2
11.2
10.1
13.0
11.8
10.1
10.9

15.4
17.3
10.4
11.4
13.3
10.0
18.2

12.5
12.1
14.9
18.3
14.6
15.7
13.0
13.6
10.3
13.5
21.0
14.3
16.9

4.92
4.29
4.34
4.10
4.00
3.79
3.93
4.27
4.07
4.11
5.84
4.00

4.53
4.01
5.28
4.30
5.19
4.70
4.50
5.32
4.63
4.20
4.29
5.42
4.26
4.52
4.69
5.12
3.98
4.19
4.39
3.72
4.30
4.46
5.96
4.63
4.72
4.01
4.78
4.82
5.04
4.62

4.12
4.59
4.69
4.40
4.18
5.13
5.48
4.48
3.71
4.61
3.92
3.98

4.61
5.50
4.78
5.27
4.18
5.47
4.62
4.97
5.32
4.49
5.52
6.24
6.15
4.41
5.27
5.05
5.00
4.49
5.15
4.86
5.13
4.28
5.00
4.82
4.21
5.40
4.51

4.08
5.29
3.37
3.30
5.07
5.41
4.46
4.41
4.17
3.04
5.29
5.73
4.02

ZURETA RANCHEIRO DA CAL
3 ordenhas. ttttun
ftDCl UA RA CfA

QUANTIDADE DA CALCIOLAHDIA
8UEFEZ1NHA

SARA DA CALCIOLANDIA

L>SIHA
VENA DA CAL

RIO DAS FLORES
2 ordenhas. ttumi
MARAVILHA t.SKL-' CAKAHGA

MARAVILHA MANGUEIRA EDUCADO
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO
MARAVILHA NOVENA CACHIMBO
MARAVILHA ORGIA IMPALA
MARAVILHA 8UILKA OÁSIS
MARAVILHA REBECA BAILE
MARAVILHA REDOMA OÁSIS
S. C. 6ABARRA CACHIMBO
SANTA CRUZ LAPELA HÁBIL
SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO
SANTA CRUZ REVISTA HABlL

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARCOS

2 ordenhas. tUttUt
A-1932
ABADE DA FAROESTE
ABALADA DA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTE
ACHEGAOA DA FAROESTE
AGUADA DA FAROESTE
ALASXA DA FAROESTE
ALCOVA DA FAROESTE
ALFANJA DA FAROESTE
ALMENARA DA FAROESTE
ALPACA DA FAROESTE
AMANDA DA FAROESTE
AMÊNDOA
AMETISTA DA FAROESTE
AMORA
AMORA DA FAROESTE
AMORA DA FAROESTE
AHPOLA DA FAROESTE
AHDORIÍWA DA FAROESTE
antiga da faroeste
ARAPONGA DA FAROESTE
ARAPUAN DA FAROESTE
ARAUNA DA FAROESTE
ariha da faroeste
AS^ECA
atalaia oa faroeste
austria da faroeste
avenida
bacorinha
baleia da faroeste
baliza da faroeste

bamja da faroeste
bela flor da faroeste
BELATRIZ DA FAROESTE
BILONTRA da FAROESTE
BOLANDRA da FAROESTE
C~4421
C-4424
C-4455
C-4527
C-9947
C-9954
C-9760
C-9961
campina da faroeste
EIDA DA FAROESTE
"HBERALA da FAROESTE
COCADA DA FAROESTE
COIMBRA DA FAROESTE
COPACABANA DA FAROESTE
CORONA DA FAROESTE
CURITIBA DA FAROESTE
DAL IA DA FAROESTE
DANICE da FAROESTE
delicia DA FAROESTE
DENBOSA OA FAROESTE
DESPEDIDA DA FAROESTE
divergência da FAROESTE
eholina da faroeste
ENTREGA DA FAROESTE
ESTRANHA DA FAROESTE
FARHACIA DA FAROESTE
FAVEIRA DA FAROESTE
FAXINA DA FAROESTE
FRONTEIRA DA FAROESTE
SAITA FAROESTE
GAPRAMA DA FAROESTE
GAÚCHA DA FAROESTE
GRANFA PA FAROESTE
GPETCHEN DA FAROESTE
JAKSADA DA FAROESTE
JAPUMA DA FAROESTE
JíRUNfi PA "^ASOESIE
jOEASTA da FAROESTE
JDRNA PA faroeste

NR 5/ 1 165 1960
PO 10/ 0 164 2942
GCl 9/ 6 175 2442
PC 9/ 8 182 2323
PO 7/ 1 322 4890
PO 5/11 148 2312
PC 9/ 4 155 2398
PC 4/ 0 170 2343

{. DOS REIS . Controle eo: 06/10/89
. RJ.

PO 11/ 4 4l> 673

a PO 9/10 96 1221
PO 9/ 0 245 3436
PO 8/ 7 110 1539
PO 7/10 123 1884
PO 5/ 7 139 2274
PO 4/11 203 3591
PO 4/ 9 73 835
PO 14/ 2 245 3518
PO 10/ 7 85 1330
PO 7/ 0 23 386
PO 7/ 1 69 1264
PO 5/ 3 6 91

. Controle ee: 25/10/89
. MB.

PO 8/ 6 87 749
PC 9/ 3 61 722
PO 9/ 4 285 1878

D-7778 PC 9/ 4 5 44
KA-3774 PC 8/ 2 135 718

NR 8/ 9 13 79
PC 6/ 0 77 643

KA-3822 PO 9/ 8 43 374
NR 13/ 7 112 579
PC 4/ 6 98 680
NR 6/ 5 116 635
PC 9/ 5 131 1079
PO 9/ 7 97 872
PC 3/11 1 10
PC 4/ 9 82 814
PC 5/ 7 249 1227
PC 5/11 35 276
PO 10/ 1 38 232
PC 4/ 7 252 1199

PC 6/ 0 83 610
PC 4/11 122 946
PC 8/ 6 68 988

KA-37B3 PC 7/ 8 79 548

PO 10/ 2 196 1684
GCl 9/10 84 568
PC 4/ 8 178 1259
PO 9/11 327 2478
PC 8/11 103 788
PO 9/ 6 90 479

PC 13/ 0 62 681

PC 4/11 329 1853

PC 5/ 9 105 959

PC 5/ 9 168 1006

PC 8/ 9 95 425

PC 6/ 2 101 853

KA-3823 PO 9/ 6 89 587

PC 6/ 6 58 570

NR 8/ 8 31 279

PC 8/ 8 38 336

PC 8/ 8 38 313
PC 8/ 8 58 283
PC 9/ 3 195 960
PC 9/ 4 178 1223
PC 5/ 0 123 909
PO 6/ 6 115 762
PC 8/ 3 212 1156
PC 11/ 6 198 1460
PC 3/ 5 52 462
PC 9/ 1 225 1716
PC 5/ 6 450 3223
PC 7/ 6 171 1179
PC 8/ 0 59 386

C-6601 PC 9/ 8 40 387
PC 7/10 172 1113
PC 7/10 204 1384
PC 8/ 9 304 2080
PC 8/ 8 115 609

PC 9/ 6 72 622

9/ 6 107 839
M-zm PO 8/ 7 138 1072
KA-3779 PC 6/ 5 159 918
KA-3748 PC 6/ 3 93 794

PC 8/ 5 141 1097
PC 15/ 5 315 2202

P-7068 PO 16/ 2 18 110
PC 6/ 5 74 544
NR 6/ 9 10 SD
PO 13/ 2 66 579
PC 10/ 9 51 379
PO 7/ 7 77 577

PC 6/10 40 336
FO 12/ ̂ '90 877

U-4836 PC 9-- : '0 7''>ò
U-4B;8 EO 12'10 2 10

PC 4' 9 45 I3S
PO 1210 BB 746

10.6 3.58
14.5 4.28
10.2 4.71
10.2 4.51
11.3 4.60
12.3 3.90
12.8 4.92
10.3 5.05

11.8
11.2
10.7
11.3
14.3
12.9
10.3
10.9
13.1
16.8
17.2
15.2

5.93
5.54
4.77

5.58
5.59
5.43
5.44
5.87
4.81
4.82
4.19
4.41

4.05
3.80
4.12
4.04
4.53
3.93
3.17
4.06
3.64
5.09
5.26
3.95
3.84
4.63
5.00
2.81
3.04
4.58
4.31
5.45
4.07
2.77
3.24
4.06
4.64
4.36
3.97
4.64
3.97
4.55
4.96
3.73
4.11
3.69
3.87
3.09
4.24
4.56
4.18
3.55
3.47
3.85
4.38
4.15
3.85
3.52
4.55
4.46
4.78
3.72
4.32
3.73
4.49
3.52
3.70
5.09
4.81
5.06

3.33
3.16
5.26
4.08
4.22
6.10
4.26
4.55
4.25
3.70
4.05
58

3.33
4.64
3.57
2.83
:.i7
'..9St

PO
PC

7/ 8
3/ 7

312
264

3824
2642

10.4
10.4

5.38
5.19 ^1^ |ColQbofoç6o do Editara diB Eriadores lLtda>
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Vacas Holandesas P.O.

Duas Recordistas Nacionais

Puros Sangues Árabes

Dois únicos Campeões Nacionais nascidos no país

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
SERIEDADE - QUALIDADE - TRADIÇÃO - RAÇA

Via Anbafigiiera, Km 116- Nova Odessa • S.P.
Tel. Fazenda (0194) 66-1150 - Escritório S.P. (011) 285-1109

l-IORfió 5URRCP
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,

reprodutores e cavalos para esportes hípicos
Caixa Postal 88, Barretos, Fone.; (0173)22.5155

Zillo G. Sobirinh€
Fazenda St.° Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.

QUINTA DO QUAREI
AMTONIO SALLES LEITE

CRIAÇAO E SELEÇÀO DE HP.B
ROD. RAPOSO TAVARES, KM221
ANGATVBA- SP
ESCRITÓRIO: AV. ANGÉLICA, I8I4 ICP ANDAR
CONJ: I003/I004 FONE: 259.87.22

VENDA DE SEMENTES

COLONIAO PARA SERRADO

VENCEDOR POTIPORA

CABRIOLETTE, CHARRETES E TROLES LTDA.

Fone: (011) 296-6535

TEL. 0176 - 62.11.57

SINDI-vendQS'^p—'5emcn Gvered ôitio ColiíTQ

reprodutores NELORE
DAVID FERREIRA NETO

Mocho e Padrão - Pronto Cobertura
Tamanho e Rustlcldade - Regime Pasto.

Fêmeas — Nelore Padrão

Venda de Matriz e Corte
I  de Suiiios

ALCEU RIBEIRO BUENO

Ruíi Cap. João Ev. Lima 163 - ITUVERAVA - 5P. Cep 14500
- Via Anhancjuera kcj 410 - Tel.; '01b) 729-2464

São Pedro Km 185 Rodovia Piracica

Agita São Pedro.
TeL: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Alves
Tel.: (011) 858.6833 S.P Sr. Oavid

l
I



aras Embira - Fazenda Santa Maria

Apresenta

2- Prêmio - 24 a 30 meses - Barretos/1989

M.Honrosa - 24 a 30 meses - Exp. Nac.
Mangalarga - Piracicaba/1989

XARDAMG

10/12/86

Dárdano OJC

Rosilha M.G.

(filha de Fandango APG)

Campeão Potro Júnior.
- Barretes - 1989

l,58m de cemelha.

ZAPEM

03/09/87
•G r
«7 L

Turbante J.O.

Turmalina M.G.

(fUlu de Jambo APG)

- 1969/lS^ com 20 anos de idade,
em plena forma, montado pelo criador.

ESTILINGUE

ARPAGON

BOLERO ■ KALÚ - CAPITEL

EMBIRA -1- de Maio - CAPITEL

Desde 1964 criando Mangalarga sufixos ARPAGON (1964/1974) e MG (1975 em diante) buscando
longevidade, rusticidade, beleza e principalmmte marcha tratada pura.

Dr. Artur Pagliusi Gonzaga

Getülina - SP - CEP.; 16450

em Marilia - SP - CEP.: 04531

Fone.: (0144) 22-1419



íl

«í»

*^^iSSSSffiiiláéltÍgÍH^^ " !i' I.'*■«>»*.,

., j»'': IV■'^íí .Ov'v/ ' ■

Esse Interior, onde nasceu e cresceu, o BamorinH -
conhece como ninguém.

Foi 3IÍ, no dia a dia com o homem da terra qmp
a ter 05 pés no chão. ' ^ apre

E a descobrir novos horizontes, voando alto na rf
tecnologia e da informática.

Afinal, esse também é o destino da agropecn^ •
brasileira; ser moderna e produtiva.

Sem perder o rumo do companheirismo, o
tornou pm dos maiores bancos do país. ^"^erin:

E tira o chapéu para quem, como ele, seguj^,
da roça, o cam!(

BAMERINDUS
O banco da nossa terra.


